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DIÁRIO OFFICIAL
' DESPACHO COLLECTIVO DO MINISTERIO

Sob a presidencia do Exmo. Sr. Marechal Hermes. da Fonseca,
- Presidente. da Republica, realizou-se hontem ás 2 horas da tarde,

no Palacio Guanabara, o despacho collectivo do Ministerio, sendo as-

. signados os seguintes actos: ,
I\linisterio da Justiça e Negocios Interiores:
Expedindo os seguintes decretos:"

• N. 2.673, que autoriza o Poder Executivo a abrir o necessa.rie

credito, até a importancia de 246:247$669, para pagar. a Haupt &
ÇOmp. a factura de armamento - e Munição que forneceram ao.

LCoMMando Geral da Força Policial do ' Districto Federal;

N. 2.670, que autoriza te Presidente da Republica a conceder
aposentadoria, com todos os vencimentos do seu cargo, ao Dr. Manoel
José•de Queiroz Ferreira, preparador,vitalicio da Escola .Polytechnica

. do Rio de Janeiro, mediante inspecção desande,: .: 	 : - :': ....-; • :). -,"-, •
. , M.. 2.680,- que autoriza- o ,Presidente_ da Republica • a- . conceder •

'ao procurador geral da Republica . na . secção do Maranhão; João
Vieira de Souza. Filho, Jum anuo de licença com ordenado, para tratar
mento da sande, onde lhe convier; •	 ,	 - • • - ' :	 •

N. 9.90I,-que abre o credito de 2 .6:247$660 para pagar a IIaupt
& Comp. a factura de _armamento . e, munição que forneceram ao
Comutando Geral da Força Policial do District° Federal.; - ,'' . .: ,-I

• M. 9.902, que abre o credito de 20:000$ 'para pagamento de au-
xilio á Escola de Direito annexa ao InstitUto O' Grarnbery ria cidade
de Juiz de Fig.a;

N.' 9.90.3, que abre o credito especial de 10:000$ para pagamento
de Subvenção.ao HoSpital de Caridade de Flerianopolis; • • . ' •.

N. 9.904, que abre o credito especial de {0:000$ para: ptigatieent0..--; .
de subvenção ao Instituto Pasteur -de Porto Alegre;-: ..... :	 .....:/

.	 .	 ,..—
-: ... N. 9.90b', que" abre o 'credito especial de 30:000$ para pagam.ent0
ao Dr. Herculano 31.*Inglez de Souia; -: - : .- ,- .• -. 	 : :. c:

7, N. 9.906, que abre o 'crédito • extraordinário 'de 500:000$ 'I para
.conelitsão das obras do quartel de cavallaria da' Brigada - Policial;,' • )

• -; N. 9.907,.que abre O Credit° especial de 10:000$ Para pagamento

de subvenção aO hospital da CaPitaida . ParahYba; .-: , • : • ...-* "- • .1.1

• . - N: 99(8, que abre o'credito especial de • 50:000$ Para: paga:Mento

de auxilio á Escola de Engenharia de Bello Horizonte. • •

Nomeando: •
O coroneí A nionio Antunes Alencar para o 'cargo de Prefeito, .0

De..Esperidião"de Queiroz Lima. para O cargo de 1° ' substituto, 'o Dr.
Rodrigo Carneiro de Almeida para o cargo de 2° substituto e O majOr
Julio Pereira .Rocque para . ° cargo cio 3° substituto do prefeito ' do. De-
partamento de Tarauacá, no Territorio do Acre; -	 • • . -.: '-::' 1-'

O bachará Sansão Gemes de Souza' para o cargo de intendente,
Francisco Fortuna, major Pedro Gomos Leite Coelho,. bacharel Aldo
de Cavalcante Mello, coronel Bento Antiibal de Bomfim, Coronel José
Marques de Albuquerque, coronel Juvericio -Yictorin° de Menezes e
José "Vicente de Aásumpção para vogaes .do Conselho : MuniciPal da.
Villa. Seabra; no Departamento de : Tarauacá,. no - TerritOrio do)
Acre; :	 . ..	 .

...	 .

- - O Dr. Alfredo Antonio de Andrade. para o logar de professor
e.xtraordinario effectivo da cadeira de chirnica analytica da Faculdade .

"	 ",..de Medicina do Rio de Janeiro; 	 "	 "	 .
O Dr. Antonio Austregesilo Rodrigues Lima; profe ssor extracirdl.

nario effectivo das tres cadeiras de clinica medica, para'ó logar de
professor ordinario da nova cadeira de clinica de molestias - nervosas

—r,

,cla Faculdade do Rio de Janeiro; 	 ,	 . ...

José de Araujo Martins para o logar de ajudantedeprochrador4a.,1

1
 Republica no municipio de Caruarú, na secção de Pernambuco'; : o CO-,1
ronel-Joaquim : A UVISO de Castro : para o . togar' de 10 suppteütg;ir

,..:'	 •	 --.- • - - • Á.^	 -•
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major Antonio da Silva Leão para o log.ar de 20 supplente, o tenente
Bemvindo Vieira Costa para o loga,r de 3° supplente do substituto do

•juiz federal e o major Aristides Rodrigues de Amorim para o legar
de ajudante do procurador da Republica, todos no municipio do Bom
Jesus da Lapa, na secção da Bahia; o coronel Gustavo Martins de
Araujo para o logar de 1° supplente, " o capitão alanool Nicoláo da Sc
Telles para o legar de 2° supplente, o capitão Antonio .avelino

Silva•ptira ar legar de 3° supplente, todos do substituto do juiz federal,
e o major Pedro José de Souza para o legar de ajudante do procura-
dor da Republica no municipio de Campestre, na secção da Bahia
Orealino dos Santos Velloso para o legar de l o supplente, João Baptista
Bodrigues da Cunha para o legar de 2° stipplento e José Thoophilo cio
Godoy para o logar de 30 supplente do substituto do juiz federal e Hen-
rique de Siqueira para o logar do ajudante do procurador da
Republica, todos no municipio de Caldas NOM; na secaão de faoyaz
-o capitão Antonio Augusto de Carvalho para o legar do, ajudante do
procurador da Republica no municipio de Correntina, na secção
Bahia, e Guilherme Hollanda Magalhães para o legar de 1° supplonto
do substituto do juiz federal no municipio do canhotinho, na secção
Pernambuco.

Declarando sem atreito o decreto de 20 de dezembro de 1911 que
'nomeou José Henrique de Almeida para o legar de 1° supplente do
substituto do juiz federal no municipio de Canhotinho, na secção
Pernambuco, e o que nomocatalosé da Silva Cardoso para o logar de
'ajudante do procurador da Republica no municipio de Caruara,
secção de Pernambuco.

Concedendo a José Gonçalves Pereira Bastos a exoneração, que
do legar de 2° supplente do substituto do juiz federal nó

nicipio do Rio Bonito, na secção do Rio de Janëiro.
Removendo o juiz da 2° Preteria Criminar, Arthur da Silva Cas-

tro, para o logar de juiz da 4a Pretoria Cavei do District° Federal e, a
pedido, o juiz da 44 Pretoria Cavei, Manoel da Costa Ribeiro, para o
logar de juiz da 8° Pretoria eivai do District° Federal.

Concedendo accrescimo de 40 aa de seus vencimentos ao Dr. Ar-
thur Getulio das Neves, professor ordinario da Escola Polyteehnica
do Rio de Janeiro, e de 10 °/0 ao Dr. José Ulpiano Pinto de Souza,
professor ordinario da Faculdade de Direito de S. Paulo.

Declarando que Cicero Baltar, por se ter naturalizado cidadão
argentino, perdeu os direitos de cidadão brazileiro.

Transferindo na Brigada Policial, por conveniencia de serviço,
de director da Intendendo para o cominando do 3° batalhão, o te-
nente-coronel Odilio Bacellar Randolpho de Mello e desse cargo para
agua° o official de igual patente José Ribeiro Pereira.

—Ministerio da Fazenda:
Expedindo os seguintes decretos:
N. 2.674, que autoriza o Presidente da Republica a abrir O

credito extraordinario de 6:260$'k90 para attender ao pagamento
de vencimentos devidos a Verano Manso Gomes de Almeida;

-	 • N.-2.675, que -autoriza o Presidente da 'Republica a abrir o
credito de 200:000$ supplementar á verba f5. do exercicio do 1912;

N. 9.895, que abra o credito de 200:000$ supplementar á vexba

I5a do exercido de 1912, para attender ás despesas com o levanta
mento do cadastro dos proprios nacionaes;

N. 9.895, que autoriza a sociedade de seguros de vida por
tualidade e de beneficoncia «Reserva do Futuro», com sede nesta Ca-

...pitai, a funccionar na Republica° approva os seus estatutos;

4 . N. 9.897, Oh stipprimeami Lagar de agente fiscal da productale
•c' dO sal no 'Estado' da Bahia e crea mais um legar de agente fiscal dos

náátos dp constá() no inesmo Estado;

N. 9.898, que abre o credito de 7:300a789, para pagamento ao
Dr. Augusto Magalhães de Barros e Vasconcellos, em virtude de sen-
tença judiciaria;

N. 9.809, que autoriza a sociedade de auxilios mutuos sobre a
vida «A Auxiliadora», do Estado de Minas Geraes, com séde em Belo
horizonte, a funccionar na Republica, e approva, com alteraçaies, os
seus estatutos.

N. 9.000, que concede autorização ao Banco Nacional Ultrama-
rino, com séde em Lisbóa, Portugal, para funccionar no Brasil, coro
uma suceursal nosta Capital, e approva os respectivos estatutos.

• Minisenio da Marinha:
Expedindo os seguintes decretos:
N. 2.G7G, que considera roformado no posto e com o soldo de at

mirante que lhe competir pala tabella vigente o vice-almirante re-
formado com a graduação desse posto Antonio Luiz von Hoonholtz:

N. 2.6:7, que crOa o logar de zelador do Museu Naval, annexo
Bibliotheca do Marinha.

_Promovendo: no Corpo do Engenheiros Macbinistao Novaes, por
antiguidade, ao posto de capitão do fragata engenheiro-machinista, o
graduado Francisco Braz de Cerqueira o Souza

Por antiguidade: ao pasto cio capitão de corveta engonheiro-ma-
chinista, o graduado Manoel Joaquim de Oliveira Magalhães; ao posto"
do capitão-tenente, o tonante engenheiro machinista Joaquim'
Theodoro de Figueiredo; ao posto de 1° tenente engenheiro machinista,
o graduado José Alexandre do Menezes ; ao posto cio 2° tenente en-
genheiro machinista, o guarda-marinha Newton Campos do Figuei-
redo.
• . Graduando: no Corpo da Armada, no posto de capitãotenonto, o
1° tenente Coriolano Martins, contando antiguidade de 23 de no-
vembro proximo passado;

No Corpo de Saude da Armada, no posto de capitão de fragata.
medico, o capitão de corveta medico Dr. Prudencio Augusto Sazono
Brandão, contando antiguidade do 13 do novembro do corrente armo.

Reformando: a pedido, o vice-almirante graduado Rayniundo de
Mello Furtado de Mendonça, no posto e com o soldo de, almirante;

Compulsoriamente, o capitão de corveta engenhoiro naval Luiz
Gastou Lavigne, no posto e com o soldo de capitão de fragata e a gra-

duação de capitão de mar e guerra ; e, a pedido, o capitão tenente

engenheiro machinista 'Adolpho • Alves Macieira, no posto e com o
soldo de capitão de corveta.

Nomeando o capitão de fragata 'Torneio Coelho Lopes para.
exercer o cargo do cominai-1(1one° do cruzador Baldia.

Exonerando: a pedido, o vice-almirante graduado Rayinundo ato
• Mello Furtado de Mendonça do cargo da superintendente do Portos

e Costas
O capitão de fragata Hora cio Coalho Lopos, do cargo de imme-

diato do encouraçado Mines Gemes, e o capitão do fragata Manoel da
Silva Lopes do cargo de capitão do Porto do Estado da Bahia, con-
forme pediu.

Rectificando o decroto de 28 de fevereiro deste atino, que refor-
mou o engenheiro maehinista capitão de fragata José Basileu Alves
Pinna, para o fim do passar o mesmo official a perceber anais , uma.
quota na razão de dons por cento sobre o respectivo soldo annual;

o decreto de 21 de junho de 4911, que reformou o capitão de cor-
veta graduado engenheiro machinista Bernardo Joaquim de .Mattos,
para o fim-de passar o mesmo oficial a perceber mais uma quota na
razão de dons por cento sobre o respectivo soldo Limoal.

Mandando contar ao capitão de corveta engenheiro naval A.Dirto
Tinoco . da Silva ' a antiguidade naquelld po'sio, " á eine foi recentemente
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das ao Governo pelas linhas arrendadas á «Great Western of Brazit
Rail‘vay Company United» não será, em relação ao periodo de 19 da
maio de 1910 a 19- de maio de 1912, applicada a cláusula VIII do con-^
tracto autorizado pelo decreto n. 7.632, de 28 de outubro de 1902;

N. 9.916, que approva as despezas feitas pela Companhia- Pau-'
lista de Estradas de Ferro, durante o armo de 1911 ,nas linhas ferreas
de concessão federal..

1Nomeando o bacharel Ferrão de Aragão e Mello para ,ort cargo de .
administrador dos Correios de Goyaz. , 	 .

Exonerando Manoel Santerre Guimarães do cargo de administra-
dor dos Correios do Estado de Goyaz.

Promovendo a telegraphista-chefe da Repartição Geral dos .Tele.
graphos o telegraphista de I° classe dá mesma repartição Henrique
Joaquim Pinto. .	 •

Concedendo a Feliciano Gomes Xavier- a aposentação que pedi'
no logar de . chefe de secção daAdministração dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro.

'—Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio :

Expedindo os seguintes decretos :
N. 9.917, que abre o credito de 300:000S para auxiliar a cor.

strucção.do novo 'edificio do Lycen de Artes o Officios do Rio. de
Janeiro.

N. • 9.918, ceie Modifio9. as dispos' ições constantes das letras b . e. e
'do' art. 23 do regálams ente ápdrávado Pelo decreto n. 9.520, de 17
de abril de 1912.

N. 9.919, que • concede autorização' a «Th e Goodear Tire and
Rubber Company of _South America» para funccionar na Republica,

Concedendo aos lentes cathedraticos da Escola de . Minas de Ouro• ,	 -
Preto Drs. Bernardino Augusto de.Lima e Carlos .Thomaz ,de Maga-,	 ,.•J.
lhães Gomes a gratificação de 33 % sobre os respectivos vencimentos,
visto terem completado 23 annos de serviço effectivo no magisterio.

— Concedendo patentes de invenção
A The J. C. Brill Company para • «um truck com eixos.de rodas

convergentes para vehiculos de estradas de ferro e de ferro carril»;
A José Telhes da . Rocha para «um preparado graxo, denominado

-Antioxydo Maasafield, destinado a preservar os metaes contra a .oxy-
dação e servir de lubrificante)>;	 •

Dr. Fernando Soledade, para «uma nova alça ..de mira denomi-
nada «Álça Brazil», destinada ao fusil e mosquetão Mauser • regula-
montares, modelo 1908 e ()litros semelhantes» ;

Lorens, para «um nove acondicionamento de manteiga
para exportcção em recipientes apropriados de louça, vidro, pó de.„

' pedra, barro e semelhantes» ; • 	 ,
Jorge Fuchs, para «um novo apparelho para guarnecer de ma.

teria para a boquilha a mortalha dos cigarros» e para «urna nova
machina ^ de fabricar tubos coitados de mortalha de palha para
cigarros» (2) ; •.	 .

Giuseppe Restucci, para «uma valvula interceptora de vapor com.
separaç-ão de agua» ; 	 .

Engène Erle Batelle, para «um novo processo para extracção de,
assuCar de canna» ;	 .

Bons Chapiro, para «um novo processo , de, solidificação e de im.'
permeabilização dos tecidos e do papel» ; •	

- .

Roberto Okrassa, para «uma machina aperfeiçoada ,para dee;
cascar e brunir "café» ;

.	 - •Société Generale des Nitrures, para «um novo PrOcesSo para,•	 •	 , .	 •..
ohter.nitretode,.aluminie,e,forno electrico . fixo para esse fite» ;_
Jona processo de fabriCaçãO sie-nitreto,d9 . altirni!,iio c:, para -í.,Aolin

promovido, de 30 de maio de 1906, e no de capitão-tenente, de 18 de
outubro da 1896;

Ao 1° tenente graduado pharmaceutico Egas Moniz Barreto de
Menezes e Aragão a antiguidade de sua graduação de 22 de acosto  de
1910, visto ser o numero dons na respectiva escala, logo abaixo do -
pharmaceutico a geena foi mandada contar a efféctividade de porto
da data allndida, quando deveria ^ter sido promovido.

Concedendo ao lente cathedratico da Escola Navel capitão de fra-
gata honorario Dr. Mario de Andrade Ramos a gratificação de cinco.
por conte sobra os respectivos vencimentás, a-partir de 3 do corrente.

Aposentando Augusto Luiz Rosa no cargo de secretario da Capi-
tania do Porto do Estado da Bahia, com os vencimentos que forem
fixados pelo Tribunal de Contas.

—Ministerio da Guerra
Promovendo a generaes de brigada o general de brigada gra-

'• duado Joaquim de Saltes Torres Homem e o coronel Luiz Balindo.
Graduando no posto de general de divisão o general de brigada

Feliciano Mendes de Moraes e no de general de brigada o coronel
João Candido Jacques.

Reformando o general de divisão graduado Pedro Paulo da For.-
' seca Gaivão, o general de brigada Vicente Ozorio de Paiva; o coronel

• Joaquim Pompilio da Rocha Moreira, o tenente-coronel graduado de
enjenharia-Victor Eduardo Rozzanis, o major de infantaria Pedro

‘- • Bueno l'aes Leme, o 1° tenente Maximino , Ferrão de Gusmão Lima e
O 2° tenente João Baptista Cario de Carvalho.

• • Transferindo para a 2' Classe o tenente-coronel . pharmacentico
Anisio Mimiz Gomes e o 2° tenente de infantaria Francisco de Paula
Serafico de Assis Carvalho; na arma de caVallaria, os capitães Fran-
:cisco de Daria Pará da Silveira, do 13 0 regimento para o 8°; João
Torres Cruz, do 8° para o 16 0 ; Aristoteles Telles de Menezes, do 120
'para o 13°, é Jlisé, Ricardo de Abreu Salgado, do 16° para o 12°.

Reformando o cabo de esquadra do 25° batalhão do 9° regimento
• de infantaria Pedro Vitalino.

• L Ministerio da Via/Ao - e Obras Publicas:
Expedindo os seguintes decretos:	 ^
N..2.681, que regula a responsabilidade civil das estiadas de

ferro ';
N. 2,682, que autoriza o Presidente da Republica a abrir .o cre-

dito -exlraordinarie de ,91:2195443;para restituição ao engenheiro
Austricliano Honorio de" Carvalho ;

N.'9.909, que abre o credito extraordinario de 91:219,5443, para
restituição awengenheiro Austricliano Honorio de Carvalho

N. 9.910, que approva.os, estudos definitivos e o orçamento do

• trecho do ramal de Guarapuava, da estrada de ferro S. Paulo-Rio
Grande, entre os kilometros 53 e 146;

' N. 9.911, que approva o projecto e orçamento dos trabalhos para
- - dragagem do Canal de Magé, na babada do Rio de Janeiro
^-• .` N. 9;912, 'que "approva. as condições estabelecidas entre o governo
:do Estado do Rio Grande do Sul e a Compagnie Française du Port de

* Rio Grande do Sul- para á *desapropriação do cães de'propriedade
daquelle • Estado, -na:cidade do Rio Grande, e Modifica o projecto

• ".aPpi'áVadd pelo decreto n: 9.817, de 9 de outubroUltimo, de medo‘a
--satisfazer a 'essas condições. 	 •	 •	 ' "

•„ N. 9.913, que altera' ás disposições dos arts. 194 e 196 do regu-..,
lamento aPprovado pelo decreto n.9080, de 3 de novebrO^ite 1911;

N. 9.914; que abre'o credite de 30-W. 00000;1am- a desolisttMc-

cão do	 ,	 -	 •- •	 -	 ,•
• 	,N. 9.915, que declara que ar o Calculo das pOt:Centagens
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xessa. de,fa.bricação de amanoniaco por acção de uma solução de um
alriminato alcalino sobre nitreto de aluminion (3)

Gonçalves, Campos & Comp.,Para «um recipiente para transporte
de liquidos inflammaveis» e para «uma caixa 'de vehiculo para trans-
porte de infiammaveis» 2;

Sociedade Anonyma Fabrica «Santa 3Iar garida», para «um pro-
tector para meias»;

aoq
Matretel da Bõa Nova Araujo, para «um novo systema de fogão,

denominado Ma Nova, especialmente para carvão vegetal ou cole»;

Société Financière et Commerciale Franco Brésilienne para «uma
machina combinada de beneficiar café, denominada «Machina Pa-
tria»;

Augusto Fouchon, para «applicação cio vacuo nos fornos electricos
ou outros»;

Pedro Adams Filho, para «urna bota borze g uim do typo Adaireee -1

L. J. Gerboni, para «aperfeiçoamentos . em tampos de recepientes
e no modo de segural-os;

Antonio Chiocca, para «urna portinhola provida de colunneta com
molas e fechos para ser applicada no moio de portas do metal on-
dulado»;

. Francisco Vilmar, para «um processo mechanico aperfeiçoado de

fabricação de caixinhas redondas ou de outro feitio, com beiradas sa-
lientes»;

João Lopes Ferrera, fiti to, para «um apparelho destinado a evitar
desastres no transito de vehiculos terrestres de passageiros ou cargas,
denominado «Mostra Rumo»;

os capitães de mar e guerra Antonio Coutinho Gomes Pereira e
Eduardo Verissimo de Mattos.

Ministerio da Guerra
Por decreto de G do corrente mez, foi ror	 do accôrdo com

o art 1-1 da lei n. 2.290, de 13 de d azembro de, 1910, o major da
arma de artilharia Antonio Carlos Braz11, visto contar mais cio
°Amos do serviço.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Por decreto de Cl de novembro ultimo foi concedida ao lente ca-
thedratico da Escola de Minas de Ouro Preto, Dr. Francisco de Paula.
Rocha Lagóa, a gratificação de 33 o '. sobre os reaoectivos vencimen-
tos, visto ter completado a 6 de julho proximo pas.ado 2 anises de
serviço effectivo no magisterio.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 29 de novembro de 1912

VIRECTORIA DO INTERIOR

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.673 A — DE 5 DE DEZEMBRO DE 1912

Autoriza a concessZo de um anuo de licença com dou; terços dos venci-
mentos ao bac'ia-el Gustavo Atfon;a Farneze, juiz federal na secção do
Acre, para tratar da saude

José Gomes Pinheiro Machado, Vice-Presidente do Senado Fe-
deral:

Faço saber aos que o presente virem que o Congresso Nacional
decreta e promulga a seguinte resolução:

O Congresso Nacional resolve:
Artigo unico. E' o Presidente da Republica, autorizado a con-

ceder um anuo de licença, com dous terços dos respectivos venci-
mentos, ao bacharel Gustavo Affonso Farneze, juiz federal na sece'•-•
do Acre, para tratar de sua saude, onde julgar conveniente; eeço-
gadas as disposições em contrario.

Senado Federal, 5 de dezembro de 1912.
José Gomes Pinheiro Machado,

Presidente.
lemeempaeammeep.nn•

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Marinha
Por decreto de 3 do corrente, foi exonerado o vice-almirante

graduado Francisco Gavião Pereira Pinto do cargo de Superintendente
4.io Pessoal.

— Por outros de 4 Ululam do corrente, foram promovidos, por
, meredimento, ao posto de vice-almirante, o contra-almirante Manoel
Ignacio Belfort Vieira e aos de contra-almirantes, por merecimento,

Concederam-se tres mezes de licença, em prnreg,ação e sem ven-
cimentos, ao De. Jorge Valdetaro de L oasio e Seiblitz, professor °Ni-
naria da Escola Polytechnica do Rio de Janeiro, para tratar de seus
interesses.

Ministerio da Justiça e Negocios interiores. Directoria do Inte-
rior.-- la Secçao.— Rio de Janeiro, 29 de novembro de 1912.—
Circular—Devendo o relatorio deste Ministerio, correspondente ao
anno vindouro, ser distribuido por occasião da abertura das-seasões
do Congresso Nacional, recommendo envieis á Secretaria de Estado,
até ao dia 15 de fevereiro, impreterivelmente, as informações concer-
nentes á repartição a vosso cargo. - Sande e fraternidade.— Riva-
daria da Cunha Corrêa.— Sr. Director do Archivo Nacional.

Dirigiram-se identicos avisos ás demais repartições dependentes
da Directoria do Interior e telegramma-circular aos Prefeitos do Alto
Acre, Alto Purtii e Alto Juruti,.

Requerimentos despachados

Francisco de Oliveira Soares, pedindo natura1ização.—Apresent0
certidão de idade ou documento que legalmente a supra.
•	 Albano da Silva Carneiro, idem.— Idem.

Dia 30

Accuson-se. recebido o officio do presidente da Associação Com-
mercial da Bebia, der de agosto ultimo, e agradeceu-se o offereci-
mento de um exemplar, impresso, do relatorio com que a anterior di-
rectoria, dessa associação deu por findos os seus trabalhos.

Declarou-se ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de
Pernambuco, ern referencia ao officio de 26 de setembro ultimo, cora
que remetteu a este ministerio a conta da empresa do Diario de Per-
nambuco, na importancia de 1:919$, e relativo a publicações eleito-
raes, que deixa de ser autorizado o respectivo pagamento, por não te•
rem sido feitas as mesmas publicações na conformidade das instruc-,
ções anuexas ao decreto n. 5.391, de 12 de dezembro de 1904.

Reinetteu-se ao ãlinisterio da Agricultura, Industria e Commer-
cio, por tratar de assurnpto da sua coinpetencia, o officio do prefeito
do Alto Uruá, relativo a creação de uma junta: commercial kg) Ter:t
vitorio do Acre.
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— Restituiti-se ao delegado -fiscal do . Thesonro "Nacional -do
Estado do Amazonas O proCesso de divida de exercicios findos de' que
se julgam credores Caray Gampos &.Comp., declarando-se-lhe que
essa divida devia ter sido liquidada pelo engenheiro chefe da extincta.
Commissão de Obras Federaes no -Territorio .da Acre, com os recursos
que lhe foram fornecidos para as despezas geraes da • mesma com-
missão.

Requeri»2en'os despachados

João Baptista Figueira Costa, pedindo pagamento de gratificação
por serviços de alistamento eleitoral.— Requeira, por exercicio findo,
sómente a parte da gratificação que lhe compete, conforme a petição
de 23 de setembro ultimo.

Abud Abrabão Felix; • natural da SYria, 'pedindo naturalização.—
Apresente documento comprobativo de licença do governo de seu paiz
de origem, para se naturalizar brazileiro.

Expadiente de. 5 de dezembro. de 1912

• DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

	

.	 .	 .	 .	 .	 .
Communicou-se ao director geral da Directoria do Interior que

. `rrão deu entrada nesta directoria geral o ROSO n. 63, -de 17 de
novembro de 1011 do Ministerio das Relações Exteriores, transmittindo
cópia da nota da legação, italiana, sobre a Exposição Internacional

Marinha e Ilygiene que 'devia se' realizar de outubro deste anuo a
julho de 1913.

—Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. ministro, relativas aotransporte de carga, sobre o Convez,

nos navios da Companhia Commercio e Navegação;
Ao Director Geral da Imprensa Nacional no senti.lo de serem

publicados no rEttrio Official o§ relatorios - dos serviços executados
-pelas delegachs de sande, durante .° período de 24 a 30 de novembro
-proximo passado.	 •

	

— Remetteram-se :	 .	 .	 • „,
Ao Sr. ministro, os relatorios dos serviços executados pelas dele-

'"gaciaS 'de Sande,' durante o perlado de 24 a 30 de novambro - proximo
Tpassado e b requerimento do Dr. Nelson Dnnham, inspector sanitario

nteiino pedindo o pagamento da quantia descontada nos venci-
mentos do Dr. França Ran gel, inspector sanitario substituido;

Ao engenheiro fiscal do governo junto a Rio de Janeiro City Im-
provements Company Limited as plantas do edificio em construcção
sito á rua do Rezando e que se destina á futura sede desta directoria

.geral, solicitando-se as necessarias providencias afim de que seja
executado o projecto de installação da rede de esgotos nella assi-

.-gnalada; -	 • ..
'Ao director geral de contabilidade deste ministerio as folhas na

'Importancia de 109:584$104; para pagamento do pessoal subalterno
'.empregado no Serviço de prophylaxia da febre amarella, durante o
„luz de novembro proximo findo; • 	 •

Ao 'chefe de Policia o laudo do exame de validez de Fausto Pe-
• dreira. Machado;	 •

•Ao director geral dos Correios o de Manoel da Silva Coutinho.

Requerimentos despachados

Dia 5 - de dezembro de 1912

Manoel Pereira (5° districto).—Queira comparecer á secção de
engenharia.

Maria da Gloria Ferreira Alves (6 0 districto).—Certifique-se.
- Alvaro Freire Braga (6° districto),—Queira comparecer á secção

-de engengaria. 	 -	 . .. .
Manoel , Pereira (7° districto).—Queira comparecer á secção de

engenharia. : •	 .
...;. • :Manoel Pereira . (7° districto).—Queira comparecer á secção de

ngenharia.	 .

	

,	 .
Julio Fontino de Souza.—Requeira por intermedio da respectiva

„repartição...	 . -- ... .	 -

	

José Viegas V. az.—Deferido.	 ,	 .
- .. .Emygdio Celestino de Aratijo.—Como requer.

José Ferreira da . Silva.—A questão está,affecta a juizo. .
Antonio José Ferreira.—Deferido.

-- :'- • Antonio José Ferreira . 7-Deferido.	 •

:-J. F.- Castro Aranjb.=Deferido.
Carlos Vianna Moreira.—Deferido.
Julio Mendes.—Deferido.
Júlio Mendes —Deferido.

. José Prinió Botellio.—Comporeça a esta directoria.
-	 José .Primo 13otellio.•:—Com1)arega a esta directoria.

Melchiades Picanço.—Indeferk10.
Luiz Hermany & Comp.—Indeferido.

Secção de engenharia — Directoria Geral de Sande Publica
N. 2.692—Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1912.

	

sIsq	 .
Sr. director—No desempenho da missão de que fomos por V. S.

incumbidos, para mais perfeita elucidação das propostas apresentadas'
em concurrencia publica para fornecimento de uma lancha ambn-
latiria, organizamos uru quadro synoptico em que procuramos das-
sifical-as por ordem das vantagens offerecidas, bem assignalando os
pontos que nos pareceram de maior relevancia.

Abstrahindo dos preços exigidos para encararmos tão somente as
condições technicas a que devem satisfazer as embarcações, não só
sob o ponto de vista nautico da natureza dos materiaes empregados
na confecção dos cascos e suas machinas propulsoras, como -Embati/
das accommodações e arranjos internos, tendo em vista o fim a que
se destinam, passaremos a analyzar rapidamente cada proposta de
per si.

As duas propostas apresentadas pelos Srs. J. H. Lowndes & C°,
com paquena variante nas dimensões caratteristicas, comquanto bas-
tante satisfactorias sob varios pontos de vista, apresentam entretanto
um ponto vulneravel que, antepondo-se a um perfeito e seguro pro
gnostico, reputamos da mais capital importancia. 	 . •
•. Referbno-nos ás madeiras utilizadas no fabrico do cavername -e

cascos das embarcações.
O mogno profasamente usado na construção naval européa para

confecção do mobiliado, anteparas da salões camarotes, etc., é para
nós inteiramente desconhecido, tanto por ol;servações pessoaes como
por informaçõas obtidas, na applica.ção que Se lhe quer dar; 'não nos
sendo portanto licito ajuizar da sua durabilidade e resistencia nas
aguas tempn.adas de uni clima tropical.
'•	 Mais nenhuma referencia fazem os'proponentes"cjuanto
madeiras a empregar nas cavernas.

A proposta do Sr. Vicente dos Santos Caneco, 'em face do que
pracearia o edital de concurrencia, apresenta sobre as demais a ex-
traordinaria vanta genrdo-emprep das madeiras 'de" lei-nacionaes;-
cujas qualidades miuticas são conhecidas de sobejo.

Apresenta entretanto esta proposta dous 'pontos obscuros que
carecem de esclarecimentos: 1°, typo e numero dos motores adopta-
dos; 2°, prazo fixo para entrega da lancha.,visto como declara apenas
a especificação que será de 40 dias «após o recebimento dos materiaes
a encommendar no estrangeiro».	 •	 -

A dos Srs. Trajano de Medeiros & C a, alem de inferior á dos Srs.
Lowndes & C°, no que diz respeito aos •arranjos internos etc., é pas-
sivel das mesmas criticas quanto á natureza.do .madeiramento
cado no casco da lancha que offerecem.

Alem de deficientes a 's especificações aprasentada.S pelos Srs.
Slimidt Trest & Ca, pois nenhuma referencia fazem á madeira para O'
construcção do casco, limitando-se apenas a mencionar o carvalho
para a confecção das cavernas, é pouco satisfactoria no 'que concerne -
ás accommodaç.ões, arranjos internos, typo da embarcação, etc..

Na proposta dos Srs. Werner Ililpert & Comp. constitue .o casco
da lancha a associação das madeiras tecca e carvalho cujo resultado
desastrado no nosso clima, a experiencia da barca Pasteur . e de outras -
embarcações desta directoria nos tem feito lastimar,em face da acção
destruidora do terrível cupim.	 ,

	

.	 .
Além disso deixamos de tomar na devida consideração esta ui.

tima proposta por não satisfazer ás condições impostas no edital da
concurrencia quanto á velocidade minima de 10 milhas horarias.

Pela suscinta exposição que acabamos de fazer, facil se torna a
V. S.. julgar do eriterio que presidiu á ClaSsificação a que procedemos-
das propostas, no quadro annexo, parecendo-nos achar-se assim V. S.
habilitado a tomar uma orientação a respeito. ' 	 ' '•

Sendo accéita uma 'dás duaá melhores propostas; a dos'Srs. J. R.
Lowndes ou Vicente dos Santos Caneco, será de bom aviso exigir-se
em ambas pequenas alterações de somenos importancia porém do
alguma utilidade pratica..	 . . • •	 •	 •

: Na 'de J. H LowndeS:- Dar . á popa' da embarcação a - fôrma.
curva.	 .	 •	 •

• • • •	 ,
• - Na de Vicente dos Santos Caneco: 'Havendo espaço • na' camara;
collócar todos os leitos no mesmo plano e não superpostos, abrindo-sa•-
á ré uma porta de entrada. 	 . • 	 •	 .	 •	 • .

. Sande e fratetznidade.—Exmo. Sr. Dr. Carlos Pinto Seidl, Muita
digno director geral de Saude Publica.—jeime Silvado	 A. Pe
zarro .7-J. de Chermoyl Rodriuttoe..	 —
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)UADRO SYNOPTICO DAS PROPOSTAS APRESENTADAS Bi coxcusrtENGA PUBLICA PARA FORNEUMENTO DE UMA LANCHA AMBULANCIA PARA À DIRECTORIA GERAL

DE SAUDE PUBLICA

•
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I'. Il. Losvirdes 8.1 Comp... 	 	 14m 2m ,70 - Pa ,50
1

Mogno... ...... WolselOY 	 Doas 	 .. Minuciosas... Seis MOZOS... 10:0a0800t

I. Il. Lowndes ce Comp 	 .... 12°1 ,80 00 in1 ,2.1.à Mogno... 	 aN'olseley	 .. Boas.. 	 Minuciosas... Seis mozes... 37:000,?.00(

Vicante dos Santos Caneco-- 13m ,40 2'1 ,70 1'2 ,58 Peropa e geni-
papo........ Não indica..... Boas 	 Incompletas.. 40 dias (*)... 40:00a$00(

Trajano Medeiros & Corop 	 142n 2m ,70 — Mogno 	 Thornicroff.... Regulares... Regulares_ 3/2 mezes... 32:2a0030(

Schmidt Troai. & Comp 	 Ilra 2m ,70 l m ,CO Carvalho	 nas Diesel ou Dalin-
caVernas,.... ber 	 Dellicientes.. Deillcientes.. Cinco inezes.. 35:500$00

Werner Ililper SI. Com i) 	 ... •	 152' 3m I m ,27 Tocca	 ou car-
valho 	 Daimber 	 Bagulares... Regulares... 4/2 mezes.... 33:000$00(

(*) 40 dias após
Rio de Janeiro,

a chegada do material a encommendar no estrangeiro.
-3 de dezembro de 1912. — Jaime Silvado.— J. A. Pizarro. — J. deCliermont Rodrigues.

Policia do District° Federal

PRIMEIRA sacai°

• Por actos do 7 do corrente:
Ficaram som etfaito as transferencias dos commissarios Francisco

Nolasco Ferraz de Campos e João Pessoa, transferidos por acto de
•hontein

Foram nomeados: escrivão interino do IP districb) policial, o
escrevente jayme lannsuccesao Moreira e para o cargo de escrevente
interino do mesmo districto, Alvaro de Albuquerque.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 7 do corrente, foram concedidos troe mezes

licença, com o vencimento a que tiver direito, na forma, da lei, para
tratamento do saude, ao 4 9 escripturario do Illesouro Nacional Mario
do Castro Cunha.

Directoria da Gabinete do Theso-aro Nacional

EXPEDIENTE DO se. malsino

Additaniewo ao do dia -; de dezembfo de 19

. ministro da Jusla:a C Nev)cios Interiores
N. 177 - Para que se possa reselver sobre o tele grammia da 3 de

agosto ultimo, em que o nreablente do Estado de Goyaz reclama con-
tra o acto da Dotagacia ['iscai no mesmo Estado suspendendo o paga-
mento da quantia de 100$ mensaes que a mencionada repartição etre-
atuava ao professar da geometria do Lyceu Goyano, Francisco Fer-
reira, dos Santos Azevedo. por conta dos juros dos bens legados pelo
Dr. .João GOMOS Machado Corambá, a que se retiro o decreto n. 2.090,
de 13 de marco de 1877,rogo vos digneis providenciar sobre a remessa
.ao Thesouro do processo enviatto por este ministerio ao extincto mi- .
Ingeri° do Impeli° com o aviso de 18 do agosto de 1875.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.

Dia 5
Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores
IV: 178 —	 solacAo'ao Ydssoi avisou. 4.871a de 12 (14 novembro

Ultimo;em que solicitaes fosse depositada no TheSouro a dispe.sisjlo da,,

Procuradoria da Republica a garantia de 150:000$, para que possa
ser reOuerida a emmissão da União Federal na possa da fazenda .clia
Engenho Novo', cominunica-vos, para os devidos . fins, que aquella
garantia já se acha depositada no Thesouro á disposição da alludida
Procuradoria.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e considaracão„
— Sr. inspector da Alfandeg,a do Rio de Janeiro
N. 64 — Declaro-vos, para os fins convenientes, haver resolvide

que voltem a ter exercido no Thesouro Nacional o escripturario An-
tonio Filete de Sampaio Marques, Joaquim Liberato Barroso, Ar-
mau lo de ()hl-eira Almeida, Mario Motta Corraa e Uldarico Bezerra
Caaal: and que estão servindo nessa alfandega.

— Sr. director da Recebedoria do District° Federal:
N. 7—Dae1aro-vos, para os fins cole mientes,qua resolvi designar

o agente fiscal do impostos de consumo no District° Federal Armando
Watsog Comunico para inspeccionar a circlunscripções do Estado de
Santa Catharina, sem prejuizo da comtnissão de que se acha itncutn-
bido no Estado do Paraná.

— Sr. director gaitai de Contabilidade:
N. 111-41onmiunico-vos, para os fins convenientes, haver resol-

vido que volte a ter exercicio na directoria a V054 . 1 cargo o 10 es-
cripturarin tIo Thesouro Nacional Armando de Oliveira Almeida, que
está servindo na Alfandega do Rio de Janeiro.

—'Se. direátor geral, chefe do Gabinete:
N. 112 — C,ommunico-vos, para os fins convenientes, haver re-

solvido que volta a ter exercicio na directoria a vosso cargo o 2 es-
cripturario do Thasouro Nacional Mario Motta Corraa, que está ser-
vindo na Alfandega do Rio de Janeiro.

— Sr. director da Receita:
N. 113 — (ommutfico-voa, para os fins convenientes, haver re-

solvido que voltem a ter exercicio nessa directoria os escripturarlos
do Thesouro Nacional Antonio Enato de Sampaio Marques, Joaquim
Liberato BarrOso e Uldarico Bezerra Cavalcanti, que estão servindo na
Alfandega do Rio de Janeiro.

N. 414 — Communico-vos, para os fins convenientes, haver re-
solvido designar o agente fiscal dos impostos de consumo no Districto
Federal Armando Watson Cordeiro para inspeccionar as circums-
cripções do Estado de Santa Catharina, sena .prejuizo da c,ommissão do
que se adia incumbido no Estado do Parana.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 12 — Declaro-vos, para os fins-convenientes que resolvi

designar o agente fiscal doa impostos de consumo no Diáricto Federal
Armando Watson Cordeiro para inspeccionar as ciretunseripções do
Estado cio Santa Catharina, sem prejuizo da emmuissão de que está
incumbido nesse Estado.
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• .--•Sr„'Arroando Wetson Cordeiro,. age pi.e..fiscal, das inapostowde.
'consumo no District° Federal, em. qenirnso RDEst,ado, do- liaraná,.:.

N.	 — Decloro-vos, para, os, fins cooyernentes, gim resolvi
designari,v,os_ Rara, i osp eccioliaeas dretimsoripçõeli.,- do, Estado clo,Sa ti ta
Catharioao sem prej ,iiiaoJa 09l-imissão	 qto. vos,a,choes.inonmbido
no Estado do Peralta-

- Sr.' d elegado. fi cJ1 001S:1110. CÁ9111‘41!in.A:
N. 4 — Declaro-vos. para Os fins pow,yenientos, que • resolvi de-

..sig,nar o agente fiscal dos impostos de, çoiksiiino, no . Dista,icto. F-aderal
Armando •Watson Cordeiro.. para iii09FCIOnaP a circionscripc.1A3
4PS13,	 prej,uizo, da commisSão de gim se acha inetunbido
no	 iíiraçi	 -7.•

rx.PEWPM.c) S.R.; DmecroR.

	

.	 .	 •	 •	 -	 -
Additamento ao do dia 5 de dezembro de 1919

•'', ,Sr. delegado- fiecal no Paaá: • • ;
221—Declaro-vos, para os devidos fins, eme Q Sr. ministro',

attArt oolo ao que soli oiton Delphim . Gnimarãea, fiscal da ropreza
111O110 (V Comp., em telem,ammas do 12 e 25 de novembro peoximo
findo, roso] vou, par acto de 28 do mesmo moz, autorizar o despacho,
livro (IP diraiOas, mediante tounno de responsabilidade com, o prazo do
60 dias para preenchimento das formalidadas legaos, das seenhites
pecas, vindas de liverpool, comi destino aos vapores da raferida em-

a saber: pelo vapor Ifilary, entrado em 19 de outubro ul-
timo, quatro caixas contendo 30 palhetas, dons pares de bronzes para

— manivella, dons (Mos da cruzetas, 50 . valvulas pars bomba de circu7
lação e duas hastes para embolo ; pelo vapor Hildebrand. entrado
em O do referido mez de novembro, quatro grades, uma, caixa con-
tendo oito. palhetas e duas espheras ;. pelo vapor Sanfranc, vindo da..
mesma procadencia. em 20 do mesmo mez, urna caixa contando quatro
palhetas para lin] ice .
— Confirmo asim meu telegramma de 3 do corrente.

—Sr. delegado fiscal no ílio, Grande do Sul:
N. 393—Devolvendo o incluso processo transmittido com o vosso

officio ih 198, de 45 de setembro ultimo, e rehtivo , ao, maio soldo e
montepio pretendOlos por D. Joaquina Chaves da , Silveira. viuva (IQ
capita.° do Exercito Raymundo Nonato da Silveira, reconmiondo.vos,

, -de Recordo: com o, despacho do Sr. ministro, de 5; doonoz. findo, pra-,. ..vidOncieis para mie sejam não só satisfoiJas as exigoncias da, ioroN
rna.çao junta por copia, prestada pala directoria; da Despeza. Publica,.
mas :Lambem modificado o. abono da pensão , pr9visoria, tendo em
viga . a mesma informaçao,

Dia.6 de dezembro de 1919

Sr. inspector da Alfa.ndega do Rio de Janeiro:
N. 768 —Communico-vas, para os devidos fins.' que o Se. mi-

nistro, attendendo ao que requereu o Yacht Club Brazileiro em. pe-
tição de 27 cio novembro ultimo, resolveu por acto.do 5 do, corrente
autorizar o despacho, livre de direitos, nos. termos do art. 2°,

- afinca X, da lei ri. 2.524; de 31 do dezembro de 1911, de dous vo-
lumes -marca: Vivete-Yacht Club Brazileiro, contendo uma ombareação

o a vela com accessorios, a que se referem os inclusos documentes,
..,,dostinados aquelle club.

— Se. director-gereuto do Lloyd Brazileiro:
N. I93—De ordem 'do Si'.' ministro, peço providoncieis no sentido

de ser concedida passagem, em Ia classe entre o porto desta Capital e
-e do Victorio,: Estado do Esoirita Santo, ao 4° escripturario da Al-

'- fandega do Pará, Osvaldo de Oliveira Rego.
— Se. director geral da Imprensa Nacional:
N. 118—Afim da que S3 possa resolver sabre o requerimento,

transmittido com o vosso officio n. 1.336, do 14 de setembro. ultimo,
„ em que o empregado dessa repartição Alvaro da Rocha Vianna soli-

•cita o abono de gratificação addicional, de mie trata o art. 12 do
regulamento approvado pelo decroto n . 4.680, de 14 de novembro do
1992, visto contar mais de 25 annos do seeviço,peço-vos pronuncieis

- sobre o merecimento do pedido.
delegado 'fiscal no Amazonas: .

• N. 210 — Declaro-vos, para os .devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo em viste o que requereu a «Manaos Harbour Company
tecla, na petição encaminhada como vosso officio n. 19 de 9 . de fe-

(.

• 

.,veretro do.corrente a.nno, a que se refere o de 11. 187 do 9. .se-
,..o tembro. ultimo, resolveu, por acto de 26 de novembro pmxinso findo,
,j,-Autorizar o despacho, livre .de direitos aduaneiros nos termos-do artigo.
• ' unjo° do decreto n..4.432, . de 4 de-julho de 1902, do materiabdes-

cripto na inclusa relação, de , accordo, com as exclusões e.reducções
.- feitas a tinta carmim pelo:engenheiro certificante,em• cumprimento á
•Y ordem desta directoria n. 53; de 29-de março do.corrento anno,.	 .	 .

delegado.fiscal no Espirito . Santo: "	 .

N. 123 . -- Em solução ao objecto-do -vosso officio n. 58, de 26 do
•outubro ultimo, declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr.

Mstro, por -despacho de 5 de .novembro ,proximo findo, resolveu ap.a
provar o voso acto dosignaoldcoo,i eScetoturario dessa repartição
bacharel Edgard do Nascimento para exPrcor as funcções de procu-
rador fiscal dessa . delowa ciao. diaranfatao. impo:limem to do..serventuario
e ffec t Ivo , • bacharel Alcides Francisco de Castro Junqueira.

— Sr. delegado fiscal! no Uara/a110:
N. 168— Tendo o, Sr. ministro, por despacho de 21, do outubm

ultimo, approvadon vosso acto diesignando o 4° escripturario dessa
delegacia, E.dliz Tabosa. Freire, pora s s rvir na Caixa Econnittica,,, an-
nex.a, a essa delegacia,. (Inrati o impedimeote de 1? eseripturaria
pixideoje,0 Raymoodo E:orrea, de. Castro, amiin vO$ declaro para. os.fing
coo voo ientes

N.. 1.0— Nclaro-vos, para os fioS convenirmtes, que o Sr. minls.
tro, por despacho de . 29' de novembro proximo. findo, resolveu approvar
o VOSSO acto, designando o 40 enripturvio da Delegacia Fiscal no
Pará, addido a, essa. repartição, bacharel João da. Silva Almeitia,,para
exercer; interinamente, o legar 0, procurador fiscal' da Fazenda: Na.-
cional nesse Estado.durant3 o imp.xtimento. do respecti vo servo utnario
afectivo Dr. Herculano Nina, Pargo, assompto de. O110.tra14. 0. VOSSO.
officio n. 62, do 13 dia agosto ultimo..

— Sr. delegado fiscal em Mjnas Gora0St
N. 393 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, par despacho de' de. novembro proximo findo, reáolvett
approvar a proposta encaminhada com o 'VOSSO Offid0 n. 295, do 28 deout i on/o anterior, e que fu,n•Jom LUIZ Navarro, colioctor das rendas
redoraes em, Villa Nova do liezeude, ume.EÀtado, de Horacio Navarro
para seu agente auxiliar.

— Sr. delegado•fiscal no Paraná:
N. 170'H- Tendo o Sr. ministro, por despacho do il. cleoloren3hrb

proximo findo, approvado a proposta encaminhada com o vosso officio
n. 153 ., de 1 do mesmo mez, e que faz Olympic) José Pereira. escrivã,o•
da Collectoria. das Rendas Fedoraes em S. José dos Pinhaos, neSSO.
Estado, do Manoel Nunes attronorini,, para seu ajudante, assim)] vos
'declaro para os fins convenientes.- - - -•--

— Sr. delatado fiscal em Pernambuco :
; N,;'292-Tendo o. Sr.. ministro, por despacho de

-
 30 do novembro

proximo,findo o approvado ()lacta de: que dástos conta am officio n. 150,
cio kqe . Putuban ull. l Jno, a que vos oeferis em tologramma de 20 do,
mono mas, pelo qual: annexastes a Collerteria. de Porreiros e Rio
Eormiga. á do•Gainelieira, nesse Estado, assim Vos declaro para os fina,
COQvaiiientez.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 604. — Declaro-vos, para OS devidos fins, quo. Sr. ,ministro,

tow' n em vista . o que requereu a Companhia Parqn0 Balnearia , de.
&loisas, em petição de 11 do moa proxinn y findo, ~Olveu. por des.

: "mire de 26 'do Mesmo me; designar o en genheiro Maximino. Main;
parase encarregar do levantamento da. planta das nurinlaas trem-

. toiras á propriedade da requerente, na barra de Santos,, correndo as.
despezas com esse serviço por conta da interessada..

N. 605 — Declaro-vos, para os. fins convenientes, haver o Sr. 'mi-
nistro, por despacho de 6 de novembro prox'mo findo resolvido
a.pprovar a proposta trausinittida com o, vosso officio, n. 348, de 20 de
outubro ultimo, e que faz, Luis do Rebôo, Cintra, escrivão da Cofie-
ctoria das Rendas Federaca.etn• Araraouara, nesse Estado, de Antonio
Coolz dos Santos para seu ajudante.

N. 606 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que O Sr. mi-
nistro, por despacho de 4 do novembro proximo findo, resolveu
approvar a proposta, encaminhada Com o- vosso officio o. 343, de 25 do
outubro ultimo, e que faz Manoel. Pereira de Castro,' collector das
rendas tabaroas em Santa, Cruz' do Rio Panlo, de Salomão Salgueiro
do Castro Tavora, para seu agente auxiliar.

N. 607 -- Declaro : vos, para os devidos ef6.41tos, que o Sr. mi-
nistro, tendo oresente o requerimento trausmittido com o vosso officio
n. 287, le 5 de setembro ultimo, e em que Joaquim " sliope Monja, fiel:
de armazem da extinda Alfaudega . de S Paulo, oda. a essa dele-
gacia, pede a . gratificação•de 30%, concedIda aos funccionarios das
Delegacias FiscaPs, pela, lai ii. 2 ..356, de 31 de dezembro de 1940,
solveu, por despacho de 8 do mas proxijno findo, indoferir o .alludido
requerimento," visto que aquella lei só pódo ser applica.da aos funccio-
nados effectivos do quadro das delegacias.

— Sr. delegado fiscal cm Santa, Eatlia,rioa:
N. 109 - - Declaro-vos,. para os fins eonveni entos,, que o Sr • 133

nistro„ tendo em vista o.que-expozestes.ctu officio n. 31, do 4 do ,. ou-
tubro ultimo o resolveu,,por despachode 30 do mesmo mar,, approva4,,,

, o vosso acto nomeando o Dr. Fulvio. Adduci 'para. exercer, • in terina..
menta, o lagar do procorador fiscal dessa delegacia, duraute'o,:impo,,
dintento do respectiv,o serveutuarm offectivo Dr. Anstides• Mellm. •

—.Sr. delegado fiscal cm Sergipe: :

1
	 N. 03 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que Q Sr. rei-
" i3fro , PPr despado.dQ 29 de.Q1.114ibr.Q.1Iltilmo, resolveu' approvar o,

coa. d o • que destes cAnto. em ..offlei chia.. NO,, de 24o .rn esmo. Mei13 p,319-L
t o ar nomeastes o; burlara	 pa r eXercer
namente o logar de ¡roço W.O ..' Igal, desla .. d.elep,cia,OurantO ,(1
dimento do serventua	 ffirio e:ctIV0`. — ". 
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Directoria da itoceita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 6 de dezembro de 1912
. •

Sr. delegado fiscal no Estado do Ceará:
. N. 9 — Reitero-vos o cumprimento da ordem desta directoria

ti. 6, de 27 do maio ultimo.
— Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 10 — Recommendo-vos providencieis no sentido de ser credi-

tado o thesoureiro dessa repartição pela importancia de 105:0115510,
Cm estampilhas de sello adhesivo devolvidas á Casa da Moeda, de que

: trata 9 vosso officio n. 112, de 4 de novembro ultimo, e verificadas
exactas pela Casa da Moeda, conforme communicou a esta directoria
em officio n. 2.264„ de 3 do corrente.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 26 — Providencia° no sentido de ser remettida a esta di-

rectoria a amostra da mercadoria que deixou de acompanhar o vosso
.0fficio n. 99, de 19 de outubro ultimo, encaminhando o recurso da
'Compagnie Française du Port du Rio Grande do Sul.
• .. Chamo a vossa attenção para as circulares ns. 709, de 17 de se-
tembro de 1903, e 5 de abril cia 1910.

TORTA-TIS

N. 6 — Communico ao Sr. collector das rendas federaes em Ma-
ricá que esta directoria já providenciou no sentido de ser-lhe con-
cedida pela Estrada de Ferro de Maricá passagem de primeira classe,

i Ida e volta, entre os dias 1 a 10 de cada mez, 'afim do mesmo col-
1ector recolher aos cofres de Thesouro Nacional o saldo da arreca-
dação do mez anterior. 	 .

( N. 12 — Communico ao Sr. collector das rendas federaes de Nova
Friburgo que esta directoria já providenciou no sentido de ser-lhe
'concedida pela Estrada de Forro Leopoldina passagem de la classe,t•4r:la e volta, entre os dias 1 e 8 de cada mez, afim do mesmo collector
•recolher aos cofres do Thesouro Nacional o saldo da renda arreca-
dada no mez anterior.

j N. 13 — Tendo sido concedidos, por portaria de 29 de outubro
L tiltimo, seis mezes de licença, para tratamento de saúde, ao collector
r;das rendas federaes de Nova Friburgo -o Sant'Anna de Japuhyba,
Joaquim José Antunes, determino ao respectivo escrivão da mesmat.

.Collectoria, Alvaro de Moura e Mello, que sub3titua o referido collector
ra"eunte o seu impedimento, á vista da circular n. 49, do 9 de outubro. .	 .

rommo findo, por não ter o dito collector agente seu devidamente
approvado.

N..41 — Comimunico ao Sr. collector das rendas federaes de São
Fidellis que esta directoria já providenciou no sentido da ser-lhe
concedida pela Estrada de Ferro Leopoldina passagem de l a classe,

;ida e volta, entre os dias 1 a 15 de cada mez, afim do mesmo col-
lector recolher aos cofres do Thesouro Nacional o saldo da arrecadação
ClO Mez anterior...,	 .

-

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 6 de dezembro do 1912

Barboza dos Santos.— A' 2a Sub-directoria.
' Antonio de Barros Ramallio Ortigão.— Transfira-se.

. . Dr. José Florindo de Sampaio Vianna.— Pague o debito accu-
$ado. Archive-se.

Julio Ferreira Vianna.— Transfira-se.
Joaquim José da Silva.— Reduza-se o valor locativo de 1:400$,

nos termos do parecer.
Simões Pereira & Cfnip.— A' 2 a Sub-directoria
Almeida, Alves & Allonso.—Prove o aluguel, na fórma da art.10

do decreto n. 5.142 de 27 de fevereiro de 1904.
Antonio Lopes de Figueiredo.— Prove o allegado.
Fritez Beinhenliem.— Prove o aluguel na forma do art. 10 do

decreto n. 5.142 de 27 de fevereiro de 1904.
Machado Britto & Comp.— Pague o debito.
Antonio da Costa.—	 o 	 mediante recibo.

• .Antonio Rodrigues da Moita.— A' vista do parecer, inscreva-se.
Manuel Joaquim Correia da Costa.— De accordo com o parecer,

mantenho o despacho de 29 de outubro do corrente anuo.
•' D. Carolina Bregaro Delphim Pereira.— Rest tua-se a quantia de

448$200, solicitando-se credito pela verba —Reposições e restituições.
Maria Deolinda Fernandes.— Estando sellados os documentos,

transfira-se.
Leonor Pinto.— Idem.

.:Germano José Alves.— Transfira-se. Imponho a multa de 50$, na
Wnia do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

Teixeira Sz Santos.— Estando sella.do o documento, transfira-se
jesé Gomes Junior.— Averbe-se willudança.

Representação sobre a divida de Manoel Felippe Pinto.
Annulle-se a divida constante da contra-fé 'junta, officiando .-Se a Pro-
curadoria 'Geral da Fazenda Publica.

Antonio Alves Corrêa.— Transfira-se. 	 •
Maria Deffina da Silva.— Transfira-se. Imponho a multa de 20,

nos termos do art. 21 do decreto n.5.141, de 27 de fevereiro de 1904.
Adolpho Gomes.— Idem, idem.
Gastão de Pelas A. & Souza.— Transfira-se.
Albino Teixeira.— Idem.
Macedo & Ilenrici.— Idem.

' Marinho, Coimbra Si CorW.— Idem.
Helena Rosa Schmith.--*Idem. Imponho a multa de 20$, nos

termos do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1904.
Santos Carneiro Sr Comp. —Transfira-se.
Urbano Monteiro de Moraes.— Idem.
João Ignacio de Moraes.— Idem.
Dr. José. Nascimento Guedes— Annullem-se as dividas não só das

contra-fés juntas, como das de 1907 a 1910, officiando-se á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

Cruz dr Motta.—Annulle-se a divida constante da contra-fé junta,
oficiando-se a Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Maria S. Irquivel.— A' 2a sub-directoria.
Joaquim José de Oliveira.— A' 2 a sub-directoria.
Vicente do SJuza Pires.— Transfira-se.
Garcia Sr Irmão.— A' 2 a sub-directoria.
Manoel Antonio da Silveira Ruim.— Satisfaça a exigencia.
Vireinia Adelaide Avellar e outra.— Transfira-se. Imponho a

multa de 20$, nos termos do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de
fevereiro de 1904.

Thereza Reis Braz da Cunha.— Idem, idem.
Representação sobre a divida de Elias Zoglede.— A' 2 a sub-dire-

ctoria .
Jesuina Candida Bethencourt.—Transfira-se.Imponho e multa de

20$, nos termos do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro
de 1904.

Garcia & Irmão.— A' 2 a sub-directoria.

Dia 7

Francisco do Espirito Santo Cardoso.— Transfira-se. Imponho a!
multa de 20$, nos termos do art. 21 do decreto n. 5.141, da 27 dei.:
fevereiro de 1904.

Francisco Antonio de. Almeida Bastos.— Dê-se a baixa, inutili-
zando-se a certidão de divida do corrente armo e notando-se a
occurrencia no biennio de 1913 e 1914.

Alexandra Vigorito Sobrinho.— Inscreva-se. Imponho a multa
de 50$, nos termos do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1904.

José da Cunha Gaio.— Inscreva-se. Imponho a milita de 205000,
nos termos do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro de
1904.

M. Pereira & Comp.— Já estando attandido, nada ha que de-
ferir.

Francisco Baptista Linhares.— Transfira-se.
José Angusto Teixeira.— Averbe-se a mudança.
Representação sobre divida de Fonseca & Sgarbi.— Annullem-se

as dividas constantes das contra-fés, oficiando-se á Procuradoria
Geral da Fazenda.

Castanhedo & Comp.— Averbe-se a mudança.
Antonio Lopes de Figueiredo.— Almude-se a divida constante •

da contra-fé, oficiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda.
Eduardo da Fonseca Ferreira.— Annulle-se a divida de que se

trata, ofriciando-se á Procuradoria Geral da Fazenda.
Dr. Solfieri Cavalcanti d3 Albuquerque.— Inscreva-se. Imponho

a multa de 50$ nos termos do art. 44 do decreto n. 5:142, de 27 de
fevereiro de 1904.

Dr. Joaquim Catramby.— Transfira-se.
lzabel de Souza Prates.— Transfira-se.
Vaz Sr Fernandes.— Pague o debito.
Albertina Soares.— Já estando attendido, archive-se.
Rodrigo Sr Nascimento.— Averbe-se a mudança, alterando-nr

para 960$ o valor locativo em 4913.
Dr.Bruno Braulio Muniz.—Reduza-se o valor locativo a 2:4005000..
Manoel Alves da Cunha.— A' vista do parecer, altere-se a classi-

ficação para mercador de cebolla.
Claudio da Silva.— Pague o debito.
Ventura & Dreihck. — .Averbe-se a mudança e altero-se o valor

locativo em 1913 para 9005000.
Oficio do escrivão da 4a Pretoria Civel communicando a mudança

de séde.— Inscreva-se e averbe-se a mudança.
Augusto Marinho da Cunha.— Transfira-se.
lvonne Geslin de Faria.— Transfira-se.
Alcina Lins Coelho Rodrigues.— Transfira-se.
Ignacio Gonçalves da Silva.— Oficie-se.
Francisco Pereira da Costa.— Officie-se.	 -
Arthur Leite Fernandes.— Transfira-se, procedendo-se na Mima,

do parecer.,
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PaWleie. Moreira Taxares:— JÁ, otandia aRendidov.arellive,se,
--- .„A gostinho Lifnácio da Silveira.— Transfirase,„ 	 ;-

• M p I Ferreira Martins. Mattos .-,....Potituam a quantia de 30$
leyaa‘lnpse a (1,:$1g,zá á receita. a anlimILIr. "Naato, aos anaos de
1W2, a OU rçqggiV4.yugímlçap wa separado.

Movimento do

Ouro em deposito 	
Lastrq	

373.70-1:4015836
Responsabilidade do, Thesouro: lei. 	 2,357	

19.330:7765016. e &ereto n.
•••-•ffs•--.

Total 	
	

393.014:267;5832

Notas em circulação 	
Moeda subsidiaria 	

	 393.035:1803000
0:0873832

Total. 	 	 393.014:2675832

. O escripturario,	 Dloeh.

Caixa de Conversão
BALANCETE DE CAIXA, EU 7 DE DEZEMBRO DE 1912

pcbito
Caixa :

Bilhetes a eniittir 	  38.601:870,5000
Mo3da sabsidiaria 	 	 8:9128118. 38.793:7825118

Caixa ouro:

Libras	 , 	  15..753.168-0-0 230.2970:5000,
Em deposito

Francos  ' , 'I e	
n	 61.318.340 36.61 0:.i.I.ig8103,

Ouro" nacional 	 	 264:0308000	 413:260000, .
Marcas 	 	 .22..001.239 10.152:141.5413
Dolla rs: ... '.'.. 	 	 ' ' 27. 050.080 83.10:I : 6098512
Coroas . austriacas	 . . ' 8..610	 5:.3778338
Liras italianas 	 	 300 '	 3335039 .
Pe,sos argentinos 	 ''	 130,2 n Q	 ' 387:3625032
Pesetas h e s fra- -	

72,3,6,93'	 430:3465017 373....791:,191,8836'nholas 	

Responsabilidade do, The=ouro.... 18..900:3958982
Differença de ouro fino 	 	 340:3808034 19.339:776501Q.

431.714:OU/S00%

Emissão:
Bilhetes emittidos
Bilhetes , resgata-

dos dilacerados
Bilhetes resgata-

dos 	

Em circulação

Thesouro Nacional'
Supprimentos em moeda subsidiaria.

431.718:0505000
'	 '	 •

Chefe da Contabilidade, Dr. Carlos Claudio da Silva.— Nuno de,
Andrade, director.— Pelo thesolfreire, 	 Chaudon, fie/.

Imprensa Nacional e «Diario Officiab
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

• Dia 6 d.? clez?mbro de 1912

Expediram-se os seguintes officios:
N. 1.795—AosExino. Sr.. director geral do Sande Publica, pe,-

dindo . ordens no sentido de .ser submettido• a inspecção• do saude o
empregado deste estabelecimento America Gaivão Bueno.

N.. 1.796—Ao Exnao. Sr. ministro da, k'azenda, encaminhando a
petição do . porteiro deste. estabelecimento Leopoldo. Çorrêa Barcellos
solicitando 90 dias de licença para tratamento de sande.

N. 1.797— .4 EXMO. Sr.. direetor geral ' - de Sande Publiea,iMi-di fidQ , ordqug	 switi‘la de ser subinettida a inspecção. de sau e
operario José de Abreu Azevedo..
• N. 1. 79&—Ao Sr. adminUtraclor dos Correios do Paraná, (Tecla.:
raudo, que a remessa do, Dia Gyracial ás repartiçiIes possaes depende'

cença para tratan101110 d gana°.
N. 1.802—Ao Sr. diroctOr do Alu-seu Commercial, pedindo provi-.

dencias no sentido de ser feita a restituição das obras.com  que . a mi-
prensa Nacional concorreu á Exposição de Turim.

N. 1.801—Ao ENme.Sr. director geral de Sande Publica,pedindo
ordens no sentido de s3r- submettida. a inspecção de sande a operaria
Elisa Alves Machado. • •

N. 1. 805—Identico, pedindo ordens no sentido de ser submottido
:. a inspecção de sande o . operaria Candido Barreto Pereira Pinto. . 	 •

N, 1.896—Identico,- pedind.o ordens no:sentido de ser submettid0
a inspecção de sande o operario Ozorio Martins Fontes.

Requerimentos despachados

Rodolphe Manoel Borgs.—Sim..
Victorino José de Carvalho. Encarninhe-so, informado...
Marcos França Cardoso Fontes,--Encaminhe-se, informado.
José Gomos Pinheiro Machado Sobrinho.—Sim.

Ministerio da Mariuha
Por portarias d, 	 de corrente:
Foi exonerado o capitão de mar e guerra gradnadaN, medico, -

Dr...Saturnino do Carvalho do carga de viço -director do llospitat
Central da Marinha, •

Num concedidas licenças: 	 •
,•Ao marinheira na.eianal de 2 1 elasse.,. invaliIo L. Franeiso Gahlino-

dos' Alijes, para residir no Estado do Pianhy, percebendo, o Solde C. o.
valor da etapa ;

Ao marinheiro nacional . de 24. classe, invalido, Oldocli Marques da
Silva ,,; para residir no Estada de. Sergipe,. percebendo- a soklo e a valo:

ata$ ; •	 •
Ao marinheiro nacional grumete, invalido,. Honorino Pindoba dás •

para residir no Estado de . Alagoas, percebendo o soldo C.
valor da etapa

Ao, marinheiro nacional grumete, invalido,. Francisco de,
para residir na Estado de Piaully„ percebendo • o soldo Q Q valer
etapa.

—Por outra de 7 do corrente foi concedido. a Alexandra Thedlin
Siqueira, escrevente interino da Directoria da Nachinas a
datle da Arsenal de Marinha desta capital, um mez. de Recuaá. vista
da parecer da Junta,Medica• e na fórma da, lei, para. tratar datl,tulQ onde lhe eOnVicr.

n-•me,,,,T•InwleffInIMMT•••

Miuisterio da. Guerra
Foram nomeados sargentosamanuenses, por portaria de0 do cor-.

rente, o I a sargeutada 3° regimento dc infantaria Flnwaldo Arecio Sa.
pucaia, para a Il a região, e o 2a sargento da 3a bateria independente'
Eugenio José Francisco, para. a .5a, regiaa.

Ilnurrimonlos. despachados

Dia 7 da dezembro/ de 1912
Capitão Henrique, Vogeler.— Indeferia°.
Lucidlo da Costa Lobo.— Complete o sello,,
A uspeçad a, Evaristo; José Gouveia.— , A Pre tenÇão da' reg uaranafoi iodeferwa pordOSInd10 dQ 11 de. janeiro:ultimo.

Ministeria da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA'st-cç:tó
Requerimentos despachado*

Dia 5 cio dezembro de 1912
D. Rosa Pujol y Bertran, irmã do finado contribuinte José Puje' .

y Bertran, , auxiliar technica de P'" classe dos portos de Paraná, e Santab•-•
Ca tha riria ,. fallecido:etn- abril . de 1896, pedindo os. favores de montas:
pio.—Deferido.

Creclito

	  617.763:410M

58..763:3208000'

165.062:9108000 224.728:2605000

Notas a emittir
Existentes no cofre 	

393.033:1805000

38.694:8705000

18:000000

.	 . .r...., .7C, .	 .	
da (14daração . da Directoria. Geral dos Correios, que se torna respon-

'	 Caixa de Conversão	 &INT:A NI° pagamento das a.ssignaturas,
N. I.S0—.Ao Exulo. Se. laiLdse0 da Fazenda, encaminhande - a:

	

dia 7 de dezembro de 1912	 petição do auxiliar de escripta Protasio Pinheiro Machadó solicitando
Moedas

	

.ritsb	 Entradas	 Saliidas 90 dias de licença pua t intai-melo do same, -.-
Libras	 14	 831 *	 N. 1.801-1dentic ), encaminhando a petição do chefe da °Ilidiam,
Francos 	 -.Ou	 670	 . 10 de cornpo.zição, João llodrinaes Pinheiro, so licitando 60 dias de lli k
M

t.-4._
ar co s`	 	 100	 1_.099
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D. Josina da Gama Lins, vinca de José Argemiro Lins, ex-
,agente de 3 a classe da Estrada de Ferro Sul de Pernambuco pedindo
,451ra si e filha os favores do montep . o.—Prove que o finado exercia
'.. 11a Estrada de Ferro Sul de Pernambuco, o los.tar de agente de

,,2a classe, como está declarado na justificação apresentada e apre-
ente nova certidão de pagamento de joia e contribuições explicita

ouanto á importancia exacta dos descontos effectuados e do orde-
; nado annual que o mesmo percebia.

D. Maria de Barros Pires, viuva do ex-fiel do estação da Estrada
file Ferro Central de Pernambuco José do Nascimento PiP3S, pedindo

• para si e filhos os favores do montepio.—Deferido.

Directoria Geral de Viação
PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria de 14 de . novembro findo foi promovido a chefe de
secção da 2' divisão da Estrada de Ferro Central do Brazd o oficial
ta 'mesma divisão Joaquim de Oliveira Durão.

Requerimentos despachados
Dia 6 de dezembro de 1912

Antonio Fernandes Ribeiro Junior, solicitando Ires mens de
licença, em prorogação.—Tendo já gosado o prazo maxiino de licença,
não póde ser concedida a prorogação pedida.

Mario Ramos lira idão, solicitando tres mezes de licença, em pro-
rogação.—Não pode ser concedida a prorogação, visto já ter gosado
o prazo maximo de licença a que tinha direito.

SEGUNDA SECÇÃO

Por portaria de 2 do corrente foi nomeado Joaquim de Carvalho
Palhano conductor da Commissão de Estudos da Estrada de Ferro de
Coroatá ao Tocantins.

Por outra de 5 do corrente, foi removido o engenheira Joaquim
Breves Filho do cargo de engenheiro chefe da Commissão de Estudos
da Rede de Viação Ferrea. da Bahia para o do chefe da Commissão de
Estudos da Estrada de Ferro Santa Catharina.
. - Por outra da mesma data, foram concedidos 90 dias de licença,

com ordenado, para tratamento de saude, ao engenheiro fiscal de
2a classe da Inspectoria Federal das Estradas, Francisco Corimbo da
Fonseca Lima Junior.

Ministerio . da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral
e Viação — 2 Secção—N. 16 — Rio de Janeiro, 5 cie dezem-

bro.de 1912. •	 •
.Sr. governador do Estado da Bahia—Em resposta ao vosso

officio n. 1.299, de 28 de outubro ultimo, em que solicitaes se-
jam concedidas pelos meios legaes as regalias de paquetes para

, os vapores da navegação do rio S. Francisco, de propriedade
" desse Estado, designados «Rio-Branco» e «Engenheiro Halfed»,
tenho a honra de vos declarar que sendo privilegiada a dita

•navegação este ministerio só poderá attender á vossa requi-
sição, considerado esse Estado na qualidade de contractante da

•concessão respectiva de que é o mesmo Estado cessionario, em
yirtude do decreto n. 5.915, de 6 de março de 1905; mas neste
caso os favores 'ou regalias em questão seriam concedidas por
-"acto' de incorporação daqueles vapores á frota que executa o
serviço da alludida navegação privilegiada. A expedição deste
Acto depende entretanto de que sejam satisfeitas as condições

.,estatuidas na portaria de 2 de outubro proximo findo, publi-
cada no Diario O f ficial de 8 do mesmo mez.
=:_.. Saude e fraternidade. — José Barbosa Gonçalves.

Expediente de 6 de dezembro de 1912
Transmittiu-se ao Ministerio da Agricultura, Industria e Com-

, Mudo o requerimento em que os engenheiros Ernesto Dias de Castro
e Luiz Antonio Teixeira Leite solicitam a subvenção kilometrica de
15:000$ para uma estrada de ferro economica que pretendem cons-
[trair no Estado de S.Paulo, ligando Ponta Grossa ao nucleo colonial
Cl.onde de Pinhal, passando pela cidade de Ubatuba (aviso n. 85).

— Pediu-sc ao Tribunal de Contas reconsideração da decisão de
8 de novembro ultimo, negando registro ao termo de incorporação da
linha principal da Companhia Geral Melhoramentos de Pernambuco,
,Çntre Ribeirão e Barreiros, á rede da Great Western of Brazil
'Raiiway Company, Limited

Directoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 6 de dezembro de 1912

.( C. H. Walker & Comp., Litnited, propondo-se a innovar com o
&terno o actual contracto para prolongamento do caes projectado.

mediante reducção em alguns preços, que estão promptos a fazer.—
Indeferido, devendo aguardar a concurrencia publica que precederá
a execução das obras.

Associação Mantenedora da Escola Barão do Rio Doce, pedindoi
ser-lhe concedido um terreno na arca do arrasamento do morro do!
Senado para fundação de um estabelecimento modelo.— A concessão
do terreno . sO pode ser feita em hasta publica, conforme o dispositivo
legal.

•SWUNDA SECÇÃO

Expedientedi 6 de dezembro de 1912
Declarou-se ao Ministe,rie . da Fazenda, em solução ao aviso n.283,

de 20 de novembro ultimo, que, segundo informa a Repartição de
Aguas e Obras Publicas, não pode esta ceder á Imprensa Nacional,
sem prejuizo do serviço, o chumbo velho proveniente dos encana-
»temos substituidos, visto ser o mesmo material necessario á chiou-
ba gem de canalizações de ferro fundido que, presentemente, estão
sendo assentes.

Reqterimeito" despachado
Dia 6 de dezembro de 1912

Salvador Pimenta Bueno, auxiliar . da Repartição de Aguas e
Obras Publicas, pedindo seis mezes de licença, cima prorogação, pa-a
tratamento de sua salde.— Indeferido, par não ter direito a praro-
gação da licença. que já gosou, conforme disposição do regulamento
da sua repartição.

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 6 do corrente, do Sr. director geral, foi mc.ne-
rado, como incurso no n. 8, do art. 485, do Regulamento Postal vi-
gente, o praticante de 1 a classe da directoria João Lopes Leite Bastos
Junior.

Foi promovido em data de 6 d6 corrente na Directoria Geral dos
Correios:

A praticante de f a classe, por merecimento, o de 2 Ilernani
Ismael de Castro

Para o logar de praticante de 2 a classe, foi nomeado, na mesma
data, o cidadão Othoniel Isidro de Siqueira e Silva.

Requerimentos despachados

Dia 6 de dezembro de 1912
José Antonio Ferreira da Silva, Chrispiniano Alexandrino de

Freitas e Manoel Ribeiro de Souza Junior, pedindo entrega de do-
cumentos.— Sim, mediante recibo.

Miguel Joaquim de Macedo Castro Junior, pedindo mandar passar
por certidão o tempo de serviço postal, como agente do Correio de
S. José de Bom Jardim no Estado do Rio de Janeiro.—Certifique-se
o que constar.

Lybia cie Mello e Souza, agente postal da Avenida Rio Branco, no
District° Federal, pedindo seis mezes de licença, com os vencimentos
a que tiver direito, para tratar de sua saude.—Concedo com orde-
nado.

José Araripe Cavalcanti de Albuquerque, praticante de l a classe,
pedindo para attestar si os empregado; que trabalham nas secções de .
manipulação ten."' hora de sahida, de serviço.

Diractoria Geral de Correios, Telsgraphos e Illuminação
PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 6 de dezembro de 1912
Frank Ilirst Habblethwaite, pedindo registo do seu diploma de

engenheiro civil.— Selle o documento.
João Alberto Masto fazendo identico pedido.— Compareça na

1 secção desta directoria geral.

inspectoria de Obras contra as Seccas
Secreta . ia Geral

Dia .5 de dez máro de 1912
Por oficio n. 219, de 3 de dezembro, foi submettida á approvação

do Sr. ministro da Viação a minuta do contracto, a ser firmado entre
esta inspectoria e José Dias de Souza, para a construcção do açude
«Bomfitu», no municipo de S. Raymundo Nonato, Estado do Piauhv,

—Por portaria n. 220, de 4 do corrente inez, foram submettijos
á approvação do Sr. ministro da Viação o projecto e o orçamento, na
irnportancia de 33:210736, para a reconstrucção do açude «Santa.
Cruz», no municipio de Santa Cruz, Estado do - Rio Grande do Norte. :-



D&jui triÀ-Éïã'blitldirÁt	 Dezeilibrci d.e 1912 4.64,6577.

-7-1:•:,	 . Dia 5 
Para' obtenção de privilegias foram lidjo depositados nesta .secr,a0

relatados e outras peças concernentes ás seguintes Ánvenções: ....., .
' «Um novo systema de aro metallico o elastieo para roda de vali-

'colo, denominado Aro Viaoria » ; de' Roberto Lima da Fonseca e,„; •• .	 ,Honorio Mora os.	 . .
«AperreicoanlantOS em navalhas de barba de segurança»; dol

William James Myatt.: 	 . .

Inspectorla Federal de Partos; Rici 'se Çanaes
Requ.0104,c1ao despachado

Dia 3 de dezembro de 1912
A. Cazzani, pedindo para não 1li ser attribuido e01114 alta, em

vista dos transtornos causados pela.s cornpanhia„s de navegaçãm, si os
primeiros 20 vages nãn puderem ser entregues montados até o dia
de fevereiro da 1013, conforme determina o cantracto.,..Deferldo,,

•

,Nlinisterio da Agricultura, Industria
.e: Commercicv

Pirect oaria Geral da Industria e CorarnOrel.o
rnimEIRA sECÇXO

Pricilegios de invenção
.	 .	 ,

'	 Dia 3 do clOzolubxo 4 1912 ••
, Para. obtenção de privilegias foram hoje depositados nesta

sução relatados e outras peças conoernentes ás seguintes iuven

«Uni- motor, denominado, Motor Brasileiro Fausto», dá Fausto pe.
reira Machado.

«Um nexo. disco duplo para gramophones e. apparelhos analogos»,
da Wilhelin Wiademann.

«Iiin novo assuicareiro byglenica distribuidor de. quantidades eu.,
tas», de Antonio Stadier.

«Uma gomina para preparo de fibras textis antes ou depois de
..,11adas, torcidas, ou tecidas ou durante estes processos», do Joaquim
liodrigues da S:Iva. Mandim e Antonio Ignacio Alves Vieira.

«Um novo systema - de transmissão hydraulica», de Antonio José
de Araujo. e Ga:letrada 13. L. Moretzonh.. 	 •

Ozportunamente serão convidados os inventores para assistir ..á
abertura dos .envolucroa. re.lativos a estas . lnvençOes.	 •	 •

Dia 4
Para obtenção de privilegies foram hoje depositados nesta

, secçãci relatorio.a .0litra% peça,% . concernentea. -ás aeguigtes inven-
ções

«Uni projeetor aperfeiçoado para einomatographa,. dentnnivado
projectar Monteiro», "do Joaqiiim, da Conto Monteiro.

Pik/la ele&trie_a.,ada ptada a. foriecionar quer , corno
',Eia Primaria, quer como, pilha sermidaria.,. denominada.,PiUk Drazj,,
'1,01:4 » ;. 4O-Fe1 iPPZ . .Saboia. Bandeira, de	 •

« Aperfeiçoamentos, em..roineira.s, ou Matinas un, toás » , da.1)avi,d
C, Alies e. Salanton Gorenstin	 ,	 .	 .

.«U.oa. novo, forno. dg reverbera pra Calcinação da. • ininer_lOars ,.. • da
•fArthur Bastos &Comp. 	 ,• -	 ••	 •	 .•

„Opporturiamente .serão oonvidados. ,os 4.nventges-".para " assistirá
Itiaertura `dos'envolucrcis relativos a esta§"invençõe,s. • •

• • «Ape.rfeiçoamontos na producção de fitas cinematographicas ,cOlo-
'Idas», de Thomas Albert Mills.

«Aperfeiçoamentos em extracção ou coagulação de borracha, eXa
Cabida do latex», de Samuel Cleland Davidson.

Opportunamente serão convidados os inventores para assistir á,
abertura dos onvolucros relativos a estas invenções.

TRIBUNAL DE CONTASA
Sessão ordinaria em• 6 de dezembro de 1912 , •

Presidencia do Si'. Dr. Didimo da Veiga. —Representante do Illinisterici!
Publico, Dr. Alfredo Valladão.—Secretario,- Couto 'Neves:	 -

Presentes os Srs. directores Drs. Viveiros de Castro e Pedroj
Teixeira Soares e sub-director Julio Vianna Lobato de Vasconeellos,nal
exercielo interino do cargo de director, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros do Castro:
Ministerio da Agricultura, fru-Instrui e Conunercio—Avisos:	 .
N. 009, de n de novembro findo, com as cópias dos ,contractas

effectuatios pela Directoria do Serviço de Povoamento com Martins 91

Cotigbau & mp,, para nistallação do electrica Hospedaria dei
Castro para a reepil%trUNfi.o de doos bOrrOWCS, e com Ramos Lima,
Va 
Immigraineá da Ilha das Flores.—Deu-se registro aos contractos. 	 -

N. 4.850, de 26, credito do G0008 á Delegacia. Fiscal uo Estado,'
de $4,J)..aule, áeouto da verba 17a, tit, 2°,—Registrou-se.. • -c ..1.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores—Avisos:
N. 4.928, de 14 de novembro findo, pagamento . de 31:0548019;1

em que importam varias contas de fornecimentos feitos á Colona
recopilai de Dons Rios, nos mezes de abril a • junho unimos.— NC,-A
gou-:se registro á despeza,- por insufficicncia do saldo da .sub-cousigna-Y
ção da verba 15 4 em que foi computada parte da mesma ,desposa.
,	 Ns. 4.987 e 5.035, de 21 e 25, creditas de 6008 á Delegacia Fiscal
no Estado de Minas Qaraes, O. conta da . verba 2S, e de 0738323 á no.
Estado da Parabyba, idem da verba 30a .—Registrou-se a clistribuinaa
dos credites.	 •

blinisterio da Fazenda :	 •
Avisa n. 135, de 31 do outubro ultimo, devolvendo, em resposta'

ao officio n. 847, deste tribunal, de 1$ de setembro anterior, o pro-
cesse relativo ao pagamento, a conta da verba 34, da quantia de
a:2328314 ao thesaureiro da Alfanclega do Rio de Janeiro, João Ba-
ptista Rombo, proveniente de differença de vencimentos a que te
direito no anno de 1912.— Resolveu-se que' a despeza,. seja reg.-
trada.

• Processos:
Dá distribniçãO do credito de 12.:0008.á Polegada Fiscal no Estado

de. S. Paulo, á conta da emissão a que se refere o deçreto n. 9.528
de 2/ de abril ultimo, lettra Foi resolvido que seja, registrada.„a.
distribuição da credito.

De concessão :
De montepio civil r	 .
A D.Maria da Gloria Britto Fontes e a seus filhos menores ULMO,'

Alintes, Edla, Aliene e João Britto Jardim Fontes ; • 	 • • ' • •	 _
• A D. Anua Freitas de Lima e Silva e a seus filhos menores Ifrar4

Antonietta, Odette, Maria. Jo0-, Anua, Jose' Carlos o João ; •	 •
A 1), Adelina Severo Carneiro Monteiro e -a seus filhos nieuore$

Amalia, Adelina e Adalia ;
Apostillas lançadas nos titules dos menores Leopoldina, Rubens e.

Marietta; filhos do finado çonductor de trem da Estrada de Ferro
Central do Brazil, jerooymo Teixeira . dos Santos, para o • abono de
mais 1808666 armam% a cada uni,

• De aposentadoria :	 •	 .•. • • 4 •

Ao carteiro de la classe da Administração dos Correias •do Estadii
dq. Rio Grande do Sol, Manoel Ribeiro Labatnt.

Julgou-se legal a CunCOSSIO das pensões .e :da aposentadoria do
que se trata e devidamente feitas as. supraditas apostillas, e orde.
nou-se o registro da despesa..
.• De aposentadoria no. agentra.postai.da. Luz. - na capital do Estado
de S. Paulo, Rente Dias Cardos.— Considerou-se illegal a ornear
da. aposentadoria„ viste nÃo ter sido,, na contagem do tempo de
viçado inactivo, feito t desconto das faltas justificadas _.de coufbre s
dadoemn o art.,-16, XV4-n. • 13- da lei_ n.	 de 31 do dezeigu

Foi 'solicitada 'auterização para que seja a Obra executada. administra-
I. tivam n'; , em vista da imminencia do arrombamento-da barragem
no inverno que se approxima, o que occasionará o arrasamento da
villa situada'a jusante. . 	 .

• Dia 6
• .	 .	 .	 .	 .

Por officio n. 117, do 5 do corrente mez, foi declarado á P secção
ter sido approvado, em despacho da mesma data, o projoeto defini-
tivo de tomada de agua, no aonde «U 1 'ape do Meio», para o ser-ÇI.
viço estacjoal do abastecimento*. da cidat e de Fortaleza. Acompanham
tres cópias do referido projecto, das êl ISS uma deverá ser enviada
pela secção ao engenheiro fiscal do serviço ,mencionado. •

- Por oficio n. 118, da 3 do corrente mez, foi remettida ao Sr. en-
genheiro fiscal das obras do açude «Acarape da Meio» uma copia do
projecto, definitivo, de tomada de agua, na referido açude, para o
serviço estadual de abastecimento da cidade de FortaleZa.	 - •
• . Com o oficio n. 217, de 23 de novembro findo, foram submattidos
á 'approvação do Sr. ministro da Viação o projecto o o orçamento,
na importancia de 16:451$465, para a reconstrucção do açude par-
ticulrr «Santo Estevam», no municipio de Macahyba, Estado do Rio
Grande do Norte.

Por oficio n . 221, de 5 do corrente raez, ã)I Sabmettida a appro-
'vação do Sr. ministro da Viação a minuta do pootraetaa ser firmado
entre a Inspectoria e o Sr. José Candido Bandeira para A OnstPtieção
do açude «Riacho do Sangue», no municipio de Cachoeira, , no Ustado
do Çaará.. O referida concurrente, que foi a unico que Se apresentou,
teve a sua proposta a aCeita par se submetter a todas as exigencias do
do edital respectivo o offerecer una abatimento de dous a meio por
cento sobre o orçamento da ciansula, tercoira do mesma edital.

ae 1908.
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- Ministerio da Marinha
Aviso n. 986, de 23 de novembro findo, credito de 1815 á Dele-

gacia Fiscal no Estado da Parallyba, a conta das verbas 19 e :l".—
Fez-se•o•registro.

- Mimsterio da GrUrra
• Avisos ns. 1.005 c 1.100, d3 2'; do mez passad credites de

03:0005 á Delegacia Fiscal no Estado de Pernambuco ode 1315760 ao
Thesouro Nacional, a rente da verba 10' — Mandou-se registrar a
distribuição dos et :editos, feitas as devidas annullações.

— Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira Soares:
Ministerio da Viação e Obras Publicas
Avisos
N. 47, de 27 de novembro findo, em referencia ao officio-n. 191,

deste tribunal, de 21 de jutdio deste anuo, e pedindo reconsideração
do despacho de 18 (lesse Ma pelo qual o mesmo tribunal negou o
registro ao termo de accÓrd ) transferindo á Empraza de Navegação
Rio-S. Paulo o contraem deebrado com a fiem.', Joaquim Garcia /S.:
Comp., para o service.) do navegação a vapor entre o Rio de Janeiro
e Paraty.—Resolveu-se que o processo baixo á sub-directoria afim de
juntar a elle cópia do officio n. 54, de 20 de março de 1910, a que se
refere o aviso n. 47 citado.

N. 376, de 18, pedindo reconsideração do despacho de 13 de
agosto ultimo, pelo qual o tribunal deixou de registrar o termo de
accordo transferindo á Empreza Constructora fio Grande do Sul o
contracto para o estudo e construcção das linhas ferrem de Jaguarão
a Basilio, Alegrete a Quarahy e de S. Sebastião a Sant'Anna do
Livramento, a que se referiu o aviso II. 207, de 1 do dito mez de
agosto.—Reconsiderando-se a decisão anterior,foi ordenado o registro
do alludido termo.

N. 3.451, de 20, credito de 40:0005 á thesouraria da -Estrada de
Ferro Central do Brazil, a conta do que foi aberto pelo decreto nu-
mero 9.743, de 28 de agosto ultimo.—flegistrou-se.

—Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio:
Avisos ns. 4.767 e 4.820, de 18 e 21 de novembro proximo findo,

credites de 2:0005 á Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande do
Sul, a conta da verba 17', titulo II, e de 2:1265606 á no Estado do
Piauhy, idem da verba 8 a .— Mandoa-se registrar a distribuição dos
credites.

• —Ministerio da Justiça e Negocies Interiores:
Aviso n. 5.112, de 2 deste mez, com as cópias dos decretos nu-

meres 2.671 e 9,891, da mesma data, relativos á abertura do credito
de 269:2325262 para o pagamento de fornecimentos feitos ao com-
mando da Força Policial por Behrend, Schmidt Comp., em 1909 e
4910.--Deu-se registro ao credito.

—Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão:
De montepio civil:
A menor Jovelina, filha do finado conservador, aposentado, do

Gabinete de Histologia da Faculdade de Medicina da Bahia, coronel
José Rodrigues

A D. Luiza Maria Alves e a seus filhos menores Antonietta,
Eglantine Moreira Alves, Oi ga, Silitha e Marta Moreira Alves;

Apostilla feita no titulo, por certidão, de D. Justina da Costa Al-
varenga, para o abono de mais 4505 annuaes.

De montepio do Exercito:
Apos tillas lançadas nos titules das menores Primitiva, Colina,

Pautilha, Eugenia, Maria e Erothides, filhas do finado capitão João
Jorge de Campos, para o abano de mais 25380 mensaes a cada uma.

Julgou-se legal a concessão das pensões e devidamente feitas as
referidas apostillas, registrando-se a respectiva despeza.

De montepio civil a D. Maria Carmen dos Gondins Bandeira.—
Deixou-se de considerar legal a concessão do montepio, por se haver
feito no titulo a menção da data do obito do contribuinte em des-
aecôrdo com a que consta da certidão de fls. 38; e ter-se dado equi-
voco na indicação da verba a que tJ subordina a despeza.

—Ministerio da Guerra:
Aviso n. 1.033, de 21 de novembro findo, credito de 750:0005 á

Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande do Sul, á conta da verba
8a .--Registrou-se, feita a necessaria eliminação.

. —Relatados pelo Sr. sub-director Julio Vianna Lobato de Vas-
conceitos:

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
N. 294, de 30 de novembro proxfino findo, consultando sobre a

abertura do credito de 100:0005, para dar inicio ao serviço de dra-
gagem da barra de S. Francisco, desde sua foz até Piranhas.—Res
pondeu-se- affirmativamente á consulta.

N. 1.655, de 22 de junho deste anuo, solicitando a transferencia
para o actual exercido do saldo do credito aberto pelo decreto 0.6.481,
de 16 de maio de 1907.—Mandou-se registrar a transferencia solici-
tada do saldo na itnportancia de 23:000$ do referido credito.

—Ministerio da Agricultura, Industrie, e Commercio:
• Avisos na. 4.-'70 e 5.005, de 18 de novembro findo e 4 do cor-

rente mez, creditos,de 790$ á Delegacia Fiscal no Estado" da Para-
Ifirba, á conta da verba 17°, tit. • II, e de 10:0005 á no Estado de São
bulo, idem da verba . 18°.—Registrou-,sG a distribuição dos credites.

— Ministerio da; Justiça e Negocies Interiores:
Aviso n. 5.037 3 de 25 do mez passado, credito de 30:0005 á, De-

leeacja Fiscal no Estado do Rio Grande do Sul, á conta. de que fel
aberto pelo decreto n. 9.885, de 20 do mesmo mez.—Deu-se registro
á distribuição solicitada.

— Ministerio da Fazenda:
Processos:
De distribeieão do credito de 2:9935548 ao Thesouro Nacional,

para despezas dá verba C.—Mandou-se registrar.
De pagamento á conta da verba 34, da quantia de 4205, de peta-

sees que deixou da receber, fan-1906 a 1907, D. Maria Augusta Fer-
nands da Costa.—Nega-se filtro a despeza, por 'estar prescripta a
divida.

De concessão:
De monte-pio civil
A. D Maria da Gloria da Cunha Nunes Pereira;
A D. Anna do Amaral Oliveira.
De meio soldo:
A D. Eva Christina da Conceição Barros.
De meio-soldo e monte-pio:
A D. Maria Euzebia Cavalcanti Pereira da Cruz;
A D. Adia Mondar de Menezes.
Da aposentadoria:
Ao fiel de 1° classe da Directoria Geral dos Correios, Guilherme

Cordovil de Siqueira e ãltAlo.
Foi considerada legal a concessão das pensões e aposentadoria de

que se trata, registrando-se a despeza na fórma dos pareceres. •
De monte-pio civil a D. °ladina de Carvalho Pacheco e ás suas filhas

Clelia, Dulce e Aristhéa.—Deixou-se, de julgar legal a concessão da
monte-pio, por se haver feito nos titules a menção cia data de óbito cio
contribuinte, em desaccôrdo cone a que está indicada na certidão do
fl. 18.

Processos:
De tomada de contas sob n.. 6.456, da ex-agente do Correio do

Pedra, no Estado de Pernambuco, D. Altnerinda, Magalhães. — Man-
dou-se lavrar accórdão declarando quite a re'sponsavel de quem se
trata.

Finalmente foi approvada a redacção dos accórdãos lavrados nos
processos apresentados na sessão de 3 do corrente mez, e relativos ás
contas do engenheiro-chefe da commi ssão de estudos da Estrada de
Ferro cie Araxá—Uberaba a Villa Platina, no Estado de Minas Ge-
raes, Reynaldo von Kruger, e do ex-agente do Correio de Itacurnssá,
no Estado do Rio de Janeiro, Joaquim dos Santos Filho, mandando
expedir-lhes quitação e declarando o primeiro dos alludidos yes-
ponsavel em credito pela importancia de cena reis, bem assina autori-
sande a baixa da fiança prestada pelo ex-agente do Correio.

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as guies proferiu despacho de re-
gistro em 7 do corrente o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Viação e Obras Publicas:— Avisos :
N. 3.522, de 26 de novembro, pagamento de 21:2825260, a di-

versos, de fornecimento á hespectoria de Obras Contra as Seccas, no
corrente anuo.	 •

N. 3.562, dr, 29 de novembro, idem de 1235104 á Socièté Ano-
nyme du Gazde Rio de Janeiro, de consumo de gaz em escriptorios
dos districtos, a cargo da Repartição de Aguas e Obras Publicas, eni
agosto ultimo.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio.— Avisos
N. 4.978, de 29 de novembro, pagamento de 1:4005, da folha

dos dactylographos, em commissão, admittidos na Directoria Geral do
Contabilidade deste min'sterio, em novembro .ultimo.

Ns. 4.859 e 4.971, de 26 e 29 de novembro. idem de 200$ a
Carlos Andrade Gama e 500$ a Arnaldo Alves Ferreira, de grati-
ficação.	 •

N. 4.942, de 28 de novembro, idem de 1:5505, das folhas do pe g
-soal encarregado do levantamento da planta da fazenda modelo do

criação « Santa Monica », em outubro ultimo.
N. 4.856, de 20 de novembro, idem de 2:4875281 ao 30 offi-cial

da Directoria Geral de Contabilidade, Antonio Augusto do Carvalho,
da folha do pessoal operado da Fazenda Experimental annexa á Es-
cola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria, em outubro
ultimo.

N. 4.976, de 29 de novembro, idem de 7005 a Elysio Moreira da
Fonseca e 3005 a Pedro Grade Netto, de ajuda de custo.

Ministerio da Justiça e Ne o.ocios Interiores.— Avisos
N. 5.154; de 4 de corrente, pagamento de 15:7715, das folhas do

pessoal sena nomeação da Policia Sanitaria, Prophylaxia do Pwto
Lazareto da Ilha Grande, em novembro ultimo.

N. 5.153, de 4 do corrente, idem de 1:9905, idem, idem, da Di-
rectoria Geral de Sande Publica, em novembro ultimo. 	 .

N. 5.140, do 3 do corrente, idem de 1:8005, da folha dos auxi-
liares da Commissão de Alistamento Eleitoral dd Districto' Federal, ew.
novembro ultimo.
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N. 5.142, da mesma data, idem de 1:600$. idem -das gratifica-
. c.ões ao pessoal- incumbido :extraordinariamente da . extracção da cópias
.das consultas do extincto.Consellio.de  Estado..	 .	 • .,

N• »-5.136, da mesma data, idem de 1:500S, idem. idem de um
auxiliar e ao pessoal incumbido extraordinariamente do s e rvi-o de
organização e remessa para o Archivo Nacional-de papeis- existentes
-fio da. Secretaria de Estado deste mini ,,Lerio, em nevembro niti Do.

• N. 5.011, de 26 da novembro,. idem de 4:760$12^, 'da folha das
gratificações vencidas pelo pessoal encarre gado d e (131Y-dial. a epidemia
do peto bubonica nos estados da Parahyba c Rio Grande do Norta,
-relativa a 15 dias do mez do outubro ultimo.	 r •

N. 5.002, de 22 de novembro, idem de 2005, do aluzuel do predio
occupado pela delegacia e estação do 29° Districto Policial, em °titu-
lar° ultimo.	 -

N. 5.063, de 26 de novembro, idem de 4:8005 a .Tas'i da Rocha
Pereira, da trabalhos de pintura executados no -necroterio e depen-
delicias do Serviço Medico Legal da Repartição da Policia, em novem-
bro ultimo.

Ns. 4.991, 5.004, 5.023,- 5.043 e 5.016, de 21, 22, 23 e 25 de
scorrente, idem de 1695600, 85, 5:0405215, 1:6705300 e 3165250, de
fornecimentos á este ministerio, no corrente anuo.

Ministerio da Fazenda.
°Meios

* N: 1.019 do 'Ululai de Contas, de '23 de novembro, pagamento
•de 5915 a Leuzinger & Comp., de fornecimentos ao tribunal, em ou- .

b ro ultimo.
N. 1.753 da Alfandega'do Rio de Janeiro, de 5 do corrente, idem

'de 2:4505200, aos mesmos, idem á, alfandega, em novembro ultimo.
Representação : • •

^ • Da 2a Sub-directoria da Desneza, de 29 de novembro, pavimento
-cie 2:5355 a Bernardino Bento Lsteves, de vencimentos de 16 de Junho•
á. 31 de dezembro, do corrente armo.

Da mesma, de 6 do corrente, idem de 1:8845100, a Lenzingier &
-Cooip. de fornecimento ao Tliesouro Nacional, em novembro ultimo.

Exercicios findos.- Requerimentos
De José Martins da Silva Sobrinho, Lniza Goido, Manoel Fernan-

.1-les de Sá, Antunes, Emilio Adolpho Meyer, Genuíno Gentil de Aguiar,
Alfredo ' Candido de Moraes Rego, Ceciliano Placido Teixira, Abilio de
Treitas, Dolinal Soares Porto, José Lucio Alves, - João Martins Vianna
e Francisco José Garcia, pagamentos de 17,351 I N. 2705916, 7:51'2533:3,
5875312, :2515447, 11:5895547, 8815342, 587S312, 8875342, 1795032,
*9353:24,e 5875342, de dividas de exercidos findos.

Theopbilo de Azevedo: João A ffonso Vasques .Tunior, (inane--
Tina * Dutra Silva o Diago Martins DDsonzart, idem de 2125133
5875312, 5875342 e • 2005000, idem, idem, idem.

• •

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

• 78a sessio em 4 de dezembro de 1912 . •
l'residencia do Sr. ministro Herminio do Espirito Santo — Procuralor

geral da Republica o Sr. ministro Munia Birreto

A's 11 112 horas da manhã, abriu-se a sessão, achando-se pre-
-sentes os Srs. ministros Manoel Murtinho, André Cavalcanti, Oliveira
¡Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro Cavalcanti. Canutti Saraiva, Godo-
'Irado Cunha, Leoni Ramos, Enéas Gaivão, Pedro Mibielli e Sebastião

le Lacerda.
^ Deixaram de comparecer- os Srs. ministros Ribeiro de Almeida, O

•Pedro Lessa, que estão em goSo de licença.
Foi lida e approvada a acta da sessão anterior e despachad)

,'todo 'expediente sobre a mesa.'
A requerimento do Sr. ministro Manoel Murtinho, relator do

-recurso extraordinario n. 555 (Sábre embargos), o Sr. presidente,
itntorizado pelo tribunal, 'convocou para a ses s ão de sabbado. 7 do

..corrente mez, o juiz seccional da 1° Vara deste districto, afim de
tomar, parte no julgamento do mesmo feito.

JULGAMENTOS

Habeas - corpus

N. 3.291—Dahia—Relator, o Sr. ministro Manoel Atadinho; re-
,•corrente, o juizo federal da secção; recorridos, os pacientes Fausto
'Rezende de Farias Figueiredo e outros.— Deu-se provimento ao re-
curso para que o juiz a guo, reformando SeLl despacho, restabeleça
a prisão dos pacientes

'
 unanimemente.

Os Srs..ministros Pedro Mibielli e Guimarães Natal votaram pela
•advertencia, ao juiz:

• ,N. 3.292—Para—Relator, o Sr. ministro André Cavalcanti; re-
!córrente ex.-officio, o juizo federal da secção; recorrido," o paciente
!Antonio J. de Lemos, senador • estadual.— Negou-se provinient0 ao
réeurso

O Sr. ministro Godofredo Cunha julgava prejudicado °pedido

rente 	 . juiz federal da secção; ,,recorridos, os paciento.!	
N. 3.293—Pará-,-Relatór, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; recai.- •
e ex-officio, o 

Virgilio dá Bohamia Sampaio e mais senadores estaduaes..—Nenu-s(--
provimebt i ao rJeurso, para confirmar a decisão recorrida. - 	 • •

O Sr. Ministro Godofrado Cunha julgava prejudicado o pedido
. N. 3.294— Pará — Relator; o Sr. ministro Guimarães Natal; re..,-
corrente ex-officto,, o juiz federal da secção; recorria°, o paciente
Dr. Badane L. Aleira'de Vasconcellos Chaves.—Negou-se provimentr.
ao.rectirso.

O Sr. ministro Godofredo C'fftfila, julgava prejudicado o pedido.
AggraWde petição

,	 -

.N. 1.586 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Guimarães
Natal; ag, gravante, o Estado de S. Paulo; a,ggravados, Naumann
Gepp C0n0.----Deu-se provimento ao aggravo, para que o juiz a 'que
se declara incompetente para a acção, unanimemente.

Cartas testemunha veis• •	 •	 •
N. 1.584—Capital Federal— Relator, o Sr. ministro André Ca-

valcanti; supplicantes, D. Anua Ferraira dos Santos e seus filhos
menores; supplicado, o juizo.—Deu-se provimento á carta para que,
tomado por termo o recurso extraordinario, possa do mesmo conhe-,
c3r o Tribunal, contra os votos dos Srs. ministros Sebastião de •La-.

. carda, Eneas Gaivão e -Pedro
• N. 1.585---Capital Federal — Relator, o Sr. ministro Oliveira .

.Ribeiro ; . supplicantes, , Damin gos Caras° & Irmão; supplicados, os
syndicos da massa fallida • da Manoel Ribeiro Si Irmão.— Co-
nheceu-se da carta testamunhavel e negou-se-lha provimanto, unani-
memente.

Recurso extraordinario
N. 566 — Matto Grosso — Relator, o Sr. ministro anato Sa-

raiva ; revisores, os Srs. ministros Manuel Murtinho e André Caval-
canti; r3corrente, a CaMara Municipal de Corumbá ; recorrido, o
general Francisco de Paula Pereira Fortes.-:-Prelirninarmente • não se
conheceu do recurso por não ser caso deite, unanimemente.

Appella;ões cima
N. 1.879—S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;

revisores, _ os , Srs. ministros Manoel'Alurtinho e André Cavalcanti;
appellant?s, Irmãos Poyares; appellada, liamburg Sudamerikanische
Dampfschiffahrts Gesellschaft.—Deu-se provimento á appellação para,.
reformando a sentença appellada, considerar' competente -a justiça
beazileira, contra os votos dos Srs. ministros Godofredo Cunha;,
Manoel Atadinho, André Cavalcanti, Canuto Saraiva e Sebastião de.
Lacerda..

N. 2.051 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro Godofredo
Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos e Manoel Atadinho;
appallantes; Viuva Cunha Guimarães St Comp.; appellada, a Fazenda
Nacional.—Negou-se provimento á appellação, para confirmar a sen-
tença appellada, unanimemente.

N. 2.135 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro Oliveira
Ribeiro; revisores, os Srs. mimistros Guimarães Natal e Amaro Caval-
canti; appellante, o juizo federal da 2' Vara; appellado, o Dr. Atha-
nazio Cavalcanti Ramalho.— Negou-se provimento á, appellação, para
confirmar a sentença appellada, contra os votos dos Srs. ministros
Sebastião de Lacerda, Pedro Mibielli, Godofredo Cunha o Manoel
Murtinho.

Encerrou-se a sessão ás 4 1/2 horas da tarde.— O .sub-secretario
interino, • Theophilo Gonçalves Pereira.	 -

• DISTRIBUIÇÃO DE FEITOS

Homologaçlo de sentenças estrangeiras
N. 007 — Capital Federal — Requerentes, Manoel Pereira e suaj

mulher.— Ao Sr. ministro Godofredo Cunha.

AUTOS QUE BAIXARAM Á SECRETARIA COO! VISTA ÁS PARTES

• Appellações eiveis
N. 1.091—Capital Federal—Appellante, a União Federal; • appel-

lado. o Dr. José Ferrão de Gusmão Lima.
N. 1.856 — Capital Federal — Appellante, o juiz federal da

2a Vara; appellado, Manoel Jesuino da Silva Portugal, hoje represen-
tado pelos seus herdeiros. •

N. 1.950 — Capital Federal — 4° appellante, o juiz federal da
2a Vara; 2aa appellantes, Cecilia de Toledo Oliveira Lisboa e Alzira -
Lisboa Moreira da Fonseca; 3° appellante,- a União Federal; appel-
lada, Maria Rernardina de Lima e Silva Moniz de Aragão.

N. 2.283—Minas Geraes—Appellante, o , juiz federal na secção-do
Minas; appellado, João Baptista Rosa.
• N. 2.287—Rio de Jameiro- :-Appellante, o 'juiz federal na secção •
do Rio de Janeiro; appellado, Antonio Fernandes Pinheiro.

N. 2.228 — Rio de -Jaheiro — Appellante, coronel Gustavo ,JosN
.de Mattos; appelladOs tWellte-COr011ei" Ç9111ell0 Jardina e stá
4,

"

1 	
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„ N. 2.291 — Distrito Federal —1° appellante, o juiz federal da
1 4 Vara; 2°. appellante, a União Federal; 3" ap.pellantes, João Ramos
Sr. Comp. (assistentes); appellado, Francisco Baptista de Paula
Netto.

N. 2.295 — District° Federal — Appellante, o juiz federal da
2a Vara; appellados, D. Hermengarda Freire Zendra de Figueiredo
e outros.

N. 2.296 — District° Federal — Appellante, coronel Bernardino
Corrêa Albino; appellados, Oscar Taves & Comp.

•	 • ,•19
AUDIENCIA mi 4 DE	 OBRO DE 1912

Juiz semanario o Ermo. Sr.. 22122;liStr0 André Cavalcantè

Aberta a audiencia foram publicados os seguintes feitos:
Aggravos de petição -

N. 1.tiOS—Amazonas — Aggravante, The Madeira-Mainoré Rait-
way Company; aggravados, -Joaquim • de Paula Antunes e outros.,-,
Negou-se provimento ao agravo.

N.' 1.560—Minas Geraes—Aggravante, o Estada de Minas Geraes;
.aggravados, Sotto Maior & Comp. e outros.--Negou-se provimento
ao aggravo.

N. 1.562—Pará—Aggravantes, Barbosa (54 Tocantins; aggravados,
Paiva & Coimbra.—Julgan-se deserto o agravo. •

N. 1.566-Ilio de Jaueird—Aggravantes, Costa puheco & Camp.;
aggravade, o juiz,o federal do . mesma Estado.—Negou-se provimento
ao aggravo.

N. 1.880 — Capital Federal — Aggravante, Antonio Mariano de
Medeiros; aggravada, a União Federal.—Não se tomou conhecimento
do aggravo.

AppelIctção crimina/

N. 535—S. Patilo—Appellaute, Jorge Dantis; appellada, a jus-
tiça federal.—Negou-se provimento á appellação.

Appellações eiveis

N. 1.130—Rio cie Janeiro — Ap.pellante, Domingos de Souza No-
gueira; appellado, o Estado do Rio de Janeiro.— Rejeitaram os em-
bargos.

N. 1.143—Capital F.0401—Appelliwte a Companhia de Segu,
ras Previdente; app.eilacia, a, Companhia t.),4‘,1
provimento á a.ppellação.

(ande do Sul — AffleAlantes, milio IntiorOncio
calo e Comp.; a,ppella,tia,. Vazeada Nacional.—Negon-so provimenta
á appl1açao.

N. O.6S-1iç Grande do. Sul — Api)e).1anto„ a Fazenda Fe,
deral ; appellado, o 2° tenente Ileraclides Vteira, Teixeira.—Ganfir-
matkse 4 sentença aPPeDada, -

farackeç4o

. N. 1 — Capital Federal ----- E,Ntraditanda João Patricia, ati João,
Pereira. Patricio.7.-Con,ceden-aaa extradiCÇ4o •

. N. 2 — Capital Federal — Extraditando Martins Aquino.
CNICU,Se a extradieVio.

N. 5 Capital Federal — Extraditando Ituprota Salvataii de
Giosaffata.—Negou-se a extra..di,ccAo•

N. 6 — Capital Federal — Extraditando 'Fernando Elias.—Ne-
gou-se a extraalicção.

ReqUePinteNtOS
-

-Compareceu o advogado donde de Diniz Cordeiro e, por parte de
D. Rosa de Azevedo, nos autos do recurso extraordinario n. 571,
requereu o lançamento a D. Maria Augusta Fernandes, afim cio ver
offerecer artigos de habilitação na dita causa .—Deferido; apregoada,
na° compareceu.

Compareceu em seguida o advogado Agogso gamo e, por parte
do, sua oaustituitite ,Armicla Lyeilo dos . Santos, nos autos de aggravo
de petição ii. 1.50, requereu a lançamento do prazo ao Estado do
Espirito Santo, que lhe foi assignado, para ver passar em julgado o
accórdi7to..proçericlo nos me,sinos autos, sob pena de revelia.-,-peferido;
aluneada, não compareceu.

Compareceu, finalmente„o advogado Paulo José Pires Brandão e,
por parte de seus constituintes Salto Maior 4? Comp., nos 'autos de
aggravo de petição n. 1.560, requereu a assignação do prazo legal,

' sob prégão a0 F,stado de Minas Deraes, dm de ver passar eitt Jui-
í gut° o aocórclão proferido nos imespa,À autos.-7Deferida.; apregoado,

não.,.compare,04,--Q subiooreta.,rip interino, To,phik (i-Walves
Tetra.
••••••n•-nn•n

(*) Publicado novamente por ter sabido com algumas incorrecc5es.

79 a sessão em, 7 de dezembro de 1912

Presidencia do Sr. ministro Iterminio do Espirito Santo — Procurador'
geral da Republica, o Si'. ministro Muni: Barreto

A's 11 .1/2 horas da manha abriu-se a sessão, achando-se pre-
sentes os Srs. ministros Manoel Murtinbo, André Cavalcanti, Oliveira
Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro Cavalcanti, Canuto Saraiva, Leolti
Ramos, Enéas Gaivão, Pedro Mibiclli e Sebastião de Lacerda.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros Ribeiro de Almeida a
Pedro Lassa, que estão ein goso de licença, e Godofredo Cunha, com
causa. participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior e despachado todo
o expediente sobre a mesa.

JULGAMENTOS

Recursos calraordinarios
N. 671 — Capital Federal —Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos.;

revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho e André Cavalcanti;
recorrente, A. Thum ; recorrido, ,Manoel da Rosa.— Não se conhececp
do recurso, por ter sido apresentado fora do prazo legal, unanime-
mente. Impedido o Sr. ministro Guimarães -Natal.

N. 75?. — Rio Grande cio Sul — Relator, o Si'. ministro Leoa
Ramas; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho e André Caval-
canti; recorrentes, Johannes Euet e sua mulher ; "recorrida, a Fa-
zenda do Estado.--Ccuthecondo-se do recurso, contra os votos
Srs. ministros Leoni Ramos, André Cavalcaini, Canuto Saraiva et
Gui lnavaes Natal, uegou-se-lhe provimento, unanimemente. Impedido

ministro Pedro

..ipp eaactr,es dreis
N. 1.628 — Maranhão — Relator, o Sr. ministro André Caval-

canti ; revisores, os Srs. ministros oliveira Ribeiro e Guimarães Natal;
appellante, o Juizo Federal da seceão; appellado, o capitão Thomaz
W•iglith Hal' de Jesus Mairelles.—Foi confirmada a sentença una-
nimeinente.

N. 1.871 —Capital Federal (sobre embargos)— Relatar, o Sr. mi-
nistra André Cavalcanti ; revisores, os Srs. ministros Amaro Cavai-
emiti e Caindo Saraiva; embargante, a União Federal ; embargado,;
Marcellino José da Costa.--Foram rejeitados os embargos contra os'
vetos dos Srs. ministros Peclr Mibielhi, Canino Saraiva e Amaro'
Cavalcanti. Impedidos os Srs. ministros Oliveira Ribeiro Guimarãe.%
Natal.

N. 1.438 — Capital Federal (sobre embargos) — Relator, o
Si'. ministro Guimarães Natal ; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinlio e André Cavalcauti ; 1 0 embargante, .Manciel de Oliveira -
Silva, Neves ; embargante, C. 11. Waltzer Si Comp., Limited ; em-
bargados, os mesmos.—Foram recebidos os embargos do autor para
restabehcer-se a sentença da 1° instancia e dosprezados os dos réos,
unanimemente. Impedido, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

N. 1.570 — Pará — (Sob.re embargos) — Relatar, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva ; revisores ., os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti ; embarganteS, as Companhias de Seguros Ama-
zotlia e Lealdade. — Foram desprezados os embargos, unanime-
mente.

N. 1.599 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro )lanoel
Murtinito ; revisores, os Sr. ministros André Cavalc.anti e Guimarzies-
Natal; appellaute, o capitão de fragata Pedro Antonio da Silva, ;
appellada, a União Federal.— Negou-se provimento 4 appellação„
para confirmar a sentença appellada, contra os votos dos'Srs. mi-
iústras Manoel 31nriinho, André Cavalça4 e Conto Saraiva.

Homologação de sentença estrangeira
N. 623 — Capital Federal (Desistencia) R elatar, O Sr. ministro

Lean' Ramos; requerentes, Francisca laapes Ferraz e outro.— Foi
julgada jra sentença a desistencia, unanimemente.

Encerrou-se a sessão ás 4 horas da tarde.— O sub-seeretario
interino, Theophdo Gonçalves efeira.

ALDIENCIA EM 7 DE DEZEMBRO DE 1012

Juiz sexnanario o.E.co.2,o,. Sr. ministro Guimarjes

Aberta a audiencia foram publicados . oá seguintes feitos

' AppellaçOes crio-40:42
N. 523 -7. Acee -Appallaute, Absalão Fer~les cie 42,neágoz;

appeliada, a justiça federal.—Negou-se provimento á 4143011ni1O.
- N. 5.3.0	 Parani	 Appãlante.' o ' proettrador 4a. República»;

appellado„- José redeschi.-----Converteu-se ç julgamento ein deligenckaJ
N. 538-7- S. Paulo -7- Ap ellantes, Pedro Appolinario e outro-'

, appellada, a justiça federa1.7-; egõu-se provimento á appellação".. -I
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•
N. L578 — Capital Federal — Aggravante r a Fazenda NachMal

aggravado, Manoel Pereira'Reis.— Negou-s.e provimento ao ág,graVo.
N. 1.582 — Capital Federal — Aggravante, Rubian Marques

'Carepa; aggravodos, Fulgencio Santos & Comp. e outros. —Negou-se
, provimento ao recurso.

Recurso extraordinario
N. 538 — Ceará	 Recorrida, a Fazenda do Estado do Ceará

Tecorrentes, Marques Dias & Comp.— Deu-se provimento ao recurso.

.11EQUERI3IENTOS
{: •

Compareceu o bacharel Ildefonso de Azevedo, solicitador da Fa-
' 2enda Nacional, e requereu o lançamenlo do prazo assignado a Fabio

4.1e Albuquerque Gama para ver passar em julgado o accordão profe-
rido na appellação eivel n. 1.609.—Deferido; apregoado, não compa-
receu.

Requereu o mesmo solicitador • o lançamento do prazo assignado a
J. J. Martins para ver passar em julgado o accordão proferido na
„appellação eivel n. 1. 765• Deferido ; apregoado, não compareceu.
• . Requereu mais o mesmo solicitadot. o lançamento do praso as-
:signada a Caetano Monteiro da Silva para ver passar em julgado.°
,..accordão, proferido na appellação eivel n. 1.816. —Deferido ; apre-
egoado não compareceu.,

Requereu mais , o mesmo solicitador o lançamento do praso
sassignado a João Vaz para ver passar em julgado o .teemtlão profa-
:rido na appellação criminal n. 521.—Deferido ; apregoado, não com-

-,pareceu. ,
' Requereu mais o mesmo solicitador o lançamento do praso as-

-Agnado a Floreado Morares para:' ver passar em julgado o aceordão ,
profe.rido appellação criminal ne ; apregoado, não I
'compareceu .
• 11 ;quereu mais o mesmo solicitador o lançamento do praso a--
signado a Nassalla Darnj para Ver passar em julgado o accordão
proferido na appellação criminal n. 531..—Deferido ; apregoado, não
ompareceu.

Requereu ainda o mesmo solicitador o lançamento do praso as-
(signado a Arino Martins para Ver passar em • julgado o accordão
-proferido-no recurso eleitoral n. 226. — Deferido ; apregoado, não

ompareceu.'
e., Requereu finalmente o mesmo solicitador o lançamento do prazo
(assignado a Adilo MartinS paraver passar em julgado o accórdão pro-
ferido no recurso eleitoral 1.1. 267.—Deferido; apregoado, não coava-
r Ceen

'Finalmente compareceu o advoado Dr. João Paes Barreeto . è por
partTcle D. Anua Mac-Dowell da Costa fios- autos de appellação ei-
vel.a. 1.597 o acensou a citação feita por precatoria á Companhia de
eguros,Lealdade do Pará, para fatiar a artigo; de habilitação nos

auesmos autos em que a dita companhia é appellante e appellado Car-
los Renioio da Costa, cessionario de Fiuza- & Comp.—Deferido
.pregoada, não compareceu.---0 sub-secretario • interino Theophilo
Gonçalves Pereira:

'• •

• Côrte de AppelIação

EDITAES

*.	 'Faço publico que o Exmo. Sr. desembargador presidente da
+arte de Appellação, nos termos do art. ,15, § 2 3 , do decreto

de 28 de dezembro de 1911,3narcou o prazo de 30 dias, a
partir dadata da publicação deste, afim de que os candidatos ao
cargo de juiz da 5° e 7a Pretorias Criminaes,vagos com as remoções dos
respectivos juizes Drs. Manoel da Costa Ribeiro e Flaminio . Barbosa
de Rezende, para os cargos de juizes da 4° Pretoria Civel e 4° Preto-
ria Criminal, respectivamente • apresentem nesta secretaria os seus
requerimentos devidamente instruidos, de conformidade com o § 20
do art. 14 do citado decreto.

Secretaria da-Côrte de Appellação, em 13 de novembro de 1012.-
O secretario interino, Elpidio Walson Cordeiro.

Faço publico que, pelo Exmo. Sr'. desembargador presidente
foram convocadas as'Camaras para, reunidas no dia 11 do corrente
anez, á 1 hora da tarde jul garem os seguintes feitos: N. 1.580, eia-
bargante, Alfredo Gonçalves do Couto; embargada, Associação de
Nossa Senhora Auxiliadora; n. 79, embargante, Francisco Fernandes
Guimarães, embargada, D. Atina Lacerda Martins MoscOso; a. 173,
~bargante, Seraphim Gabadas Pombo; embargado José Ferreira da
Costa; a. 1.153, embargante, D. Maria Amelia dos Santos- Cesta,
embargados, Heitor Ignacio Guimarães. e. sua mulher; n. 53, (desis-
tenda) ernbar rrante, João Manoel, Rodrigues dos Reis, embargados,
Dr.' Eugenio de Barros Falcão de Lacerda e Herrn Stoltz,a&-,Comp.-;

embargante, Antonio Jose Alexandrino de Castro, embargado •
-

• Jacintho Padulla & Irmão; n. 1:194, embargante, Paschoal Segreto,
embargada, a. Justiça:Sánitaria; n. 1.400, ~bargante a Fazenda
Municipal, embargado, José Gonçalves -Ferraz; a.' -36, ~bargante,
Porphirio Augusto Vaz, embargados, Francisco e Felisbeeto Cardosc
Laport; 31, 61, embargante, Joaquim ,Teixeira Leite, embargado, José
Joaquim Pereira Camões; n. 101, ~bargante, Jeronymo -Teixeira
Pimenta, embargados, Antonio Gil Esteves ; a. 110, ~bargante,
Lacerda Seixal & Comp. ; embargado, Dr. Leandro de Almeida
Ribeiro; D. 141, eillbargantes, Martins, Mendes, Faria • dl Comp.;
embargado., Companhia Ferro _Carril Villa Isabel; n. 1.330 (desis-
tencia), embargante, tenente , Plinio Mario de Carvalho; embai.-
gada, D. Edeltrudes Moreira% Carvalho; e embargos de decla-
ração: n. 924,embargantes,.Arthur Carvalho & Comp.; embargados,
Castro & Oliveira.

Secretaria da arte de Appellação, em 7 de dezembro de •1912..,
—O secretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

Faço publico que os julgamentos •das appellações crimes n 136,
appellante, Coelho da Rocha (vulgo Mete o pó para dentro); appel-
lada, a justiça; n. 275, appellante, Ilaus Damianick; appellada, A.
justiça; n. 287, appellante, Antonio de Oliveira Fernandes,
lada, a justiça; n. 290, appellante, Eurico Rodrigues; appeilada,, a.
justiça; n. 393 appellante, José Soares de Almeida: appellada, a jus-
tiça; n. 1.012 appellantes, Antonio Gomes da Costa, Maria Joaquina
da Conceição, Graziella do Espirito Santo, Gonçalo Francisco Ribeiro,
Amando José Alves e'Matheus Christovão Jorge (os tres unimos me-
noreS); appellada, a justiça; terão logar na sessão da 3° Camara do
dia 11 do corrente mez ou nas seguintes.

Secretaria da arte de A ppellação, 7 de dezembro de 1912.' --'0
secretario, Evaristo cia Veiga Gonzaga.

Sessão da Terceira Camara em '7 de dezembro de 1912 •

Preszdencia interina cio Si'. desembargador Torquato do Figueiredo,
secretario, Dr. Eram-isto .Goizzaga

JULGAMENTOS ,

Pabeas-corpus

N. 162 -- Relatar o Sr. desembargador. •amounier: Junior; pa-
ciente, Manoel. Pimentel Teixeira.—Convertido em; . dligencia-atim do
o Dr. - chefe de Policia remetter o requerimento a 'que alinde •nas suas
informações e apresentar, o paciente a esta ,'eamara, 'na primeira
sessão.

N. 161—Relator, o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo;
impetrante, Alberto , Ileaumont;. pacientes, lloracio Rodolpho Cids
Alberto Rodrigues da Rocha.—Concedida a ordem para serem requi-
sitados os precisos esclarecimentos do Dr. chefe de policia., -

N. 463 (Preventivo)—Relator, o Sr. desembargador Saraiva Ju-
nior; impetrante, o bacharel João da . Costa Ribeiro; paciente, Joa-
quim Fernandes de Sá. — Foi concedida a ordem afim de serem
requisitados os precisos esclarecimentos dó juizo' da - ja vara criminal.

N. 166—Re/ator, o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo;
impetrante, bacharel Francisco Torres de Oliveira; paciente, -Joaquim
José de Brito.—Negou-se a ordem, unanimemente. •• 	 • •

N. 165—Relator, o Sr. desembargador Lamounier Junior; pa-
ciente, Manoel João Dias.—Não se tomou conhecimento.. por não estar
o pedido devidamente instruido. ••	 •

Appeáçlio crime

N. 138—Relator, o Sr. desembargador Lamounier Junior; appel-
lante, Antonio Alves do Nascimento; appellada, a justiça.•= Negado
provimento por unanimidade.

Appellações crimes	 . .•
Ns. 178 e 226—Ao Sr. desembargador TorquaCo do' Figueiredo;•
Ns. 101 e 263—Ao Sr. clezembargador Lamounier Junior."
N. 165—Ao Sr. desembargador Saraiva Junior.

-
EM MESA

:	 çáiws—Ns. 138, 396, 217, 133,i2, , 180 o 208a

Agravo de petição



'16470 -Domingo 8	 MARIO OFFIGIAL
	

Dezembro de 1912.	 —1

EllITAES

'Juizo de Direito da Primeira Vara de Orphãos e Ausentes

De primeira praça, com o prazo de 20 dias, para venda do precro
'rua Vinte e Um de Abril a. 65, moderno, pertencente ao espolio
dos finados João Luiz da Costa e Oliveira e lhcreza Maria de Al-
meida Oliveira
O Dr. Auto Fortes, juiz ena exercicio na 1° Vara de Orphãos e

Ausentes da cidade do Rio de Jamolcoattc.-:
Faz saber aea que o presente catai de 1a praça com o prazo de

20 dias virem eu della ceulieeitneutte tiverem -que no dia 27 de mez
proximo vindouro o porteiro dos auditorios venderá em publico leilão,
ao meio dia, depois da audiencia deste juizo á rua dos luvalidos
n. 152, a quem mais der e maior lanço oferecer acima da avaliação,
o predio á rua Vinte e um de Abril n. 6, moderno, na estação do
Dr. Frontin, cuja descripção e avaliação é a seguinte: Terreno e
casa, com 49 m de frente pela rua Vinte e Um de Abril, Gi m de uni
lado pela rua Prudente de Moraes, e 75"a de outro lado dividindo com
Franklin José de Assumpeão e do outro lado 30m , dividindo com
Antonio Damiugoes. A casa tem ires salas, tre,s quartos e cosinha
construcção de tijolos e esteios, frontal de tijolo, com tres
janelas de frente, quatro de um lado e duas portas e duas
janellas por outro lado, cobertura de telha nacional. Precisa
de grandes obras. Avaliada por 4:8005000. E quem o dito ',radio
pretender arrematar compareça no togar, dia e hora acima desi-
gnados afim de fazer a licitação acima da avaliaão, ficando o com-
prador obrigado wexhibir no acto o preço da arrematação ou a dar
fiador idoneo que garanta em juizo o seu lanço, correndo todas as
despezas do acto por omita do aaTetuatante. Para, os devidos fins se
extrahem este e mais dons de igual teor, soado um para ser publicado
e o outro para ser afixado no lugar do costume. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro aos 30 dc novembro de 1012. Eu, Renato
Gomes de Campos, escrivão interino, o subscrevi . —Aaaos Fartes.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

Fallen _ia de Oliveira & Cunha
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James, communica aos credores da fallencia
de Oliveira & Cuuha, que se acham em caaktorio, durante 5 dias as
relações e dozumeotos apresentados pelos synalicos, para serem ex-
aminados pele; interessados, apresentando as suas implaguações,
accõrdo os §§ 5°e 6° do art. 83 da lei ii. 2.021, de 17 de dezembro de
1908, os quaeo são- do to:ir seguinte: § 5°. Durante esse prazo.de 5 dias.
os creditas inanidos naq-uellas relações paderão ser impugnados, quauto
á sua legitinigida,cle, importaaioia ou § 6.° A impugnação
será dirigida ao juiz por meio de requerimento-instruido com documen-
tos, lustálicações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 5 de deaerabra de 1 .912. — O escrivão Bartlett
lumes.

Juizo de Direito da Segunda Vara eivai

De eiteçlo VOM O prazo de trinta dias, na fOrma aboixo
O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz de direito da Segunda

Vara eivai do District° Fealeaal, etc,:
Faço saber aos que o presente edital de citação com o prazo de

ao .dias virem que :huoNdo ao .Clit4 requereu. ,D4? Vicente Baptista
da Silva cora a petição do teor seguinte; Ulmo, Eattio. Sr. Dr. juiz
de direito da Segunda Vara eivai. Diz o Dr . Vicente Baptista da Silva
que, tendo requerido a V. Ex., na qualidade de socio commanditario
da firma Joaquim Vieira da Gaata Si Comp., uma justificação para
provar a fuga do socio Joaquim Vieira da Costa, vem pedir a V. Ex.
se digne ordenar sejam alkaadOs peio prazo da lei os editaes inti-
mando o mesmo socio a comparecer em audiencia deste juizo, aflui de
lhe ser 456413,14P O prazo legal para passar em julgado a sentença
proferida sobre a referida justificação. P. D. Rio de Janeiro, 2 de
dezembro de 1912. — Porfirio José Soares Netto, advogado. (Estava
estampilhada na fórum da lei. Despacho: J. Sim. Rio, 2/12/12. —
Machado Guimarães. E por força deste despacho, cita-se e chama-se a
comparecer a este juizo Joaquim Vieira da Costa, afim de lhe ser as-
sienado o prazo legal para passar em julgado a' sentença proferida
sare a referida justificação e mais dizeres da petição nesta trans-
cripta. As audiencias deste juizo teem logar ás segundas e quintas-
feiras ás 12 horas da manhã a rua dos Invalidos antiga, hoje Menezes
Vieira p.152, Mandei passar este e mais dous de igual teór, que serão
publicados e afixados no logar do costume do que o porteiro passará
certidão para ser junta aos autos. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro em 5 de dezembro de 1012. Eu, José Candido de
barros, o subscrevi. —,11 Podo Machado ,. Guimarães,

Juizo de Direito da Quinta Vara eive'.	 .	 .
De citação CUM o prazo do $0 dias aos ausentes .14io Anwripauo

133'dzíteiro, Ainiada da Cet“ $caria, Oclavian.o d era:. $enna,
Isabel da Cruz Senna e Olinda da Cruz Seáno, bArd.eircos..de
Maaoel da Cruz Senna, e a DtJlit iiiais interessar p.ossa, n fiír,t44
abaixo
O Dr, Luiz Augusta de Carvalha e Mello, juiz de direito da

5a Vara eivai do District° Federal, etc.
Faz saber que por este juizo e cariado do escrivão que este

subscreve correm e se processam uns autos de execução, Cm que
são exequentes Miranda—Tarda° & Comp., e executados Sentia &-
Comp., nos quacs lhe foi diri.;:cla uma petição pedindo a citação
dos bardai:aos de Manoel da Cruz Samna unir.° sacio solidario da
firma Senna S.: Comp., vira, a reepxtiva halatitação. Não tendo gele
encontrados os herdeiros Julio Americano Brazitairo, Amado da Cruz.
Selma, Octaviano ela Ciam Sauna, Isabel da Cruz Sauna e Olinda
da Cruz Sentia, para serem intimados, fai justificada a ausancia
dos mesuramos em legar ignorado. Em virtude do qua passou-se o
presente edital com o prazo de 30 dias, pelo tear do qual citam-se o3
ditos herdeiros e a quem mais interessar p soa, para, depois de
expirado o prazo de 30 dias do presente edital, virem á primeira.
audiaacia deste juiza, que tem logar ás terça -; e sextas-feiras, ao
maio dia, na sala das audiamialas no Forum deita cidade, á rua.
dos Invalides n. 152, verem-se-lhes Otr. :'0.0e.r 0.3 artigos de habi-

litação, ficando Umbela citados para todo; os termos d) processo até:
fmal, sob pena de, á revelia, se proceder e ma Kr de direito.
E, para ~sat. , passaratu-se este e outros de igual te0r, que serão'
publicados e afixados na fôrma da lei. Dado e !mas-alo nesta Ciciado
do Rio de Jae-iro, aos 7 de novemlaro ele 191 -2. Eu. Dano Teixeira da
Cunha, escrivão, o subscrevi.— 4/eir; Augusto de Carvalho e Mello.

Juizo de Direito cla Quinta Vara Civel
Fallexcia de B. Pinheiro & Comp.

ANISO AOS CREDnRE.:
O escrivão coronel Da rio, communica ao; credores da falleucia do

B. Pinheiro Comp.que a assembléa foi adiada para o dia 4 de Ia.
neiro proximo viudea,ro, á 1 bera da tarde,.

Rio de Janeiro 5 cie dezembro de 1012.-0 escrivão, Dario Cafilig.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
De citação com o prazo de 10 dias

Aos iuteressadosala massa adliga de Leimaina Vash.,tasJO & comp.,
para dentro davelle praza dizerem sobre a praatação de eentaea
apresentadas por ilan0 UM, exasynalico dnnella ;gusa, os Roam se
acham em eartorio aos termos do art. 71 da lei II ,. 2,024, de 17 de
dezembro de 1905 á diappsiçã.o do,.; meamos intar3asa4es. Rio, 2 de
dezembro de 1912,— O eacrivão, João de. Satea Nato Jimichr. .

li

i

Juizo de Direito da Sexta Vara eivai
e convocação dos credores da fixam Almeida Castello Sz Comp., esta-

belecidt á rua da Asseniblé,‘ n. 119, para se reunirem na sala das-
audiencias deste juizo, á rua dos Invalidas n. 15-2, hoje Menezes-
Vieira, no dia -13 do corrente me:, á 1 hora da tarde afim de-
deliberarem sabre a propos/4 de concordata apresentada pela re-
ferida firam, de pagamento de 21 % (vinte e um por cento), por
saldo dos seus creditos ika pro.z.o de doas aflitos a conter dçe &amo-
logaçao &Miava ~do dÁst4tetada a fi rma pw4 todos oe.draeos e a ,earp (lo e9e-io :_ligkeida Casteetto to, , o o seu activo. 6.
passivo
O lAr. . Eliminado da Almeida Rego, juiz de direito da Ga Vara

.. relFekazo Dsiat	 aosreier ti9liZe o pmieall'etc.: sente edital virem em como por
• 'arte da ftrina .ektieeida Coa,e1:15, se -Comp. file foi dirigida OU
c "strilnmida unta petição da concordata instruido, na fórum, do
a ta 119 § 2°, mis. I a 4, e § 3° da lei n. 2.024, de i7.
d4 dezembro de 1908, em a qoal deu o despacho segajete
-4,A. De-se vista ao Dr. curador das massas depois de encerradas w
litros pelo escrivão que os restituirá aos supplicantes. Rio, 10 de no-
vembro de 1012. —EL nega. E tendo ido os autos coma vista ao Dr.
curador das massas, voltaram com a promoção seguinte : A lei ,
is. 2.021, de 19&8, LIO art. 119, § 2° ,u. 1, exige “certiatao do registro
da firma do devedor, de onde conste que, desde deus amuas antes,
esta se acha inscripta... 044 a menos tempo, si não data de deus ulmos
o exereicio do counnercio». E' evidente por este dispositivo que a lei
quer o registro da firula, feito ema tempo e não para o fim de vir o de-
vedor a juizo pedir o favor da concordata preventiva. VÕ-se do
doc, de lis 3—a) que a firma se installou em 10 de abril pra:ah-no pas-
sado;—b) que o regiateo da firma só foi pedido ant cinco de outubro
e registrada em 7 tambem de outubro. A petição inicial é de 14 de
novembro, despachada cm 16, pelo que é certa que o registro só foi
feito para o flui dos devedores virem a juizo solicitar concordata pre-
ventiva Coma consequencia o por força da lei n. 916, de 21 de outubro
de 1890 os livros connuerciaes só foram revestidos das formalidades



TERMOS -DE CONTRA.CTOS

Ministerio da Fazenda	 eei

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Aos seis dias do mez dee dezembro de mil, novecentos ef.
doze, na Procuradoria Gerala4a , Fazenda Publica, presente O
senhor bacharel Raul dos Guimarães Bonjean, ajudante, ser-
vindo de procurador geral da Fazenda Publica, compareceu
o senhor doutor Octaviano Machado e disse que, em virtude do
despacho do senhor ministro da Fazenda, de quatorze de
agosto do corrente anno, proferido no processo de coneurren-
ca publica para construcção do edificio destinado á Delegacia •
Fiscal e reconstrucção do edificio da Alfandega da Victoria,
capital do Estado do Espirito Santo e que acceitou sua propos-
ta,a-inha assignar o presente termo, pelo qual contracta a con-
strucção e reconstrucção dos referidos edifieios, mediante as
condições constantes do edital de concurrencia publica do
dezenove de junho do corrente anno, da Directoria do Patri-
monio e publicado pela Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal, no Estado do Espirito Santo, no jornal official . do Estado
do Espirito Santo e no Diario Official, desta Capital, e pelo
preço de duzentos e quarenta contos de réis, servindo de base
a tabella indicativa das unidades de obra e preços unitarios
que, em virtude de condição do referido edital, apresentou e
foi approvado pelo senhor director do Patrimonio e ficará
junta ao processo archivado no Thesouro, fazendo parte inte-
grante deste termo. O contractante, já tendo feito o deposito
de vinte contos de róis; de que trata o alludido edital, á The,-
souraria Geral do Thesouro Nacional, "Pelo . conhecimento nu-
mero novecentos e ires, de doze de novembro de mil nove-
centos e doze, obriga-se ás seguintes condições:

Primeira — A iniciar os trabalhos de construcção e re-
construcção dentro do prazo de dez dias, a contar da data
do registro do presente contracto pelo Tribunal de Contas e.
a terminar os mesmos trabalhos dentro do prazo de nove me-
zes, a contar da mesma data. Pelos primeiros quinze dias de
excesso a estes prazos pagará o contraetante, por dia, a ti-
tulo de multa, a importancia de cem mil róis, e pelos seguin-
tes, duzentos mil réis, lambem por dia, até mais quinze diass
findos os quaes, será' rescindido o contracto administrativa-,
mente; independentemente de interpellação judicial e com
perda da caução de vinte contos 'do réis, em favor dos cofres
publicos.

Segunda — Uma vez as obras	

.

aS em andamento, não poderá,
o contractante paralysal-as por mais de dez dias, salvo força.
'maior, segundo a lei, comprovada perante a Delegacia Fiscal., '
• A desobediencia a esta condição importará na multa de . CCM
'mil réis por dia de suspensão dos trabalhos, até o prazo ma-*
• xiino de dez dias; findos estes, si não houver continuado
as mesmas obras, ficará o contracto rescindido nas mesmas
condições da clausula anterior.
• Terceira — O contractante obriga-se a executar as obras
-com perfeição e de accardo com os respectivos planos, es-
pacificações do orçamento e indicações -do ,engenheiro fiscal',
:devendo empregar material da melhor qualidade, tudo a
juizo do dito engenheiro. O contraetante desmanchará as
obras feitas ou qualquer parte julgada pelo engenheiro fis-
cal executada fera das condições acima:com obrigação de rea
contruil-as immediatamente, *sob pena de serem as demoli..
ções e construcções executadas por conta da caução *de vinte
contos de reis, sena direito a indemnização de espade ala
.guma.

Quarta — As multas impostas ao contraetante serão dedu-
zidas da sua caução. Todas as vezes que a 'sua' caução .f0s.
assim desfalcada da qualquer importancia,' será O contra-'
ctante obrigado a integral-a, -no prazo de quarenta e °Há,
horas, contadas do recebimento do respectivo aviso,' sob peiia
de multa de um conto de réis por dia de demora até qua-;
reata ,e oito horas, e, findos os quaes, ficará o contracto rescin-
dido, de modo igual ao estabelecido nas condições acima allua
didas.

Quinta —. Rescindido o presente contracto, nos termos
acima alludidos, nenhuma indemnização será devida ao coal-
traciante, além dos pagamentos dos trabalhos relizados do ata -
côrdo absolutamente com os- desenhos, especificações.e tabel

de preços' por elle apresentado, a que se refere a condição (Ag
edital.

Sexta — Tadas as ordens, intrucções ou em geral qualquer:-
especie de relações relativas aos serviços entre la ministerio e
contractante, serão -sempre por escripto, feitas pelo engenheiro
designado para fiscalização do centrado: Si- se suscitar al-
guma duvida entre o engenheiro e 43 contractinte, será resol-:.
vida 'pela 'Delegacia Fiscal do Espirito Santo, Coln recursW.
para o senhor ministro da Fazenda. no poderá Q ontractautti
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•legas em 7e .9 de outubro ((ls. 9) pelo que os devedores negociaram
de abril a 'Outubro sena firma 'registrada e. sem livros revestidos das

. formalidades legaies,.o que constitue má fé e impede a concessão de
concordata preventiva. Pelo exposto 'se vã que o § 2° n. • 1 e § 3° do
art. 149 não foram satisfeitos, sendo, portanto, caso de ser. applicadi
a disposição do art. 150. Rio, 21 de novembro de 1912.-e-T. Barros
Junior. E tendo ido os autos á conclusão, baixaram com o despacho
seguinte: «Estando devidamente instruido, nos termos do art. 149 § 2°
da lei n . 2.024, de 1908; o requerimento de fls. 2, mando que se ex-
peçam os editaes de estylo, designando o dia 13 de dezembro proximo,
a 1 hora da tarde, para a reunião da assembléa que tem de deliberar
sabre a concordata.- Nomeio commissarios, os credores F. Pereira da
Cunha, Antonio M. Lorga, e Celso Pasini, que serão notificados e
prestarão compromisso. Rio, 27 de novembro de 1912.—Ed. Rego.»
Em virtude do que se passou o presente edital, paio qual são convoca-
dos os credores da firma Almeida Castello ae Comp. para se reunirem

logar, dia e hora acima designados,. afim de deliberarem sobre
a proposta de concordata apresentada pela referida firma com seus
-credores. E para constar passaram-se este e mais dous de igual te&
4:1 u e serão publicados e affixados na ferina da lei pela porteiro dos au-
ditados deste juizo que, de assim o haver cumprido, lavrará a compe-
tente certidão para ser junta aos autos. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 28 de novembro de 1912. E eu, João de Souza
Tinto Junior, escrivão, o subscrevi. --Edmundo de Almeida Rego.

Juizo da, Quarta Pretoria Civel
-11D e 2a praça de moveis, utensilios a . productos pharinacenticos, com o.

• prazo de oito dias . e abatimento de -10 %, na fárma abaixo
O Dr. Manoel da' Costa Ribeiro - juiz da 43 Preteria Civel da Ca-

xital • Federal da Republica dos Estados Unidos do Brazil, etc.:
Faz saber a quem este vir e interesse tiver que, em praça publica

deste juizo, a realizar-se findo o prazo de oito dias e no dia 8 do pro-
admo mez de dezembro do, corrente armo, ao meio dia, ás porias da
séde desta Preteria, á rua do Cattete n. 271, sobrado, finda a respe-
ctiva audiencia, o official de justiça que servir de porteiro trará a pu-
blico-prégito de venda e arrematação a quem mais dói' e maior lanço
offerecer sobre o preso da avaliação total de 3:091$540 com abati-
anento do 10% ou seja sobre o valor de 2:785$186, os bens que fo-
ram:penhorados na acção executiva movida por Estabile, Bastos 81
Comp., contra Evangelino Guedes de Oliveira, _os quaes são os seguiu-

dons corpos de guarnição. paraapharinacia, com seis portas envi-
draçada s . de viuhatico e envernizados; um balcão mostrador

'
 da

anesma madeira; uma mesa com pés torneados e duas gavetas ;
um; balcão de vinhatieo com pedra marmore e . uma armação com qua-
tro . portas envidraçadas; uma balança marca Felix Bastiu, dom pe-
.zos incompletos; uma escada pequena; cinca cadeiras de vinhatico,
assento de palhinha; uma balança de metal amaranto, Felix Bastier;
um alambique de cobre,- de capacidade de dons litros; 33 vidros de
bocca larga, rotulados a fogo; 49 ditos de tinturas diversas; 25 paco-
tes incompletos (diversos); 19 vidros de solidos diversos; um dito de
solução do Mole; uma caixa de San teose phasphatada; um cylro-
-dazina de Goemy; um dito de Bramexil; sete garrafas, de oleo de
ricino; ires ditas de 

b
eottas ' de Caralá; tres caixas de madeira; 250

grammas de phosphato de potassa; tres vidros de tintura honmeapa-
thica; - tini ditiedo peptona de Bayer; um dito de phosphato thyocol;
-cinco metros de gaze iodoformada; um vidro de lactato de stroncio,
de • Silva : Araujo; um dito cio depurativo de Diogo de Brito; dons
ditos de injeção S; una dito de anticalicose; dons ditos de prepara-
dos. de Diogo de Brito; tini • dito de-xarope peitoral; sete caixas de
ampoulas; uma • garrafa 'de thyocol, de Theodorá de Abreu;um
vidro de Mucusan; stres caixas de'arnpoulas; um vidro de colasteMo,
-de Orlando Rangel; um dito de vitalol; dons ditos de sal de Ilunt;
aluas caixas de xenopodium nacional; um vidro de pliosplato de Clin;
12 ditos de pilulas diversas; uma caixa de capsulas de paulistanas;
-uma lata com diversas drogas; duas grammas de calcina pura; 28
-vidros de pildas diversas; 16 ditos' de magnesia fluida; um dito de
droodalia; um • dito de neuroziná; cinco pmceis pára garganta; 35
vidros- vasios; duas escarradeiras; 18 potes de ,porcellana; 52 vidros
com rolhas, capacidade de 500 grammas; 132 vidros de alcaloide;
vidros de extracta fluido; uma balança com pesos para 500 grammas;
mmm almofariz de um kilo; 17 vidros com fios brancos; tuna mesa;

,aluaS cadeiras; um sofás um piluleiro e uru fogareiro para gaz. E
aluem - os quizer arrematar, compareça nos referidos dias, lo ear e
'hora a Do que mandou passar o presente, para ser aexado
e, por caiaias, junto aos autos e devidamente publicado. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 29 de novembro de 1912.
Eu, Solfieri CaValcanti de Albuquerque, escrivão, o subscrevi.— Ma-
noel dá Costa Ribeiro.	 ' ••

-	 dá Quarta Pretoria - Civel
• A • 23 praça dos bens penhorados na acção' exemitiva moVida por

Estabile, Bastos & Comp.,' contra Eaangeliiio Guedes de_Oliveira,
deve realizar-se na Segunda-feira, 9 do corrente mm e nãa a 8 como
por equivoco foi publicado, o que se previne aos interessados.

- Rio, 6 de dezembro do 1912.— O escrivão, bacharel em"direit0,
• Solfieri Cavalcanti de Albuquerque._
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allegar, em caso ale,um, para qualquer fim, ordens eu clecla-
raçaea verbaea, que cenhuan valor teteão • para QS effeitos

•-; eontraate..
Setima O pagamento será feito de accerdo com as obras

effeetuadas o acceitas, em tres prestações iguaes, sendo a pri-
meira depeis que fac adaresentado 'certificado do engenheiro
fiscal de •aahar-se executado mais de um terço das obras; a
segunda, elepoas da apiresentação do certificado (emstatando a
execuçaa • de mais dous terços das obras, e, a terceira deaois

de cezelfacada a 0011a/414e. dffiS eadificiose De cada umna, dessas
KestaCeões reter-se-1aa inapoataada de dez por canta, para
e•araetia da coas-arca-Cão . da.sialeasaaas obras, durante o aaazo
•de Ires mezas, contados da concluseo da mesmas, finda o 41,101,

. bie40 entregues ao cosatractante as inapoatandas retelaa,
'diante ae,rtaficado do eageallearo fnsca attestando que as
ditaa obras. esgeo em perfeito estado. No caso das obeaa aia
vacaram de qua1:Q[41er reparo, a restituição só terá l:egar de-
poi,s do maleamo feito, 'dentro do prazo estipulado paha enge-
nheiro fisaal, pois, findo tal praao, earepatro sett4 faito por
canta daa importam:ias retidas..
• Oitava. — Não poderá .o contractante allegar faltas ou
atraso de paa-arnento para suspender o seaviço, reduzir o pes-
soal que, a Juizo do engenheiro fiscal, fer neceasemio para
teriunaaçato das obras, deratro do prazo fixado na eemuleeão
Primeiea • Quando fõr desattendida esta (Amigação, ineoraar4
na multa da condição segunda

NOIrka., — A caução sá será reatitnála ao contractaaae me-
diante attestade doata:acabei:mo fiscal de se aca,arene coacta:i-
dos os aderidos. E pelo sanear doutor paoeurador geral lei
dito que, em mane e poo parte da Fazenda Nacional da Re-
palio. doa Estados Unidos do Brasil e por alle autarizaile,
Pelo c itado deatatacteo do senhor miniatro da Fazenda, miem:citava
o presoole aontracto e as abrigaieries que nage se eauteem,

• -mandando, para constar, lavrar este, que, sendo lido, assigea
cem o aantenctaute.

E, eu, A,ntoulo Bezerra de Menezes Filho, terceira esc:a-
planar:to	 Timesoero Nacional, o esaravi

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, em 6 do dezena-
- .bro ele 1at2.—leaka1 dos Guisffiarãe:s Bo.njean.—Orkuticato .11a-

(Eatacaen canadas estampilhas federaea no vaiem' do
•• Zela" devidamente

54)13UP,O. — 1. Ç. B. 45.;evedo.
l:lstá conforme. — Nom Pistikeiro de Andrade, ajudante

auterioo.

Aos fres dias do mez de dezembro do anno de mil nove-
centos e doze, ao meio dia, na cidade de Lorena, e no quartel
do Cineaenta e Tres Batalhão de Caçadoras ., de aacardo dom as

• disposições vigentes, perante o Sr. tenenteacoPonal Alfredo
taãe da Silva Pedra, com-mandante do citada batallieo, com-

• pareceu a Empraza de Electricidade S. Paulo e Ria repreaen-
Vada pelo seu bastante prceurador Dr. Affonso da. Fonseca
Rodrigues, cuja procuração voa, anne.xa e proposta do teor
seguinte: A illuruinação se fará sob as seguintes condivies:

la a illuminaça'o interna e externa da quartel e suas
dependencias, será feita no mesmo período de tempo, da cidade
de Lorena.;

2a, o preço do kilo-watt hora, será de ($280) duzentos
e oitenta reis, até 3.000 kws-a-Lora, da ($240) duzentos e qua-
renta réis o que exceder de 3.000 até 5.000 Lavss-bora, o de
($2-00) duzentos réis o que exceder de mais de 5.000 'kwss-
hora;

3', a conservação de toda a rade será feita pela empraza,
gratuitamente.

Paragrapho unte°. eamente as lampadas externa, quei-
madas ou enfraquecidas, •serão substiluidas pela empreaa, sem
anus.

a', a empaeza tastallaxá ao peteo do quartel uma lampaxla
de duzentas valas;

5', a ligação da usina da empraza com a rede do quartel
aerá feita por conta da proponente;

6a, este contracto durará por cinca amuos;
7",, a empraza .oempaamettease a manter em estado de

•unnelonamento a inseallação actual, a atpar, do qua.irtel, afim
4e, fazel-a funocianar Roo tna couta nas occaiseõea de falhas. ou
alaaieleiltee ene Sua usaaa central.

gegeite, pelo 14-barao. ,..St. seppral -de ~cão . Vespa-
;..44a2,-;clwagveA.-49. 41Duquerquo .6..f4liva, :Ministro ;da .Guerra,

-	 -	 .
e0111;011stae se verifica do aviso n, I.tao , ue ã cie oveneiro -do
carreada alma, ao Deteartaalaeoito da AdoakaiÃtração que auto-
riza o ~mio , cogiftaandaPite fio~r o atese:ate contracto',
de aaeendo comia a ineoaname4 Derectaria dafeeneabiladade
tenteara,	 4.3, e dieeeaeon mete se alap4ga. R foaneeee • ilha-
manação, ao , quartel do reesaido leataltsão e s.~ depoadenc ,

•mediante as segteintee
Govern9 pagará a •(gW) d"tos e -Malga rélei

o kilo-watt-nora, até .3.4e0.0 . laxessaboxa; R (aaee) duzeastee e
çamareuta reis, d.e 3.00,0 a 5„.000 Ipào,4,; e a (W90),
duzentos reis, o que eNeedar de 5,900 laileaeaaltsalaiere;

2, a ellumiameep quee inteega, quer e:atieene. doclggkr.tel
e suas depeeelandaas, sere feita ao naesapao penedo. de, gapo
da cidade de leovaaa; •

3', a relmrada defiuitiva temiap,oaarea do batal140.-%1
Stla substitinçao, não é caso lava rescisão do paeseole cooteacto,
ficando porém, salvo ao Goe-erno, o direito de reseindelao seeo
naus, gamado Rasix julgar convealeuiel

4', a G011SerVaÇãO de toda a rede e concertos serão fe,ites
pela respectiva empraza aratuitamente;

Paragrapho muco. Semente as lampadas eternas, qui-
nadas ou ealfraiquecidas, serão substituidas pala conta da 04,-
paeaa, obrigando-se entretanto a mesma a fornecer as 1ateyeada.3
internas pelo preço do custo, sendo essas imPortaaelas Pagas
pelo cofre do Conselto Administrativo. As lampadas empre-
gadas • sarão, as de filamento inetalicol

5, a emareza Mataleará iee sua conta, no pateo do quartel
uma lampacla o 200 velas, ficando _a sua substituição a ameei
da 'nasala;

a 'ligação da usina da empraza com a rede do quartel
será feita por conta da proadaaute;

7 a, o presente contracto tem-á duração de teca manos, salvo
Odisposto no 414. 3";

8', o presaute contracto entrará em vigor, logo que for ave
provado pela Sr. ministro da Guerra;

0', a enenaza obriga-se a conservar, em estado de fime-
eionamento,' á installacao actual, a vapor do quartel, afim de
fazei-a inflacionar por sua conta, nas occasiões de falhas ou
accidentes de sim usina central;

10', a 'coneeadaate R=10 poderá dissolver-se, dar-se por
faelida ou proceder á venda de bens, sem ereveair • com me-
teeedeacia de oito dias á este batalhão, sob pena • de perder
em beneficio. da Fazenda Nacional a importancia dos fome-.

• . Álliellha3 realizados;
a contradaate deposita-rã na Directoria de Contaa

bilidade da Guerra a quantia de 200$ (duzentos mil réis),
para garantir a execução do presente contracto, quantia essa
que neo veacermi juros e que sd poderá ser levantada depois
do pannelaa, euez de farneeinierdo, perdendo-a a contra-
etante, se antes deste preferis rescindir o centrado;

1,24, no caso de incorrer a mesma empreza na falta das
condições estabelecidaa acima, incorrerá na multa da im-
portai-meia de 10, do, sobre a importai:Ida do consumo verifi-
cado durante o ma em que , se der a infracção, salvo caso
de força miar. As impai-lanai-as das multas, serão declaradas
nas cometas afiai de que sejam deduzidas da coata total, em
beneficio do e:ilesa:aro Nacional;

131, todas as q.uesteSes suscitadas entre os contractana
tes serão resolvidas pela inepeetor da região, com o recurso
em ultima inetancia para o Sr. Ministro da Guerra;

14 4, em aaso de haver necessidade da aollocação nas re-
sidencias dos officiaes de uni mei-lidei' para o consumo da
luz, a companhia obrigar-se-ha a fazelao, devendo, porém,
os respectivos piei-adores depositar a gualdia de 20$ (vinte
mil reis), obrigando-se a mesma companhia a cobrar o

wate, hora, de arcai-do com a clausula primeira..
Lorena, ti-es de dezembro de mil novecentos e doze. (Es-

tava sellalà com tres estampilhas federaese de trezentos reia,
e assegnada pelos Srs. tenente-coronel Alfredo Leão da Silva
Pedra. e Affonso da Fonseca Rodrigues.)

Confere com o -origenal.—José de Andrade, segundo te-.
nente, secretario. — Alfredo Leão da Silva Pedra, tenentea
coronel.

Minijterio da Guerra

Secretaria de Estado da Guerra
Termo do centrado celebrado entre o commandanta da ca i

-coenta e Tres Batalhão de Caçadores e a Empraza da Ele-
ctricidade S. Paula e Ria para o foruecitneuto de
imanem de quartel do mesmo batalhão e suas ' Open-
dencias.

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA sacçÃo,
Contracto celebrado, entre a Inspectoria Federal de Porto•ae

Rios e Canaes e o Sr. Orlando Alves da _Silveira, para
eonstrucção de um edificio para a Administração Central:
desta inspectoaa.
Aos tres dias do IMÃ de dezamabro	 DWID"te0

date i areaentas na sécio desta. Inspector-ia. f.cdfttal 4 11),,artasa
MO Ça4/4,e.e., g Meg ig.A Rio Rraaoe Azgil3P40 ,G;411PPILIA
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-o Sr.s  Dr. :Adolpho José Dei Vecchia,. inspector federal, pior
er ,'partei do Governo da Republica dos-Estados Unidos do Brazil
' e o Sr. Orlando Alves da Silveira, decimem o Sr. inspector

federal, que tendo sido, preenchidas •as formalidades legaes
•na coneurrencia -realizada nesta inepectoida .a vinte e tres de
novembro de mil novecentos e doze, em virtude do edital de
concurrencia de dezenove . de outubro de mil. novecentos e
doze, publicado no Diario Officior numero duzentos e sessenta
e seis, de nove de novembro do mesmo anne,. e do edital' de
'adiamento do recebimento das propostas, de dezesseis de no-
vembro de mil novecentos .e doze, publicado- no Diario

• numero duzentos e Setenta e dous de dezessete do mesmo mez
e anuo, ficava contractada com o mesmo Sr. Orlando Alves da
Silveira, cuja proposta foi escolhida por ser a mais barata das
que foram tomadas em eonsideração e sabiram publicadas no•

• Diano Officiat numero duzentos e oitenta e um de vinte, e
oito de novembro de mil novecenties e doze e que neste con-

• tracto. será chamado o contractante, conStrueção de um edi-
ficia destinado á Administração : Central' desta Inspecteria Fe-
deral de portos, Rios. e Canaes, de accÔrdo com. .3 preços uni-

- • arios da proposta, pela mesmo apresentada é transcripto.s na
:clausula oitava deste contracto, observadas as. seguintes clau-

: -;•Sulds:	 .
..2e . Primeira — O edificio será. construido de inteiro ac-
- côrdo com os planes organizados no escrietorio technica desta
Inspectoria Federal de Portos, Rios e Calmes e as respectivas
especificações publicadas com. o respectivo edital de concur-
remela. Ao contracto será entregue uma cópia das plantas
devidamente authenticadas o rubricadas pelo' inspector fe-
deral e por elle contractante..
. Segunda — A fiscalização do porto do Rio de Janeiro en-
tregará ao contractente os alicerces promptos para receber
ia construcção das obras previstas neste centrado,.

Terceira — A fiscalização de todas a,s obras e trabalhes
ficará a cargo da fiscalização do porto do Rio de Janeiro, com
'a qual o contractante deverá entender-se directamente sobre

í_e • todoe os as.sumptos concernentes á sua execução. A adminis-
tração dos trabalhos da construcção caberá ao contractante,

• que terá a liberdade de. empregar os apparelhos e processos
.que • mais lhe convierem, respeitando, porém, os planos ap-

e-provadoS, .as especificações e demais -condições do presente
contracto.	 ,	 -

Quarta — Este- contracto só se- tornará effectivo depois
de approvado definitivamente- pela . Ministerio da Viação e
Obras Publicas e consequentemente depois de registrado pelo
Tribunal de Contas.	 ,

Quinta — O prazo para a conclusão geral -das obras , será
• de doze meses a contar da data do registro do contracto- no

Tribunal de Contas. Este prazoficará interrompido por motivo
de força maior, a juizo desta inspecteria. Caso o registro do-

. contracto tenha sido feito antes dá entrega ao contractante
dos alicerces, conforme estipula a clausula segunda, fica en-

• tendido que- o prazo será contado- a partir da data da entrega
• dos mencionados alicerces.

Sexta — Fica eeservado á Inspectoria Federal de Portas,
Rios e Cánaes, •e direito de introduzir nos planos . approvades,

• modificações que entender, neeessariae, devendo, porem, fazei-o
com a. preciza antecedencia. Si das modificações- resultar pre-
juizo para o contractante; será . este indemnizado da respectiva

, importancia •por mutuo 'accôrdo ou, na falta deste, por arbi-
tramento.

•Setima Correrão. por conta do contractante todas as.
'despesas da construcção, com excepção dos direitos . aduaneiros,
-que correrão por conta desta inspectoria . a quem deverá vir
consignado o material importado.

.	 Oitava—Os pagamentos . serão 'erfectuaaos por meaiçoes
• provisorias feitas mensalmente, até o dia quinze do mez se-

guinte, nas obras executadas e acceitas péla Fiscalização , do
Posta do Rio de Janeiro, de 'emir& cum )s preços de unidade

' da proposta apresentada pelo contractante,. os quaes são os
• seguintes:

I. Alvenaria, de pedra com argamassa de cimento e areia,
metro cubico, trinta. e cinco mil reis.

II. Alvenaria de concreto, metro cubico, quarenta mil réis.
III. Alvenaria. do tijOlO, naetro cubico, eincoenta mil réis.

ee F7. Cantaria lavrada, metro quadrado; eincoenta mil réis.
t •	V. Aterro piloado, metro cubico, tres mil réis.

VI. Escada de cantaria , lavrada com dous metros e se-
tenta centimetros de largura,. cinco degráos o urna soleira do
deus metros e setenta centimetros por sessenta centimetros,

quinhentos mil reis.
• VII. Soalho de madeira cone respectivo barrotamento, me-

Ira quadrado, quinze mil reis. • 	 •
VIII.. Ladrilho ceeamieo assente sobra, concreto . (excluido

• :este),- metro quadrada; quinze- mil. réis. -	•
• IX. Soalho. de madeira como respectivoibarrOtemento, as-

sente- sobee um- estrado do coaereto armado. e. inchiido todo o
:i yigatnento nutallico,,metro quadradO„yinfe, o oito mil réis,,

.	 X. Ladrilho cerarnico, assente :sobre um estrade letenticcV
inclusive • todo o, vigamento metallico, metro quadrado, trintW
e quatro mil réis.	 • .•.	 ...	 ;	 .	 e • :e

XI. Columnas de ferre- fundido, circulares, Ocas, cornenone,

	

lagem, toneladas tresentoe mil reis	 . .	 . . -
XI/. Columnas cio ferro batido, .eam .montagem,- tencionei,

-duzentos mil réis... 	 .	 _	 .•
XIII, Telhado de telhas francesas; inclusive madeiramento,

completa, metro quadrado, treze mil reis.
XIV. Forros:
a) cimento armado,. metro quadra-do, oito mil réisl ..•
b) madeira., metro quadrado, cinco mil reis.
XV. Escadas de ferra type.eJollye ou eEggerse:

'a) cinco metros e • cincoenta, eentimetros por. um inetro.
vinte centímetros em deus lances .com montagem 0 pinttsrat
.com 5ree mãos, uma, doas contos de reis;

b\ cinco metros- por um metro e vinte centimetrá exri,
deus lances comi montagem e pintura cotia tres mães, 'umai
dous contes de róis. 	 .	 . •

XVI.. Calhas de-cobre de vinte centímetros por dez centre.
metros por deus 'Milímetros, metro, oito: mil réis.

XVII. Algerozes de ferro fundido de quinze centiinetrog,
por oito centimetros por um centimetro, metro, oito mil réis.

XVIII. Vãos de janellas 	 - .	 •
a) grades de ferro batido com Ires- mãos de tinta: -uni

metro, e oitenta centimetros por tres metros,„ cento, e vinte mil
reis; um metro e quarenta centimetros por -Ires metros,, cento
e vinte mileréis;	 •	 • ,

b) esquadria de cedro envernizado com veneziana,,, vidro
e po::tigo, com cinco centimetros de espessura: urnemetro
sessenta centimetros por tres metros, duzentos e quarenta mil.
reis; um -metro e quarenta centimetros por Ires metro& cruzou--;
tos e dez mil réis; um metro e dez- centhnetros por dres
tros, cento e sessenta e cinco mil reis; um metro por Ires me-
tros, cento e cincoenta mil réis; um- metro. e -quarenta centi-
metros por dous metros e vinte- cinco centhnetros, cento- e.cirre
coenta e sete mil réis; um metro e. dei centimetros por deus
metros , e- vinte. e cinco centirnetros, cento -e vinte e cinco mil
réis; .um metro por deus metros e vinte e- cinco' centímetros,
cento e quinze 'mil réis; oitenta centimetros por . deus •metros
e vinte e cinca centimetres, cem mil reis; sessenta 'centirnoe
tros por vinte e cinco centimetros, • setenta mil reis.

XIX. Vãos de portas-lanchas:
Esquadria de cedro envernizada com veneziana, vidro'

postigo, com cince centimetros de espessura, um metrce e ses-i
senta centimetros , por quatro metros,: Inscritos e vinte mil
réis; um metro e vinte centitnetros por quatro metros, dtizene
tos e quarenta mil réis.,.

XX. Vãos de portas: . 	 .
a) grades de ferro batido-com. tres mãos de tinta, dou'

metros e cincoenta centimetros , por cinco metros, um conto.
duzentos e cincoenta mil réis;.

b) esquadria' de cedro envernizado com tres mãos-de
com quatro centímetros de espessura: um metro e vinte cen-,
timetros por quatro metros, duzentos mil reis, d i go, duzentos
e quarenta mil réis; um metro e dez centhnetros por quatro
metros, duzentos e vinte mil reis; um metro por 'quatro mee
troe, duzentos mil réis; oitenta centimetros por quatro mee
tros, cento e sessenta mil- reis; um metro .e ciumenta centi-t
metros por tres metros e vinte e cinco eentametros,. duzentos
c quarenta e cinco mil réis; um metro e vinte centimetros por
tres metros e vinte e cinco centímetros. cento e noventa e;
cinco mil reis; um, metro e dez centimetros por Ires metros
e vinte e cinco centímetros, cento e setenta e oito mil réis
um, metro por Ires ' metros .e vinte e cinco centímetros; cento
e sessenta e dous mil réis; sessenta centímetros por Ires me-,
troa e- vinte e cinco centiinetros, noventa o sete mil réis.

XXI. Pintura a eOlsinae com tres mãos, metro quadradde
seiscentos reis.

XXII. Pintura a oleo com- troa mãos, metro- quadrado, uni
mil reis.

XXIII. Ornamentação das fachadas, metro quadrado, Cititte
tone mil róis.	 _-

XXIV. Cupola coberta de cobre, inclusive estructura
tallica, metro quadrado, tresentos mil réis. 	 .	 ..

XXV. Esboço e reboca das paredes internas, metro qinte
draclo, mil e quinhentos réis.

•XXVI'. Revestimento a azuleja das paredes' das installae
ções sanitarias, cozinha, copa' e etc., até a altura de deus mq.3
troe, metro quadrado, doze mil' réis,,

Nona-0' deposito coostante -da clausula decin1a . elo: edital
de concurrencia, de dezeuove, de -outubro do' mil nOvecentos.
doze, será- reforçada com o desconto' de '10' ola (dez por- conto)1
da, importaneia de • catia• uma. das contas mensaes; até attiree
gir á eorienna de eincoenta . contos de réis, que não . vencerá!
juros, para- garantia e fiel observaecia de toda. o 'quattineri
das • clausulas , do : presente Centrado: No Use ;1'T:caducidade]
doi contracta- Mit-rodante: perderá, a .: importando' da- eatsr0
aeSsa , época-em; favor da , Caiza,.gspeciaV dó inntco.
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Deeirna — Toda obra feita em- desaccórdo com as espe-
tificações fica sujeita á pena de demolição e reconstrucção
a expensas do contractante.

- Decima primeira — — O contractante pagará a multa
de um conto de réis (I :000$) por semana que exceder do prazo
estipulado para -a. conclusão das obras, até oito semanas de
excesso de prazo, sendo essas quantias descontadas da impor-
tancia da caução de cincoenta contos de reis á qual se refere
a clausula nona do presente contracto. Caso as obras não fi-
quem concluidas antes da terminação da nona semana exce-
dente do dito prazo, o contracto será rescindido de pleno di-
reito, perdendo o contractante o saldo que restar de sua cau-
ção de cincoenta contos de reis, deduzida a importancia das
multas 'anteriores. À importancia das multas será levada a
credito Ida Caixa Especial de Portos.

Decima segunda — As duvidas ou questões que se sus-
, citarem entre o contractante e o Governo sobre a inielligen-

eia de alguma ou algumas das disposições das presentes clau-
sulas, serão resolvidas por arbitramento. As partes interessa-
dias louvar-se-hão no mesmo arbitro ou cada uma escolherá

seu, os quaes, antes de tudo, deverão designar uni terceiro
que -será (lesempatador, si porventura os dons não chegarem
a um accórdo acerca do assumpto submettido a seu julga-
mento. Si os dons arbitras escolhidos pelas partes interessa-
das discordarem sobre a designação do terceiro arbitro, de-
verá apresentar cada unia o nome de um outro e a sorte de-

, signará entre elles o terceiro arbitro. Fica entendido que este
não será obrigado a decidir-se por um dos lados, mas si a
questão versar sobre valores, não poderá ultrapassar os limi-
tes fixados pelos arbitros.

Decima terceira — A Inspectoria Federal de Portos, Rios
Canaes, fornecerá dentro do prazo maximo de cinco dias,

contados da data em que forem requisitados, os esclareci-
mentos necessarios ao prompto andamento do serviço, afim

•.de serem evitadas reclamações quanto á demora que porven-
tura haja na conclusão das obras.

Decima quarta — Todas as despelas com o presente con-
..tracto correrão por conta da Caixa Especial de Portos.

Decima quinta • O presente contracto, estando sujeito ao
'seno proporcional, não se podendo prefixar o seu valor exacto

• sobre o qual deve assentar a deducção do respectivo imposto,
será elle cobrado por occasião do pagamento .das contas apre-
sentadas pelo contractante.

Decima sexta — Na construcção do edificio serão obser-
vadas as especificações a que se refere a clausula primeira e
'que são as seguintes: O edificio destinado á sede da Inspecto-

, •ria Federal de Portos, Rios e Canaes, compor-se-ha de quatro
pavimentos, a saber: primeiro, pavimento terreo, situado a

Um metro e quarenta centimetros sobre o nivel da rua, com
cinco metros e cincoenta centimetros de pé direito; segundo e

--terceiro pavimentos, ambos com cinco metros de pé direito, e
o quarto pavimento, composto em parte de urna mansarda e
em parte por uni terraço descoberto. O edificio, inteiramente
isolado, acha-se situado entre a praça Maná, Avenida do C.Cies•
rua Dezeseis e faixas das linhas ferreas externas.

I. Paredes:
- a) paredes externas: as paredes até a altura de uni me-

tro e quarenta centimetros serão de alvenaria ordinaria, com
argamassa de um de cimento para tres de areia doce, revesti-

• das externamente de cantaria lavrada, com quinze centime-
' -tros de espessura. Dabi para cima serão de tijolo com a mesma

argamassa, tendo - setenta centimetros de espessura até rece-
,. ber o vigamento do segundo pavimento, continuando com a
• 'espessura Idle -sessenta centímetros até o vigamento do terra-
: ço. As platibandas terão um metros de altura e vinte e cinco

centimetros de espessura.
b) paredes internas: as que são corridas desde os alicer-

hes até o ultimo pavimento são de tijolo commum com es-
pessura de vinte e cinco centimetros até cincoenta centime-
tros e as que repousam sobre vigas -são de tijolo furado e com
doze centimetros e vinte e cinco centimetros Ide espessura,
sendo a argamassa a mesma das paredes externas.

II. Vigamentos e soalhos:
Primeiro pavimento : o soalho, formado de frizos

de' peroba e remetia de tres centimetros de grossura,
- entabeirado, repousará sobre sarrafos de cancha de cinco
centimetros por cinco centímetros, espaçados de cin-

Coenta centimetros, mergulhados parcialmente na camada de
tencreto de um por Ires por seis, com quinze centimetros de es-
pessura,que repousará -sobre o aterro feito por camadas succes-

,- Sivas de vinte centimetros devidamente apiloadas.
, Segundo pavimento: identico ao primeiro, sendo, porém,
-Os sarrafos de cancha mergulhados em uma chapa de concreto
•ármado de sete centimetros de espessura, com armação me-

' .tallica- numero doze, repousando esta chapa sobre vigas I de
- aso .espnatdas de setenta e cinco centimetros de eixo a eixo,
'que por sua vez repousam sobre paredes e madres, sustenta-

. `das estas . por columnas.

	

.	 Terceiro pavimento: identico ao segundo pavimento.
e Quarto pavimento: identico ao terceiro, sendo os soalhos
'e" pinho de Riga. Em . todos os pavimentos as áreas destina-
das ás insfallações hygi.enicas_ sem. revestidas de mosaico es-,

trangeiro e as paredes com azulejos até a altura de dous me-•
tios, conforme a planta: Os rodapés serão do mesmo material
dos respectivos- soalhos.	 .

III. Forros—Todos os forros, ,excepto os dos comparti-
mentos da mansarda, que serão de frizds de pinho de Riga,.
serão de • cimento armado com tela de ferro numero um e
argamassa de um por dons.

IV. Telhado — O telhado -da mansarda será de telha
francezas de Marselha com madeiramento de .pinho de Rigas
A cupula será de armação metallica com cobertura de cobre
em lençol.

V. Esquadria e grades—No primeiro pavimento constarão'
de unia porta de ferro batido e as janellas indicadas nos de-

senhos, iormadas por grades de ferro batido e esquadrias de
cedro envernizado, com veneziana, vidro e postigo interno.

As janellas internas não terão grades. As portas internas se-
rão lambem de cedro, almofadadas. No segundo pavimento
constam de portas-janellas de cedro envernizado, com vene-
zianas, vidros, postigo interno e balaustrada. As portas e ja-
neilas inernas são iguaes ás do primeiro pavimento. So ter-

ceiro e mansarda constam de janellas e portas identicas ás
do primeiro, com exclusão das grades. As soleiras e peitoris
das portas e janellas externas serão de marmore com espessu-
ra Ide deus centimetros e meio a tres centimetros.

VI. Ferragens—Toda ferragens será de primeira quali-
dade. levando todas as portas e janellas cremones e fechadu-
ras de trinco.

VII. Escada. A escada de entrada é de cantaria lavrada e -
as demais de ferro, system Jolly ou Eggers.

VIII. Resvestimento e ornamentação. Externamente será
feito de cimento branco, obedecendo co, disposto no projecto.
As paredes da fachada da mansarda serão revestirias externa-
mente de azulejos de porcellma. Internamente todas as pare-
des serão devidamente emboçadas e rebocadas a cimento liso,
levando os compartimentos destinados a latrinas, banheiros,
cepas, casinhas, etc., um revestimento de azulejo de porcellana
até a altura de deus metros.

IX. Pintura. Pelo que ficou dito sob o n. 8, a pintura ex-
terna reduz-se apenas ás grades. Internamente será feita" a
tinta olsina nas paredes; nos tectos da mansarda e esquadrias
será à oleo, todas com tres mãos. Os tectos de cimento armado
serão devidamente revestidos a cimento branco..	 •	 .,R

X. Esgotos de aguas pluviaes. As calhas da mansarda em
numero de duas serão de cobre de deus millimetros • de esPeá-
sura, vinte centimetros de largura e dez centimetros: de al-
tura. Do mesmo material e dimensões serão as calhas que cor-
rem exteriormente ao longo da platibanda que abrange o ter-
raço. Os algerozes, em numero de dez, terão a secção rectan-
gular de quinze centímetros por oito centimetros; serão de
ferro fundido tendo um centimetro de espessura, e serão appa-
rent es.

XI Generalidade. Tbdo material a empregar-se será
de primeira qualidade, a juizo a inspectoria. O terreno
para a edificação será entregue • livre e desembaraçado
e com as fundações necessarias até o nivel da rua.
E, por tudo estar conforme, o contractante, cumprindo a
exigencia da clausula decima do edital de concurrencia, de-
positou nos cofres da thesouraria desta inspectoria a quantia
de dez contos de reis (10:000$000), em moeda corrente,
conforme talão numero cento e dezeseis que exhibiu e que se
acha escripturado a folhas noventa e quatro, partida numero
duzentos e cincoenta e oito do respectivo livro de cauções e de-
positos desta inspectoria. Estando as .partes de accôrdo, man-
dou o Sr. inspector lavrar o presente contracto que, depois de
lido e. achado conforme, assigna com o contractante, Sr. Or-
lando Alves da Silveira, com as testemunhas, Srs. Attilla
Carvalho e João Antonio dos Santos e commigo, Joaquim Aure-
lio Cardoso, segundo escripturario da secretaria, que o lavrei.
Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1912.—Adolpho José Dei Vee-
ehio.—Orlando Alves da Silveira. — Joaquim Aurelio Cardoso.
Como testemunhas:—Attila de Carvalho. —João Antonio dos
Santos. Estavam coitadas, devidamente inutilizadas, seis estam-
pilhas federaes no valor total de trinta e cinco mil duzentos e,
setenta réis.
Acta da reunião da commissão de concurrencias publicas para

julgamento da idoneidade dos concurrentes á construcção
cio edificio destinado a Administração Central da Inspecto,
ria Federal de Portos, Rios e Canaes..
A's duas horas da tarde do dia vinte e Ires do mez de, no-

vembro de mil novecentos e doze, na sala do archivo da inspe-
ctoria federal de Portos, Rios e Canaes á Avenida Rio Branco
numero cincoenta e dous reuniu-'se a commissão de concur-
rencias publicas para julgar da idonèidade dos concurrentes á,
construcção do edificio destinado á Administração Central da
Inspectoria Federal de Portos, Rios e 'Canaes, a que se refere,
o edital de dezenove de outubro proxirao findo. Examinados os.,
documentos de idoneidade apresentados pelos coneurrentes, oÃ.
membros da commissão de coneurrencias publicas julgaram,
idoneos OS oito concurrenAls, ujs propostAs foram aRresentarZ
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-das-no- dia -de hoje a• uma hora da - tarde. Estes concureentes
• são :: ,Poley & Ferreira, Silva' Soucassaux & Comp., R. Retive -

chj & Comp., Orlando Alves da Silveira. Henrique alargues LiS-
boa e .Vezio Chifent, Jermann & Comp., Oswaldo. Ramos Lima,
.0etaviano Machado e .João de Mattos Travassos • Filho, O Sr.
- presidente da commissão de coneurrencias publicas ficou en-
carregado de offieiar ao Sr. chefe -1,a . aeccrio technica, commu-
nicando o resultado deste exame. E nada mais havendo a tra-
tar-se, .eu, Abelardo Rodrigues Fernandea Chaves, lavrei a pra-

,» sente • acta, Ame: é assi gnada pela commissão de concurrencias
•publicas e ,ploodnim, • como secretariceda mesma. Sala do Archivo
da Inspectoria Federal de Portos. Rios e Canaes em vinte e
tres de no~bro cie mil novecentos e doze.

cominissrto — Manoel da S. Couto.—João Feliz Peixoto
de Azevedo.— Aleidès Figueiredo de Medeiros.— Abelardo Ro-
drigues Fernandes Chaves.	 .

Visto—Luiz de Castro, secretario. Confere—João dos San-
tos, 3° escripturario. Confere—Lindolpho Xavier, 2° escriptu-
rario; — '	 '	 '	 •

NOTICIÁRIO
Ao despacho.collectivo realizado tonteai no Palacio Guanabara

, compareceram os Srs.' ministros da Justiça e Negoeios interiores, da
Fazenda, da Marinha, da Viação -a Obras Publicas e da Agricultura,
Industria e Conimercie.

• Deixaram de , comparecer os Srs. ministros das Relações Ex-
teriores e da Guerra, 'sendo os decretos desta ultima pasta levados
á assignatura do Exmo. Sr. Presidente da Republica peio Sr. coronel
Setembrino de Carvalho, chefe do gabinete. , •	 •

— 0.Exrno. Sr.': Presidenta, . da Republica, • acompanhado- dos
Srs. chefe da sua Casa Militar e ajudante do ordens tenente-coronel

t , •••	 ., n •
alar-nas Andretv; compareceu hontem ao, embarque da familia do
deputado- Fonseda Hermes, que seguiu para a Europa.

---- O Exmo. • Sr.'''Prasidente da Republica fez-se representar
pelo seu ajudante , de ordens capitão Oliveira Junqueira no enterro

•do major Antonio Carlos Brazil. .

— O Sr. deputado Martim Francisco foi liontem ao Palacio do•
Cattete afim de entregar a° Exmo. Sr. Presidente , da Republica um
officio do Partido Republicano da cidade do Cunha, no Estado de
S. Nado, ' dando Pezania. s a S. , Ex. pelo falleximanto de sua Exma.
esposa. . • '

Rio, 30 — Pedimos permissão acompanhar V. Ex. nate aua
'-gustioso transe.—Major Lima Camara e familia.

Rio, 30 — Redacção do &ha Suburbano sente com V. Ex. a
enorme perda tão prejudicial á pobreza e a. V. Ex.—Pinto Machado.

S. Paulo, 1—Condolencias. — . Pacheco Pratas, professor da Fa-
culdade de Direito.

Araguary, 1 — Sentidos pezames pelo fallecirnento de sua idola-
trada esposa.—Matheus Martins.

Rio, 1 — Queira V. Ex. acceitar aa minhas sinceras condo-
'anelas pela perda irreparavel da vossa pranteada esposa. — Maria
Amelia Bocaytiva Bulcão.

Rio? 1 —Não tendo podido hontem deixar meu nome, peço accei-
. tar, assim expressão do meu profundo Nur pela dolorosa irrepa-
•ravel perda.-Dr. Neves Armoncl.
e	 Rio, 30 — Queira V. Ex. acceitar meus sinceros pezanies .pelo
' fallecimento de sua virtuosa esposa.—Leopoldo Magalhães Castro. -t

Palita Grossael—Condolencias pelo fallecimento da sua amaiitiaj
sima. esposa .--Aristarcho Pessoa.. 	 .

--Ponta Grossa, 1—Sentidos pezames.—Major Neptuno..:
Campos, 1—SentidoS'pazarnes.—Capitão Hippolyto • A. z.eV.ed,o;

, .
• Taubaté, 1—Piancisen Mattos de Carvalho, Collector federal' enX

Tromombó e Maria Angelica de Carvalho, *agente do Correio em Tre-i
membé, enviam-lhe sinceros pezameà.	 •

Rio, 4—Em nonie da Fiscalização do Porto do Rio de Janairo;
tenho a honra de apresentar a Va Ex. respeitosos pezan1es.— Edgar&
Gordillio, chefe interino de fiscalização.

4—Apresento a V. Ex. e seus dignos filhos pungidos,respeitod
sos pezames em meu nome e no de meus pais.— Isaura Silva,' alumna
do Instituto de Musica.

Rio, 30•—Almirante Basilio A. de Siqueira Barbado e senhora;
voem por meio deste apresentar a V. Ex. os sentimentos pelo falleci a• ,
mento de sua virtuosa esposa.

Rio, 30—Queira acceitar nossas profundas condolencias pelo In:
fausto passamento da sua extremecida esposa.—Attila de Pinho e sem.'
hora.

Palavra, 1—Sincertis peiarnes.—Loja União Paimyrense.
1—Sinceros pezatnes.—CapitoOscar Feital.,,

Pelotas. 1—Apresento a V. Ex. sinceros pezames pelo falleci-s
mento da Exma. Sra. D. Orsiná Fonseca, -vossa extremosa espoa —
—Otto Feio da Silveira, commandante do destacamento . do 57° de 'ca.
Odores,

Victoria, 1—Pezames.—Ferraz.
Rio, 30 — Aprasantam sinceras condolencias pelo passamento d$

sua extremecida esposa.— Honorio de Souza Brandão e familia-- • .•
Rio, 1 — Enviamos a V. Ex..os . nossos sentidos peaamas Pélci

fallecimento de sua Exma. esposa. — Capitão de fragata GOMC3
Ferraz e familia.

Nietheroy, 1 — Sinceras condo/eacias pelo pasSamento . de Stla;
Exma. senhora.— Bispo de Nictharoy.	 •
• aaltfoura Brazil, I — Envio a V. Ex. sentidos pezames pelo rancei-
mento de sua Exma. esposa.— Caldas Brito. • 	 • • -•

Rio, 30 — Associo-ma com todos meus coMpanheiros . de reparti-
ção, á grande desolação que opprime . V. Ex. e sua Exma. familia,
pelo . prema.turo . passam.entcr de sua virtuosa esposa D. Orsina da Fona
seca, justamente querida e pranteada. por todos. Respeitosos abraços,
—Vergue de Abreu, inspector de Seguros.

Alegrete, 1 — Acceitae sinceros pezames.— Major Fazli.
Fortaleza, 30 — Sinceros pezames pelo fallecimento de Sua eg.

tremecida esposa.— Ildefonso Albano, intendente , municipal.
Ipanema, 4 — Commandante e officiaes do 7 0 batalhão de posição

Vos enviam sincapas condolenclas pelo fallecimmto de voam esposa,
—Brado Junior, tenente-coronel counnandante.

Ponta Grossa, 1 — Pezames pelo desapparecimento da mialÀ.
Protectora.—Major Paes Leme.

Cruz Alta, 1 — Em meu nome e no dos officiaes do S° de infan.À
faria, apresento-vos sinceros pezames pelo passamento de vossa Moi
latrada esposa. z—Emilio dos Santos, tenente-coronel.

Corytiba, 1—Apresento a V. E. a expressão da minha profáhda
magna pelo rode golpe que acaba de • ferir o coração- de V. Ex. pela
perda irreparavel de vossa virtuosa esposa.—Tenonte coronel graa,
ditado interide.nte Bruni.

Angra, 1—Respeitosamente envio. a V. Ex. sentidos pezames.-Á.
Pedro Duarte, agronomo da Colonia.

Rio, 1—Respeitosamente envio a. V. Ex. sinceros. pézames.-1
Waldemiro Leite, advogado.

Rio, 1 —Eu e minha familia enviamos sinceros pezames a: V. Egg
pela fallecimenta da Exma. D. Orsina.—Albuquerque de Mello'.

Maceió, 30—Amigo e grato camarada compartilho com a 17aSS$
&ir, enviando sinceras condolencias.—Major Dr. Manoel S. -

S. Carlos, {—Apresento a V. Ex. e familia sinceros pezames.-3
Evaristo de Siqueira.

Ribeirão Preto, 1—Apresento a V. Ex. e toda a familia. senti-.
mentos de profundo pezar pelo fallecimento de D'. Orsina.—Bispa
cesano.

Santos, 1-0 Real Centro Portugiiez interpretando o- sentimento,
da Colonia Portugueza apresenta a V. Ex..sentidas condolencias.-a4
directoria.	 •

Rio, 1—Com profundo pezar tomamos parte ria afilição de V.
Ex., pedindo a Deus eterno descanço para a querida defuneu.—rela,
ordena Benedictina, Geraldo,laispo archiabbade.'

•
Na ausencia de S. Ex. o , Sr. deputado Martim Francisco foi re-

cebido peio Sr. Castão Teixeira; &Raiai de gabinete.

S. Ex. o Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da
liepublica, recebeu mais os seguintes telegrammas de pagamos:

blarianna, 5—Chegando de longa via.gom
'
 apresso-me apresenta

a V. Ex. meus sentidos pazarnes pelo infausto passamento da Exina.
esposa.—Arcebispo Marianua.



Rio, i —Acceite V. Ex. nossos pezarnes.—Lourenço de Albuquer.-
que e familia.

Rio, 30-0 conselho director . da Real Associação Conde do 1.tit-
tosinhos e S. Ccsme do Valle associa-se á e ló-e lesolaçãn de V. Ex.,

- apresenta profundos-vot-s de pesar pela doloresit perda que neste
.- momento tanto avassala o coração de V. Ex. e sua Exma. familia.—

Manoel Rezende, presidente.
30—Apresento pesamos sinceros pala morte de vossa esposa.

.—Nrges Leilão., capitão de mar guerra.
• Rio, 30—Associando-me á dx‘ir que, neste momento, compunge) a

V. Ex., apresento os -meus sinceros pezames. — Tenente-coronei
•Dr. Francisco Siqueira de Andrade.

-
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Rio, 30—Acabo a g.ora mesmo de saber a infausta noticia; receba
as mais sinceras o affectnosas condolencias, pois é grande o nosso

• pesar de amigos sinceros e sempre gratos pelas bondades dm-tuella
• creatura sempre Iria de corarão e nobilissima de alma. Que Deus

- o console ; abraços apertados.—Pedro Ivo.
Rio, 1—Sinceros pezames.—Bispo de Uberaba.

• Filo, 30—Queira V. Ex. acceitar os meus sentidos pezames e a
expressão sincera da parte que tomo na vossa dói' pedindo a Deus que

• vos cié a coragem e resignação precisas eia tão dolorosa transe.--
Pereira Braga.
- Rio, 1___llettgiosos do convento da Santo Antonio fazem preces a
Deus pelo descanço et ,,rno da digna esposa de V. Ex. e enviam seu-
tidos pesamos por tamanho golpe.—Frei Diogo, superior.

Rio, 30—A Directoria do Jockey Club, associando-se a sua dói',
apresenta respeitosas e sentidas condolencias.—Aguiar Moreira, pre-

' sidente.--Alfredo de Freitas, secretario.—Ricardo Ramos, thesou-
- reiro.

Rio, I—A Directoria. do Crendo Rio Grandense do Norte apre-
' • S'enta. a V. Ex. sinceras condolencias.
-	 .

Rio, 1—Rogo a. V. Ex. acreditar em minha sincera coparticipação
no doloroso luto que cobre a familia Fonseca.—Vice-almirante Lins.

Rio, 1—Os empregados brasileiras da Wostern Telegraph Cemn

• pany enviam SCSllUdOs

Rio; 30-O Centra dos Chauffers, profundamente penalizado com• - a morte de sua Exma. esposa D. Orsina, envia pesames. — A Di-
rectoria.

30—Apresento a V. Ex. e á sua EXM3. familia sentidos pe-
zames.—A. Pires e Albuquerque.

Alegre, 1 — As senhoras alogrens.zes. representadas pelas abaixo
aSsignadas, enviam pezames.—Engenia Chacota, Aurelia Gama, Anua

eraixa, Ameba Wanderley e Anna Leão.
Recife, 30—Compartilhando na dór que vos aftlige, apresento sin.

ceras condolencias em meu nome e de todos os officiaes desta região.
r Saudações.—General Julio Almeida.

• Manáos, 30—Apresento a V. Ex. os meus sentimentos de maior
-pezar.—Almirante Guillobel.

Manaos 30—Cumpro o doloroso dever de apresentar a V. Ex.
sentidas emidolencias pelo profundo golpe que acaba de alancear o
sou coração.—Jorge de Moraes.

Recife, 30—Receba V. Ex. sentidos pesamos pelo fallecimento de
sua prosada. esposa.—Euclides Malta.

Pará, 30—Sinceras condolenCias de uni amigo pelo desappareci-
, mento de sua dedicada esposa.

Ceará, 30—Apresento a V. Ex. sinceros pezames pelo falleci-
re:--Raento de sua Virtuosa consorte.—Licinio Nunes, secretario interino

dos Negocios do Interior e Justiça.
Bahia 30—Acceite V. Ex. sinceros pezames.—Alvaro Cova, chefe

• de Policia.
. Pará, 30—Em meu nome e da officialidade da 2 a região, envio

pezames a V. Ex. pela perda de sua extremosa esposa que foi tam-
bém devotada amiga do Exercito.—General Torres Homem.

•

Bahia, 28 (atrazado)—A officialidade do 60 batalhão de artilharia
faz sinceros votos pelo restabelecimento de sua veneranda esposa.
Saudações. —Luiz José Pimenta, commandante.

Uberaba, 5—Apresentamos 'mames pelo fallecitnento de sua
digna consorte; correligionarios e amigos.—Sydney Machado, Lamar-
tine Moreira, João Basilio, Pedro Salazan, Tobias 1.9,macio, Jeronymo
Cunha e Sebastião Ribeiro.

Bom Despacho. 5—Sinceros pezames do municipio de Bom Despa-
cho.—Faustino Assumpção, presidente da Camara Municipal.

Manãos, 5—Sinceros pesam es pelo fallecimpntw de sua eigna .
esposa .—Virgolina d,a Alencar, juiz de direito.

Manáos, 5—Sabedor do infeliz golpe que saffl'estes pela perda la-
mentarei de vossa Exmaeesposa envio sinceros pezames, associando-
me como amigo da fa,milia á vossa justissima dôr. —Bani Dahro. •-•

Manáos, 4—Causou profunda consternação neste departamento a e,
infausta noticia do fallecimento de sua digna esnas-i. A V. Ex. e á
Exma. familia apresento sinceros pezames.—Rego Barros, prefeito
do Juruá.

Aravary, 5—Apresento sinceros pesames.—Dr. Pratos.
Diamantina, 5—Em nome Ang. Loj. Atalaia do Norte e parti-

cularmente, apresentamos a V. Ex. sinceras condolencias, ma-
nifestando-vos profundo pesar pela dolorosa perda que acabaes
do soffrer com o falleennento de D. Orsina Fonseca.—Agenor Mo-
reira.—Mario Prado.—João Antonio Paulo.

Bahia, 5—A directoria do Lycau da Artes e ()Meios da Bahia, rec.
ilida em sessão, vos envia os stus mais sinceros pazames pelo passa-
mento de vossa dignissima esposa.—A direcção.

Estrella. do Sim!, 5 —Acceitae pczatnes pelo passamento de vossa
esposa.—Elias Theotonio, agente executivo.

Campina Grande, 4—Em nome da Commissão Saltitaria da Dire-
ctoria do Sande Publica de serviço na cidade de Campina Grande,
peço permissão a V. Ex. para apresentar respeitosas condolencias
pelo failecimento de sua virtuosa esposa.—Dr. Garfield de Almeida.

Estrella do Sul, 5--`lec)bei desta municipalidade santidos pesa-
mas pelo fallecimento de vossa virtuosa espasa.—Elias Theatonio, pre-
sidente da cantara.

Fortaleza, 5—Vós, a cuja alma e gantilissimo espirito devo a dis-
tincção com que me honrastes pelo decreto de 25 de setembro, Per-
mitti, em signal de reconaechnento, igual á minha admiração, vos
expresse o sincero pezar pela magma profunda do vossa sensivel e
magnanitno coração pela per i a irreparavel da viremosissima e idola-
trada Sra. D. Orsina.—Coronel João de Pessoa.

Pará 5—Apresento a V. Ex. condolencias muito sinceras.—Lut
Estevão de Oliveira, juiz seccional.

Ilhéus, 5—A Associação Cummercial de Ilhéus envia condolen-
cias.—Amando Peixoto, presidente.—Noé Nunes, secretario.

5—Pezames.—José Lourenco.
Camamil, 5—Sentidos pezames. — Presidente do Directorio Con-

servador Gonçalo Martins.
Camamú, 5—Sentidos pezames.— Presidente do Directorio Con-

servador Gonçalo Martins.
Rio, 6—Impossibilitado por ligeiro incommodo de sande de com-

parecer á cerimonia religiosa, envio um abraço ao amigo e condolen-
cias.—Capitão Gaivão Bueno.

Rio, 6—Motivos de molestia só hoje perinittem enviar-vos sentidos
pezames.--Prancisco Flores.

São Gonçalo, 4 — Interpretando os sentimentos altaneiros. do
municipio. envia condolencias por tamanho golpe que acaba de ferir
o coração de esposo a familia e a nação — Julio Ferraz, intendente.

São Gabriel do Sul, 5 -Acceita com os filhos meus abraços e pr. n
zames.—Maneco.

Rio, 6—Ausente por grave enfermidade de pessoa de familia, rã')
pude cumprir meu dever. Apresento a V. Ex. sentidas condolencias
pelo fallecimento da Exma senhora .—Alfredo Navarro.

Rio, 6—Amelia Uchba da Silva e seus filhos enviam sentidos pe-
zames ao Exmo. Sr. Marechal e Exma

Corytiba, 6—Pezames do tenente Barros Lins.
Corytiba., 5 — Só hoje soubemos do passamento de vossa vir-

tuosa esposa; acceitae em meu nome e no da guarnição daqui as nossas
sentidas condolencias.—Tenente Philadelpho Cuinda, commandante
do 40 batalhão de artilharia.
• Rio, 6 — Mais uma vez cumpro o dever de apresentar-vcá

os meus sentidos'pezames pelo setim&dia'do-'paSsamento- deyossa Ox-

^úmid'
tremecida espeS'a: s.Respeitesas --sandat6es1.Teneetej,Ft_alté<irsco'Al n

a.	
.

•

Pará, 30—Sentidos pezames pelo lamentavel fallecimente de sua
• .rtuosa esposa. —Virgilio de Mendonça, intendente.

Rio, 6-111arecha1, motivos imperiosos, obrigam-me não poder
„:- .comparecer á missa, supplicando-vos perdoar-me pela falta involun-
, -4ria. Breve visitarei, com minhas alumnas, o tumulo da inesqueci-
• vél e tão iliba amiga Exma. D. Orsina da Fonseca.—Errnelinda Fon-

• „seca da-Cunha e Silva, professora cathedratica da 3a escola feminina
- ..4tt 4° districto escolar.

• . Rio, 6—Sentidos e sinceres pezarnes.—Antonio Martins de Araujo
familia.

,	 r
t	 6-,-De alma contristada apresento sinceros petalpeá péla.dôr

Virs feriu -.----Aniella -Veiga e familia . • - .	 _	 : • „•-



sentiricia,siezatises pelo falleciinento . da -idolatrada esposa. D. Orsina.1
,

- José Virgjlici Paula, presidente da, Camara.-Lima Duarte.
Rio, 4- Baldados.os recursos da sciencia, contamos, atti o derrasi

doiro Momento, com a intervenção providencial •para a salvação da
exemplar cidadã, esposa e mãe que foi a S. Exma. Senhora D. &sina'
da Fonseca e, com elfeito, se produziu essa intervenção. Deus cha-
mando a si o anjo de ternura e de caridade que mais não podia per-
manecer neste inundo .indigno de tão elevadas • e raras 'virtudes,.
permanecerão eternamente entre nós, a lembrança e as saudades
daqualla que de ora em doente intercederá perto da Divindade para
a 'felicidade da familia que deixou - mergulhada na mais. intensa dor,
e a . prosperidade do povo a que se dedicou até , o ultimo	 .- •
- Charles e Henrique Morei.

S. João, d'El-Rey, 4 - Apresento .a V,- Ex. as minhas siri-('
ceras condolencias.- Negreiros Lobato, director da Éscola de
eticinios.

Formiga, 4.-Pezames em nome de. vossos correligionarios d(à,
Bambuhy.- Antonio Chaves.

Bahia, 0-Profundamente pesaroso, envio a '5,r Ex. e Exma. lha?
milia sentidissunos pezames.- Braulio Xavier.

4-Estancla meu páo Dr. Aarão Reis' fóradci paiz; ueira
V. Ex. acceitar por meu interrnedio os nossos sentidos pezatnea.
Francisco Aarão Reis.

4-Queira V. Éx. acceitar sinceros e sentidos Numes pelai
infausto passamento da digna consorte.- .Conselheiro Lafayette.

Filo, 4-Sentidos pezames, extensiros á sua digna
Mello o Cunha.

S. Caries, 1- Meus sinceros mames.- Dr. Manoel Joaquim dá.
Silva Filho.

ss
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Rio de Maragogipe, 7Apresento a V.: Ex: senticlea,pez.anses -pela
irreparavel perda de Ria...Exiba,. esposa :-João Primo Guerreiro,
tendente.

.	 Castro Alves, 4-Profundannente CoinPungido envio a V. Ex. sin-
ceros pezames.-Arthur Moreira.	 . -	 .

Recife, 4-Na reunião do Jury do Municipio de . Pao d'Allio man
dei inserir na acta um voto de pezar . pela morte da estremecida es-
posa do V. EX..' d . apresento-lhe sinceros pezames. João Baptista
Corrôo. de Oliveira, juiz de direito.

'Castro Alvgn-Por .mim e Conselho Manicinal desta Cidade en-s
•

vio a V. Ex. sentidas condolenelas.-Cesiinba Filhó, presidente.
Jalcoz, 4-0 Conselho Municipal de Jaieoz vem comvosco sentir a

perda da vossa carissima esposa, enviande-vas ao mes .no tempo s.en-
tidos pezamos, extensivos aos vossos conjunctes. Saudações.- Coas-
tancio Carvalho, presidente do Censelhe. •

Olinda (borda do Astnrias), 4-Apresento a V. Ex. meus senti-
'tentos de vivo pezar.-Delfino Carlos.

Berlim, 4-Sentidos pezeme3.-Ileins, vice-e3esul.
.Maragazipe, 4-,0 Conselho Municipal, reunido hoje em S25519,

inseriu na Reta um voto clepena. pelo passamento da vossa dilecta
espesa, deliberando tornar moto per trai dias ,e delegando audeputsdo
Uhaldino d 3 Assis' poderes para aprssentar-vos pessoalmente suas con-
dolencias pelo Inctuoso facto.-Crecenelatio Alves de Souza, presi-
dente do Conselho.

• Rio, 4 - peço acceitar .pezaines peio passamento dá bondosa
D. Orsina.-Augusto Silva.	 .	 _
.	 Illanáoa, 4-.0 Acre, enlutado pele profundo golpe que acaba de

•soffrer V. Ex., consternando nação inteira, apreaeota, a V. Ex. sin-
ceros pezames.-Deocleciano Souza, prefeito do Alto Acre.

Coroatá, 4-Sentidos pesamos pela perla da estremecida esposa.
-Coelho Faria, engenheiro fiscal de S. Luiz a 'Cutias.

Bahia, 4-`.3inceros pezatn2S.-Francisce Ferrreira.-Moraes Ser-
, mento. •	 •

Ceará,' 4-Sentidos pez1111.15 de Piquet'Carneiro e familia. 	 •
• Nevr-Castle-Tyne, 4-Pesamos.- Moniz Aragão. - Franco

•
. •	 Porto Alegre, .4-Profundos pl741110S.-Lino Fontoura. o	 •

. Castro Alves, 5-.1.presstito . a V.Ex. sentidos pezames.-Trancmil-
lino Nogueira..

Lassance, 5-Consternadissisno pelo doloroso acontechnento que
fez desappa.recer dentre os vivos a virtuosa esposa e mão, apresento'
em nome pessoal da li a R°. e no . meu premio sinceros pezames.-
Tertuliano F. Lesse. •

Cururupu (Maranhão), 4-Em nome deste municipio vos envio
condolencias pelo passamento de vossa esposa.-Ribeiro Cruz, inten-
dente.

Therezina, 3-Apresento a V. Ex. por mim e pelo pessoal desta
repartição sinceras condolencias pela perda que acaba de soffrer
V..Ex. com o fenecimento da Exma. Sra. D. Orsina da Fonseca .-
Benecio Freire, delegado fiscal.

S. Borja, 4-Sinceras .condolenclas pelo fenecimento da vossa
amantissima esposa. -General Rodrigues Lima.

Recife, 4-0 Superior Tribunal do Justiça do Estado sie Pernam-
buco em sessão de hoje deliberou consignar um voto de pesar, suspen-
ler a sessão e enviar sinceras condolencias a V. Ex. pelo prematuro.
passamento da virtuose . consorte.--Levino ,Vieira de Mundo Lima,
presidente interino.	 .

Pojuca, 3-0 Conselho Municipal de Sant'Anna . do Catú, •por oro-
_ .posta do pre,sidente,resolveu suspender a S3SSil.Q em signa' de profundo
' pegar pelo fenecimento da vossa dignissirna esposa e teleoraphar

apresentando-vos sentidissimas condolencias paio acerbo golpe por que
acabaes de passar.-Vigario José Cupertino Araujo Litna,presidente,.

— José Vasco, 1 0 secretarlo.-Josú Theodoro do Bornfim Lago, 20 se-
cretario.-José Paulo Correia Lima.- Antonio da Silveira C.a.rtioso.
-Manoel Joaquim da., Silva...,„	 ,

Fortaleza, 3-Queira V. Ex. acceitar os meus sinceros penasses
pelo passamento da .vossa adorada esposa .., Commandante Repsold,
eligenheiro chefe da Viação Cearense.

,,..Manzlos, 4-Pezaines.- Maduroira de Pinho, inspetor de sande
„do Porto.:. • .	 •	 -	

_

Parahyba, 30-Em meti nome e noa dos .funceionerlós' desta re-
- .partição, apresento a V. Ef. sinceros pezanies pelo fenecimento da

- s'IS,.extrernecida.esposa.-Eddardo , Pinto Pessoa,- Inspector do The-

Beinfica, 4--Pele, Camara- deste municipio apresento a V. EX.

Rio, 1- Associa-se á enorme &ir que tia,spedaça o vosso coraçãci
de esposo amantissitno, os funecionarios da . Inspectoria. de Policia . Ma-
ritima. •

Wo, 1- Sinceras condolenclas.- Soliclonio Leitão. 	 •

Rio, 1-Ao chegar hontem á nolte l tive noticia do infausto passa-
monto de sua excellentissirria esposa. Somente a resignação evangelica.
poderá suavizar 'tão profundo golpe. Meus sinceros pesantes.-.Ho-1

, S. Paulo, 1- Digne-se V. Ex.
fundo posar.- Octaviano Silveira.

• Recife,	 Sentidos pe,za.mes a si e seus filhos., Ripou.
Porto Alegre, 3- Sinceros pesamos.- Tito Pratos.
Pelotas, 3- Celebrei, pelo descarno • de vossa querida esposa,-,1

acompanhando justos pegares á distIneta familia.- Bispo.
Guarapuava, 3- Os officiaes do 2° regimento de cavallaria acomaj

panham V. Ex. na dor profunda que o • acabrunha, amantissimo
esposo, pela passamento prematuro de sua digna esposa o virtuosa
mãe de familia.- Coronel Amorico Almada,	 . -

Pede., 2- Pommes.- Carvalho Sousa.-
Manáos, 2-Apresento a V. Ex. minhas profundas a i'-espeitosaa (

condolencias.-Senador Silverio Nery.
Entre Rios, 4-Sinceras condolencias - Senador Ribeiro Olies,

acompanha neste transe supremo.-J. C. liodrigues. 	 •
Cachoeira, 3-Em nome do Conselho Municipal apresento ' a V. Ex:

sinceros pazames pelo golpe recebido.-Ilicardo Miranda, presidente.
•Rio, 4-A viuve Candido Barata' Ribeiro o seus filhos ~Uni a/

V. Ex. e Exma. familia sinceras condolencias. 	 •

Paris, 4-Pezames.-Lopes Gonçalves.
Aracahl, 4-Queira V. Ex. aocertar meus sinceros pegamos peta'o,

morto prematura de vossa idolatrada e modelar esposa.-Ervidio.
Velho, inspector agricola do decimo clistricto. 	 •'.	 .	 •

- Picos (Piauhy) 4-Em nome do Conselho Municipal desta. cidade
tenho a honra de apresetnar a V. Ex:sineeros pezames pela morte de
vossa idolatrada esposa. Saudações.-Antonio Rodrigues, presidente.

Maranhão, 4-Apresento sentidos pezames...a V,' Ex.l-AntOniO,
Bricio Araujo, delegado regional de Inspectoria de Seguros.	 esso, '

Maranhão, 3-Em meu nome e no do Pessoal do Aprendizado Agri:
eola.Gultnatates aeceitae sinceras coedolencias pelo prematarp falisse
mento de vossa digna esposa.-Jovino Coelho,director çlo aprenclizadall

acceitar meus protestos de pra.

Paris, 3-Sentidos e sinceros pozames.-Albuquerque Lins.
Reciftl, 2-Aqui chegando fiquei profundamedte desolado .cim 6{

ireparavel golpe soffeido por V. Ex. e sila algum lenitivo paraselle,
o tens V. Ex. no sincero e 11110.1liille rezar com que o nosso paiz o I
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Bahia, 3—Em sessão do Conselho Municipal de hoje, o Dr. Octa-
-.aviam) Moniz apresentou,assi gnado por todos os conselheiros, a seguinte
moção, que tenho a honra de transmittir a V. Ex.: 	 •

«O Conselho Municipal da r3allia,ac lhendo a magoa que ao Chefe
clã Nação afilige,o qual acaba de perder sua extremecida e virtuosa
esposa, julga interpretar bem os sentimentos da população desta ca-
pital, enviando com o maxamo respeite Os seus pezames ao Sr. Ma -
redrai Hermes; além disto,conSiderando de grande importancia listo-
rica dafamilia Fonseca, de que era a falecida um 'ornamento, pela
bondade de seu coração, o Coeselho incumbe-me de kwesentar tam-
bem pezames a toda aquela ilustre fimilia o deputado Mano lemes,
que sabe ser um de seus membros e digno filho da pranteada D. Or-
sina; finalmente, o Conselho,em signal d•: elevado apreço ao Chefe da

. Nação, levantou a sessão e fez inserir em acta este voto de pezar.—
Monsenhor João Gonçalves da Cruz, presi , lente do Conselho.»

Bahia, 6—No salão nobre do Centra Operário, boje, celebraram-
se exequias por alma de D.Orsina di F-msecr, comparecendo o gover-
nador, general da região c autoridades diversas. Renovo a V. Ex..
em nome do Centro, sentidos pezames. Pah paquete seguirá' uma
coriia para depositar no tumulo.—Prediliano Pitta, presidente.

Pará, 4—Compartilho scntidissimo Cem a vossa suprema
BullioSa Ilddrigues Junior.

• Rio, 5—Dolorosamente impressionades pelo falecimento da digna
espoa de V. Ex., enviamos sinceros pezaines.—Alzira e Ignez Mon-
teiro Gomes.

Formiga, 6--Apresento-vos sentimentos pelo golpe que vos feriu.
.—Fausto Alvarenga, collector federal de Bambuhy.
.	 •

Fortaleza, 4—Sentidos .pezames.—Guilherme Cezar da Rocha.
Rio, 5—Choram a morte de D. Velhinha. Ezilda e familia.

- Rio 5—Pezames.—Viuva Stepple da Silva e filhas.
I—Meus sentimnitos de profundo pezar.—Alberto Carda.

• Ponta Grossa, 30 —Acceite sinceras condolencias pelo golpe que
acaba de passar, em meu nome e no doz officiaes deste regimento.
Saudações. —Coronel Pyrrho, commandante do 5° regimento.

•
Rio, 30.—A familia Oliveira Fi nmeiredo apresenta a V. Ex. e

Exma. familia suas sentidas condolencia.s.
Rio, 30—Lamentando de coração o doloroso acontecimento,

;tomo parte sincera na magna profunda que vos confrange a alma.
Saudações affectuosas.—Agapito Santos.

Rio,30—Sentidissimos pezames pelo fallecimento de vossa virtuosa
esposa. Deus ampararí tão caridosa croa,tura. —Socrates Pinheiro e
familia,.

Rio 30—Compartilhando da dor que invade a alma de V. Ex. e
.da Nação Brazileira, apresentamos os 110SSJS sentimentos.—Ilerculano
Pedro.e-Claudomiro Dias.

Rio, I—CoM profundo sentimento, acompanha V. Ex. e seus
dignos filhos na irreparavel perda a familia Bocayuva.

i
•
; 

Rio, 30—Pezames a V. Ex. envia o escrivão llygino Santo.
' Lapa, 1—Peço-vos acceitar condolencias pela perda de vossa

esposa modelar.—João Candido Ferreira.
• Rio, 1— O tenente Domingos Henrique Figueira e sua familia
apresentam a V. Ey.. pezames pelo passamento de vossa idolatrada

'esposa.
Rio, 30 — Em meu nome do pessoal e no do Departamento do

,Purús,apresento-vos sinceras con lolencia.s pela perda de vossa illustre
dignissima consorte. Saudações respeitosas.— Samuel Barreira.

.• Rio, 1 — Queira V. Ex. acceitar minhas condolencias pelo fale-
cimento de sua idolatrada esposa.— Tenente Dionysio Fernandes.

Rio, 39 — A V. Ex., Mario, Lenidas e Chile"' apresentamos pro-
fundas condolencias pelo infausto passamento da virtuosa esposa e
carinhosa mãe.— Major Ernesto Carlos Cesar e familia,.	 •

Desengano, I — Dolorosamente surprehendida a administração
da fazenda modelo de criação Santa Monica com a noticia do faleci-
mento de sua virtuosissima esposa, envia a V. Ex. e Exma. familia
a expressão de sua profunda magna.— Alberto Levei, director.

Ponta Grossa, 1 — Apresento a V. Ex. sentidos pezames.—
Capitão José Augusto Ferreira Silva.

Rio, 30 — Apresento a V. Exa e seus dignos filhos sinceras con-
dolencias pelo passamento de sua digna esposa.— Major Paulo

":"". Roma, 1.— Queira acc.eitar a expressão de nosso profundo pezar.
Bruno Chaves e Magalhães Azeredo.

i • Rio, 30.
A dor profunda que neste momento

- O vosso amante coração invade, •
E' a mesma dor que os brazileiros sentem,
Em convulsivo pranto de saudade.

Arnaud Ferreira.

- Piracicaba, 1 — Sentidos pezames.— Gualtar Martins.
Mendes, 1 — Profundo sentimento.— Castellar Carvalho.

• Rio, 30-1 cáMmissão organizadora -de 4° CongresSo...Operario
Brazileiro acompanha V. Ex. na sua enorme dor". Sinceros pezames.
—Pinto -Machado.

Rio, I — peço acceiteis sinceros pezames pelo rude golpe com cr
falecimento de vossa adorada esposa.—Maria Belfort.

Rio, 30—Queira acceitar Os sentimentos de profundo . pezar pelo
infausto passamento. —Luiz de Alencastro Graça. .

Rio, 30—A's grandes dores como a que ora f0e-a V. Ex. todas
as palavras são demasiadas. Acceitae, Ilustre Marechal, os nossos pe•
zames sinceros. — Pinto Machado, Alara Reis Pinto Machado, Basilio
Reis, Maria Re:s Valdez e Latira Pinto Machado.

Rio, 1 —Queira V. 1.04,:. acceitar os meus sinceros pezames. —José
Rodrigues Leite Pitanga Junior.

Rio, 1—Sinceros pezames.—Silvio Mario Sc Freire.
Rio, 30-0 commandante e a officialidade do 11° batalhão de in-

fantaria da Guarda Nacional apresentam a V. Ex. sentidos pe-
zames.

Rio, 30—Queira V Ex. acceitar os meus mais profundos senti-
mentes de mar pelo infausto falecimento da Exma. Sra. D. Orsina
da Fonseca.—Mello Marques.

Rio, 30—Digne-se V. Ex. acceitar sinceras condolencias pela
grande dor que enluta o seu affectuáo coração de esposo pela irra-
paravel perda.—Director do Club dos Demo,cratic3s.

Rio, 30—Em nome da Commissão Fiscal do Derby Club e no meu
pessoalmente, apresento a V. Ex. e dignos filhos sinc3rus condol en-
cias 'pelo rude golpe qUe acaba de ferir seus corações, com o fale-
cimento da veneranda D. Orsina da Fonseca. Paz eterna a sua boa
alma .—A . M. Pereira Junior.

Rio; 30—Apresento a V. Ex. sentimentos de pecar ante o golpe
profundo que acaba de ferir vossa alma, ceifando a existencia pre-
ciosa de vossa idolatrada esposa. Saudações.— Tenente Francisca
Almeida.

Carityba, I—Pezames.—Capitão Arlindo Bessa.	 -
Goyaz,	 pezames.—Tenente Medeiros Chagas.

Rio, 1 —Pezames de Dr. Mazzini Bueno e senhora.
Rio, 1—Pela morte de vossa bonissima esposa apresentamos sen-

tidos pezames.—Operarios do Archivo Nacional.
Rio 30—Com humildade e gratidão peço venia a V. Ex. para

enviar sinceras condolencias pela morte da idolatrada esposa e
mãe dos pobres.— Manoel Avelino Coelho, officinas do Lloyd Bra-

Rio, 30—Extremamente contristados apresentamos a V. Ex. os
nossos mais sentidos pezames.—Samuel Gracie e familia.

Rio, 30—Compungido pela dóis enorme e perda irrepiravel que
V. Ex. acaba de soffrer, vem respeitosamonte apr.sentar -condo-
lendas o mais humilde de seus amigos.—Paulo Murta.

Campinas, 1 —Compartilhando do grande luto, visito V. Ex. res.
peitosamente em nome da Sociedade de Padres Salesianos. Saudações.
—Pedro Roto, inspector.

Uberaba, 1—Em nome da Camara Municipal de Uberaba, envio
a V. Ex. sentimentos de profundo pezar pelo falecimento de sua
dignissima esposa.-11ildebrando Pontes, presidente e agente exe-
cutivo.

Petropolis, — O pessoal da estação telegraphica, de Petropnlis
pede permissão para apresentar a V. Ex. os protestos de seu profun-
do pezar pelo falecimento da Exma. esposa de V. Ex.— C. Cirno,
encarregado.

Sete Lagoas, 1 — Profundas condolenclas pelo passamento ee
vossa excelsa esposa.— Augusto Moreira, agente executivo do 11111ni-•

cipio de Sete Lagoas.
Rio, I — Rogamos a V. Ex. acceitar sinceros pezames pelo pas-

samento da idolatrada esposa.— Tenente João Moraes e familia.
São José de Alem Parahyba, 1 — Sentidos pezames.— Major Pe-

reira.
Rio, I — Profundamente consternado, eu e todos os officiaes, em-

pregados e operados da Fabrica do Piquete apresentamos respei-
tosas condolencias, acompanhando V. Ex.. e familia na profunda (fôr
que os acabrunha. Respeitosas saudações.— Coronel Achilles Peder-
neiras, director da Fabrica do Piquete.

Guaratinguet5,, 1 — Peço acceitar os. meus sinceros pezames.—
Manoel Benedicto Santos, fiscal do consumo.

Moutevidéo, 1—Commovido por la sensible perdida de vue4ra



141e- 4'ii&A"--W)P4

'- Fazenda de Santa:Praz, 1— Sinceros 'yezames.—.:Can,ão Vicente
Cesario de Mello e familia:	 . .

- Moura Acceite sentidos pezames pelei faltecimento
vossa excellentissima esposa.—MoUra Brazil. 	 • a *._.	 .-... Porto "Alegre, 1—Aprasento a V..Ex.' as minhas condolençiaS pelo
duro golpe soffrido.-Levino Qiacon.

á't

,
dijstuaguida esposa envio Vuestra Excellencia : : los mas sentidos_peza-
Rtes:José.Batte 3: Ordofiez, presidente de la Republica.

• 1lio,,30Très douloureusement ému de la perCe irréparable gni
•vietit 'de fràpper Votre Excellence j'ail'honneur de la prier de vouloir
.bieh agréer mes sincères condoléances.—Erik Collaon, chargé d'affai-
Tes de Nortiège. •--`	 MO. 30--A Confederaçã.o Rrazileira do Trabal im acompanha paza.
rosametite a grande dôr de	 ux.—Pinto ,Machado.	 .	 •

e admirador dás excelSaS virtudes de. vossa.
digna esposa 'envio a V. Ex. os meussentidos •pez•anies.:—.0sniundo:,

•••	 •a•	 ,	 • ..	 _	 . .
. Rio,.1—Alfaras João Chagas e. familia assOciarri = ae , . á. der de

Y. Ex. pelo fallecimento da Exma. esposa. 	
.

1—Pezames.--7' Jansen Midler.
Mántevidéo, 1—Pezaines.—Arthur Belfort.
Pariz, 1—Sentidos pezames.—Graça Couto e senhora.
Pariz, 1—Respeitosos cumprimentos, condolancias.-- Almirante

leão.
Rio, 30—Pedimos vos digneis. de ae"ceitar sinceras "coa lolancias

,pela extraordinaria desgraça que trio profundamente vem ferir o
yos.so lar.—Raul Guedes e senhora.. 	 •	 .

Londres, 2—Sincere sympathy.—Seligman • Brothers.
-; Pará; 2—Mesa do Senado do Estado apresanta a V. Ex: sincaras

condolancias.—Cyoriano José, dos Santos.— Fulgencio ,Firtnino Si-
mões.—José Pinto Ribeiro.-

• :Santos, 2--a0 diraatorio do Partido Rapublicano Conservador apre-
senta -a V. Ex. e exma.'familia sentidos peza.mes palo infausta pas-
mento de D. Orsina Fonseca, idolatrada esposa de V. Ex. -

Rio, 30—Em meu nome e no de pessoal da Repartição Geral dos
Correios apresento a V. Ex. e exma. familia sinceras condolenclas.
—Ernesto Lirio de Siqueira, director geral dos Correios.

Paris, 1—Pessoal do esariptorio de infarmaçõaa em Paris pede
venia para apresentar a V. Ex. respeitosos sentimentos da pazar.

• Curitylia., 2—Tenho a honra de apresentar a V. Exma. familia
sinceros sentimentos.—Samuol Chaves, juiz federal.

.Berlim, 1 — Membros da commiszão na Europa, apresentam a
V. Ex,' e axma. familia sentimentos de profundo pa,zar pelo falleci-

.mento de sua idolatrada esposa.—General Pinto. -
Paris, 1—Profundos pezames.—Dematrio Ribeiro.

• Curityba, 1—Acceitae conclolencias pela irreparavel perda que
acabaes de sofTrer.--Capitão Galdino.

Bramia 1—Consul do Brazil e senhora enviam sinceros pa-
zames.

Bailo li)risonte, 3) — Envio a V. Ex. sentido pezar pelo triste
acontecimento.—Ilere- lana Casar, delegado auxiliar.

Goyaz. 30 — A relacçãa da Noticia apresenta a V. Ex. sinceras
condolencias paio doloroso transe.

Rio, 30 — Je prie Votre Excellence de Wall vouloir agréer mes
sentiments les oitis sincèras de vive condaléanee et de respactuensa
sympathie h l'occaaiou dii grand dein qui vient de ia frapper.—
Rédard, Gerent chi Consulat General da SUiS53.

SãO Vicente, 1 — A Camara, Municipal de São Vicente, Estado de
• Silo Paulo, pelo. seu presidente, apresenta a V. Ex. sinceras con-

dolencias rido fallecimento de sua extramecila, esposa.— Evaristo
_ Machado Netto.

S. Paulo, 1 Envio sentidos pazarnes a V. Ex. Exma familia
pão lutuosa acontecimento que veio maguar o coração da familia, bra-

. zileira.— Pelopidas de Toledo Ramos.
Cu ritiba , 4 — Sinceros pezames.— João Candido, brefeito de Ta-

reandaré.
Cachoeira de • S. Leopoldlna, 4 — Permitta V. Ex. apresente paio

infausto passamento da sua digna esposa nossas sinceras condolan-
,'ciaS ri-Cfsse nome e povo muicipto.—J. Raisen, presidente do governo

murliciPal.	 •	

-

.

Rio 4—Amoite V. Ex. os meus sinceros e sentidos votos de pezâ'-
paja irreparavel perda que acaba . de sofrrer. ' ! Conde de Leopol-

. alifia.	 -,	 •
•

Rio, 1 — Tomo parte sincera na cruciante dar nue enluta .o co-
ra Oade esposo exemplar com a irreparâel perda` elg vossa virtuosa

:!0p venerada geralmente. Receba coridolenciàs cle. ' minha familia..
.a--Geáéral Ferreira Ramos.

;1-	 Cachoeiro de Santa Leepoldina, 1—Peço a V. Ex. queira acçcitar
naifillas condolencias.	 Pa,ulo de Melip, deputgl,oks1on1 t 1 V,:le„, .

Pedro Caminha.
, Rio, 33	 Sinto profundamente o golpe 'que acabado soffrer com

o passamento da virtuosa D. Velhinha. Condolenclas. L-Mario Salles o
familia..	 ••

1110, 1—Apresento a V. Ex. sinceras condolencias.— Fabio Buena
Brandão, olcial cio gabinete do Sr. ministro da Fazenda.

Pio, 30-0 velho camarada e admirador apresenta a V. Ex. sia-
caros e santilos pezamas pelo golpe lancinante por que acaba de pas-
sar o semi bondoso coração de dedicaclissimo . asnos° com a irrepa-
ravel perda de sua queridissima consorte D. (Mina, mijas excelsas
virtudes e bondoso coração impunham o respeito, consideração e de-
dicação a todos aluellea que tiveram a dita de conhecei-a. 	 Ennio
Blum . .	 .

IVO. 1 — As missionarias do Sagrado Coração de Jesus apresen•
tatu a V-. Ex.' os mais sentidos pezames. 	 .

Rio, 4—Profundos pezames.— Viuva desembargador Dias Lima e
familia.

Rio, 1—Peço acceitardes sinceras condolencias pelo passamento
- de vossa dignissima esposa, um dos ornamentos maximos da saciedade
brazileira,euja parda t Aos deploram.—Orago Carvalhal.

Rio, 39—Pela grande dor que acaba V. Ex. de passar, perdendo
sua amantissima esposa e nossa querida madrinha, Exma. Sra. D.
Orsiaa da Fansaca, pedimos licença para, de coração, nos associar-
mos á dor de V. Ex. c enviarmos sinceros pezames.— Capitão Joa---
quim S. Miranda e senhora.

Rio, 30—Consternado com o vosso immenso ma,rtyrio, que tem
por causa a perda irreparavel de vossa esposa, apresento-vos e a toda.
desolada familia o testemunho 'de meu profundo pezar. —Eaperidião
Ferreira Monteiro.

Rio, 30—Compungidos pela mais acerba dor que dilacera o vosso
coração de esposo extreme,cido, enviamos sinceros pazames nela perda
irreparavol por que acabastes de passar,fazendo votos ao Eterno para
Que amenize os vossos soffrimentos.--llermano E. Tavares, Edmundo
Abreu, Manoel Coimbra, Raul Guiniaraas e João Ramos, escriptura-
rios da r:lacebadoria do Districto Federal.

Rio, 30—Sentidos; pezaanes pela 'grande desgraça que acaba de
dilacerar o-coração de V: Ex. com o passamento da virtuosa D. Or-
sina. —Coronel Gama Lobo.

Rio, 4 — Sinceros pezames da familia Gouvèa. — Dr. Pedra,
Gouvèa.

Rio, 30 — Envio sinceros pezames a V. Ex. pela irreparavt,.
-perda da dedicada • esposa de V. Ex. — Dr. Norberto L. Bitten-
court.

PtiO, 1—Sit!ceros pezames polo infausto passamento da virtuosa
espOsa de V. Ex.—Mario Paula Fonseca. , 	. "

Rio, 4—Profundamente contristado, rogo venha para apresentar.,.condolaucias a V. Ex.—"-Crescentino Carvalho.	 •
Rio, i—Receba V. Ex. as expressões do mau profundo pesar.

pelo fallecimeilto de sua Exma. esposa.—Ovidio Watson. 	 .	 ,1

• Rio; .60—Peço a V. Ex.- acceitar Os , 'meus sinceros ,03 :.wtogs_
. Pejnnes- --'--Roberto Freire, - ,..	 ,

Maaeió, 30 Eal man nome e no dós empregados da,epfermaria:i
*militar de Maceió apresento a V. Ex. sinceras condolencias. `j-1-• Te-
.nante-Dr. • Conchal. • •-•	 . ,

• •	 •	 ..".•	 Queluz :.de-..111inas", 1 	 Sentidos e - respeitosos pezamea. —• J03é
Moura:-	 • "

Queluz de Minas, 1 — Sentidos pezames. — Dr. CaMpolina e fa-
inilia. .	 .

Gayaz, 1-0a funccionariss da inspectoria de Protecção aos Indlos
e Localização de Trabalhadores Nacionaes apresentam à V. Ex. os vd-
tos de profundo pezar pelo passamento de sua Exma. esposa. Sauda-
ções respeitosas e cordiaes.—Mandacarú Araujo, inspector.,. • .•

Itatiaya, 1—Sentidos pazames.—Nilo Jardim e familia':
Sancaba, 1—A camara municipal de Sorocaba apresenta V. Ex.

sinceras eendolencias pala morte de sua Exma. esposa.—Constantino
Leuger, presidente.

Ponta Grossa, 4—Sinceroa pazames.—Agostinho á Julieta.
Rio; 30-- Apresento a V. Ex. sentidas , condolencias pelo falleci-

mento de sua-querida esposa e compartilho de sua grande dôr.—João
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Rio, 30-0 commandante. Guillobel tem a honra do enviar a
Ex. sinceras condolencias pelo fallecimento da virtuosa esposa de

r . Ex.—S. Guillobel.	 •
Rio, 1— Apresentamos Sille^raS condoloncias. — José Godolphim

3andeira o Zulmira Vascoms Bandeira.
Rio, 30-L Quáira V. -Ex. acceitar os nossos 'sentidos pezainee pelo

hilee irneuto de sua Exma. esposa.— Annibal Torres e ileitor Rego,
swripturarios da Imprensa Nacional.
• Rio, 30—Em extremo consternados pela dolorosa perda que acaba
J. Ex. de soffrer e que tão profundamente nos entristeceu, digne-se
V. Ex. de aecitar os nossos respitosos e commovidos pezames.—Mi-
listro Gonçalves Pereira e colma.

Rio, 1—Sinceros mames. —Bayina. Balchior, ajudante de gurda-
nór da aliam/noa.
• 1ia, 30—A dor que acabao)s de soffrer pela morto da virtuosis-
árna, santa e idolatrada esposa., sirva de alivio ao acto de bondada
liSina que, não podondo por mais tomoo ter longa de si a croatura,
lue ião bem a amara, chamou ao osculo d3 seu amor, para premiai-a,
olorificandosilie as incomparavais virtudes- e fazendo com que, se-
parada de corpo. mais unida vos esteja em . amor no c'fa, onde sua
atina faz doce viole:oda, ao coração de Deus para impetrar copiosas
graças ao extramoso, marido, á.familia e Potria, que, unanime, senta
sua perda. Admirador de V. Ex. —Padra Ni/b Minella.
.Rio,lo--Nas b enção com que a familia braziloira cobriu os das-

'Pejos do sua Exma. esposa, V. Ex. encontrará lonitivo , para a
\ grande magaa que o destino lhe infligiu. Minhas condoloncias.—Julio

li,13.

30--Apresento a V. Ex. minhas condolencias.—Silvino de
Faria, director do Povoamento.

Rio, 30—Queira V. Ex. accaitar sinceros e sentidos 'mames
pelo fallacimanto daquella que, por suas inexcedivais mialidados me-
rans, soube compro servir de mo lelo e exemplo á mãe, de familia
brazileira.—Luiz Guaraná e familia.

Rio, 1—Lagrimas seritidas.—Viuva Salomão e fa.milia.
, Rio, 30—Toda a minha familia acompanha-me enviando a V. Ex.

!Moeras condolencias pela irreparavel de,saça que acaba do ferir
eu extromoso coração.--Achilles Pederneiras.

Rb, 30 — Os abaixo assinados, funecionaxios do í° districto j po-
lidai, voem apresentar a V. Ex. e (liemos filhos sinceras condoleficias
pala perda irreparavel que acabam de soffror com o dosapparecimento

- -da Exma. Sra. D. Omina da Fonseca. — Edmundo Azuroin Furtado.
—El.tard Sampaio. — Antonio Ara ojo Mello. — Emygdio limocencio
do& Il&s. —Jon° Lopes Corrêa Lacerda. — Francisco Caraceiolo
Ney.—Vespasiario Tavares Assuinpao.— Antonio Carlos Camisão.—
Ilefiriqua J. de Campos.—Ilanrique Maggioli.
• -Rio, 30 — Lamento a perda irreparavel que acabaes de soffrer e
me associo ás vasas lucarnas com-sinceridade de uma alma nobre.—
álotta . Vai-Flori" redator do Moo Afundo.• .

• .	 Ris, 1—Sincerospezarnea polo fallecimento de sua digna esposa.
—Claudia Campos e filhos.

Bahia, 30—Sinceros pezameS.—Dr. R. Andrade, inspetor.

Rio, 30 — A V. Ex. e sua Exma. fainilia envio sentidos pezames,
pelo fal1ociment0 da Exma. S'ea,. 1). ()Nina. 'Alinha família acompa-,	 ,	 •
nha a• homan again . —A rn uiplio . Solon

Rio, ao—Sinatrag condelanclas polo rude golpe qbe feriu V. EX.
e soa Exma. familia envia a Companhia Brasileira de Electricidade.

• —Sieurans Scluickertsve.rke.
30—Apresoutamo3 a V. Ex.. sinceras condolencias pelo in-

fausto passamento de sua Virtuosa esposa.-- Inspector e demais func-
cionarios da lilpectorla do- Pesem.

Riu, 30'-130;30.tosas e sinceras condolonclas.— E. Laranja.
Manáos, 30—Os fiinccionarios da Inspetoria, Agrícola do Ama-

zonas, sentidos pela infausta noticia- telegrapilicad falecimento de
vossa esposa, apresentain condolenclas pela irreparavel perda para, o
vosso coração de esposo. — •Esineraldo Coelho,inspetter co 1° districter.

M~115, RO , Atceite Omines pelo falleciatento de R. °Nina da
Loseca, sua prozacla csposa. —Inten lente Roberto Machado.

• Bilita, 30—Sinceros petatfies.-1)r.	 Andrade, inspector.
Calçada, 30—Queira V. Ét. aecialter afaXpressão sincera dopro-

•. -fo Mb' pestall pelo. talleUrilentU d 	 E 'BNU. eapeStt — 1Idfirique Coute'
Fernandes, chefe do i diStelete. •
••,.• á/aná:OS;	 de- reSpUit4 tina a dor gut affiiQt•
V. Ex., assetittildh-11141 	 Inktlentlgeng que, fitts"tie h15Cla ISPestil;•a: SoCia-
dado boailh ,ira - 4 -melnerla da 4irtnosa mbOra extincta, Peaarnes.

'Cuhha Mêliõ, juiz federal no Amazonas. ,.	 .	 .
Camaragibe, 30,-Sinceros pezameà: — Fernandes Lima- vice-gõ-

nrpador.

Recifa, .6— Pezaines.tilysses Carvalho. 	 ,

Recife, 30— Em mau nome e no dos empregados desta delegacia,
verdadeiramente emocionados pela noticia contristadora do passa-
meto da virtuosa esposa de V. Ex., peço venia para apresen-
tar as • condolencias a V. Ex. e Mostra familia,— Thomé Macedo,
delegado fiscal.

Macoló, 30 — Pezames pelo faIlecimento de vossa esposa.—
Dr. . Soares.

Recife, 30— Lanmntando o golpe profundo que acaba de alan-
cear o coração do V. Ex. pela perda irreparavel do sua
Exma. esposa, envio sinceras condolencias. Respeitosas saudiren s.—
Coronel Francisco Mello.

Roma, 1— Dignem-se V. Ex. e Exma. familia receber a expres.
são do Mn sincero pezar.—Antonino Fialho, delegado do Instituto
Internacional de Agricultura de Roma.

Rosado de Santa Fé, 7— Rospeitosas e sentidas condolencias.—
Philomano Padula.	 .

Jaragná, 30— Em nome dos officiaes , e praças desta região apre-
sento 't V. Ex. e a sua Exma. faonilia sinceros pezames pelo golpe
que acaba de ferir o seu coração.— Major Domingos Ribeiro, inspeo
elor interina.

Pará, 30— Significo a V. Ex. a expressão respeitosa de profun-
do pegar.— Justiniano Serpa.

Manáos, 30—Rogo a V. Ex. acceitar cia minha parte os votos de
mais profundo pezar.—lidefonso Celestino, 1° tenente assistente da
ia região.

Mamilos, 30— Sinceros pezames. —José Ferreira.
Natal, 30— Os officiiles d ma X' companhia isolada apresenta a

V. Ex. sentidos pesamos pela morte de sua esposa. Saudações.—
Capitão Toscairo de'Britto.

Maceió, 30— Sinceras condolencias polo angustioso transe.— Ti-
burcio Valariano A anjo e familia.

Pará, 30—Em meu nome e no do pessoa/ da Inspoctoria Agricola,
envio a V. Ex. sinceros pozam os pela profunda magna cansada
pelo fallecimento da Exora . esposa .—Enéas Pinheiro, inspec ter
agricola.

Belém, 30—Vossos camaradas do 47° batalhão associam-se á dói.
acerba que enluta o vosso presadolar,pela perda irreparavel da . vossa
idolatrada esposa.—Major Cabral Silveira, coonnandante do 47° ba ,
talhão de -caçadores.

Porto Alegra, 1— Em meu nome e no do todo pessoal do Collegio
Militar, apresento a V. Ex. sinceras condolencias e acompanhando-o
no doloroso transe em que o lanoou o cruel destino--Coronel Faria d3
Albuquerque-.

Bagé, 1—Queira acceitar os meus sinceros pezames pelo ;alie*
, cimento de vossa , Exma. esposa—Joaquim Gaffrõe.

Bahia, 30—Pezames.—Arthur ITermenegildo.
Paris, 1— Respeitosos pezames.—Blad.
Paris, 1 — Pezarnes.— Nelson, Vasconcellos.
Penedo, 30 — Sentidos pesamos.— Jornal cio Penedo.

Maceió, 30 — Acceite V. Ex. e desolada familia nossos pezames
pelo Pallecimento•de sua digna esposa.— Jornal de Alagoas.

Pará, 30 — Sentidas condolencias.— Capitão de mar e guerra
•Miguel Lisboa.

Bahia, 3— Associo-me ao profundo pezar que . enluta o coração o
ao honrado lar de V. Ex. pelo infaustopiommente da- virtuosa. D.

. 04-sina. Lauro Villas Boas, 2° vice-presidente da Camara, dos De-

1 
putados em exercido.

Ceará, 30 — Apresento a V. Ex. sinceros pez:unes pelo falleci-
•	 esposa .— Teleraphista Fortuna.

Santa Maria:, 1 , — Pelo; prematuro , passamento da esposa- de V.-
Ex. meus pezaones.— Joaquim Antonio cla Silva.

mento de sua virtuosa

Recife, 30 — Seis•
cionne . a Gila de-coração.— Coronel insuina. ,

a grande din-que . Algo V. Ex. e asso-

Balda, 30 — Profundo pezar pelo golpe que feriu V. Ex. exten-
sivo á Exma. familia.— Alfeu Moutoieo. ...' ...

Jaragal, ao,. —Siiithrameilta pesartáti;:;tiliesentamos nossas con-
dolenci:i g pelo falreclinento. da extremar-ida; cuntort0 de V'. Ex.-01i-
veira Guerra, inspector e empregados da Mfantlega du Maceió'. -
- Maceió,30 — Acceite nossas muito. sentidlts , condolencias.,— Elisa

0 Aincia.
' Recife, 30 — arn à ofticialidade da força policial, enviUsinceras

condolenelas pelo prematuro fallecimento • da querida eapos,,a..51,paij

/.1~•••••••n•
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.Ex ResPeitosas saudações.— Francisco Mello. coronel .comniandan -t
, da força po:icial. 	 -

Bahia
'
 30 — Sinceras condolencias' pelo • penoso transe.-- O de

nctor da Escola de Artifices da Bahia, Accacio de Campos França,
Balda, 30 — Sinceros pezames.— Antonio Moniz.
Bahia, 30- Ao ilustra e bom amigo envia com um abrace amigai

as suas sinceras condolencias.--,Magnus Sondahl,inspector agricola do
11 0 districto.

, .. . Rio, 2—Respeitosas manifestações do meu profundo pezae.Ri-
:beiro--Alineida, promotor publico do Alto Acre.. - 	 ' •	 •
• • Rio, 2—A directoria da União dos Empregados do • Commercio'
envia a• V. Ex. sinceras condolencias. — Manoel Carneiro, presi-
dente. ,	 .	 .	 ..

Rio, 2—Envio sentidos pezames.—Viuva Juventitio . da Fo1132CA:,,

Rio, 2—Sentidos pezames.--Gustavo Ribeiro • ' 	 . -,
Fortaleza, 30—Em meu nome e no da minha senhora, apresento a

V. Ex. e 'sua Exma. familia sentidas candolencias.—Eduardo Saboia.
Bahia, 30 — Sinceros pezames.-- Durval Fraga, promotor da ca-

pital.	 .	 ...

	

...	 .	 .
Fortaleza, 30 — Associo-ma respeitoso á grande magoa de V. Ex.

— Paula Rodrigues.
Man vos, 30	 Condolencias sinceras pelo falecimento da esposa

de V. Ex.— João Sá Cavalcanti de Albuquerque, procurador da Re-
publica no 'Amazonas .-- ,.	 •	 .,

Pará, 30 — A Folha do. Norte apresenta sentidas condolencias
compartilhando da profunda magoa da sociedade brazileira pela morte
da idolatrada esposa de V. Ex.

Pari, 30-- Apresento a V.' Ex. as expressões de meu profundo
pezar pelo faWcimento de sua virtuosa esposa.— Ubalde Xavier da
Silveira, capitão-tenente.

Manáos, 30 O capitão do 'parto do Amazonas e seus ajudantes
apresentam a V. Ex. sinceras condoL•cias pelo infausto passa‘nente
de sua virtuosissima e modelar esposa.

•• Maceió, 30 — Apresento os meus sentidos pezames pela perda ir-
reparavel da Exma. Sra. D. Orsina da Fonseca, virtuosa e adorada
esposa de V. Ex.— Leite Pindahybá, juiz seccional.

Bahia, .30 — Apresento a V. Ex. respeitosos sentimentos de pezar.
Aguiar Costa Pinto, 1° vice-presidente da Camara dos Deputados.
Bahia, 30'— Compartilhando da dõr de V. Ex., apresentamos

nossos profundos pezames.— Irmãos Guilherme Rocha.
Maceió, 30 — O commandante e officiaes da policia . deste Estado

enviam a V. Ex. sinceras condolencias pelo Salleciinento de sua es-
tremecida esposa.

Paris, 5 — Sinceros pezames.— Josó Bento da Cunha Figueiredo.
Genava, 5 — Sentidos pezames.— Tabelião Belmiro Rachel.,	 .	 _
M tceió, 30 — Acceitae sinceraá condolericias. — Directorio do

Partido Democrata.
• Bagé, 1 — Apresento a V. Ex. sentidos pezames.- 7--Alfredo Ca-

mara.
Bahia, 30 — Acceitae as minhas mais sinceras condolencias pelo

infausto passamento de vossa digna esposa.— Francisco José Bokel,
delegado do Serviço de Esta tistica.

Balia, 30 — Profundamente emocionados pelo falecimento do
sua virtuosa esposa, apresentamos a V. Ex. condolenclas pelo lu-
tuoso facto attribulador de sua alma, compartilhando da dói' pelo
sincero affecto e respeito dedicado á inditosa Sra. D. Orsina.— Te-
nente-coronel Gurriti, capitão Floduarde e tenente Santos' Pereira.

Pará, 30 — Em nome do Departamento do Alto Acre, envio a
V. Ex. sentidos pezames.— Gentil Norberto."

Recife, 30 — Em meu nome e no ddsta, prefeitura, apresento-vos
sinceras condolencias.-- • Capitão Eudoro Corréa, prefeito.,

Bahia, 30 — Sentidas condolencias pelo vosso 'profundo pezar.—
Bento Placido Peixoto.

1.1lanáos, 30—Pezames pelo falecimento da-digna espo3a de V. Ex.
Miranda Passos, juiz substituto federal do Amazonas. — 	 -

Fortaleza, 30—Apresento-vos meus sinceros pezames pelo fallejej....
mento de vossa ilustre consorte cuja perda é coou dolorosamente em
todo o paiz.—Emilio Sá.	 •	 •

Recife, 30-0 Chila Republicano Historico Martins Junior envia
'respeitosas eondolenciás pela morte da Exma. esposa de V. Ex.—.,
Floriano Valença, presidente. •. -

Bahia, 30—Profundos e 'cordiaes pezames.—Saturnino Aurea.
• Fortaleza, 30—Acceite meus 'sentidos pezames pelo cruciante
golpe com a morte de sua virtuosa esposa .—Tenente Corrêa Lima.

Manáos, 30—Profundamente consternado com -  o subito,.fallàci:
mento da veneranda esposa de V. Ex., apresente sinceras centle.
lencias em meu nome e no dos demais empregados desta alfandeg1/4

	

—Pedro Sainico, inspector:	 • • - ••
30—Apresento a V, Ex.:a .planifestação do meu sOrgi,C:.t'

Antonió.,Calmon.	 .	 • -	 --•	 •	 -;

Ceará, 30 — Acceite V. Ex. sinceras cendohencias que dirinin os
. empregados da Alfandega d6 Coará pelo rude golpe que acaba de

,tféoffrer p.d inesperado falecimento da illuste e dignissirna esposa.—
'rocha Padilha, insetctor.

Goyaz, 1 — Ap-esento sinceras condolencias.--Eugenio Jardim.
Balda, 30 — Associo-ma a V. Ex. no profundo pezar palo faleci-

mento da Exma. consorte.— Francisco ãloniz.
Bahia, 30— Queira . V. Ex. acceitar os meus sinceros e sentidos

p ezames pela hum ms,a desgraça que acaba de Coronel
Frederico Costa, senador estadual.

Bahia, 30 — Sentidos pezames. — Tenente Angelo Damas-
cone.

Recife, 30 — Sentidissimos pezames. — Tenente-coronel Dr.
Bulira,	 -

Matiáos, 30—Sinceros pezames enviam a V. Ex. Carlos .Chativin e
familia.
• Bahia, 30—Lastimando o prematuro falecimento de vossa vir-

tuosa e pliilantropa consorte, a guarnição do navio-escola Cararellas
respeitosamente vos envia condolencias.— A. Gonçalves; comman-
dante.

Bahia, 30 . -Si iceras.pezarnes do velho amigo Fortunato Silva.
• Natal, 30—Queira V. Ex. acceitar os meus sinceros pezaines pela

morte de sua idolatrada esposa. Saudações.—Capitão Toscano de
Britto.

Bailia, 30.—Profundamente .sentido, apresento a V. Ex. pezames
eordiaes.—Aloysio de Carvalho.' •

Bahia, 30—Pe,zir sincero.—Campos França.
.New-ast13,- 2—Sinceras pezames.-Moraes Rego Pimentel.
Pará, 30—Associo-me a V. Ex. pela dõr profunda de desencarne

de sua Exma. esposa.—Tenente Manoel Francisco Vasconcelos.
New-Castle, 2—Sinceros pezanaes.—Cezar Mello.
Itacoatiara, 2—Sinceros pesamos.—Emilio Ribas.
Rio, 1—Envio a V. Ex. as minhas . mais sentidas condolencias

pela perda de sua virtuosissima esposa.—V. Cernicchiaro.
Paras agná, 1—Conclolenclas pelo passamento de vossa querida

esposa—João Guilherme.
Magdalena, 1—Peço licença para apresentar sentidos pesames

a V. Ex.—Antonio Valentiin.
Itú, 1—Queira V. Ex. acceitar meus sinceros pezames.—Octavia-

no Pereira Mendes. .
Itajubá, 1—Sinceros pezames.—Frederico Schumann.
Porto Alegre, 1—Sentidos pezames.—Travassos Arminda.
Ipanema, 1—Eu e minha familia apresentamos a V. Ex. sentidos

e sinceros pezames pelo falecimento de 'sua esposa. Respeitosas
saudações.—Tenente Americo Vespucio.

Campo Bello, 1—Meus sentidos pezarnes e de minha familia
a V. Ex. e familia pelo falecimento de sua extremosa esposa.—
Leopoldo Oliverio, director do Nucleo Itatlaya.

Rio de Corumbá, 1—A Cooperativa Jorge Tybiriçá associa-se á dôr
que acaba da vos enlutar pela morte de vossa illustre e virtuosa es-
posa e envia sinceros pezames.—Pela direcção, Emygdio Venturori.

Rezende, 1—Sinceros pezames.—José Duarte..

Rezende, , 1—Meus sinceros pezames.—Napoleão.
ierlinwilinessdorf, 1—Pezames.—Hastimphile e senhora.

• -,•h0, 2—Apresento fundas condolencias pelo passamento da vir-
.t24,sá esposa de V. Ex.—Alfredo Mariano Oliveira. •

• Natividade do Carangola, 2—Sentidos pezames.-Geraldina Aze-
vá, agente 'do correio.

. Rio, 2—Ao Exmo. Marechal e filhos enviamos sinceras-e Sentidas
COdólencias pelo fallecimento,de sua Exma. consorte opãe.—Aleixo
Pip .kma- e:senhora.'	 •	 - - •	 - • - • • -. .• -

,,,""1:;"J.1;-'-	 • -•• n 	 •.
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Porto Alegre, 30--Como contnrraneos e atnigoS de vossa familia
'enviamas sentidos pezatnes pela fallechneuto de vossa virtuosa es-
posa. Saudações.—Sylvia Faria Caravantes.—Garavantes e familia.

• São João da Boa Vista, 30—Profundas condolencias.—Gabriel
Leal.

São João da Boa Vista, 30-0 jornal Manicipio envia sentidos pe-
zainas.—Carlos Lahmann.

: Poços de Caldas., 30—Sinceras condolenclas.—Caronel Theodoro
lo Valia.

Rio, 30—Vivamente emocionada com a morte da Exma. esposa.
llondolencias.—Paulina Continha professora publica.

Petropolis, 1—Sentidos pezames.—Josa A. Coutinho.
Itabira do Campo, 1—Partilhando da vossa der, peço acecitar

>azai:Des.—Capita-to Augusto Gantil Falcão.
Ita.tiba, 1—Santiclos pezames.—Collector e escrivão federal.

•Siunidoura, 1—Apresenta a V. Ex. sinceros e profundos pezaines
Camara Municipal.

Friburgo, 1—Em nome do municiplo de Friburgo, apresento a
V. Ex. sentidos pazamea pelo fallecirneuto de sua virtuosa consarla.
—Galiano Junior, presidente da Camara.
• Curityba 1—Os funccionarios da Inspetoria Agricola Federal,
nspeitosamente apresentam a V. Ex. e a acua alastres filhos sentidos
rotos de pezar.--Jatio Muricy, inspector agricola.

Nitheroy, 1—Apresento a V. Ex. e á Exma. famílias meus pa-
mants.—Desembargador Anizio Paiva.

S. João Boa Vista, 1—Sinceros pezarnes.—Mancos Andrade, pre-
sidente do Directorio.

Curytiba, 1—Apresenta a V. Ex. pezamea pelo fallocanento de
sua digna esposa.—Liielolpho Serra. 	 -

Lorena, 1—Acompanho a V. Ex. e a seus caros fdaos em sua
grande dar.--Conde de Moreira Lima.

Lorena, l—Pezames.— Subordinado e amigo capitão Azavedo
Valia.

Pindamonhangaba, 1—Sinceras condolencias pelo fallecimento de
Vossa virtuosa esposa e mãe.—Vinva f3ocayuva..

Araguary, 1—Apresento meus sentidos penarias pelo fallecimento
de vaaaa virtuosa esposa.—Sarnuei E. Adrir, presidente da The Brazil
Company.

Illo, f--Pézames pelo fa/lecimento de vossa digna esposa—Aspi-
rante Theodoro Pacheco.

• fio, 1—Com profundo sentimento apresento a V. Ex. meus sin-
Oeras pezaaaas—Franclaco Augusto de Oliveira.

Rio, 1—Não tenda vos encontrado hontern apresentamos hoje sin-
tateia taindolenciaa pelo doloroso passamento da vossa dirima esposa,
ierda irreparavel para os CÁ:410N amontoa. Poç sigracar vossos
IBMS nosso% pe2atnea. —Tharnaz Cavalaria e familia.
. Rio, 1 --Apmsanto a V. Ex, minhas sincaras condolenelaa.—Es-

acio. Coimbaa:
-Rio, 1— Acceite V. Ex. sentidos poma:ias pela irreparavel perda

le sua Exma. e extremosa aalsosaa.—Dr. Mello Carvalho.

Natal, 1 —A rolha do Sertati» apresatita a V. Ex. profundo ee-
tar pelo fallecitnento de D. Onina,

Ponta Grossa, 1 — Acõeite V. Ex. sincaras exindolencias. —Maior
andidÕ Pamplona.

Itagualty,-2 Sineeaos imunes polo pratiutturo ;ousamento da
rirtuosa consorte do V. Ex. — Presidente do directoria, Casta Po-
feira.

S. Pedro da Alcléa, a a-Accaltae às IiiinhaS condolericias pela vossa
Jar.—Teriente Agenor Santos.

8, NANO da AMAs,2—Apreaarita a V. Ex. sanadas pezarnes. --
Felippa Pirthalao, presidente da atilara.

Porto Alegre, 2—Pezaines.—Major Assis Brazil.
Santa Barbara, 2— Etiviamos condolenciaa pelo rança:mento da

axtreMota aapesa. é initia. Mala/asa-sã 'haja missa suffaagando a sua
alma.—Padae Ltitifido, Manarei Pessoa é Fernando Pessoa.

S. Pedro dá Aldéti, 2—Sentidos pozanea. —Capitão Costa Olivei-
ra, delegado de policia.

S. Pedi. ) da AldCa., 2—Envio a V. Ek. C Exalas. filhos,pazames.
—Telegraphista Oscar Pacheco,.

• •Rio, 2—Damos a V. Ex. e filhos os nossos siucraoa pezames pelo
—..fallecimento da vossa caridosa e virtuos..a eaposa	 — Coronel

LEarhosa e familia.	 • '

--0 Sr. deputado Mario Hermes recebeu Mais 'as seguinte
telegrammas de condolancias:

Rio, 30 — Enviamas sinceros pezamas pelo fallecimento da digna
progenitora de V. Ex.— Commandanta Antonio Millaer dos Reis o
esposa.

Rio, 30 — Sentidas e sinceras condolencias.— Eduardo Barros.
Rio, 30 — Acceitam V. Ex., Exmo. Sr. Marechal Hermes e fa-

milia os meus sinceros sentimentoa pala perda de vossa dignissima.
progenitora.— Alaaalo Novaes Filho.

Rio, 30 — Solidario na horrivel dói. , envia sinceros pazaM—
Armando Sallas.

Rio, 30 — Que mais havemos de dinr ao querido amigo para
exprimir o nosso sincero e doloroso sentimento pela irreparavel mala
de vos,;-a carinhosa mie — alma anaelica. Qin o Omnipotente vos da
for-;as o a tolos de sua Exma. familia para resiaaretu ás dares dessa
profundo gaipa.— Porfiro Ferreira c familia.

a 30 — Sinceros pazamaa paio golpe par que acaba de passar
cm o fallechnento do vossa idolatrada proganitora.— Major Lima.

Rio, 30 — Deus queira .amparar e colNalar o querido arn.go
cruelmente ferido em seu coração amandssimo pela perda irrepa-
cavei.— Monsenhor Angelim.

Rio, 30 — Apresento-lhe meus pezarn :s pelo maior golpe que una
filho pada soffrer.— Ataliba Pires.

Bahia, 30 — Sentidos pesam-es.--- Mario Liberal.
Bahia, 30 — A Associação dos Marinheiras da Bahia lamenta a

dão por que V. Ex. acaba de passar pela perda de sua querida mãe.
Sa tal açÕes

Ria, 30—Sinceros peaames pelo passa:mento do valsa idolatra la.
progenitawa.—Major João Pereira.	 .

Therozapolis, 30—Silicaras condolencias.—Haraclito.
Alegrete, 30—Sinceras pezamas.—Palydora Barbosa.
Floria»opalis, 30—Apresento a V. Ex. sinceros pezamas. —O ins-

pector da alfandega Voasio trigido.
Rio, 30—Partilho da immenaa dar acerba mie faz sangrar vossa

grande coração de filho digno e extremaaa—Ocetirribo
Rio, 30 — Os serventes da Camara dos Deputados apresentam a

V. Ex. sinceros e aentidos NvAmes.—Serapião d Oliveira.
Rio, 30—Compartilho da dar pelecloaateaae fatal de vossa extra-

mesa progenitora. Saudações.--Annibal Câmara Salgueiro.
filo, 30—Profun sarnenta panalisado palo desfecho da enfermidade

de S. Exma. progenitara, associo-me de coração á arande dar que o
amargura. Sauclaçõas.—Noel Baptista.

Pcio, 30—Apresento a V. Ex. pezarnes pela dar que o acabrunha.
Capote Valente.

Fazenda de Santa Cruz, 30 — Acompanbc-te na dar.— O amaço,
Tenente Chaves.

Rio, 30—Pede licença para associar-se á immensa dar que acaba
de enlutar vosso coração de filho extremoso o seu dedicado e grato
amigo .-0.tear Ribeiro de Souza.

Rio, 2—Queira V. Ex. amoitar minhas sinceras condolancias.--a
Meio Pinto, reportar d' A Republica.

Coimbra, 20—Pezames do amigo Arthur Soares.
Rio, 2—Meus sentimentos pelo fane:cimento de sua progenitora:

—to amigo dos bancos e,solares, Otavio Toledo Bandeira de Mello.,
Bahia, 4 —Pezarnw.—Dr . Victorino Maia Junior, i° tenente.
Bahia, 30—A Commitsão executiva do Partido Republicano Con-

sagrador se moela á grande aliar que o acabrunha pela &repararei
perda de sua virtuosa progenitora. Sentidos pezames.—Coronal João
Lu-pardo de Carvalha coronel Frederico Costa e almirante Franco
Minaz.

Recife, 30—Associando-me á voaaa justa dar resolvi suspender esa
pataculo em meu estabeleciraenta Potytheama Pernambucano.
Theodorico

Bahia, 30 — Sentidos pesamos pelo infausto snocesso da morte de
sua virtimaa, e idolatrada mão.-- Coronel Frederico Costa, senador.
estadual.	 •

•
Bahia, 30—Sentidos pesamos pelo doloroso fallecimanto de sti,

veneranda progenitora.—Francisco Moniz.
Ceará, 30 — Apresento a V. Ex. os sincerds pezaring.—

Nunes, secretario interino do  presidente do Estado do Ceará, 	 • fi_



eBala; 30 e-Companilho de sua imrue0a dôr ---; Guidão Villas
Boas. " -

Londres, 2—Pezames sentidos.—Primos Iforaclito e Joca.
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- Park 30 — Condolencias pelo fallecimento da aniantissinia pro-
• genitora.—Virgilio de Mendonça, intendente. 	 •

Natal, 30—Sinceras condolencie.s, transmittidos ao Exmo. ma-
rechal.—José Anselmo.

Malláms, 30—Sinceros pezames.—C. Chauvin.
Recife, 30—Envio a V. Ex".'santidas condolencias pela morte de

vossa veneranda 'mãe .--aEuclides Malta.
Rio, 2— Compartilhamos com V. Ex. na dói' rue voS acabrunhs

com a perda da idolatrada progenitora de V. Ex.— José Antonio de
Azevedo.—Asdrubal Pareira.

Recife, 30 — Queira V. Ex. acceitar os nossos sinceros pezames
, pelo fallecimento de vossa extremeciala e veneranda mãe.— Telegra-

ph'stas Hem:loto Wanderley e Antonio Fernandes.
Pará, 30 — Sinceras condolencias.—Enéas Pinheiro.
Bahia, 30—Ac,ceite junternante com vosso iliustre pae e irmãos

sentidos pezaines.—Major Daltro.
Manáns, 30—Sinceramante penaliaado pelo s-bito fallecinaanto da

ven —anda Velhinha e carinhosa mãe de mcu prezado amigo, envio
sentidissimos pezaines.—Pedro Samico.

Bahia. 30 — Acceitae o illustre amiga siacero abraço de condu-
'anelas pelo lamantavel falecimento de vasa virtuosa progenitora.—
Francisco José Bokel, delegado do serviço da estatistica.

• Bahia, 30 — De todo o o coração envio ao mea irmão . de classe
os sentim3ntos de sentides pazames pela Um cruenta que o domina
boja. --Tenenta Angelo Dourada.

Maceió, 30-0s secretarios do governo do seu digno tio coronel
ClodeaLlo enviam a V. Ex. os sentidos pezarnas pela desgraça que
acaba de feril-o. Nossos resp t,03. Helvecio LimoÉro.— Ignacio
Uchea.—equino Ribsiro.,Luiz•Silveira,

Rio, 30 — Anresento ao distincto amlgo miahas mais sinceras
condolenclas.—Sebast:ão Fontes.'

Calçada, 30 — Sinceras condolencias. — Engenheiro Couto Fer-
nandes.

Balda, 30 — Sinceros pezames pela irrnparavel perda de sua
exteemosa progenitora. — A. Pessoa, pre,sideate da Camara dos
Deputados:

Bahia, 30 — Bem avalio a amargura do seu coração. Abra-es
affectaosamente com sincero pezar.—Alaysio de Carvalho.

Bahia, 39 — Cumpra o doloroso dever de protestar profundo
, pezar pelo galpe que acaba de ferir o coração do querido amigo com
a • irreparavel perda de sua extremosa progenitora. Sentidissirnos
abraços.—Lauro Villas Boas.'

Bahia, 30 -- Acceite o meu nobre amisso a minha intaira solida-
riedade na indefinivel dor que o acabrunha pelo golpe tremendo da

• perda de sua idolatrada mãe. Pezames sentidissimos. — Adindo
Fragoso.

Bahia, 30 — Receba a expressão sincera do meu pezar.— Zacha-
• rias Milhazes.

Bahia, 30 — Sinceros pezames.—Dacamirio.
Fortaleza, 30 — Sentidos pezamas. — Emilio Silva. — Joaquim

Bollanda. — José Carvalho. — Francisco Hollanda.
Fortaleza, 30 --e Compartilho da justa - dôr que feriu o vosso

•coração de filho extremoso. — Paula Rodrigues.
Rio, 30—Sinceros pezames.—Durval Fraga,promotor da Capital.

; '•

•,N

Rio, 22 — Queira receber sinceras condeslendas. —,- Almeida
Rabello.

Rio. 25—Camprehendendo vossa dor immansa envio meus senti-
mentos de profundo pezar.—Adhemar Barbosa Romeu.

Farsa-ida de Santa Cruz, 6—A missa hoje em Santa Cruz, da ir-
mandade da Conceição, por vossa sandosa mãe, foi muito concorrida;

,representei, agradecendo, a familia Fonseca.—Tenente Chaves.
Ilhéos, 5—A Associação Cammercial de Ilhéus apresenta,sinceros

pezames.—A. Peixoto, p ssilente.—Noé Nunes, secretario.
Itabuna, 5—S3ntidos pezarnes.—Gileno Amado.
Feira de Sant'Anna, 5-0 intendente da Mesa do • Conselho, ent

DOMO deste e dss municipas, apresenta a V. Ex. os sentidos pezames
pelo passamento de sua virtuosa progenitora. --Bahia Juvencio.—Era-
dilho Manoel Portugal.—Celso Martins.

----Continuação da relação das pessoas presentes á missa cale-
b eada na igreja da Candelaria por alma da Exma.-esposa do Esmo.
Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da Republica, na ordem
em que se inscreveram nas respectivas listas:

Major José da Costa; major Alarcellino José Costa; Carlos Magalhães
por si e pelo Fim-Fon; Dr. João Radizza; tenente Godofredo Lanna,
representando o padre Angelo A:berti do Collegio Salesiano de Ni- .
thero3-; Ary Meh•elles, João Araujo Homero, Americo Pinto da Silva,
capitão Alberto N. Pinheiro Meiralles, Dr. Agliberto Xavier, commise
são d.,. oficina Auto-typograahica da E. F. Central, Dr. Olympie.
Beaga. Dr. Bensdedit Pereira Travassos, mestrança e o pessoal ar-
tistico do Arsonal de Marinha, Dr. Graciano F. Castilho, Alberto Ma-
cedo, Manoel da Silva Gonçalves, José Diniz .Villas Boas, Henrique
Nora, Dr. Sebastião Mascarenhas, deputado; Aristarcho Lopes,
Dr. Antonio Affonso Faustino, Manoel Cesario da Silveira, Frederico
C. Abreu o Souza, Thomaz • Pareira Albuquerque e Souza; Joaquim
Arar'pe Macedo Pimentel, Dr. Carlos dc Souza Silveira, Paulino Joa-
q dm da Rocias, Alberto Joaquim Mattos de Oliveira, coronel Luiz Tei-
xeira Leomil, por Si e pelo s3nador Francisco Portella; Ananias Nilo
Machado, Godofredo Abreu Lima, capitão José Santos Pereira, viuva
Ataliba. Fernandes, major Braga Torras, senador Ribeiro de Britto,
Dr. Olegario Morado, Arthur Souza, Oldeinar Morado, familia Barros
Cobra, Aleira Penna e senhora, tenente Mario Francisco • Prudente,
Leopoldina da Fanseca Prudente, Fausto Carvalho de Oliveira, Au-
gusto Cypriano de Oliveira, Manhã Pinheiro Machad3, Calina Jouvin,
Armenio Jouvin, capitão Aliguel Marques Gonçalves, Joaquim Alári-
anuo de Oliveira, David Mc. Neili, representante da «Amazon Tele-
graphe ; Dr. Augusto Bernaechi, Albertiao J. Marinho, José Ferreira,
Dr. G. Nunes Mbeiro, capitão Adalpho Pereira da Silva e Alfredo
Aagelo, commissão :a officiaa de iinpresao da Imprensa Nacional;
Americo Franco França Xavier, commissã.o da oficina de machinas
da Imprensa Nacional; Domingues Antonio Vairo, Dr. L.
Lisboa, Dr. Olegario de A. Vasconcelles, José Martins Torres. capitão
de fragata A. Gomes Ferraz e familia., l° tenente Alberto Terra,.
Henrique Morize, J. Ayres de Souza, Mario Valladares,deputado Mo- •
reira da Roca, por si e pelo coronel Franco . Rabello, presidente da
Ceará; Amaro da Silva Guimarães, Raul Guimarães, Alberto Guima-
rães, Oliveira Valla,dão; Cicero da Costa, director da Secretaria da Ca-
mara e as Depu lados; deputado Carréa, De:reitas deputado Christi ano
Brazil, Baeta Neves Filiio e senhora, Dr. Paulino Werneck e senhora,
Dr. Ribas Cadaval e sanhora,commandante e officiaes do Silva Jardim,
cor5nel •Ga.spar de Souza,'Raphael Pinheiro, Henrique Lucena, Victor
Silveira, Joaquim Rocha, por si e pela viuva marechal Terra,Dr.Ra.y-
mundo de Mie Ilida, Raul Marques Pinheiro, tenente coronel Mariano
CoutinhoDias,e officiaes do 2° batalhão de infantaria; Dr.Gerson Luiz,
Antonio Albuquerque Lima; Francisco de Medina Costa Ribeirsetenente
coronel José Olive,Ila, major-Francisco de Paula Latuca,capitão Basilio
de Almeida, capitão Manuel Fam, tenente Banto de Pina, alferes Ber-
nabé Guiomar, alferes Pantaleão Almaida,ca.pitã.o Raul Dias e capitão
Alberto Freitas, officiaes do I° regimento de cavallaria da Guarda
Nacional da Capital Federal; senhoritas Olga Martins e Dolores Mar-
tins; general João Candido da Cruz, coronel Sampaio Ribeiro, tenente
Henrique Rodrigues, Elias Alves de Souza Pinto, capitão Accioly Gus-
tavo, Raymundo Joaquim do Lago, Arthur Leal Nabuco d'Araujo;
commissão de funccionarios civis do Arsenal de Guerra, José Augusto
Barbosa; Jovita Eloy, Calina Jeannel,Lindolpho Xavier,Sebastião Santas
Lisbóa,pela-Liga Operaria do Districto Federal; I° tenente José Fernan-'
dos Jansen Tavares,2° tenente Antonio Jansen Tavares,Francisco Fran;
klin de Castro Menezes, Luiz de Oliveira Figueiredo e senhora, Joaquim,
de Laét, Antonio Antunes Alencar, £leuterio Pereira Pinto, Felix Fi-
gueiredo Leite, Brigada Policial; Franco de A. Figueira de Mello, - di-
rector, pela ACademia de Commercio e Museu .Comme,rcial; João Ramon,
Franco Ferreira, Miguel Primo, Antero Elrusio.; Joôô 13rumi

Maceió, 30 Apresentamos a V. Ex. e'-.a.o..aAlarechal "Hermes
sieritic:as 'condoleficias.— Theophilo Cordeiro 'e Amando Cavalcante,
delegados operarios do Ceará.

Bahia, 30—Pezames.—Pedro Ferreira.
Calçada, 30—Sinceros pezamns.--Engenheiro Antonio Marques.
Ponta Grossa, 4.8—Assacio-me ao sentimento pela perda irrapa-

ravel de vossa carissima progenitora.—Brigada Pedro Lopes Vieira,
5° regimento.

Alaceió,30—Queira acceitar minhas sentidas condolencias.—Ame-
,. rico Guimarães.	 •

Maceió, 30—Associando-me ao sentimento que enluta- a :familia
-.brazileira pela sentidissima e irreparavel perda de D. Orsina da Fon-
;Mcas,sua idolatrada mãe,acceite minhas sinceras condolepcias tre.ns-
mittindo-as a todos os seus.AZectuosas saudações.—Leite Pindahyba,

seccional.
t Fortaleza, 15—,Apresento ao meu digno conterraneo minhas ex-
presses sinceras pela irreparavel perda de sua carinhosa progtnis

%Ira .—Corrêa-Lima.
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aatino, Bernardo de 'Oh raiva, tenente coronel Cassiano Assis o senhora,
albedo Cassiano Assis, Henrique Hasslockar, Gari-nana Barbosa, Luiza

•3ahiana, Dr.- S. Paulaa, Rodriglias Vararia, Francisco Ferreira Almeida,
alilitão Ferreira, da ',tronas, David Mc Noill, Lida Salazar da V. Pe-
reira, capitão ela aaatgata Sadok de Sá, capitão Joaquim de Castro e
senhora, general Virginio Ramos, Dr. Arthur Thoinpson o familia,
aapitão José Joaamian Silveira, tenentes Octavio Coelho e Arthur Bar-,
roso, feito F. Santos, general Albuquerque Xavier, capitão Rodol-
plio Vossio Brigado, n. 'siados° Filho, ofIlebtes do 1° reginrintó cie
artilharia, Raytnundo Pereira da Silva, Dr. Urbano Figueira, Adal-
-harta Cortes -, eoninutudante e oflielaes da Fortaleza de S. João, Ray--
mundo Vosslo Brigido, Alberto Flores, represantantn da 2" divisão ;da.
:Estrada de Ferro Central . do Brazil; deputados Ribeiro Junqueira e
-senhora, Matem Botelho, Antonio Carlos e José Bonifacio; latia Alvo
'Ribairo, Alvaro Ttodovalho Marcondes Reys, major Antera' de Se-
queira, Paleão Lopes dos Santos, Dr. Affonso Santos, capitão :Fran-
cisco Lopes dó Assis e Silva e familia, Dias Gana, pela Associação
Commercial; Doretoteros Luiz Francisco Moreira, J. Lapiano, Louis
R. Gracy, Dr. bar) Pedreira do Conto Forras Junioropor si e pela
Companhia dá seguros Confiai-iça; Dr. João Pedreira do Coutto Fer-
raz Netto, conselheiro Nuno de Andrada, deputado Slineão Leal, por
si e pelo presidente da Parahyba; senadoras Walfredo Leal e
Cunha Pedrosa, deputado Canino de liallanda, Francisco Guimarães,
Jacques Duraque, coronel Faliriam) Benjamin de Souza %guiar e fa-
milia, Nicanor Narcimento, Ftlipaa, Schmidt, Gustavo Regis, A. de
Castro Menezes, José Senra 'Junior e familia, Oscar Seara, Manoel
Pires Ferrairá e senhora, alariatta Pires da Fonseca, Adieta Pires de
Mello, P tenente Achilles alariam de Azevedo, Dr. Carlos - Fartes,
Dr. Souto Castagnino, latim (consta holtandez), 4'dgard.
Soares Machado, terienta-coronel F. Ensino Paes Barreto, Barnardo
do Oliveira Barbosa, Tenente Antonio José de Carvalho 'Filho,
Dr. Malbanamaestri Geraldo Ribeiro o familia, João Carlos de -Mello
Palitaras, Dr. Antonio Palhano, engenheiro André C. Palhares,
Carlos Cavaleanti de Ottani :ao, Thomaz Cavale -tina de Gilmar), vis-
conde da Veiga Cabral, Dr. Luiz Augusto de Carvalho aralla, : juiz de
direito da 54 Vara eivai; Dr. Pio Duarto, &mastro Vasconcellas,
Joao José de' Abreu, major Dr, Buem do Prado, capitão Dr. Pe-
tramam da Manquita, Aureliano de Vancoricalloa, Nulo de Vascon-
eallos, capitão l'aes de Piguairedo, capitão Eluardo Trindade, capitão
Bernardino Lima, Vredealco Smith de Vasconcellas e senhorit„hião
Pinto de Almaida Franco, major ' Antonio T. Dalt" Joao Jósé Tei-
xoira, Alexandra da Souza, Pereira, do Carmo, deputado linha
Cavalcanti e sanhora, A. Azarado, Edmundo Mania 13arreto, tenente-
'coronel João Pedro Rocha, Manoal Antonio Berreiros, Dr. Manoel
Antonio Barreiros Junior, Dr. Alfredo de Oliveira Filho, Luiz Ca-
muyrano, par si e pela • Societa, Italiana de Beriaticenza e M. S.;
José A. de Souza Gomes e senhora, Eduardo Machado e se-
nhora, Jati Lahmeyer Machado, coronel Alexandre Barreto; pala
Societa Italiana Auxiliar' della Stampa, Antonio Gargaghane
Giuseppe Calejai Malhara Nicodemo, capitão Luiz Lobo e fa-
milia, familia marechal Drummond., Conde de Leopaldina, co-
ronel John Rotary Losvniles, Augusto E. !lime, capino de
fragata Machado Dutra, Manoel Antonio Berreiros, Dr. Manoel
Antonio Barreiros Junior, capino José Ferreira dos Santos
Dias Junior,' capitão da fragata Joaquim Seraja ; pela Si:teia:ta

Auxiliari doira Stainpa,, Antonio Gargaglione, Ginsappe Carlini
Anibale NiCodemo; major Espirito-Santo Cardoso e senhora; pela

Corporação MacinIca, Targino José Dias do Amaral; tonante-coronel
Lamaignara Teixeira, capino C. Deachampa, major la'reytag, coronel
Engenho Franco; Dr. Luiz de Andrade, coronel João Corria Panaria,
Gastão da Cruz Parreira, Edgard da Cruz Parreira, /tomou Feita',
tenente Velho Sobrinha e senhora, almirante Antonio F. Velho, ma-
rechal Cardo:o Junior, Francisco Cardoso, Alfredo Russell, Dr. João
Kopko, Cruz Parreira e ganhara, Doirar Modesto, Dr. João Pires Fa-
rinha e filha, Carlot Olyntho Braga, Luiz de Lacerda, Affbaso Perora;
pala Bibliotheta. ()apular do Lyceu de Artes e Oficies, Alberto Moreira
Alves e Ilygino Martini; Curica Moreira Alves, familia Alanntara, Ro-
mualdo Alcântara, 'José de Manos e faanilia; Dr. Pertence e senhora,
Olegario Barreto, general Alencastro Guimarães, por si e sua familia;
tenente Igualo A.Goirnarães Junior, Dr.Floroasta de Miranda a fami-
lia, Malaquias Alves Barbosa, Calunio Vieira Ramos, engenheiro Joa-
quim Pereira Navarro de Andrade, capitão Raphael AIO e senhora,
coronel Carta Ribeiro, A. Valantim do Nascimento, Dr. Aristides Pe-
reira. da Silva o familia, Rocha Gomes, Manoel T.F. Rumado, capitão
de fragata II rinitan Caiam Palmeira Dr. Joaqnim da Costa Leite
.Antonio de Paiva Raposo, Dr. Alfredo de Oliveira Flores, engenheiro
João Francisco Postaria, Antonio Janaen do Paço, coronel João
P. da Costa Perraira, conde de Avalia.% Julio de Oliveira, I
Drs. Oliveira Pa,MS a'Peroira Pastos, Pedro Benjamin do Cargueira
Lima, tentriteSatnnel-C. Durão, Enatar Leite, Maneei Carlos . Canta-
lice, José F. hantata, C. Cattro & Irmão, Sapata Alves de Brito, 'Fito-
mas Joaquim:Tavaras, Dr. Carlos de Lira OliVeira, capita° Oscar

Armando Varella d'Almeida, Manoel Antonio d'Alnielda,
'Perieleslalorae.ar -Jolo thnotheo -da rãstã, 'Pernando Alvares 'de
• Souaa, Paulo Mvares d Sousa, Orosimbo	 Parroto;.-Dr.

'trai doExmitoi'Autonio Buono 	 rueral Barros, luliq 13ert91
-maya,.10ya stmeriora..n trinta 11iartha' e- 'trone :Rosa tio --Hospital. Cien-:

(brio, João José Ferreira, Antonio de Souza Figueiredo, Antonio Ri-
beiro de Sá, Viuva marechal Olympio da Silveira, tenente Benedicto
da Silveira, Faustino Simplicio da Oliveira. Vallim, alarmai Gomes
dos Santos, ()legado Pedro Ribeiro, Carlos Oliveira, Athayde M. de
Oliveira, Joio Antonio da Cunha, Cunha Junior, general José For-
raiva liamos, Franklin Floriam Peixoto, tenentes João Augusto de
aloraas e David S. F. Souto, capitão Souza Andrade, Braz de Vasa
concebes, 2° tonante Francisco Ferreira Alves dos Reis, par Si e pala
familia Cunha: Avlindo Caminha e senhora, Filadelpho Castro, Jose-
plaina Barrai°, Dr. *Carvalho 'Azevado, C. Gaffréa, Sabastiãa Affonso
Alves, Miguel de -Freitas Barreto de Vasconcallos e familia, represen-
tando a familia, de João C,onstantino; commendador Joaquim Alves
Ferreira da Gania e familia; commissão da Sociedade Plograndense,
tonante Gragario Tosta da Consac,a, Dr. Leopoldo de Freitas Noranlaa,
e Tenante Epattainondas Guimarães ; tenente-coronel Manoel alonw
jardim, Pedro Gomes Cavalcanti, Antonio Alves de 'Mando
José Pereira Carneiro, visconde da Veiga Cabral, Ernesto Leão, Jaymea
Baptista Machado, Octavio Pinto Ferraz e -familia, Noto Unir-enes e fa-
milia, tenente Alvaro Pinto Ferras; Guilherme Palhares„ por si c Ri-
beiro, pelo CIO dos Caçadores; Luiz Forain, Carlos Bittencourt, João
Vieira de Saradas Vianna, Eueenio de Montreatil, Alice A. Caro Vian-
na, Thereza alaria de Jesus, Maria Lucia Mamona, Thereza Maria Nata--
sono, Anua Manzone, coronel Eugenio da Silva tlels, S. Taixeira Mena
dos e filhos, F. Valladaras e senhora, Dr. Benedicto Valladares, ma-
jor Cearanse Cylleno, major Onofra, Ribeiro, aspirante. Gabriel Cyl-
lena, aspirante Latiriam Ribeiro, guarda-marinha 'engenheiro Mon%
Faria Lima, engenheiro architacto Antonio Martins lanate, Antonio,
Marthia Lago Junior, fanadas de Mello, pela Imprensa; capita° Cama-
lesa, Olympio Martins Soares, Dr. Antonio Fernando de Medeiros e
senhora, capita-ta Diniz e familia, João Aotonio da, Souza. Neves, capitão
Allaedo II. V. do Magalhães, Or. Antonio Olavo C. d'Azevedo Goes,
Alberto Arnoritn do Valia, Joaquim Mandhn, Dr. llortencio Carvalho,
Alcides Tovar, - pela redacçao d'A Cidade; major Vincamo VPalo,
MIT12. 110SM1Vald, Manoel Martins 'Ferreira, Eurico alasse, Leoncio
Noiva, Haraclati Mattos Magalhães o familia, tenente-coronel laamai-
guèra 'Caixeira, éapitão André Trajano, capitão Canrobart L. Costa, pelo
20a grupo do artilharia; Antonio Pereira da Costa, Nestorio Lips, Julio
Sant'Ainia, Lezin (I( Carvoliva, pelo Jornal do Brazii; tenente Josa
Maria Dias, Alvaro Garcia Rosa, tenente Orpheu da Silva Ribeiro e se-
nhora, Henrique Ferreira e Alfredo G. alascarenhas, pala, secretaria da
Guarda Civil; Joaquim de Souza Moreira Junior e senhora, %ranhos do
Macedo e senhora, capitão Alvard Moreira Filho, tenente-coronel Tho-
maz flazzi e familia, 'valeu Evangelista Knaaek, J. C. da Graça Ju-
nior, coronel Alfredo de Carvalho, deputa 'o José Barras Silva, °ata-
vio Quintiliano de Castro e Silva, capitão Alfredo Louzada Marcenar,
coa-missa° de funacionarlos Civis do Arsenal de Guerra, ,José Augus-
to Barbosa, Athanasio da Silva Coutinho,Emilia Moreira, Alcindo Gua-
nabara, Alvaro Guanabara, Carlos de Oliveira e Alayde Martins da
Oliveira, Dr. M.a 'Baptista Carola termine Roberto 'Moreira da Costa
Lima, capitão-tenente Alamiro Mend si e senhora, Manoel Oliveira
Paiva e Silva, viuva do senador Alvaro Machado, Oswaldo 'Bramante
Machado, Renato Brancanta, Machado, senador Walfredo Leal, Dr..
Toledo Dodswórth o senhora, Jorgee de Toledo Dodswortb, Henrique
de Toledo Dordsworth Filar), Antonio Placai° aPtrquas, tenente-coro-
nal José N. Burlamaqui e officialidade do 13° batalhão da Guarda Na-
cional, general Mulher de Campos, coronel Eugenio Luiz Franca, Filho,
capitão Otto Kuhn, I° tenenta florido Campallo Sonsa e 2" tenente
°atavio Falia F. Silva (commissão de fortificação de Copacabana),
engenheiro Alvaro José flodrigues, professor da Escola de Balias Artes;
coronel Pedro de Castro Araujo„affonso 'Pereira, José de Liam Braga,
Abdon aaptista, Antonio Marcondes de Castro c João da Silva Meg,
commendador Gomes Carneiro, Francisco Goursand de Araujo, Hen-
rique Gonsalves Peco, capitão José Roarignes de Carvalho, capitão
de fragata Octaeilio Nunes de Almeida, contra-almirante Adelino
Manias, capitão tenente Luiz Chermont Filho,coronel Agobar de Olivei-
ra, capitão Fabriggie familia, Mme. Alcino Braga Cavaleanti, major
Tudo Noiva, tenente Mario Abreu, marechal Teixaira Junior, capitão
de corveta Francisco José Pereira das Neves, 1° tenente Ortagal Bar-
bosa e (aludia, major Alfredo Novaes, 1° tenente Manoel ida Costa
Cunha Lima, monsenhor Angelina, capitão Araa L3ãO •C familia, Gui-
lherme dos Santos Fraga, pela oficina de machinas da Casa da
Moeda; tenente Agenor Santos, Dr. ATonso Santos, capitão de cor-
veta Bernardo Joaquim de Mattos e senhora, general Pedro d'Alean-
tara Fonseca, -.Luiz Pinto da Silva e senhora, dezembargador Carlos
Bastos, presidente do Tribunal da Relação de Nitheroy • Francisco
Candido Pereira, Luiz Antonio dos Reis, guarda-livros, pela 6° divisão
da listrada de Ferro Central; Pereira, Garcia & Comp., poria Se-
cicia Ausiliari della Stampa Antonio Gargagliona Gitaseppe • Carlini e
Anibale Nicederno, Dr. Alfredo de Oliveira Piores, senador Pedro.
Borges, deputado Frederico Borges, coronal Lafayette Coimbra, An-
tonio da Silva Reis, Ilortencio de Carvalho, Argentino .Pereira
Silva, Anna Guimarães Tamareira, Alvaro da Silva 'Oliveira e sna 'mãe,
senador José Ensebio, Dr. Souza Ramos, Dr. Galdino Ramos,
João Januario dos Santos, Olympio Barreto, Dr. Otto do Carvalho
Augusto Lopes e senhora, Commissão da Loja Amor .e*Trabalho',..João
"Habena Gonçalves, Augusto Lopes, •Virgillo Antunes. &nulo Dias
Garcia, visconde João do Madeira, Dias Garcia:8i Conip	 F; u%a.
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o • Castro, Jacintho L. da Fonseca Silva, Itumberta Antuaes. e „ao:Men,
Tobias Corria do Amaral, Tenente-cororre Marina . Gnsaiaô',-"Álmir
'Accioly Antunes, Eduardo C. de Paria, Antanio Calnean Vianna,
pitão Leopoldo Angusto Leal por si e pelo caroi a'. canimanalanta da
4' boigada de infaataria, Aatonia Dias do S. 'Lago, tananta-coranal
laidro -Figueireclo e senhora; capitão-tenenaa .rico Mamastes e so-
•nhora, 2° tonante Arany da Cruz Parreira, cormel Antonio Candeio
.Salazão, Elisa A. sieSilveira Gaivão, Carmen Gaivão de IX-ontg, Sft-nt4`
Dr. Ilcona Santa, Sana Caldeira, roariseaborAnnrini. vigado geral,
ganam' M. de. Mesquita, tal/alei:e Pedro Placido 'Paes il-rme,
Pedro Vergno de .Abroo e acaelora., corarei Cato V. Paroirs e tanfilia,

- Solo M. taeardae Oenilsora, Cicaro.. Monteira, major Farnatido Loa-
- .• taato Marc:mal, Ruga Andrade Braga e familia, João' rfyIT:31:%

'Fonseca, Dama() Angusto-dos Santos, Rocha Gomas, Alvaro Goora,
; José Lopes de Souza, carona' i! !atina Junior -e sambara, 1)r. Mat-illa
Junior, José	 oSampaio, major Eancri Coalto e senhora, 'reata-
Rano Caolho e seuhora, João Baptista Faeltas GuinoUrAC9, A. do-s

. Santoo .Carvalho e Palailia, Carvalao, Paes &Corap.. Dr. 13. F. naresz
Gaivão, José Correa %balira, -Almirante Freierica do Olivoioa., Mario

: Tolvas Figueira de Mello e sanhora, Dr. Pedro jatalSy, Carlos Mago.
gioly Olivaira Freitas pela 	 Arthur Sabrozo. ,commen-

edador josé , Peixoto Draga, Mario. itnalaães pala A. Yoz:te,
A. Muller de Campasadirector garal da secrataria da Marinha,

; Dr. E. de Achas Galeão, paa si e . como ra;orasontanta alo Su-
. premo Triz-sinal Militar, senhoras E. de Ar.roohiellasGalvao, Gr. Areal-
dino V. de Magalhães, Elydia Agastinba Careaa, °anelei Nas) sie:to
Felippe Aché, caaitão. Octavio do Azeraeo 'Cautinho, Semehratilo
Medeiros do Paula e Barros, Jorge da Costa Leite e sonhara, ganaral

'Carlos Soaras e familia, coinini.W.o da oricitia da .ftindiaao da Casa ria
aroada José Goulart M. Junior, Parir) Ilu ga•Silva, Nagerio Garpato,

; Francisco José 'Forreira e Oscar Darbasa,Daarto, Dr. ileriuilo C.oitn-
bra; gamara' A. G. de Souza Agaiar, Mina Pardal Mallot da Aguiar,

•I* tanenta Moysés Alvos, Manoal.Antanio Barreirao,	 Maaael Anta-
' ido Barreiras, pela Soeieté ISaliana-Anxilkui della &mien Antonio
'Gargagl, lane, Guisappe Cariem e Anibal ) Niceloimus, capLão Luiz
. Fragueiro Ramaco reprasantando a parfaria do 'Canso.tha
José do Arirnathéa e Silva, 'Olivario alaria da Costa e senhara, Ale-
xandre Pereira Lima, capitão de corveta Ernesto &racho e senhora,
alienas Ertmato Costa e senhora, coroa al trohur Miara Lima, coaetito
Firmam J. Barba, capitão Fraiscisaa Xaviar • da Carvalho Junior,
coronel Vill.auova,. coronel Albuquerque Souza, commandantci ia
Escola de artiiliaria, capeai° Oscar fanalbarto laias do Moura, Pada)
do Toledo, I° . .:ertente liermagens de Castra Filho e fane/ia, 2° Vai-noto
Marcos por Si e. familia, Dr.. Francisco Rhar'ng e familia, carona'
Achilles Pe.:lameiras e familia, 2° .tenente Oscar Porteira e senh
engenhairos-enachiniotas navaaS, José 0)alaS Canta, "lajear Naisat, Ma-
nias de Carvalho, VitIVa BiZa Dias, guarda-marinhas eneanheiros
machiaistis ,Cicero dos S'antosa. liaraldo Rocha; -contra-sliniaatita A.
C. G011123 'Nreira, capãos de fragata H. C. Palmoira e Cordeiro da
Graça a capita° do corveta Alberto. Gusmão, Ganinii&aalo do Club Naval;
Mavelo Alves Carvalha & Comp., Alexandre, Herculano Ilo Irizaesa
José Alvos Liam e aanhora, major Pedro de Alcantara Mello, Viuva
Dr. Alvaro Alberto e filha, 2° tenente Alvaro Alberto, coronal Mirado
A arantos e filhas, Dr. Adelino Pinto e sonhara, Camadas:to (le futioa.
eionaries do Labaratorio Cihaieo Pliarmacantico Militar; polo Jockey
Club Fluminose, Alfiedo. 'Freitas, secretario; Antonio de atira:ida Ja-
fiar, Ganrado Jacob de Nierneyer, ganam,' antotib Piutd Alineida,
tenente Alvaro Nieineyer, capitão Jasé Riboiro Gomes, mojor Xavier
Pinhairo, cl'A Ropublica; Dr. -Francisco da Silveira, Lalomar 'Pinhoiro,
Dr. Domingos Niabey, Abigail de Baaarapaira flohan, capita° Alam

.Pompilio da R. Moreira, major João I macio da Silva, 2° tonante An-
- tosa° da Silva Rocha, C. P. Leopal Slieran, Cicaro Sealara e faai'lia,
A. J. do Albuquerqae Mello e familia, comtneadador Gomos Carnei-
ro, Francisco Grursard .de Araujo, lIenrique 'Gonçalves Pacroo,
major João Gostou, Francisco. M. de Mcira.ca, Vito Alvos Pinto
Brandão, Alaxandre José Fernandas, Dr. FredaricoAffanso do Car-
valho diractor geral da Secretaria, das Relaabes- Eaterioroo, A.
Alves da Fonseca, tenente Francisco Josa, Pinto, João Fiam-lei ga° da
Costa Juniar, •Annibal da Costa, Eduardo Alves Ribeiro, Agostinho
Teixeira do Novaes, Mario E. Saldanha da Gama e senhora, Alfredo
João Fe.rnando de Souza Filgueiras, João Martins dos Santos, A.
Gardonne Ramos, barão do Peixoto Serra, coronel José Sala Alvas de
Oliveira, Diclimo Agapito Fornandes da Veiga e senhora, J. Maurity
familia, Samuel Crucia, João Fernandes Barros, capitão Firmino An-
tonio Borba, Manoel Martins de Miranda, Abolando Bueno de Car-
valho par soa irmão) cApittio-tenento Mario Emalo de Carvalho, Dr.
José do Oliveira Coalho, Eduardo Araujo, Dr. Damaao de Albu-
qnerque Diniz, Martins 'Costa e senhora, maestro J. Geraldo Ribeiro e
familia, Augusto J. Ferreira, capitão-tenente engenheiro Soão Gandido.
Rodrigues, capitão de fragata Alfredco'Cordovil Petit, canitão-tenente
Arthur Duarte. desernharoador Araujo Jorge,. Fabio Ilitioa capitão
Cândido Martins, major Joaquim Alves de Figueiredo Junior, :conego-
Epammonelas Relia, maior VakrioCaklas, tenente Hyldo de Oliveira,.
tenente coronel F. Emilio Paes Barrato;Da. Urbano Lassa, Dr Al-
varo Figueiredo, 'capitão Goffrado Soaras, '2° tenente Adhettilir Britai),
Heitor. Modeota .pela Phenix 'Caneiral, J. S. do Castro Barbam,' pbr •
ei e pelo .CIOD 	 Age:Aliaria , 	 Neison . Barbosa 1° terierite dentista_• _

.	 .	 _	 .
Custodio Milanou~Santaa, I" tenente dafitista Fratioisea Asais 3far-
tias, tonerne Csranel. tr. Siqueira de Aildrada. Dr. ,Francisco S.a.: •
lema, Dr. josé de- Asoia Siaatina,' marechal Malestino ' Martins, *tenente'
Arrojado do Freitas Aliniquarane, Do. AV aedo de OliveiraaTolonca
.arferas José .d) Nasaimente alkev"es Cadmia-ias, João dos Stintoa 'Nevas',
tenente carnal Riboiro da Cl-ali, o senhora, -caraiial Carneiro da Pona.
toara, Home:gila .Lisbal 'e senhora, I° tenente 'Rubens Men-
te, 2° tentnt ,3 José -do Laurdu- 'Gulinarrias PacIi1h, pela • Aasti-
ciaaão Mattoaitiltos, aso prasidente ; Rocaa Gomes, Entes Gaivão : O . •
senhora ColatavoGale -so e sonho•ra, João Fithrocio de Mima afindello,
.00r sie pala Rractoria da S. Nacional de Agrioultura; capitão do

' fragata Paolra Valemo Rohallo, capitão Radrigoon de Carvalho Torres,
• -Joao' laid) g Marátori se coltora. M. topes da Silvo, ganem' Pedro

Paula e sonhara.. Fratniaca l'avaras Pana 4 .i .senhora, Luiz 'das
Fonsaca Galvaa, Paulo da Ironseaa Gaivão, tenente Colonial jóaji
Francisco c13 Miranda, Elza Miranda, Tir. Carbs Sal-.
gaao, major	 Campos e familia, Vraderico Schmidt, Deputa-.
do Jnvettal Lamouttne, Senador Tavares de lyea, :Edwin R.
Ilirn -.I	 Fernandes Via.nna da Silva, Thomaz dos Santba
Paraira, e familia, ton otite 'Vargas Dantas, general ;Beaerril,Fontanalle,
1. &ele Castra  Barbosa, Dr. Nelaon Barbosa, I° tenente Cardas
tal, Dr.. Elmundo Veiga; Manaal Fernandes Machado, Latnenià Lago o
Dr. Pradencio Milanat pula • Secretaria da guerra ; Dr. Os-
car Várady, Dominga-s. -José Fornande.s Malmo, coronel José Fansti-
no e.oenhara, Christovarn Colombo Vatistirio da Silva, Dr. Bratila

Raphaal Maria deCaotro o aanhora por ai e por soa soro, lies
Mien WnighL caratiel.Alfraio José Freitas, Renriqua ale Oliveira AI-
eaS, Arsenio •mirado sio Niem .:rr e lanhara, Dr. ilertnenegildb Mia .
fitar) .13 .alnielia, Altamira de Almeida Moita, Carlos deaCarvallmas
senhora, .Pearoda Bar roe can-missão • da 'Pol icia Maritiftia; alei° 2.

-Balsa Atvora Ii. de Faria, capitão Joaquim Miranda, Luiz Zigneao;'
Lapas iTeonandes &	 Aetonio Ferreira Lupas, Loa:lerdo Fer-
reira Lapas, josá Farnandes Silva Maria, Antonio Martins Fernatelese
Jeito i'oreira. Priata, Rodriga Alva Pinto, José Martins rernande-s;
.Airtaelo de .Az • vado Marquas e familia, Pinheiro d. .Andrada, De. .03-
car Tromposasky Junior, Deputado Augusto Leopoldo, Dr. ;Eneas
Caacilho -le VaSConcelles, Seg:lemnundo Spiegel, carona' ;Joaquim Si'vz-'
ri) ala Azoweilo Pimantal, major Domingos Argalb, Dr. José .Gornae
Pinhairo Jitniir, Dr. -Orozirnba Corrêa Lyrio, Carlos Aperre, ;polo
Contra Espirito Sa.ntonso; Leopoldo cle Abreu Pralo o úllios, Sergio
Carteira e sanam% Maria Lemos e senhora, Visconde de Moraes, Dra
José Arthur Gaiteux e sanhara, J. Dnnhain, General. Valladão;
Daantadeaurelio Amolem e senhora, tenente-coronel Antonio Tnplo
nombe e sanhora; Do. A rmando lueleaalatioal R ija, par si e como ra- •
praoantante do Dr.J.J. Saibra; capita() de fragata tamanha Lins e -st-
nhora, Deputado Christian° .Brasil, Carlos Piinentel FkIh, Coras"a
DafraLas, Josa Martinho, Joacmirn alimento) Soboinho,Ad alpho aluati4
nho, Joaquim Mariano Alvares de 'astra, Dr. Formando Vicia!, tonante
coraria' M. F. Machado, Dr. Mitanez, toureira Lago, artnnigsão -da.
Saar otaria da Gim:A; Deputado Souza e Silva e Rui/lora, Viuva oto
mirante Alves *Barbaza o filha, Viuva Souza Ribeiro e filhas, F.duardoi
A. dc 'Caldas Brito, Angusto de lilonra Brazil, Dr. Moura Brun

.por si e par sart pae, Dr. Moura Brasil; Man. Maria Amelia de Men-
ear por si e pelo Dr. Virgalino de Alencar, ausente; Amorico C'orraa,
Joaanim do Azevedo Caie:ilibo de Aguiar, Carttiontadavid,Irme, Paula
por si e suas companheiras; Idalina Sobral,Anna Vogela, Jurachy-Gar-
eia :Rasa, Luciana elarcia Fluia, Philoinana Trovão, Rayintuido
caem do Lago, iiabriel Ferreira Laee, José de Aguiar Toledo, pela,
Contadoria da Casa da linda; João Chrysostomo,- Guatavo Van Ervon
e sonhora. Carlos de Fiou:evado Araujo e sanhora, L ,Valentina
).Magalhães,t° tenentaJasé Pio Borges de Castro e familia, 10tenentei
Euclydes Pequeno e fa;milia, D. Amelia de Menear e filho,
Daniel Porcina Bastos, Manoel Fernando da Silva, Bernardino F.
Cardas°, Manoel. Oliveira Paiva e Silva, lIenriqua Costa, Doptitadà
Maroira Guimarães e fltrinia, -major Alfredo Ney Piras, major Mol-
ehizadech de Albuonorqua Lena, tenente GuChernle Araujo • familia,
viuva ganam' Braga, alariano Magalhaes Linhares, capitão Luiz Tettaa
manti, tanonte Rayniundo Fernanaes Monteiro, Maguerio Lima, Dr.•
Lopes da Cruz, major Vicente dos Santos, Ilerberto Filgueiras, Dr. J.
Gonçalves Ferreira e ganhara, Luiz de Motiva e senhora, Beatria
SJaza, Jorge Monrito Bastos ., Joaquim Alves de Brito, Ulyases Acan-
tos, Armindo Guia, José Willarioetis, Augusto Willomsens, Maria.
Jorga„antonio José do :atito Juniar, ca.:teia) Anselmo Rosa, repre-
sentando o Ceiem Operaria da 'Bahia; tenente Ilenriquo Rodri-
gilas, capitão Augusto Perreisa de Carvalho, nas Alves , de Souza.
Pinto, Francisco das Santos, Amelia Mello, Joaquim Costa, Raul Bran-
dão, Leuzinger & Comp., tino C. Teixeira, Carlos .Mariano de Allm-
quorqtra por si o por sua familia, Gustavo Mata., João Luiz, coronel_
Leito Burgos

'
 Mario Leite Borges, Thornaa Pereira de Albuquerque •

Sonaa, Flora .Brazileira de Jesus Soaras, Maria . do Carmo Oliveira, Joaea'
da Costa Almeida, major Apollimrio Destarnante, Manoel Francisca.
Souza Lomba Filho P. M..Gotto,,E. E.Saunders, Honry Thompsono,
absepha Cardoso, Mania Cardoso.Olivoira; &Rio da Franca , Quitara-unhe
jordats, Adalberto José Cardoso, Mathíldes Maria Olivolua, laaholla
V bil Sydon,,. Mova Comi-tarde, Jan.° RaanOS Zinny, -Arthur Nay/0;a
Mario Párnandaa,,Dr; Thuopldló Azave.tiorMadannto , :thg33,,Lutz daltt..V
pos corto e schilor# Nrit,-Ania ,llogá,,d4'011nlifa„ Mela 11oade FariJ

•
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e Rozalina Maria Chaves,- Sylvio Chaves, viuva D.• Lucinda, Maria Elisa
Etelvina -de Miranda, D. Albertinã Tr. vão,Maria Joaquina Con-

ceição, Maria da Gloria Miranda, Lourenço, Maria da Conceição, Luiza
Jineta Penna, Thereza Martins Victorina, Francisco Pereira da Cunha,
Alvaro Moreira Junior, Miguel J. R. de Carvalho, Djalma de Alva-

- renga, Oscar de Alvarenga, Oewaldo de Alvarenga, João Salema,
Alberto Salema,' DP. J. J. Silveira Martins e senhora, Raul de

. Sampaio Vianna, Dr. Carlos Silveira Martins, capitão Arthur Caliet,
coronel Domingos Martins de Oliveira Paranhos, viuva Silveira Mar-
tins, Mine. Jeanne Bonnot e familia, Maria Rosa Novaes, Edgard
Lacerda, Carlos Coutinho, general Ismael da Rocha e senhara, Eu-
doxia Santos Marques Dias e filhos, Antonio Ramos de Carvalho

. Duarte e senhora, capitão Candido Nunes Pires, barão e baraileza da
Taquara, capitão Jeronymo Alpoim de S. Menezes, Pinto Machado,
tenente coronel Francisco José de Alm eida Saldanha, tenente Fran-
cisco de Azeredo Coutinho, capitão Augusto Feliciano Penna Pinto,
tenente coronel Augusto Eduardo de Seixas, capitão Araripe de
Macedo, Antonio Baptista Bittencourt, Olympio Silva Pereira,

, deputado Mario de Paula, Dr. Paulo Maiwald, Cecilia de Araujo
Maiwald, Felicissimo Paulo de Freitas é senhora, 1° tenente Sanes
Guimarães, Filen) Pires e senhora, 20 tenente Manoel Dias Lima,
por si e por seu pae coronel Honorio Lima, Antonio Dias Lima,
deputado Faria Souto, João Antunes de Oliveira Guimarães,
capitão de mar e guerra Raymundo Valle, capitão de frazata
Theophilo de Almeida, coronel Josino do N. Ferreira e Silva,
A. Campos dr Cotim, , Mine. Marie Lespinasse, Arthur Campas, Sebas-

, tião Teixeira Dias, Egberto Carvalho de Oliveira, Alvaro Duque Es-
' trada Bastos,José Calmon,Armando da Silva e Rodolpho Azevedo,pelo
O Seculo; Emiliano dos Santos, José Alves da Silveira e familia, An-
tonio Henrique da Silva Reis, Pedro de Toledo, Eduardo da Gama

-Cerqueira, Nelson Alvos da Silveira, pelo London and Brasilian Bank,
a C. Mursa, Raymundo Pereira da Silva, Dr. João de Deus Faustirm

da Silva, tenente Agemor Sanctos,Dr. Affonse Sanctosetenente-coronel
Joaquim Gusmão Filho, senhora e filho; Manoel Eloy de Andrade,
Antonio Ferrari Pablo, Durval Ferreira da Cunha, Luiz Fortunato
Menezes, deputado Augusto Monteiro,coronel Lafayette Coimbra,

. A. Mendes Campos, marechal Francisco José Cardoso Junior,
.. capitão-tenente Amorico José Cardoso, Herminia de Araujo Bastos,

Affonso de Araujo Bastos Junior, Dr. Candido Hollanda Freire,
•.Ildefonso Cahnon de França, M1T13. Calmon de França, ca-
pitão Dr. Alexandre Bailá Pereira do Carmo, coronel Fran-
cisco Ignacio Pereira do Carmo, Lauro Soare, capitão Octaviano
Jansen, Dr. Neves Armond, capitão Estellita Werner, coronel

-e,Septimio Werner, Dr. Raul Xavier, Dr. Alvaro Ramos, Carlos
P. de Andrade Ramos, pala Thesonraria da E. F. C. do Brazil;
Manoel Joaquim Pinto da Silva, major José Clemente da Costa, Pinto

:aSz Comp., capitão Heitor Toledo e senhora, Olympio de Nierneyer,
.e por si, sua mãe viuva marechal Niemoyer e respectivas familias,

capitão Alonso de Niemeyer e familia, capitão Conrado de Niomeyer
- e senhora, Vivaldo de Niemeyer, Raul de Niemeyer, Amoacy de Nie-
meyer, Waldyr de Niemeyar, Dr. Figueiredo Ramos e senhora, Al-
varo Lido de Siqueira, Dr. Antenor Freitas, capitão de fragata Theo-
tonio Pereira, deputado Ubaldino de Assis, Dr. Cargueira de Car-
valho, Dr. José Novaes de Souza Carvalho, Dr. Julio Novaes, Nicalau

.Sampaio, Manoel Ferreira Simões Ayres, Adolpho Vieira Smto,
J. Cordeiro da Graça, Marici Valladares, João Francisco de Oliveira,
Pedro Souza, Olegario Barreto, José Goulart, Francisco José Ferreira,

,Oscar Barbosa Duarte, Carolina Vieira Machado Natto, Aratu
fle Araujo Coelho, Joaquim Ferreira,Ferreira, Reis 8.: Coinp, Confraria
N. S.. das Dores da Candalaria, Antonio José Miranda e Silva

:Junior, juiz; Alfredo Freitas, escrivão; Manoel Ferreira Neves
Junior, capitão Aristides de Menezes, tenente-coronel Pio Dutra
da Rocha, Amadeu de Beaurepaire Rohan, Elisa de Beaurepaire

'Pinto Peixoto, tenente-coronel Bonifacio horta o senhora, tenente-
coronel João Sampaio e senhora, 20 tenente Estevão L. de Carvalho,

efamilia do major Ernesto Carlos Cezar, capitão de mar e guerra
Lessa Bastos vinva, marechal Pego Junior, Manoel da Silva
Coutinho, José Antonio Dias Vianna, Tancredo Barreto, Theophilo R.

.Bezerra- de Menezes, Gilka da Costa Machado, Delphina Pinto Lopes,
1° tenente Justino B. Franco e senhora, Antonio Carlos Soveral e se-

.-nhora, Renato Possolo e viuva Nicoláo Possolo, Alvaro Joaquim Gui-
marães, Honorio Souza Brandão e senhora, commissão dos fita-

- ccionarios civis da Escola do Realengo, general Melchior Carneiro de
-Mendonça e senhora, bacharel Ed. Small da Silveira, tenente Epa-
zininonda.s Teixeira Guimarães e senhora, capitão Alberto L. Wander-
ley, alferes Manoel Guimarães Alves Nogueira, guarda-marinha Fran-
cisco Lucas, guarda-marinha Carlos Oscar Guimarães,almirante Gavião
Pereira Pinto e senhora, coronel C. S. Franco, representando a dire-
etoria do Partido Republicano de Campo Grande e o Tiro Federal

_de Bangil ; C. Cezar de Campos, Vicente Neiva e senhora, capitão
• Archimedes Costa Ribeiro, major Carlos Jansen Junior, capitão Do-
, mingos da Costa Rubim, por si e pelo pharrnacoutico Aldrovando de

Oliveira ; capitão-tenente engenheiro Gustavo Coelho, major José
Moreira Ribeiro, barão Homem de Mello, tenente-coronel Joaquim
;Maria Coelho Bittencourt, Moacyr Rangel, Bernardino Lopes Ferreira,
..Dorningos José Ribeiro, Gomes da Silva, Alvaro Gomes tia Silva, te-
•Ãente-coronel Domingos Reis, Antonio B. de Mendonça Filho, Josino

de Araujo, major Marciano O. Avila, Severiano Antonio de :Souza,
Directoria da Federacão dos A. C. do Brazil, Barão de 'bico cahy,
Carlos Wigg, Peixoto de Castro, Barão de Teffé, senhora e filho, Alice
Wigg, Eduardo Tito de Sá, Francisco Rodrigues Barbosa; João Lycito
Barbosa, Balduino Candido Lacomba, Dr. Custodio Martins e senhora,.
commendador Tiburcio Carvalho, Dr. D. Freire Cabral, major tos&
Bode, João Pompilio da B. Morem Eduardo P. Barreto, Apella P.
Barreto, Carlos M. de Carvalho, Eduardo M. de Carvalho, Francisco
de Xerez, Julio Machado de Lemos e senhora, A. J. ele Paula Fon-
seca, Jacintho Francisco Paiva; tenente Luiz cia Gouveia Ravasco,
capitão Augusto Feliciano Pereira Pontes. Luiz Jannuzzi, João Braga,
Maximiano Martins, José Maria Netto, João Cordeiro de Albuquerque,
Eduardo Alves de Araujo, João Evangelista Vargas, Arthur Telles
Alquides, Dr. Domingos alariano, secretario geral do Estado do
Hl); Dr. Nunes Ferreira, director geral da Secretaria Geral do Es-
tado do Rio, Dr. João Baptista Tavares, official de gabinete do secre-
tario geral do Estado do Rio; João A. Tavares. inspector agricola do
13° districto; Francisco Nunes da Costa, capitão Rogerio Ribeiro do
Prado, Attilio Bosalli Junior, Manoel G efredo Soares, coronel Eu-
genio Ribas, Theophilo Ferreira, visconde de Santa Belmira, Dr.
Lydio Pires, Dr. Arthur da Silva Castro, Antonio Esteres de Castro,
professor Rodolpho Amoedo, Albino da Silva Camillo, Jesuino da
Silva Mello, Dr. Alfredo M. de Souza e senhora, almirante Antonio
F. Velha, tenente Velho Sobrinho e senhora, Dr. Bra.z de Souza,
major auditor de guerra ; Celso de Souza, Djalma Ribeiro, deputado
Pereira Nunes, Ataulpho de Paiva, presidente da Certo de Appellaçã.o;
Carlos Seirll, director de Saud -t Publica, pela Academia de Medicina;
Joaquim Alberto Cardoso de Mello, Francis II. Walters, Carlos de
Laer, capitão Eduardo Ferreira, Leonel Alves da Silveira, Aluisio
de Siqueira, F, Mandas de Almeida, Dr. Jorge Santos e se-
nhora, Candido Mendes Sobrinho, Waldemar Mendes de

Alipio de Miranda Ribeiro, R. Gusinan e senhora ; com-
missão dos operarios . da secção de reparos da Casa da Moeda
mestre, Eimesto Filippa Nau; escrevente, Levino; Firmo de Lima,
Seraphim José Corréa; Theodoric,o Francisco da Ceuz, d'Artillac Brill,
encarregado dos negocios da Hollanda; Henrique Palm, consul da
Holianda; Dr. Sampaio Corrêa, Bernardo Oliveira Barboza, Amo-
rico Alves da Silva, Dr. Alexandre Calaza, capitão José Tavares dos
Santos, Eduardo Ra.boeira, engenheiro Augusto Vieira Pamplonae-
Dr. João C. da Silva Lara,tenente Carlos Alberto Queiroz Maia, repre-
sentando o 23° batalhão da Guarda Nacional; capitão Samuel Pacheco
Maleval, capitão de corveta Bento Machado, capitão Alvarline Costa,
Cauby da Costa Araujo, Maria de Freitas Araujo, major Carlos Fre-
derico de Oliveira, por si e pela Associação Geral de Auxilios Mutuos
da Estrada de Ferro Central do Brazil, Dr. E. Thymigna da Cunha,
coronel Paillino José Soares Ribeiro, Oscar Augusto Renato Lopes,
capitão João Carlos de Castro Lemos, Egbarto Carvalho de Oliveira,
Iaro Bulcão, Vicente Xavier da Cunha, con-imis,arios do 26° districto
policial, representados por José Joaquim Gonçalves ; Luiz Fortunato
de Maneze;, coronel José Faustino, Dr. João de Deus Faustino da
Silva, Dr. Dorval Ferreira da Cunha, Dr. Luiz Fortunato de Menezes,
D. Constança Teixeira, tenente Antonio Ribeiro de Rezende, Arthur
Bolivar Filho representando o major Arthur Neptuno Bolivar, major
Pinho de Castilho. João Martins Ferreira, Francisco B. Rocha, Dr.João
Pires Farinha e filha, Dr. II. Ja,ramillo e Mme. II. Jaramillo, Oliveira
MIM', Oliveira Vallim Filho, Diogo Vallim, tenente Francisco Xavier
das Chagas, major Liberato Bittencourt, Mario Dermeval da Fon-
seca, Pedro . Mat'ani, deputado federal ; Passos Miranda Filho, ca-
pitão Epiphanio Guimarães, major Affonso de Carvalho, capitão IIen-
rique Vogeler, tenente-coronol Amaro José Caetano, capitão Julio
Rodrigues, Joamim Jorge de Oliveira, Dr. Eduardo Gordilho Costa,
deputado Souza Britto, Dr. Antonio Maria Teixeira, Martim Fran-
cisco, Marcollino Barreto,capitão João Pacheco Pereira Duarte e filha,
coronel Americo Avila Bloone, Dr. Silva Marques, Dr. Alexandre
Stockler, Alexandre Lafayette Stockler, Lafayette Coutinho, Rodri-
gues Pereira, per si e pelo conselheiro Lafayette Rodrigues Pereira,
Anthero de Vasconcellos e Franklin Jesus, d'A Republica; Heitor
Lopes Rego, A. Brazil de Freitas e Alberto Firrnino Machado, pela
Secretaria da Imprensa Nacional, Nicolá.o Primavera, Rodrigues Bar-
bosa, capitão Alfredo Ferreira Lopes, Antonio de Moura Costa, Arthur
de Alcantara e familia, Romualdo de Alcantara e familia, Dr. Mellc
Mattos e senhora, Manoel Joaquim dos Santos, Dr. Arthur Walerme,
coronel Alexandre Dyott Fontenelle, tenente-coronel A. Mendes -de
Moraes e sou filho Angelo, major Fernando Alão, major Daniel Va;
Vianna e sua senhora, Alberto de Almeida & Comp., tenente coro
nel Francisco Ramos, capitão José Narciso da Silva Ramos, P tenente
Juliano Travassos, 1° tenente Rogaciano Mendes, Antonio -Maxim(
Nogueira Penido, Jeronymo Maxim° Nogueira Penido, Cypriano dr
Vasconcellos, Dr. Arthur Pereira de Azevedo e senhora, Monoel Fron
.tino G. Bastos, Antonio José Mauricio, 1° tenente Arthur da Silw
Gusmão, Bertha Orlando de Gusmão, tenente José Corréa de Mello
Alice Orlando de Mello, capitão Francisco Guerra, pelo 2° batalhão cif
Infantaria da Guarda Nacional, Luiz Machado" Maurity, Samuel Mellf
Moraes, E. V. Catta Preta, por si e por seu filho Eugenio Gracie Cattz
Preta, major Carlos Antonio dos Santos, Alipio Fernandes dos Santos
capitão José Franco da Fonseca, Gervasia P. do Amaral, Laura .N
Pires, João Francisco de Miranda Santos, engenheiro José Góes-d.
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Araujo, Canaillo. Paraguassú,,- Aloysés .ale Araujo Atacado, Julio do
.'VaM Santos, capitão de corveta Alvaro de 'Carvalho, capitão -Joaquim
:,9(wees, genteite., Mano1 Carlos Teiweira, Alaria, „José de .Azavedo,
Qeutro B. II. ao Conserieiro Augusto da Castilho, Manoel Antonio da
Silva Lishba, Samuel d'Avila Ta aros, Dr. C. °sul() Mascarenhasesua
mãe D. Alamoela L. Osorio 'Nlascarenhas„ Arthur de Carvalho e fami-
lia,l)r. Julio Mirabeaux, Carlos Pinto Barreto, Oscar Machado, 2 0 te-
nente Ernani Corrêa e familia,. capitão Pedro 43 Alcanta,ra„ Otaviano
Junqueira de Araujo e senhora,alferes Julio Guerra, 20 tenente/Theo-
baldo Soares Pinto, Joaquim Pereira, coronel Crysosthatno Ferreira,
..Joanna Lemos de Souza Reis. Francisc.a de Albuquerque por
Si e seu marido .desembargador Ventura de Albuquerque,. An-
onor Franciaco Freire, . Dr. Gama Rosa, Antonio Teixeira Mar-

ques, João Carlos Alves Siqueira, Alreedo Augusto de paria,
Dr. Raul . Xavier, Francisco Altonie .da Silva, Serafini de Carvalho e
familia., Deodoro Alves Peçanha, C. F. T. D. Caries I Rei de Por-

Alfredo A. Nlesquitella, Manoel Tapajós, Paulino P. Barreto o
,senhora, viuva Franca Venoso e filho, 20 tenente Braz da Franca Val-
ioso pela Colo;regação da Marinha Civil, José Maria de Pinho, coro-
nel Francisco Alv ..2s Pessoa Leal, engenheiro João Francisco Pestana
representando a i a Divisão da Estrada de Ferro Central do 13ra.zii,

de Pinho Parais°, A rondo Manoel Nado Rego, Joaquim .Goriçal-
vos Moreira, José, Gooçalves Amoritn, Augusto Malta, Octavio Bastos,
.senador Ribeiro de Brito, • dN)otado A . do Amaral, pelo.. general!
•Dantas Barreto,Eulalio Monteiro e senhora, lime. Cecilia de. Azevedo
. Louzada e Mala. Margarida A . de Azevedo; Manoel TINI rigueá da

-Sisa Chaves, tenente Alfreda . de Paula Dias, José Bozerra, :guarda
. marinha Gi •acindo Carvalhaos,professor Afta= Faria Lima, .capitão
Jose e Carvallaaes, Carlos Lourenço . da Campos, mecanico naval,
por si e par seus collegas do couraçado S .. Ntdo, des,omilaargador
Elysiario Tavora, Jayme de 11. Tavora„ Carlos Lassance,Cavalcanti Ra-

Glitillicanne B. Lassance, toisont3 Armando Jarga e senhora,
Antonio de Padua Abreu Almeida, capitão do fragata Cofiado°
Marlues de Souza, Dr. Araujo Lima, por si e pela Faculdad de

Aranfta Lima Filho, tenente João Fortunato da &iça Pinto,
Esporidião Ferreira Monteiro, da ,reda:oção do Ditteiso
Adlolpho Martinho 	 'senhora, Oliveira Dello, redactor do Diario

,Affteial, talento- &toldos Pereira de Souza., Dr, blawroel Pweira
de. : Souza, Dr. Eut•ico de Lemos, José . Alves da Rocha Passos,

-capitão de anar e 'guerra Borges Leitão, ,getteral Albuquerque
Dr. .Gomes dos Santos, 4l0 fiadiod, Dr. Joaquim Aturtinho

Sobrinho, Dr. Alvaro da Castro, II. Malerme, •Sylvio Leitão da
Cunha e seabora„ 47,0 - Lameira, Joaquim da Mana Guimarães,
-Dr. Thomaz Pará, por si e pela divisão de justiça do .Dopartamento
da Irmerra; Franolsoo Nunes lavador, Dr. Alvaro Ramos, Carlos iNr11-
rio Andrade Ramos, Easobio da Bedaa e filia, Braz . Carneiro No-
gueira da G°.ma e senhora, g.encral °atavia oo Franca, Fausto de Car-
valho, Crescendo° Carvalho, Enclydes Carvalho, capitão Soer-atos
nobio Pl.:abeiro e familia, 20 teor:ate Germano Paolino Xavier, capitão
Carlos Bastos, capitão da mar e guerra Francisio de Manos e senhora,

. senador Coelho e Campos, marochal Moraes liaram, jantai:1n de Ma.
raies Jardim, Ernesto Lyrio de Siqueira, Armando D. E. de d3arros., •Gas-
tro &NATOS, Dr. Oernarelino Vidra Lima, Dr. Benedieto Vieira Lima.,
iteekente-coronel Ilbonaoé Bodrigaes, V' tenente Oetmaiano fronc.atves,
;Aurelio .Ferr‘zu.a Campos e amilia, Codofredo de Paiva, José Ferreira

-.Soaros Junior, Dr. Augusto de Uma, Conde de Diniz 'Cordeiro,
- capitão Candido A.. Nunes Pires e ,sedbora, Dr. Frazirkeo do
Castro Araujo, Casa Cunha Garcia, Salgado Macieira & Comp., Dr.
Oclario Varella, por si e relo Dr. Samna'. Barreira; M.a/luto Vase.on-

- , callos, Dr. Manoel C. .do Rego Barros, Edmundo &las Gabião, .Frau-
klinr Gaivão, Manoel E. Cruz Gaivão, Antonio Carlos S. Beltrão, en-
gatubeiro; Eraesto inereira Carneiro, comia do Mezioo; Elpidio João
da Boa:morte, Dr. Barbosa Romeu, Antonio 11. Jondiroba e senhora,
•Follsgberto .do Menens, Ribeiro Guinizrães, coronel C. J. Calbeiros de
•Lima, capitão de mar e gaorra, Raymundo .Ferreira Vale, Antonio
José Leito Borges, Decio Quartim, A. Austregesio, cornmissão do

..Ciroalo doa Oaerarios d.. União, J. Pedro do lcantara, .José Clonça.1-

.Lvos Loureiro, deputado Christian° Braiil, deputado Corrêa 'Defreitas,
•Manoel da Costa Ribalta, José Morado, Antonio Pinto Morado, Bar-
inarclino Ribeiro, Jereatymo Vilela Tava.ras e familia .commissão de
offidaes engenheiros machinistas do eattraçado S. 'Pendo, Dr. Al-
varo Barreto cinto, tenente Domo° do Blaws por si .e pelo il)r. Do-
magno de Barros, capitão de corveta l)r. Alves da Silva e Antonio
José Maroes Lanai 1h Junior.

exoquias realizadas ante-,loontern,na (igreja da Candelaria,
suffinio da alma da Exma. Sra. O. Orsina da Fonseca, compa-

receram o director, o contador, funecionanios e representantes das
diversas secções e .offteinas da Casa da Moeda.

• Justiça e Negotios Interiores
As obras do edificio do Instituto Benjamin Constant tão' ser

feitas por administração, mas mediante •conourecnola partiondar;.1;iste
não liaver mais tempo para ser aberta coneurrencia publica, por
t¥tar prestes a lindar o exereicio financeiro. •

O empreiirteiro late havia contractado'ene' cação -das obras, per,
concurrencia publica; abandlonou-as por não dispor dos meios neces•.
sarios.

• «(Deferido na cotiformidade do aviso expedido ao respectivo
ceantoandiantea, foi o diegpaOhNewaidlo gelo r. ministro mo requeri-
mento em ,que Manoel Ciona...%. da Silva, ex-praça -do Corpo de !Som-.
beiros, pede canceilamouto da nota com que foi excluido .dacruella
corporacão.

Foi sancoionada a resolacão legislativa que 'concede uni
armo de liconça, com dons terços do respectivo vencimento, ao ba-
charel "Gustavo Albino Fara:aze, juiz federal na senão do Territorio
do Acre.

Sacrotariada Daigada -Policial acha-se depositado, para i
ser reituido ao soa legitimo dano, un titulo p • tgavel ao portador o..'
rio valor de 2.C3f3:,003'$ (dows• m gf oltacerdos .e oit sua o oito contos' o
seiscentos mil réis), encontrado polo soldado-da Brigada Policial ;TOão:t.
Ferreira do Valia, que IMue,st..tuente o entregou ao 'coroaol Silva
Pessoa, caiu mandante daluclla corporação.

—Na Prigada. Policial o serviço ,para hoje é o seguinte:
Superior do dia major Senna . •

•Oficial do dia á brigada, capiffto Narnizo.
Ajodante de, vvrada o do .14) bataTtitto. -
Medicos: do dia ao lloqoital, tonante Dr. Lima; 'de‘protinoticlão;

tenente 4D.r. lyreu e interna do -dia, aliares .honoraria Rasando. •
Dia á &acautela: tenente 1?..taavnacentica Barradas e 'pratico

Araedo. . IP-tondani como superior da dia, tenente Machado Pilho,. alferes
Pessoa e Aleira Lima, trzs inferica . •de cavallaria e seis de 'intata-
tarja.

Rondam no 40 .distriato„ alferes Reis e um inferior de ou"
voltaria.

Prado-Derby-Chda, tenente Garcia Ramos.
Guardas Caixa do .Amortionão, ,alfeces Crua.; Caixa de Coa- 1.

versão, tenente Saturnino; 'The:ouro, alferes Roque o Casa da Moeda., 1
alferes Verissimo. •

Pramptidão .partuamente no 4° batalhão, alferes Santa Barbara ;
na cavallaria. alferes Pereira Junior.

Estado-matior nos :corpos: no a° batalhão, capitão Jesus • ao 2°, j
capitão' Taixeir.a ; ao 3°, eapitão (3astas; no .4°, alferes

'capitão C1111,11ft; na cavallaria, -capitão Fontes e no Corpo de 4Ser-
viços Aexiliare,; t maniate Continha.

Uniforme 7° cem polainas pontas... •
• .

Funccionará hoje o anoniatographo da Brigada Polician •
para es efficiaes„ praças e respectivas fundias, sendo o progranana a,.
exhibir-se o seguinte:

Ia parte--0 galais da estrada de ferro, drama.
20 ;pstete —A vida ale TimoJoro evernes 3 partes), drama.
3a parte-0 grande golpe da relactora, drama.
.Durante as sessões tocará avraa banda de musica.

•
-- O .serviço rara amaaal.d, ma Brigada. Policial é o seguinte.Z.

•Supexior do dia, major
Official do dia á Brigada. capitão Fioravanto: 	 •

Ajudante de parada', o do 10 batalhão.	 •
Medicas: de .dia ao (Hospital, t cnonte Dr. Miraboan ;.de prona•

ptiglão, tenente Dr. Aloira e interno 'de dia, alferes honorario Ma-

Dia á pharmac,ia, pharmaceutico Brazilino e pratico Arnaldo.
Rodam com o supuior do dia• alferes Daniel Limoeiro e Lopes;

ires inferiore.s .de ca•valberia o sois
 dia, 

„infantaria.
Rondam no á districto alferes 'Castelo Branco e -um dnferior

cavallaria.
GuarP,..tas Caisa do Amortização, Alferes Bomfan; Caixa de Con-

versão, .4:Neves Quirino; Thesouro, alferes Abalando e Casa da Moeda,
alferes Mdlo

Promptidão permute:ate no t• batalhão, alferes Octacia.no, na
cavalaria, tenente Marinha.

Estado-maior nos corpos: no I° batalhão, capitão Troença; no
2° tomate Sá Pfint0t0; 140 3° eapt4e, Brilhante; no 4 , alferes Mad u-
leira ; ti° tenente Albino; na cavallaria :tenente Gomes e no carpa
de serviços auxiliares, alferes Caldas.

Uniforme 60 com polainas pretas.,

Fazenda
-	 •

Foi mandada tactmr em roina co pagamento .a pensão de anontee.j,
pio de D. Anua Justina de Oliveira, viuva de fluy José Rodrigues
Oliveira, ajudante de urtorario do Thesouro Nacional. 	 _ .

-	 .	 .
— Foi deelarado. sern elícito o titulo de 27 de dezembro de .10I0

'pelo 'qual foi nomeado joaquim Rotulo Quinteiro para o locar
lector das rendas federaes em Anchieta, Estado do Espirito- SagWij
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Nisto não ter prestado fiãtwa e entrado em exercido dentro do prazo
legal, e nomeado Julio Torres paraesse logar. 	 •

Durant e a q • ii 7.i!na finda deram-se na fronteira do Estado
do Rio Grande do Sul le apprehensões de -contrabando, se»do : cru
Éolotas, uma; S'anta Maria, quatro; Bagé, duas; Sant'Anna do Livra-
'inento, quatro; Jaguarãa, uma; liaqui, duas; S. Gabriel, uma e Uru-
guayana, uma.

As mais i aq»r:antes foram: em Pelotas, uma de uma carroça
com 18 volumes con tecidos e confecções, e outra de duas grandes
inalas contendo sedas, Pias e muitos artigos de bijouteria.

— O Sr. miaist 'o da Fazenda, de posse do pedi lo do London
and Brasilian Bank, de revogação da portaria n. 53, de 31 de maio

• deste anuo, que v -)d ai a acceitação no Thesouro Nacional das pro-
curações em , causa Fintaria, resolveu dar o seguinte despacho: Não ha
que deferir. O; cessiunartos podem exhibir os respectivos instrumentos
de C3SSãO em q oalqu 'r phase do processo do pagamento das contas

'cedidas, jantando-as ás masinas.

— O Tribunal de Contas, em sessão de anti-hontern, mandou
responder affirnat!vam lufe á consulta feita pelo Nlinisterio da Viação
sobre a abertura d cred,to ch 100:0008, para dar inicio ao serviçu
de dragagem da barra ch S. Francisco, d. , sde sua foz até Piranhas;

• ordenou o registro do credito de 269:232$252, para o pagamento
de fornecimentos fe.t's a' Brigada Policial por Behrend Selunilt &
Comp., em 1909 e 1910;

autorizou o registro dos contractos celebrados pela directoria do
serviço . de povoamento com Martins & Castro, para reconstrucção de
dou; barracões, e com Ramos Lima, Vaughan & Comp., para instai-
Dição clectrica na hospedaria de immig,rantes da ilha das Flores:

julgou legal a concessão de pensões a DD. ' Maria da Gloria
Brito Fontes e seus fill»s, Aurea Freitas de Lima e Silva e filhos,
Adelina Severo Carrudro Monteiro e filhos, Luiza Moreira Alves e
filhos„tustina da Costa Alvarenga, Maria da Gloria P. da Cunha
Nunes Pereba, Anua cl ) Amaral Oliveira, Eva CliriStina da Conceição
Barros, Maria Euseb'a, Cavalcauti Pereira da Cruz e Julia Monclaud
Munes.

— Por despacho de hontem, o presidente do Tribunal de Con-
tas ordenou o reg istro dos seguintes pagamentos:
. De 21:2825260, a diversos, de fornecimentos á Inspectoria de
Obras contra as Seccas no corrente anno; de 5:949$265 e 1:6705300,
a diversos, de fornecim autos ao Ministerio da Justiça no corrente
armo; de 2:4505, a Leuzinger & Comp., de fornecimentos á Alfandega
do Rio de Janeiro, em novembro ultimo; de 1:884400, aos mesmos,

• idem ao Thesouro N rcionil em novembro ultimo e de 4:8005 a José
da flecha Pereira, de trabalhos de pintura ex cutados no Necroterio

• e dependencias do serviço medico legal da repartição de policia em
novembro ultimo.

— Pelo Sr. ministro da Fazenda foi expedida a seguinte cir-
cular:

«Declaro aos Srs. delegados fiscaes do Thesouro Nacional nos Es-
tados, para seu conhecimento 'e devidos fins, que, em relação ás
amostras dos te,cilo ,; de seda ou de outra qualquer materia, sómente
se deverão considerar sem valor mercantil, para poderem ser despa-
dradas livres de direitos, as vindas em um só exemplar, do minimas
dimensões, que bastem para dar idéa da nfercadoria que represen-
tam, como exige o § 1° do art. 20 das disposições preliminares da
tarifa das alfandegas, e não possam ser utilizadas no fabrico de gra-
vatas ou outros artefacto.»

— Entrando em férias amanhã o secretario do Tribunal de
Contas, Sr. Couto Neves, foi designado para subst anl-o o 1° escriptu-

. rario Ricardo Constatitino Vieira Junior.

-- O Sr. ministro da Fazenda acceitou a proposta, em concar-
rencia publica, de Antonio Leoncio Burlamaqui Ferraz, para a com-
pra de dons predios, proprios nacionaes, situados na cidade de Oeiras
no Estado do Piauhy, sendo um delles á rua das Portas Verdes, es-
quina da do Fogo, e o outro á rua Grande.

-- O Sr. ministro da Fazenda concedeu 60 dias de licença,
para tratamento de saude, ao 4 .0 escripturario da Recebedoria do Rio
de Janeiro Eugenio Cavalcanti de Araujo.

.	 A secção de papel moeda da Caixa de Amortização trocou'
ante-hontem, para esta praça cedidas dilaceradas ou a recolher na
iirtiportancia de 398:145$ e recebeu na mesma especie, da Delegacia

- Fiscal do Thesouro Nacional no, Estado de Sergipe, 83:7255000.
7.

Pela Recebedoria do Districto Federal foi. nos seis dias. do.
• 1102 corrente arrecadada a importancia de 530:493$469.

•-igual periodo de 1911, foi arrecadada -a importaticia de
LàiO42$461.

•• O Sr: Ministro'declarou ' ao inspe:ctor da' Alfandega do Rio
de Janeiro, em rectificação ao n. 3 da ordem n. 11, de 31 de janeiro
do corrente -anuo, que &predileto sujeito á taxa de dons réis por
gramma, de. conformidade com o disposto no art. 1°, parte 19a , da.
lei n. C.52í, de 31 de dezembro de 1911, é a quinina de que trata o-
art. 182 da tarifa e não o quinium de que trata o art. 295 da mes-
ma tarifa, ficando , assim attendido o que foi proposto no ,officio
n. 1.498. de 16 de outubro ultimo, informando sobre o requerimento
da Sociedade de Productos Chimicos Z. Queiroz, de 9 do referido
me.z.

—Na l a pagadoria do Thesouro pagam-se amanhã as seguintes
folhas: delegados e escrivães districtaes, commissa rios • de policia, es--
creventes e officiaes de justiça, fiscaes de vehiculos, a gentes e Gabi-
nete de Identificação, montepio do Exterior, pensões, pensões provi-
sodas e praças de pret.

Marinha

-- Foi considerado reformado no posto e com o soldo de almi-
rante que lhe competir, pe:a tabella vigente, o vice-almirante refor-
mado cone a graduação desse posto, Antonio Luiz von Hoonholtz.

-- Foi creado o legar de zelador do Museu Naval, annexo
Bibliotheca de Marinha, percebendo o mesmo ordenado e gratifica-
ção dos mestres do Arsenal de Marinha e com as mesmas garan-
tias daquelles funecionarios.

-- Foram promovidos: no corpo de engenheiros machinistas
navaes, por antiguidade, ao posto de capitão de fragata, o graduado
Francisco Braz de Cerqueira e Souza ; ao p)sto de capitão de corveta
o graduado Manoel Joaquim de Oliveira Magalhães ; a capitão-te-

nente, o 1° tenente Joaquim The.odoro de Figueiredo ; a 1 9 tenente,
-o 2° tenente graduado José Alexandre de Menezes; a 2° tenente, o -

guarda marinha Newton Campos de Figueiredo,

-- Foram graduados: no corpo da Atinada, no posto de capi-
tão-tenente, o 1° tenente Coriolano Martins ; e no corpo • de sande
da Armada, no posto de capitão de fragata medico, o capitão de cor-
veta medico Dr. Prudencio Augusto Suzano Brandão.

-- Foram reformados : o vice-almirante graduado Baymun-
do de Mello Furtado de Mendonça, a seu pedido ; o capitão . de cor-
veta, engenheiro naval Luiz Gaston Lavigne, no posto e com o soldo
de capitão de fragata, graduado no de mar e guerra, compulsoria-
mente ; o capitão-tenente engenheiro machinista Adolpho Alves
Macieira, no posto e soldo de capitão de corveta.

— Para o cargo de commandante do cruzador Bahia foi no-,
meado o capitão de fragata IIoracio Coelho Lopes.

— Do cargo de Superintendente de Portos e Costas, a .seu pe-
dido, foi exonerado o vice-almirante graduado Raymundo de Mello-
Furtado de Mendonça.

-- Foi exonerado do cargo de itnmediato do couraçado Minas.
Geraes o capitão de fragata Bondo Coelho Lopes.

— A seu pedido, foi exonerado do cargo de capitão do porto
do Estado da Bahia, o capitão de fragata Manoel da Silva Lopes.

A's autoridades navaes apresentaram-se: o capitão -tenente
Sergio Bizarro de Andrade Pinto, por ter sido desligado do Corpo de
Marinheiros Nacionaes; o 1° tenente Alvaro , Fernando . Carthage;Bar-
cellos da Cunha, por ter desistido do resto da licença em cujo goso
se achava ; o 2a tenente Roberto de Moraes Veiga, por . ter desem-
barcado do contra-torpedeiro Amazonas e entrado no goso , de 60 dias
de licença para tratamento de saude; o 1° tenente AdalbertO.Menezes
de Oliveira, por ter desembarcado do navio-escola Primeiro de MsArga

a ter entrado nó gogo de quatro inézes de licença...



-- Ao Sr. ministro apresentou-se liontem o Sr. superinten-
dente do pessoal, interino, 'por haver assumido o ,exercicio de seu
cargo.

.-+-.
-- Ao Sr. ministro, -ainda por motivo da sua recente promoção

ao posto de vice-almirante, enviaram cumprimentos, por telrain-.
•••• mas, Mais as pessoas seguintes: •

Senadores Tavares do Lyra, Ferreira Chaves e Salgado, -depu-
tado Antonio Nogueira, -co p tra-amirante Go:nes Pereira, general
Osorio, commandante Junqueira -Oliveira, director da Escola de
Aprendizes Marinheiros -de S. Paulo ; capitão-tenente Ruga da
Gama, G oin es 'Carneiro, auditor -de guerra ; cominandante A. Costa
Pinto, capitão -do porto do Estado ido Paraná.; capitão de corveta
Bento Machado, V tenente Reltrão„ .eapitão-tenente Andrade Pinto,
Dr. Arthur Naylor, capitão de corvetaErnesto Baracho, comman-
douto Guilhobel, Julio Pimentel, Costa Rolrigues e familia, Zulinira •
Barradas, Arthur Lins, D. Alvaro Imbassally, Angeolo Al. F. Andra-
de, Milenar Barbosa Romeu; dooé Id. Lima, Thiago Figueirado, Ben'.
jamiti Lago e senhora, Rocha Couto el Cemi. p., Mario Venturi, Tutião 1
Amaral, Metia Porto, Cunha. Machado„ -Alvaro Accioli /Brito, ;!
Gattivá Baeno, mecanicos nomes embarcadas no encouraçado Minas:.

Gemes, Dr. Amaro Figueiredo e senhora, engenheiro Lavigne,	 ;
• horto e Wanda, Dr. E. Gaillard, •° tenente João Baptista F. Aranha,

inferiores &cruzador Tamovo„ Vomitar, José X. .5. Peixoto., Duque .f
Estrada c senhora, Raul Taimay e Maria Eugenia, •Olegario Pinto
Malohni 'Serteolello, AniaaCie JOSe Duarte Figueiredo e senhora,
Arthur Palacio, RenriqUe Nciefoiseira, Luiz +Gordinho, Dias Vieira,
Ude Sabino Guimarães, Godorredo Silva e lenielle.

Ér1 ministro autorisou o Sr. director geral de Contabi-
.

lida-de da Marinha a mandar abonar a Pedro Alves Pereira - oazista
ceo.e da uzina, electrica da ilha das Gobra,s„ em +diiiimiro, o ,Valar da etapa

a que tem direito.

noiniutro para os effeatoada-conceesão da medalha lou-
• manitaria e rernette ti ao seu collega da paota da Justiça-e Negocies
- • ••-eferiorés os papeie' referentes ao acto: do, abnegação •praticado_pelo

p_r~ ?r. nynnaastica e natação da., Esoola 111 nOdelo de Apreod:zes
:i.M:aritthIiries dá Estado. RiQ Grande -do Sul, Frandsco do•Mattos

_upin, salvando, conroisco da; pr.dpia vida, ie fallecido 1° tenente :Pe-

.Dezembrci,;(1Q	 .

.	 4
Argollo Atendes, quando 'arrastado pela correnteza . do eaalaldol

Rio Grande.e.'Nfe. .	 .

—
•  O Sr., Ministro recebeu hontein, no salão nobre , do Ministeriok

da-Marinha, o Sr. chefe do estado maior da Armada, acompanhado
de todo os Srs. commandantes e Officiaes dos navios de-guerra, que
o foram cumprimentar por motivo de sua recente promoção ao posto

;de vice-almirante.	 •

O 1° tenente Alvaro Fornando Carthago Barcellos da "Cuiiha
foi desligado, por ter entradoem.goso de :licença.

--. 'Por orlem do Sr. oriee-idmirante ministro . ila 'Marinha,
mandadoodogiar o marinheiro "nacional Francisco :Leão Vianna,
n. 114 ida lia companhia, embarcado no cruzador Tlinibira; por (ter
prestado relevantes serviqcs,:cont.donodo -0 -abnegação, 'no ãneendio
decorrido na madrugada de 16 de 'fingidor° deste amo, ma atuado
São Pedro esquina da rua-da Zoncnição.

• •	 •

	

.	 .
— Desembarcaram e 1.'4° tenente engenheiro :nmehinista. aclaci '

Baptista -de Mello, -do :cruzador ,torpecheiro Wymbartv; to.ffliarda-tinaal-
nha, inaehinista Francisco Lucas Gomes Patilin o. do montr.aotorpodeiro
Mano Grosso; o escrevente -de? classe Matioeffraircesco de 15E1-anela,
do cruzador-torpedeiro Tupy; os taifeiros Octavio de (Bitioadin, .Re-
nedicto Nelson dos Santos e Jeão Pereira Paulino, do contra torne-
'Cieiro %Rio Grande -do Borla; Ileemetldo Mornira , da SilvaínDurirainio
Motores, do navio escola Priincuro de Março.'	 . • .„

enorinheiro 'nacional -,gsumestes - ti. 27 'da .,,coinponfria,
Mario Vieiraoda guarniçãodoeouraqado Minas Geram, á. vista do ;pa-
recer do -conselho summario arque fdi submettido, foi incluitio na
companhia corre,ccional. •

—L O -Sr. ministro solicitou-de seu colleaa da pasta da., IT?-a*en-!a
as precisas providencias no sentido-de ser paga, pelo •ThesOvrroe Na-
cional, a importaucia de .1 :69l$700, do qual é credor Fontes Garcia !

'Goonp . •
•

--:- Foi autorizada a Directoria Geral de 'Contabilidade a fazer a
indeinnização de á 00$ .ao 'director da Escola -de Aprendizes :de .•.Mari-
nheiros ,d esta eapital„ promeniente de stranoporte de material e4Cobir,
da Estação :Nlaritima para a referida. escola.

:.Sr. ministro officion ao seu teüllaga Ida pasta da Viacão o
Obras Publicas, reme.ttendo o requerhnento do capitão de mar -opte era
florieo da Gama de Souza Fraucneaetlindo pagamento da 'gratificação,
a que se julga com direito, de fiscal do Govenno junto aio aMtno4 '44
navegação da Companhia do Amazonas

'
 -desde 1.de setembro do t909

a fevereloo de 1,446, data em queileixou o cargo :capitão do
Ponto do Estado do Pará.

•
— O Sr. ministro officiou ao Sr. chefe do Estadomiaior

Armada autorizando a providenciar afim de que nos conrioadoo
S. iketdo ,e Minas Gerares se;.am Peitas emperieneias :do .onrobnlivel
liquido, sob a diroccão .do engonheiro da (Caloric 'Company' : ke cem
assistencia dos madoinistas tieSS2S [logo pie e amaamonto •af).3
concertos por que esotão passando esses couraçados -as permitia.-

--- 13 Sr. ministro autonizon a -ser kavrado..o -ajiTg0 oinm "Gomei
t& 'Comp. para ibruecinuorto ao .?dinistesrio da .Marinha appooe-
+lhos :de signaes, Eletrically Operated Lam. ptigns for Matileahips,
peão ¡General (Electric (Conapany deNeve-Uortenecionadospm • dentricii-
idade, sendo C. grandese :24 ffloquezes destinados aos amolas -de -pema.

---4xeda Superintendendo de Flertes e Bostas !foi alo'.isarho aos Ma-
veganitEs 4ne foi rePesta ',em seu respectivo lugar a 4i-ola renica'•vieritoo..
landa oLagedo Hermes», nas laroximidades•doporto de  ttratabé, &tudo

do Rio de ,Janeirce -cujo deslocamento annuncion avlso ai. 	 ide •13

. Tiveram ordem de embarcar. os mecanico navaes João de
.Almeida Magalhães, Fabio Soares, Rodolpho Bastosee4lartiniano
Soares, Eduardo Felimee Dias no couraçado S. Paulo : João.
rico de Alencar,. Humberto de' Freitas Tibáo e 'Julio da .Silva Pedroira,

i ncicruza.dor Republica; Amadeu Ferreira Sarainago, Laurindo de Cave
, valho Filho, Darvalmo Pinheiro Domingos, no navio-escola Tamandare;
Viroolino dos Santos Alexandria, no contra-torpedeiro Paraná .; José
La.udelino de Oliveira, no contra-torpedeire Matto Grosso;. e 'Roberto
Colho, no cruzador-torpedeiro Tamoyo.

— Pela Superintendendo. de Portos e Costas foi avisado aos
•e j: navegantes que foi reposta no seu respectivo 1u2;ar a hoia

nativa do extremo sul do «Banco Inglezo, no porto externo do Recife,
- Estado de Pernambuco, -que havia sido substituida provisoriamente

por uma bola secca, conforme annundou o aviso n. 114, de 28 de
outubro do corrente anuo.

— No couraçado Minas Geraes embarcou o capitão-tenente
Sergio Bizarro de Andrade Pinto.

• •— Estiveram no gabinete do Sr. ministro da Marinha, onde
,. lhe foram;levar cumprimentos pela sua promoção ao posto de vice-
..., almirante, as seguintes. pessoas: .senador Muniz Freire e director do

armamento da Armada, acompanhado de todos os funcdonarios de
sua directoria ; commandante Mago usson, da Marinha de Guerra
Sueca; os Srs. secretario e funecionarios da Secretaria de litarinha e
Dr. Antonio Cresta.

MARIO OPTICLIAli

de setembro do corrente atino.
o.

— -Foi approvado, pelo Sr ministro, o termo do contracto ela:
bocado ao= e oess-tfoguisaa extranumeoado -de 'segunda (Classe Eduardo
Eu-modelo .dos ~tose pana remarcar as Inticebes 'de Fogsüstateleetr:miSta
da estação caulim' do SerMilo lilladio eirellegraphico. da	 •

—Tendo a . director !geral de (Contabilidade dia Mariola Immo
saltado ib Sr- lalltagt" Jogares o COMA utle 03011Slat3rar i ,clemn» am 'usou»

4:3$ koffsebes estudante on arroja, ¡com dicença eln IknorriOla
~ao ~cimentos sie -aqui pagos a-sena !procura:Barca,. Ifololharespon.
dido, pele Sr.--mninistro„ Ityara sai ffins ..totweriienp4 Atine ou Te/kr/dee
"officiaes . deveni ser considerados «com» funcção.'	 o • • :4.
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.	 .
. gr- - ee-L---0 Sr, ministro-antorizem o :Sn- superintendente -do Pesso tl . a -
ji ' (titilar dar baixa do serviçoda'Armada ao marinheird na .ciotial -de
l 'Zelasse José Vicente de Lima e, bem assim, incluir no Asylo de

. Sralidos e soldado naval Antonio Pereira da Silva, vista não poder
gaWar meios de subsistencia, visto terem sido julgados invalidoe

pela-jut-Oa :medica que os . inSpeccionoti.	 --

'Guerra,

O Sr. ministro, que tem estado enfermo,, acha-se bastante
•-Jutelhor.

S. Ex. foi visitado pelas seguintes pessoas: generaes S911Za

:Aguiar, Ismael da Rocha, Midler de Campos, Bellarmino Nlendonça,

dNiaciel de Miranda e Pedro Paulo; major Cearence Cylleno, comman-

: dante Accioly, tenente Moysés Alves da Silva, capitão Gofredo Soares,
mez.

QUintella, Elias Marcondes de Mello, Dr. Pedro Affonso Mtbielli,r,
4enente-coronel Ribeiro da Costa, major Bustamante, capitão Croá,
'deputado João Penido, coronel Line Ramos, marechaes Abrantes e
;Pires . Ferreira, tenente Paulo Gomide, tenente-coronel Alfredo
.Abrantes, Dr.Josetti, Tullo Hostilio Jayme,Nelson de Souza, do Diario

fficial, Dr. Garcia Pires, coronel José Fatistino da Silva e capitão

- Oorréa do Lago.

--Em visita z5 Fabrica de Polvora do Piquete e ao Sanatorio

Militar de Lavrinhas, embarca amanhã, ás 7 horas da manhã, em
•carre especial ligado ao rapido paulista, o Sr. general José Agosti-
nho Marques Porto, chefe do departamento da guerra, que será
acompanhado de um ajudante de ordens, do Dr. Antonio Fereeira

,qo Amaral, director do hospital Central do Exercito e do secretario
mesmo hospital.

--Pediu reforma o Sr. general Pedro Paulo da Fonseca Gaivão.
inspector da 8° região milita...

julgado incapaz para o serviço do Exercito, na inspecção
foi submettido, o tenente Rodolpho Pinto de Almeida, que pas-

INtá para a 2a classe.

— Sepultou-se hantern, ás 4 horas da tarde, no cemit r:o
Fraencisco Xavier, o major de artilharia Antonio Carlos Brazil,

commandante do forte de Copacabana.—
Acompanhou o bravo ate o cemiterio grande numero de amigas

*e camaradas do extincto, entre os quaes se viam altas aetnedades
filvis e militares.

Apreseattaram-se ao Departamento da Guerra :o tenente-co-
ronel medico Dr. Arthur Eduardo Saixas, par ter sido nemaado pra-
Sidente da mesa examinadora do concurso para pharmaceutices; capi-
tães, Gustavo Maria de Andrade Santiago, do 4° regimento de
infantaria, por ter vindo de Corytiba com permissão; Antonio lima.
cencio de Carvalho Costa, do 49° batalhão de caçadores, por ter vindo
a esta Capital a serviço; rEle'liC0 Dr. Alarico Damazies, por ler de
fazer parte de uma mesa examinadora, para concurso de pbarinacen-
ticos; 1°5 tenentes Brazilio Taborda, da 4a bateria indopendcate, por
ter de entrar no goso da licença para tratamento de sande; m e lieo

'Dr. Pavio Affonso Soaras Peraira, por ter vindo da Parahyba do
Norte; dentistas, Custodio Milanez dos Santos e Francisco Itarboz
Moreira Martins, por taram de fazer parte de urna mesa examinadora

dentista
go concurso para dentistas; 2°3 tenentes, pharmaceutico Manoel Joa-

nina Mattos Junior, por ter sido chamado a esta Capital:
Julio Cesár de Miran-la Nlarcon-les Monteiro de Barros, por ter de
fazer parte da mesa examinadora do concurso para dentistas; aspi-
rante a official Alvaro Augusto Carneiro da Fontoura, do 1 4 regimento
de artilharia, por ter de Seguir para o Sul.

— Foram transferidos para a cargo do desenhista da G. 4,
Os seguintes artigos: estojo de compassos e tira-linhas «Hem), con-
'tendo 17. peças, um; esquadro de madeira, um; vidro de tinta da
china, um; esquadros de madeira, dons; esquadros de ebonite negro,

• •.tres; esquadros de chifre, dons; transferidor de chifre, um; pstolet de
adeira, um; compasso de reducção com estojo, um; godetas de loa-

. a, treze; vidros de tinta vermelha, um; caixa com 57 curvas de ma-
eirae,uma; tê, um; rcgua graduada (i m,00), uma; caixa contendo
oits lapis (Faber); borracha em disco, uma; em lapis, duas; caneta,

uma; lapis oito; artigos estes -pertencentes; os IreS"' pritlielróS;
quarto e os demais, respectivamente,-'11.s . 1a 21 e 3a seções -da  men-
cionada G. 4.

, — O Sr. general chefe do Departamento da Guerra solicito
providencias ao 'chefe da G'. 6, Mo sentido :de'se,rean inspecionadas as
praças do-contingante da Fabrica de Polvora da Estrella (Pie lhe fo-
rem para esse fim apresentadas pelo director' da referida -Fabrica,
por terem requerido engajamento; devendo as adtaS ser renieettidas a
esta chefia.	 .	 .	 ...	 .

OatroSim, o Sr. director da Fabrica da Estrella -mandará apre-
sentar á G: G ás praças do • contbig,ente dá alia-elida 'Fabrica que soli-
citaram engajamento, pedindo a sua inspecção de sande. 	 .	 ^

Eu inspec .;.ão de saude a que se submetteram nesta Capi-
tal foram julga los promptos para o serviço o capitão veterinario José
Alexandrino Corrâa, pharmaceut i co adjunto Lecindo de Almeida.
Simões e pharnmeentico contractado • Diogenes- Celestino de
Oh eira -

— A seu pedido foi exonerado do logar de instructor do tiro
n. 103 o aspirante a official lloldernes de Freitas Ramas, devendo o

Sr. general director da cenfadaração do tiro brazileiro propar um
aspirante para substituil-a

Requereu permissão para matricular-se na Escola de Arti-
lharia e • Engenharia o aspirante a (Gelai Florencio de Lima Py.

-- . Tecarao, beije, de G horas da tarde ás 9 da noite nos jardins
da Gbria e Campo de S. Christovam duas bandas de musica das bri-
ge las estrategica e mixta.

Serviço para hoje
Superior de dia, capitão Santa Cruz Pereira de Abreu.
A brigada estrategica dá o Oleia] para dia ao quartel general da

9a região a guarui	 serviço de extraordinarios e o patrulhainento
I para as estacões de D. Clara e Madureira.

A bri gad'a mixta d	 uá as gardas para. o Arsenal de Marinha, Ma-
lacias do 'Cattet e. Guanabara, os officiaes para a ronda de visita e
auxiliar ao superior d,t

Auxiliar do ciliciai d .e dia, amanuense Neves.
O 2° batalhão de artilharia dá a guarda do Forte de Co-

pacabana.
Uniforme 5°.

-- Serviço para an:ânhã:
Superior de dia, capitão Francisco de Borja Pará da Silveira.
A brigada esrategica dá os offiches para ronda, auxiliar do su-

perior d • dia, e pira iiia ao quar'eel general da 9 3 região.
Auxiliar do viFiciol de dia, amanuense Campos.
A brigada mixta dá as guardas dos Palacios do Cattete, Guana-

bara e Arsenal de M11101111.
O 2° bitalhã9 de artilharia dá a guarda do Forte de Copaca-

bana.
Uniforme 5°.

Viação e Obras Publicas
O Sr. 1 .11111M,r0 1110 comparecem hontena ao seu gabinete de

trabelho em vir;:iide d.e ter sido o dia destinado para o despacho
callweivo do mipisterio.

Estiveram, entuitanto, no seu gabinete os Srs. deputados Fio-
dana de Brito, M nioal Beis e Octavio flecha , e Drs. Luiz de, An-
drade Sobrinlio„3-yres de Sana, Antonio de Manos, Jeronymo Mon-
teiro, Frdllk Carney e Vernon	 Cooke.

— (1 Sr. ministro concordou que fosse modificada a clausula X
do contract) com a Companhia, Port of Pará no sentido de ficar a
mesma companhia autorizada a dispor, por venda ou arrendamento,
dos terrenas de marinha e accrescidos e beneficiados pela com-
panhia.

--- Na cencurrencia publica realizada na Inspectoria, Geral de
Navegação para o serviço de navegnão entre Amarração e Floriano
no rio l'arnallyba, e entre Floriam) e Jerumenha, no rio Gurgueia,
apresentaram propostas os Srs. Manoel Francisco Quadros, Compa-
nhia de Navegação a Vaiam. do Rio Parnahyba e Delbão Rodrigues
.5e Comp.

— O Sr. ministro indeferiu o requerimento pelo qual Alfredo
Marques de Souza pedia readmissão no cargo de amanuense dos
Correios da Bahia, e aquelle em que Francisco Carneiro de Almeida.
Braga Junior, ex-inspector de 4a classe da Repartição Geral dos Tele-
-grapho.s, pedia , readmissão do mesmo cargo. •

•
— O Sr. ministro mandou pôr a lancha Sigma, da Inspectoria

de Portos, Rios e Calmes, á disnesição do Dr. José Verissimo e domai&

•

Lan
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!liferiibroà-da-A-cademia'cle-ttáttr'iS cri% 'cinerem ' reèeber. o. Dr .-Q1i-veira

esperado dos Estados Unidos da America, do Norte na proxima
-segunda-feira pelo vapor Vasari.

- — A Directoria de Contabilidadedce Ministerio da Viação deu
despacho no broceSSO de montepio-de D.'Maria da Crinceiçãb' Caminha

• .e deferiu os de D. Josephina Cardoso Pirrho e dá-menor Vicentina-,
,,- 'filha do fallecido feitor, da Repartição Geral dos' Telegraphos:Vicente

Alvezda Silva Junior.•:*-

•O Sr: ministrodeclarotil.Airectoria,_da,.,Estrada. de;;Ferro
. •''Central do Brazil não se entender'Per;:éõMtniSsãO=testraiilia,•ah'S

viços deste miriisterio os 'Serviços': publicós 'gratiiitoà -• O obrigatórios,
como os do jury, o eleitoral e o militar.•

.	 .
Foi concedida a permuta de. logares, solicitada entre si,

, peles agentes de 4° classe Benedicto Mello Figueiredo e conferente de
la classe Carlos de Castro, ambos da Estrada de Ferro Central do

,— Foram nomeados estafetas postaes, por actos do Sr. dl-
: rector geral dos Correios

Entra Missão Velha e Jardim,no Estado do Ceará, Joaquim Evan-
gelista de Figueiredo

Entre Ipá è Ibiapina., Raphael Archanjo do Nascimento
Entre Rio Grande e Santa Victoria . do . Palmar; no Estado do Rio

,Crande do Sul, Manoel da Cunha ;
Da: Administração dós Correios de ' S. Paulo, Joaquim Ramalho

J unior.

— Foram designados, por actos do Sr. director geral dos Te-
legraphos

O inspector de 4° classe em commissão, Oliverio Vieira de Souza
-Junior, para servir no districto de Santa Catharina;

O estagiario Alvaro Guimarães Barbosa, para servir na estação
d e Porto Alegra

Athayde, Novaes, para servir como diarista no escriptorio do dis-
•tricto do S. Paulo;

Manoel Pinto, para servir como diarista na 6a secção do 1° dis-
lricto da Multo Grosso;

' João Cacilio Trindade, para exercer cy cargo de mensageiro da
"estação de Itapagipe;

O trabalhador Clementino José dos Santos, para servir como ou-
carregado do posto telephonico de Barra Secca, provisoriamente.

— Foram removidos na Repartição Geral dos Telegraphos
Os telegraphistas de 3° classe, Mario Carneiro do Rega Mino, da

-estação de Recife para a do Belém e Antonio Fernande,s de Oliveira o
"Silva, da de Recife para a da Balda;

O de 4a classe, Romario da Conceição Pereira, da estação de Pe-
lotas para a de Federação, como encarregado, durante o impedi-
'mento do effectivo

, O auxiliar de guarda Elvert Brazil Perillo, da 3a secção do dis-j
iricta de Goyaz para a sécio do mesmo districto

O estafeta de 3° classe Arthur Gonçalves, da estação de Campo
Alegre para a de Imaruhy, a inaugurar-se em Santa Catharina.

Foram dispensados, pela directoria geral dos Telegvaphos•:
O auxiliar de guarda Francisco de Assis do cargo de guarda-fio

-de 2°. classe, em commissão, na renovação das linhas telegraphicas do
. Ido á Bahia;-.

Mario Carlos Pinheiro do cargo de guarda-fio de l a classe, em
Commissão e José Bispo de Miranda do cargo da mensageiro da esta-
ção de Itapagipe, por ter se recusado-a proceder ao asseio e limpeza
da mesma estação. •

Foi mandado reverter ao 2° ut.stricto tetegraphico da Bailia
oo auxiliar da guarda Francisco de Assis, que servia na renovação das

telegraphicas do Rio á Bahia.

• — Foram addidos : pelo prazo de 30 dias, ao districto telegra-
phico do Rio de Janeiro, o 2° escripturario José Augusto Martins e por
mais 30 dias á estação do Aracajú, o telegraphista de 44 classe' da es-
iação da Baleia, João Garcia Rosa, que por portaria de 15. de outu-
bro ultimo fora mandado addir, por igual . prazo, á mesma es-
tação:	 "	 •	 •
-	 '

Foram declaradas serie •effeitó pelo Sr. director geral dos
•Telegraphos, as portarias: de 15 de novembro ultimo, que removeu o
telegraphista de 24 classe Pamphilo João &Andrade, àa estação de
Lençóes para a de Monte Alto, como encarregado; a de 11 de
'Venibrb ultimo que removeu o telegraphista de 34 Augusto Flores

'Salgado, da estação de Santa Maria para a de S. Francisco 1° dis-

-
1).	 b	 1." .	 efem ro e; 912	 G49f

trlote'do Rio Grande do Stil:e a'cla mesma .data'A mez : que - removeu
o diarista Altivo Miradieu Marcello de Andrade, da estação-de Dia-
mantina para a de Arassuahy. • 	 • .	 .,

Solicitou aposentadoria o agente do Correio de JuiZ clefOrtt,,
no'Eado:dest	 Minas' Geraes, Manoel Ferreira Venoso., ." .	 „

' Q-'administi;ador dos Correios de 'S. Paulo foi autorizado :**
mandar'inSiallar a agencia do Correio de Tres Lagoas; na divisa com'
o; ,EstadO dC .Matto Grosso.

Fit' plevadode '17par'a 20 o numero de estafetas'internos da '
'Administração dos Correios da Bahia, mantida a diária de 0000:

. Formei enviados ao Ministerio da Viação pela Directoria
Geral dos Correios, os quadros dos bens imrnoveis do patritnonio
nacional, a cargo da sub-administração dos Correios de Campanha.

Não ha que deferir, foi o despacho do Sr. director geral do3,
Correios, na solicitação feita por Antonio Herculano Martins Pinheiro,
de sua nomeação para o Jogar de praticante de 2°- classe da referida
repartição.

•— Foram exonerados os segnintes estafetas postaes
.	 De Rio Grande a Santa Victoria do Palmar, no Estado do Rio
Grande do Sul, Quintino de Souza Machado ; 	 .•

De Ipú a Ibiapina, por abandono de, emprego, Marcos de Maéedo;
Da Administração dos Correios de S. Paulo; tainbem por abale-.

dono do emprego, o estafeta distribuidor José Klin; 	 -
De Missão Velha a Jardim, no Estado do Ceará, a pedido Antonio

Bellarrhino dos Santos.	 '

— O Serviço de Informações e Divulgação do Ministerio do
Agricultura continúa, de ordem do Exmo. Sr. ministro - a distribuir
pelos paquetes das principaes companhias de navegação IA Brêsl
Contemporain.

Agradecendo a remessa que de um exemplar desse excellente
trabalho lhe foi feita, o commandante do Duca degli Abruzzi ende-
reçou ao Dr. Affonso Costa, director do Serviço de Informações, a se-
guinte carta:

,Vapor Duca degli Abruzzi, 5 de dezembro de 1912 — Illmo.
Sr: Antes° Costa, director do Serviço de Informações junto ao Mi-
nistorio da Agricultura, Industria e Commercio—Rb:

Acusando o recebimento dos dotes esplendidos volumes do Brèsi
Contemporain, do qual S. Ex. o•Sr. ministro se di gnou fazer presente
ao vapor por mim commandado, peço a V. S. queira apresentar em
meu nome a S. Ex. os meus sentimentos do mais vivo agradeci-
mento.

A bella obra que tão bem illustra o seu paiz e os seus homens
eminentes, será lida, não ponho duvida alguma, por todos' com -vivo
interesse, que lhe apreciarão o justo ()MUNO.	 •

Reiterando os meus agradecimentos, queira, Mino. Sr. director,
acceitar os meus cumprimentos mais distinctos.•

Delia, S. Ven. Dev/mo.—Murio Bottone, comMandante do S. Duca
dwoli Abruzzio.

Agricultura, Industria e Commercia

--e-- Tendo o Saçreta.rio da Agt:icultura, Commereio e' Obras Pu-
blicas do Estado de S. Paulo solicitado, em officio, a intervenção do
Sr. ministro no sentido de serem diminuidos os direitos de importnio
sobre a dynamite, afim de ser generalizado o• Sou emprego na agri-
cultura, S. Ex. encaminhou o pedido ao seu collega, da Fazenda, ro-
gando-lhe que o tomasse na desida consideração.

• — O Sr. ministro COMMunicon ao director do Povoamento do
Solo que o nosso consul em Gibraltar participou terem embarcado
naquello porto, no vapor Italie, com destino a Santos, 127 fimilias,
com um total da 1.496 immigrantes.

— Ao Sr. ministro communicou o director , do Serviço do Po..
voamento do Solo que o paquete nacional Acre, que partiu liontem
para os portos do sul, levou cone destinó ao de Paranaguá 64 familiali
russas, allemães e atistriacas, em um total de 316 immigrantes, que se
Vão localizar nas colonias do Estado do Paraná. A • existencia
hospedaria da Ilha das Flores era de 670 imbeigrantes:

,-- Ao Sr. ministro communicou o director do campo de de.
monstração de 'Macahyba, no Rio Grande do Norte, estar marcado o
dia 5 de janeiro proximo para a inauguração official daquella esta.
belechnento.

.	 „
O Presidente do Estado de Matto Grosso, Dr. Costa' Mar.

communicou ao Sr. ministro , haver regressado da visita °Moia],,
aos differentes rnunicipioS sdo Estado, reassuinindo o Governo..

Romnlgó 8	 .D IÃ-iiiãõFÉLcii ik'-
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O Sr. ministro recebeu hontem de Santa Maria, no Estado
1o' Rio Grande do Sul, e seguinte teleguiaria. :.

« Após quatro sessões memoraVeis, de fecundo trabalho, os
criadores do Rio Grande do Sul, convocados em congresso pasta ci-
dade, deliberaram confiar á Bilião dos Criadores, com sede em Porto
Alegre, poderes para formar urna cooperativa pastoril destinada a
fortalecer a classe, em perfeita união e ,solidariedade na defesa da
industria pecuaria do Estado, ante a situação de escassez de gado.

As medidas tornadas foram `unanimemente approvadas pelo
congresso e das resoluções tomadas daremos opportunamente a
maxima publicação. Saudações.—Pr. ástrogildo, presidente. —Can-
teiro , secretario.»

-- O Sr. ministro designou um dos seus officiaes de gabinete
para repreSental-o hoje a bordo do Asturias, na chegada dos Srs.
Drs. Jose Carlos Bodrigues e Delfim Carlos e amanhã., no Vasari,
do Dr. Oliveira Lima.

— Foi designado pelo Sr. ministro o direotor da Esoola de
'Aprendiam Artificias de Campos para represoatal-0 na iojeamjdada
inaugural da exposição dos trabalhos dos alumnos da mesma escola,
a realizar-se a 11 do corrente.

no gabinete do Sr. ministro os Srs.se-
Dr. Aquila Miranda., Capote Valente e

— Ao Sr. .ministro conummicon o Dr. Dias Mattins, director
'da Defesa Agricola, que foram despachados arate-liontem para os
Estados do Rio Grande do Norte, Parahyba, Pernambuoo, flio de Ja-
neiro e Minas 300 volumes contendo quatro toneladas e 272 J4i.los de
sementes de cereaes, capins, fumo e hortaliças, destinadas á distri-

,buição gratuita pelos agricultores.

Pelo director da Defesa Agricola foram enviadas ao Museu
Nacional, afim de serem submettidas ao estudo no laboratorio de
entomologia agricola, amostras de coleopteres em estado larvario e
de insecto perfeito, colhidos na Parahyba peio inspector desse Estado,
onde esses coleópteros constititein unia praga do couqueiro, destruin-
do-lhe o gnomo terminal.

Segando cornmenicarS.o que ao Sr. ministro fez o 1)r. Dias
ildartins, director da Defesa Agrioota, O- Sr. lida-rio Rodrigites da
Costa, agricultor em Monte C.armelio, Minas Geraes, dirigiu unia
carta ao inspector agricola daquelle Estado, encarecendo os renil-
tado dos trabalhos de dernousteniies praticas realizadas pelo icarador»
da inspactoria na sua fazenda.

São estas as expressões* .elnaèeS da carta: « Minha plantação
de cerea:es apresenta bellissiino aspecto, causando a todos os passa-
geiros quo aqui aportam a maior admiração pelo seu desenvolvi-

•Mento, em um terreno de campo bruto que era, e hoje trausformado
em cultura de primeira qualidade, graças ao novo ulDtlipçlo de ca-

. :babá mecanico

£stabeleeimertes de izistrucção

Na Faculdade de Medicina serão chamados a exames orna-,.Linha, 9 do corrente, os seguiate,s al~as:
4° anno medico — (A's O horas da manhã)

. •	 Physica: •osé Savarese., Oduvaldo dos Santos moaceea,
• Ozorio França, Dionysio Bentas de Carvalbip, Alfense • Pimentel

de :kin:1.ga. Decio Parreiras, lielvicLio de Mor.aes Ro ga, João Ri-
beiro Villaça, Siivui Beze..-.ta, Montenegro e Origeues Fernan-
des da Silva.
' Turma supplementar Vicente Nunes de Mello, Luiz
•Nunes Leite, José Evangelista. Barreto, Deraldo Rodrigues
;JOrdão. Jimidor, •José Pessoa tae Albuquerque, Francisco Per-
, rone, Edilherto da Veiga Jardim, Raul de 'Sanes Pluto e Felix
Travassos Montebello.
,	 Historia Natural: Luiz de Azevedo Sodré, Paulo Casar
lie.. Andrade, Rani Ananim/ ,COrre1'	 Bandeira, Ijildebrando
•Tigkmaz de Carvalho, C.4astUi Vleira Marques, João Es'Lanisláo,

to do Amarante, João Tlacodore Lima, Francisco Borges
leira, José Augusto Anesi e Jaaene Monteiro ,Abelita.

'Turma suppleneentar Allino Augusto de Azeveek) Au tu-
, Irineu Malagueta- de Foges. Sebastião Raphae 	 ehas,

Sergio Augusto Banhas, Mario Jansen de Faria, Renato Gni-
•marães Bastps, enntlido B. Gagrée, José Pedro da Carvalho

PVglcisno Dadard Junior e Oclavio Fidoes„
- • Cbinueq: Ernesto Cortiço Milaa jere, JOSfi AtaqUina igerre0.
Angelo Moreira Barleta, Theophilo Moreira Pinto, 5ciap _Morara

Francisco Amaral Machado, João de Senta. Campos,
Junior, Marto-Sattainiai dos Cantos, rnestio de . Toledo Arruda

Elias',70$0 6PegO.
Turnakatippjementar, Ant‘inio je.Sé Soares Junior, Adhe.-

Praiarge ,gárjas;	 .doz SAgtsp, FrAnciço

de Saltes Baptista de Oliveira, José Julio Velho da Silva, Eu,,
rico Pedroso Filho, Maria Earroeo . .Studart, Paulo Baptista
Lombo e Joaquim Pereira Metia;

3' awno 9aedico — Pratico oral de physiolocia e arte do.
formular (ás 10 horas) : José de Oliveira Brandão, José Garcia,'
f",a Vous( ca Sebrinlio, José da Cunha Oliveira Junior, JosiS
Sebastião Jansen Ferreira, Alcides Garcia, Waldemira de
Rego Oli\ eira. José Vieira Fagundes, Chris'iano Ferreiral
Fraga, Oswaldo Freire Braga de Siqueira e Heitor da Gama,
Corrêa,

Turma supplementar—Ftaul Chagas Doria,José de ãlirandã..j
Gothardo Soares de Gouvêa, .Custodio nines BelcliSar, Oscar

Cesta, Salomão de Vasconcelloe, Manoel
lie Souza Chermont, Frederico Tavares Lobato, João Luiz de
Souza, João Emilia	

l

Garcia dos Santos, Mario Barreto, João Baptista de Avaliar,
Campos, Maria 'Silva Reis, Amanho Vieira de Macedo, Jos€51
Frazão da Silva (só physiologia), Aleiro Valladãe, Franeieca
Pinto da Fonseca Telles, Luiz Sparano, Alfredo Leal de Souza'
Pinto e Philadelpho Martins de Lima (os ires unimos de phy-s
Bica e arte de formular).

sérée medica — Pr - tico oral c'e todas as cadeiras (ás,
10 112 horas) : Nelson de Barros e Vasconcellos, Atjiba eiãj
,lo,raes, Bruno Garcia da Silveira, Aatenor Soares Condra;,1

Aristieles de Assis Duarte, Jasé dos Reis Cotta, Genserico Ara,'
eão de • Souza Pinto e lberico Gonçalves Fontes.

Turma supplementar—Orlando da Costa Guimar;:ce, ChriSe
tia ri o Frederico Carlos Ritter, I?ori n ato de Oliveira  Lima;
4.1cidor de Moraes Bs,a., Carlos 'llai gre Ferreira d•'. Cama;
Junior, °atavio de Almeida Feria, Francisco de Alce.e.tara
Gomes e Gilberto Guimarães.

5' serie medica — 1- mesa de ,clinicas (ás .8 1,  horas)
Francisco de Paula da Silveira Gusmão (cirurgica .e dermatoe
logica), Ovidio Nogueira Machado, Raymando Augusto Pe,
reina, Eugenio Camoi (todos de cirurgica e oto-rbino), Soe
phocles Líitteneeurt Ferraz de Oliveira (cirurgica e dermatolo,
gica e ophtalmologica; Salvetore Levato (cirurgica ophtaluo,
logica) .

5' serie medica — 2 mesa de clinicas (ás g heras) :
Mastrangioli (cirurgica e dermatologita), Geraldo Floracio dd!
Paula e Souza, José Augusto	 e 	 (ambas de cirtirgica e)
oplitatinológica), Artirtur Paulo da Gosta (cieurgica e derma-1
tologica), Raphael Valentino (cirurgica e ophtalnielogica)
Cladomiro C.eciliaao de Carvalho Dtrarte (cirurgica e derma-,ii
tologica).

5' serie medica — Pratico oral de todas as cadeiras
10 horas) : Attleu Pires Seabra, José de Soara Rangei. Trajanoj
Leal, Satyro Alcides Maeques, Paulo Gubernberg de Mendonçal
Firmino, Alberto Alves de Azevedo. Manoel Corrêa da Veigaii
Nominato de Paiva Duque, Affonso Gomes Dias, Nelson Pa-
gam, Roberto de Almeida Cunha e Domingos Carlos Gersen
Saboto.

'urina supplementar Djalma Regis Bittenoourt, José
Libero, Bertholino Mauricio Lopes Lima, João Valente clO.'
Couto, Jorge Rodrigues Moreira da Cunha Filho, José Care
neire, Manoel Augusto Fernancles Penha., Eduardo José Ma.-
nhães, Aristides 'Corra Rabelle, Manoel Tiburcio Serrano Na,
varro, Eloy Angelo de Andrade Camara e Alvaro Martins Ba-3
ptista.

ti' armo medico — 1 a mesa de clinicas (Is 10 horas : Johri
Nicliolson Tore. Murihio Sergio da Silva, Sebastião Meyer,
berta Affonso Pontes e Americano Luto de Almeida.

'rui-ma supplementar: Manoel Airoza. Armando de Ate
meida. Antonio Macques de Souza. Pauto Domingues de Cas-tro e Jonathas de Mello Barreto Filhai.

(4° amo medico-2' mesa de -clinicas (Is 10 horas) :Felintd.
Haberbeck Brandão, Luiz Calçado de Lima Filho e Antonio::
Salgado Zenba.

Varina supplernentar — Renato Branca 1V1a.thado,
mando de Campos Pereira; Bernardo Gonçalves Peixoto O'
Leopoldo C. de Castro Sunior.

6° anno medico—Pratica oral de hygiene e medicina legal
(ás IA horas)—Mario da Silva Leitão, Joaquim Honorino de
llileira„ Guilherme de Abreu 'Lima. Julio Az-antes Freitas; Fabio
Abreu de Vasconcellos, Antonio Villela da Casta, Oscar lesé At-€
ves, Aluizio França, Diogenes Nogueira da Silva e Ritiotte At,'agrei te.

Turma supplementar—Frauciséo ignatio Mantel, Siendoile4,
Luiz Pereira, Francisea Eugenio Cantinho, ILlygino Amadett,
Zel'erino, Jorge de . Carvalho, Eduardo Teixeira Pacho!, Alcidegi
Romeiro da Rosa, Alfredo da Silva Neves e Mario Miclosi
maneI ° anno °denteio° leo — Pratico-oral de histologia (48 111.i
horas) : Augusto de Abreu Sodré, Manoel Leão Pereira de Mo.r
raes, João ilaptista 'Teixeira Filho, Nestor &Sio omzIjo, Fran-i
cisco Feruandes Vasques. Tbomaz Posada, Cartas Sasitas,
par, Clemente Marquei, Manoel, Fernandea dos Santas e Eftt.?esto Moutkiro:

•_Tuimia.slippleme~; Luiz EinYeglio Franco da ROslii,"~
xandrirro1Gonealves Agra, iLiudorf de Akrneáda Ceia.Maar7 	 ;a

-fuja:* 9livein flOgo, João Pires t1 Almeida: Lipã

— Estiveram hontem
mador Victorino Monteiro,
Jorge da Silva Pinto,
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Gastão Glycerio dá GouVêa' Reis, .0scár Arthur de.•Oliveira e
Souza, Diogo Lessa Bastos e Astrimiro BraziL
• 2 0 anno odontologico - .Pratico-oral do exame final -
Prothese 'dentaria, therapeutica, hygiene dentaria, technica
cdontologica e clinica odontologica (ás 8 horas), no Instituto
Odontologico, annexo a esta faculdade : Colbert de Faria Ma-
chado; Ernestino da Costa Coelho (reg. 1901, só clinica odon-
tologica), Mario Barbosa Botelho, Gastão de Miranda Si. liam-
berger e Floriano Peixoto Pereira. 	 • e,'

Turma supplementar: Jovino de Aquino, José "Teixeira da
Silva,' José Bento de 'Freitas Mello, José dos Reis Rezende e
Saul de Gouvêa Lintz.	 -I' serie de - pharnzacia - Pratico-oral de pliysica (á 1
hora da tarde) : Oscar Tavares Gomes, Moacyr de Lacerda Pe-
•nhafort, Francisco do Espirito Santo Paula,. Antonio de Souza,

- Nerissimo Teixeira Alargues e Rodolpho Pereira dos Santos.
Turma supplementar: Mario Aleirelles dos Santos, Sera-

xhim da Silva Pimentel, Ricardo Guimarães Riemer, Carlos
Alves Nogueira da Silva, Lafayette , Gonçalves Neves e Luiz
Esustorgio de Cerqueira Castilho.

. • Pratico-oral de historia natural (ás 2 horas da tarde)
7oão Dias Pinto de Figueiredo, José Moreira, Affons-o de Ali-
randa Castro e D. Maria da Gloria Gonçalves.

Pratico-oral de chimica mineral e organica (ás 2 horas
da tarde) : Christovam Colombo Torres, Antonio .Itello de Paula
Araujo Sobrinho (2' chamada?, e Demetrio Elias Hamam (2'
chamada) .

• -	 .	 .
	 Resultado dos exames effectuados na Escola de Me-

dicina no dia 7:
1° anno medico -. Physica: Alvaro Berardinelli, Roberto

. Bernardes Cotrim ç Eduardo Sattamini, distincção; Antonino
Lyra Porto, , plenamente; Joaquim Guilherme Moreira Porto,
Alberto Renzo e Honorio de Moraes Silva, simplesmente. Re-
provados, ires.

Chimica: Nelson Noss de A1m1?.ida, distincção: Alaor Bar-
/ma Nogueira, Oswaldo de Araujo Lima e José Braz Pereira
Carneiro, plenamente; Octavio Camara, Fabio Martins Pa-
lhano, José de Queiroz Lopes, José de Toledo Piza, Pericles
Ferraz do Amaral e José Martin ,; de Araujo. simplesmente.

Historia natural: JJsé Octaviano de Figueiredo, Ann:bal
Bittencourt, Domingos Armando Paracampo e José Joaquim
Ortigão Sampaio, plenamente; Pedro Sóuza Campos, Sylvio
Arthur de Souza Cardoso, Antonio Alves Taranto e Galeno

• Americano do Brazil, simplesmente. Reprovado, um. Fal-.
Jou um. .	 .	 .	 .

•Dependente do 5° anile -:--- Anatomia . e - operações: Clodo-
'miro Ceciliano de Carvalho Duarte, simplesmente, unica gire

• :fez.	 .	 .	 .	 ..
5° como - Clinica cirugica, o-ohtalmologica e dermato-

logica: Alcides Menna Barreto Pratos . da Silva, distincção nas
duas primeiras; Germano de Andrade Pinto, José Gonzaga
Tranco Filho, Alfredo - BaStos Tigre, Ildefonso Cisneiro, An-
'Uni° José do Couto, plenamente na primeira e na segunda;

• Edmundo Ribeiro de Oliveira e Silva, Paulo Bueno de Macedo
'Soares, Antonio Gentil Bazilio Alves •e Mario de Lacerda Wer-
meck, plenamente na primeira e na terceira; Antonio Simas
de Magalhães, simplesmente na primera e plenamente na se-

4gunda. Carlos Pinheiro Chagas foi approvado plenamente em•
clinica cirurgica e . distincção em clinica oto-rhino e não como
foi publicado.

40 atino medico - Anatomia e operações e anatomia pa-
thologica : João Pereira de _Camargo, plenamente nas duas;
Lamartine de Carvalho Santos, D. Maria Fausta dos Santos,
Carlos de. Carvalhaes Pinheiro Sobrinho, D. Aida de Ascis,
'Anofre Werneck Franco Genofre e Alcibia d.es Gonçalves de
.111endonça, plenamente na primeira e simplesmente na se-
qunda; Godofredo Costa de Menezes, simplesmente na segunda.
Faltou -um e una retirou-se da primeira..

50 anno medico - Pathologia geral e th•erapeutica: José
Augusto B.odrigues, Salvatore Levato, Raphael Valentino, Alair
,Accioly Antunes. e José Me.strangioli, plenamente nas duas;

.,. Gerc.,Ido- Horacio de Paulo e Souza,- plenamente na primeira e
. simplesmente na segunda; Raymundo -Augusto Pereira, sim-
• plesmente na primeira e plenamente na• segunda; Eugenio

Campi, plenamente na primeira e distincção na segunda; Ovidio
: Nogueira Machado, Arthur Paulo da Costa e Sopholes Bitten-
' -court Ferraz de Oliveira, simplesment13 nas . duas; Francisco
. de Paula da Silveira Gusmão, plenamente na segunda e sim-
• tilesmente na primeira. Faltou um nas duas.

Os senhores alumnos do 4° anno devem apresentar os re-
nuerimentos de segunda chamada até quarta-feira, 11 do cor-
rente, ao 'meio dia. •	 .... „...,: ,	 ..	 .	 `	 - .	 ,	 ., •	 .
'	 Resultado dos exames do 1° armo de pharmacia do dia G

	

.	 .	 .
do , corrente:	 .	 .

. F_ isbor ia 'natural : ..Calixto • -José • de .,. '•, Mello, . plenamente;
ranCisco Pereira de Almeida Sebrão, •Ricardo Guimarães
iemert • Carlos Alves Nogueira. da Silva; Dermevil Malhado da

-' , osti re Faria,'' Lafayette:-;Ooncaly.94 'NeYeS' i'.Pgclro rçrr.eipa
,,-:,-- - 41_Ves,- siroplesmentglá 	 •	 • • • -• • -.' --','-'-` '..	 - •••-• - '':7'"-,'"

• • Chiniica : mineral •-Organica: Edgar do Coutto e •Affonso.
de Miranda' Castre, plenamente; D. Maria da Gloria Gónçalves,.
Evrardo Marie de Siqueira Dias e- Armando da Silva Brandão,
approvados. Reprovado, um.

Physica Arthur de Siqueira Cavalcanti Filho, plenamente;
Francisco Izidro Monteiro Junior é Orestes Ciuffo, simples-
mente. Reprovado um. Retiraram-se dous.

São convidadas a comparecer, com toda urgeneia, á secre-
taria da Faculdade de Medicina, os seguintes alumnos :José
Maria-Jesus Gouvé,a, Gastão Coelho Gomes, Henrique Moss de
Almeida, .Alamir Martins, Manoel Nogueira Serra,' Amadeu
Rodrigues da Costa e Helvidio Moraes Rns.a.

Estrada de Ferro Central do Brazil

-- A renda da estação Marititna, no dia 5 do corrente, foi de
32:9708300':

- A renda da estacão de S. •Diogo, no dia 4 do corrente, foi
de 4:109$400. •

Pela Sub-directoria da 2° divisão foram remettidas hontem
á Contabilidade as seguintes folhas de pagamento do pessoal do Tra-
fego, relativas ao mez de novembro ultimo:

N. 952-Conferente Eugenio Procopio da Cruz, 20 % (zona insa-
lubre)

N. 953-Geral de agentes de Lauro Midler á Barra ; •
• N. 954-Idem de conferentes de' ia classe de Lauro Müller á

Barra;	 •
N. 955-Idem de conferentes de 2a classe de Lauro Muller á

Barra ; • •	 •
N. 951-Idem de conferentes de . 3a• classe de Lauro Muller á

Barra
N. 1.016-Idem do praticante de conferente de Lauro Midler ç't,

Barra.

- O movimento de mercadorias na estação Maritima,-no dia
6 cio corrente,- foi o se guinte:	 •

Foram remettidos 185 carros com 1.559.561 kilos de merca-
dorias; 45 com 472.680 kilos de mercadorias .da estrada ; 19 com
225.300 kilos de carvão de particulares, e 56 com 851.400 . kilos de
carvão da estrada.	 •	 .	 -	 . . •

Ituport q ção: mercadorias, 35.913 volumes com 'l .588.173 kilos;
mercadorias da estrada, 656 volnines . cem . 83.504 kilos ; carvão de
particulares, 200.000 kilos; carvão da estrada, 968.500 kilos ; total;
2.840.177 kilos.

Exportação: mercadorias diversas, 4.789 volumes. com  446.641
kilos ; minerio, 355.000 kilos ; milho, 20 saccos com 998 kllos
café, 22 carros 'com 2.003 saccos, pesando 125.367 kilos ;. total,
928.006 kilos.

Movimento do café: saccos existentes, 12.010, com 726.605 kilos;
saccos descarregados, 5.200, com 314.600 kilos; - retirados, 3.220,
com 194.810 kilos, e ficaram 13.990, com 846.395 kilos._	 .	 .

• -
- O movimento de mercadorias na estação de S. Diogo, no' dia

6 do corrrente, foi o seguinte:
l̀. Importação: mercdorias -4.982 volumes, com o peso de 328.225

kilegrarnmas ; encommendas 948 volumes, com o peso de 97.213 -
kilogrammas . ; total 5.930 volumes, com o peso de 425.438 kilo-
grammas.	 •

Exportação: mercadorias 4.834 volumes, com o peso de . 214.220
kilogratumas; materiaes 44.596 volumes, com o peso de 140.800 kilo-
grammas; carne verde 1.021 volumes, com o peso de 121.400 kilo-
grarnmas; enc,ommendas 2.960 volumes, com o peso de 47.998 kilo-
grammas; total 53.411 volumes, com o peso de 524.418 kilogrammds,.

- Foram remettidas ás respectivas divisões as guias de inspe
cção de sande seguintes:	 .

Antenor Alves de Souza, Arthur Galdino doí Santos; Agosthi,ho
José Baptista, Antonio Francisco Gomes, Antonio Gonçalves Mar tisa

n

:a
e-

3o

duba, Bento da Costa Ribas, Caetano Ezequiel da Costa;

C

•
Pereira, Francisco Dantas Moreira, -José Dias Ribeiro, João Bi
de Souza, Luiz José da Costa, Leonel- do Souza Machado, 1,1::0idt
Guilherme Reine% Sebastião de Freitas -e Liberato Ribeiro Ja Silva,

Foi extrahida guia de inspecção 'de inaCtividatN dá lovino
Monteiro.	 '	 • • .

.	 •
Foi requisitada a inspecção ,cle - saude, en,.̀ domicilio 'para,

Rosalvo de Andrade;

- Ao Ministerio da Viação foram : remettideS OS 'ectuCrilientoã
de apOsentadoria de Albano da Silva e Manco! dá Silva erreiht.

-	 O Sr: sui-director :da divisão ' detgnou. que UNIA serviii_;.1
_	 •	 •

em Santa Crua, 9 pratkkutç hrlindo da rãrvtilhO:' em Rodbilli 9 kW%
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t ._ticante Pericles Senna; mu Pat , o praticante Anal-das Alves de Oli-
yeira; em Barra, o praticante Al erto Augusto dos Santos; em Pira-

; pora, o praticante Henrique Vetrouille; em Ouro Preto, o praticante
! Antonio Cardoso; em S. Diogo, o praticante Jayme do Amaral.

Dëu parte de doente o praticante Pedro Marinho da Silva.

Prefeitura

—Foram impostas multas, por infracção de posturas, pelos
t 'agentes dos districtos abaixo mencionados:

De Santa Rita—A J. Domingos da Silva & Coelho, de 503, por
terem collocado dous pannos annuncios na fachada do negocio, á rua
Marechal Floriano n. 104.

De Santo Antonio—A Carvalho Duran & Comp., de 100$, por
vender leite desnatado, á rua Visconde de Maeanguape n. 2, sem a
respectiva declaração.

De S. Christovão—A Christovão Fernandes & Comp., de 30$, por
falta do aferição em seu o,-,pocio, á rua da Quitanda n. 175.

Do Espirito Santo—A Ribeiro Vieira e: Comp. e Lacerda Seixal
& Comp., de 100$, por depositarem continuadamente madeiras, em

• frente a seus negocios ás ruas Visconde de Amoroso Lima, Atroes° Ca-
valentia e Felipe Nery.

Da Gambea—A Emilia Serpa Rato, de 200$, por ter construido,
sem licença, no alto do morro da Canele:ia, um predio.

-	 A mesma, de 200$, Pela mesma infracção e no mesmo local.
De Jacarépaguá A Henrique Teixeira Fernandes, de 30$,

por falta de aferição em seu negocio, á rua Dr. Gandido Balneio
n. 48A.

— Por actos de hontem, do Sr. prefeito, foram 'nomeados,
para a Supe_rintendencia do Serviço da Limpeza Publica e Particular:
ajudante do chefe de escriptorio central, em commissão, o auxiliar

t° classe Carlos Lewaardo de CM:Opa% e altiaosarife taterino, o
Sr. Francisco de Carvalho.

--ee- Na .con•tt~a encerrada na Directoria Corai de Obras e
Viação Municipal, para fornecimento de materiaes durante o
exercieio de 1903, apresentaram propostas os Sr. Felix dos Santos,
Cruz & Sobrinho, José da Silva & Comp., A.rthur Bastos & 'Comp. e
Vinhas Ver:landes & Comp.

— Adquiriram iminovels:
D. Lyclia da Silva Tavares, predio e terreno á rua do Rocha

II. 15, por 10:500900;
leviano Gomes, prodio á rua Atoe n. 32, por 30:0001i000;

Abilio Rodrigues Bastos, predios á rua Duque Estrada Meyer
xis. 11T, 119 e lel, por 15:000~ ;

Rosé 'Ma:ha& da flva, terrenos em Copacabana, por 2000013000;
José da Silva Bratid°,1o, terreno á rua General Valladares, por

30:0003000;
Carlos C' . J. Muiter, preelios á rua Fonseca Guimarães n. 21 e á

rtta Maua n. 27, por 34:0005000
Centro Catharineese, pmetio á rua Dias da Silva ii. 12, por

4:t4005000.

Reciaerinientos despaciaadeã

Pelo Sr. prefeito municipal:
-Francisco Dias da Silva e Theodera Gonçalves Baereinos.—Con-

cedo 60 dias.
Pelo sub-director:

Antonia Pautes Gonçalves .—Prove o que allega.
Jacinthe Ferreira de Mello .--Sim, passando recibo.

Antonio Augusto Ribeiro e outro.—Pague o debito.
Leonor Rocha de Moura. — Junte o conhecimento do imposto

P.No•.Irmandade de N. S. da Conceiçt.o do Rio Grande, em Ja-
careçaguã, e da de S. Benedicto dos Pilares, em Inhaurna.—De-
fernlaw, não se permittindo, porém, a venda de bebidas alcoolicas.

)krink Veiga & Como., Miguel O. Egea, Joaquim R. Teixeira,
RebertoeSchumann, Manoel T. Pereira, Ernestina R. de Almeida e
José dos-S. Mendonça .—Deferidos.

Negio e.F. Desiderato, Aifredo S. de Moura, Anua Filhos & Comp.,
'João Ceciliano e José M. Lopes 45., Comp.—Doem-se baixa.

Pelo sub-director de rendas municipaes:
G. fluiu), José F. Justo, FLInalples & Menezes, Maria P. Rodri-

gues1 Coelho & Silva, Moreira de Mello & Comp. Reynaldo Latti &
Particelli, Roberto Vances, Companhia de G.

 Comp., 
Alfredo

:1:pelará & Salvador Magdalena, Companhia de Manufacturas Nacio-
es, Couto ,& Irmãos, G. Porck, J. Santos &Comp., Maria Pacheco e

JOãoSegreto.--Deferidos.
Luiz AL Peroisa, Antonio Nunes, Fernandes & Çopip., Nogueira

....t&À.1.9mp. e Vedr0 JÁ: §00., —DoOnl-se baixa.

. Teixeira dos Santes. • —lelem. Quanto á. rectificação da firma, deve
requerer em separaGo.	 •

Ete:luiel Loureceu Canipes e Francisco Monteiro ee -Comp:—A.t tenda-se	 -
.	 .

Manoel A. de Souza Abrantes.—Mantenho o lançamento.
Domingos de C. Peree.--Indeferido, á vista da iofortnação.
Adriano Laborde.--Indeferido.
Antonio P. da Cruz, Antonio M. dos Santos, E. Fonseca &

Creton Campos & COMp. , Maria C. do Prado, Manoel Ricart &
Soares & Paganuezi e Henrique Teixeira Fernandes.—Satis:nain as
exigencias.

Pelo Sr. director geral da Instrucçã,o Publica:
Alfredo Pinheiro Soares.— A ultima parte do art. 13 do de-.

ereto si. 854, de 26 de fevereiro de 1912, á concede um rnez
férias.

Difamo, Recua ee Comp. — Dirija-se á directoria de Fazenda.
Hortencia Posada, Edina Barbosa dos Santos, Francisca de Si-

queira e Mario G. de Carvalho, pedindo para gosarem as ferias fóra
do District° Federal.— Deferidos.

Tliornagia L. de Carvalho Perrier, Zuhnira de Magalhães de An-
drade e Silva e Euclydes Barrezo.— Deferidos.

Sara Guimarães Regadas e Deoliuda Luiza Ferreira. — Autorizo
pelo credito 859, de 47 de abril de 1912.

Directoria Geral de Obras e Viação — Despachos:
Pelo Sr. director geral:
Joaquim S. Camilo e G. Estrada.— Indeferidos.
Feliciauo Ribeiro e Mario B. A. Barbosa Nunes. — Concedam-se

as licenças.
L.Dias Canta.— Requeira para .00astruir o mesma no alinha-

mento apprevado.
Manoel Fernandes.-- Aguarde a opportneidade.
Leonel A. Magalhães.— Não pede ser attendido á, vista das in.

formações.
D. R. Cordeiro Junior. — Nieo convém.
M.Lopes 'Santos.— Indeferide.
Pela 11.° eub-directoria:
kende° Guimarães.— ,Certillque-se.

Leç

Pelo Sr. ministro da Viação':
De n dias, sem amnciinentos, ao guarda-ftelos da Estrada de

Ferro Central do f3razil, Antonio Rogerio, para tratar de teus inte-
resses.

--Pelo Sr. director geral dos Telegraphos
De 90 dias cem ordenado ao engenheiro thefe de .dietricto An-

tonio Ramalao e o vigia de 2" classe José Chaves Jatobá
De 00 dias„ cotn oedlmado, ao estafeta de 2° classe Francisoo

Martins de lera .ijo e com doas terços da diarla, ao tele,graphista Pe-
gioual Armando Alvare3 Vianna ;

Ge 30 .dias, noin ordenado. ao telegra,phista de 4ft classe Franoisee
Monteiro de Moura Almada -e ao guarda Ao de 1° classe José Febronio
Freire de

De 10 dias, cota doias eerças da diania, a-o estatfeta. de 3° elasn
Raul Feeire Menede

Do 27 dias, sem (liaria, ao diarista Carlos Mulher d Campas. __

Mettniefille dos hospitaes

O movimento do illospital da Santa Casa da Siise~lia, dos
Dos leies de Nossa Seutora da Sande, de S. dotuo Baptista, de Mesa
Senhora do Seeesere0 e de Nossa Senhora das Doreeeeei C&SeldUlf4.no dia 3 elo corrente, o seguinte:

Naoloaaes	 f...qtrangs. reata!
Exlatiam. 	 LOSS	 k337
Entraram 	 57 31 58
Sahl,rani 	  46 24 40
Fallooeram 	 3 3 G
Eeistena 	  1:083 815 d .008

O inovimento da sala do banco e dos eamsnatorios publioos foi, nc;
mesclo dia, de ‘9 .1.6 consuitantes, para os qUaeS se ai-arana 1.04receitas.	 ,

Fizeram-se uma extracção ele dente e ln peweiena-'4operaçAes.'

Obituario

Sepultaram-se no dia 5 de dezembro, 43 pessoas, .ectido:
l'ilacionaes., 36; estrangeiras, 7, total, 43; do sexo masculitio, 15;

do sexo feminino, 25; total, 43; maiores de 12 anime, 32; menores
de 12 gruios, 11; total, 43; indigentes, 8.
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• Directoria de Mmeorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physica do Globo--Estado do tempo ao meio dia de Greenwich-Rio
Janeir s , 4 de dezembro de 1912. 	 .

ESTAÇÕES
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Turyassú 	 1°,45 45°,15' 15 60.5 24.2 32.3 23.0 20.4 E 4 10
S. Luiz do Maranhão 2°,31' 14°,16' 12 59.3 28.5 29.1 24.6 19.0 E 3 9 Incerto.
S. Bento 	 2°,40' 14°,41' 10 60.1 29.3 22.5 22.2 18.9 NE 5 8
rortaleza 	   30,43' 38°,37' 30 62.7 27.5 32.0 24.3 20.0 SE ,	 5 7
Therezina 	  5°,04 13°,31 100 60.6 28.8 35.7 27.2 20.8 'SE 1 9
Quixerarnobim 	 6°,16 :39°,15' 207 61.8 28.5 34.3 28.3 25.1 : SE 4 4
Natal 	  5°,46 35°,12' 28 64.3 28.7 29.9 21.8 18.0 ESE 5 4
Barra do Corda 	 50,53' 45°,23' 81 61.8 24.4 32.2 20.0 20.0 C O 10 Incerto.
Iguaté 	 	 	 6",25' 39°,40' 212 60.0 29.5 37.0 22.3 15.0 SSE 4 3
Parahyba 	 7°,05' 13°,16' 48 65.8 29.2 32.0 22.0 17.8 SE 2 5
Campina Grande 	 7°,10' 36°,02' 535 65.2 20.2 31.9 17.5 14.2 SE 3 10
Goyanryt 7°,34' 35 0,00' 14 62.6 30.0 31.6 19 6 17.3 3.2 E O 4 Incerto.
Nazareth 	 	 	 70,49' 350,17' 82 61.9 30.0 31.4 18.8 14.7 SE O 6 Bom, nv. tentre.
Jab)atão 	 2 8° 03' 340 52 50 63.4 27.9 28.9 20.3 17.9 SE 1 8
Recife 	 8°,05' 34', N 1' 30 62.6 28.9 29.5 25.3 19.2 SE 4 2 Bom..
Pesqueira 	 8°,26' 37 0,14 663 .	 65.6 26.2 32.2 13.2 20.8 ESE 3 6 Incerto.
Pão de Assucar 	 90,43' 37°,28 49 63.3 28.9 35.3 21.9 21.1 S 3 5 Nevoeiro.
Aracajá 	   10°,55' 37°,04' 5 62.7 27.4 28.7 23.4 20.5 E 3 10 Incerto.
S. Bento das Lages 	   12°,35' 38°,45' 32 62.1 27.8 30.9 19.1 16.0 s 2 6 Incerto.
Ondina 	 130,00' 350,30' 46 63.3 30.0 31.5 22.8 18.5 E 2 7 Incerto, orva110.1.
Caetit,',	 11°,02' 42°,37' 900 61.1 20.5 30.4 17.3 15.6 0.2 SE 3 10 •
Ilhéos 	 14°,17' 39°,03' 3 62.5 27.5 28.5 25.6 19.1 6.1 SE 1 6 Incerto.	 *
Montes Claros 	 16°,43' 13°,50' 647 63.3 25.0 29.0 18.4 14.7 N 2 4
Th3ophilo Ottoni 	 180,10' 41°,20' 305 62.4 21.4 25.0 20.6 16.2 2.0 C O 10 Má.
Franca 	 200,32' 1: 0,24' 1.002 64.0 19.0 19.2 15:4 1I.1  - 3:0 - NE - 4 10 1i,icer. .	 .
Ribeirão l'reto 	 21°,10' 470,49' 515 62.9 22.3 23.3 47 : 2 •	 16.5 8.1 E .	 2 '7 Incerto.
Barbacena 	 210,13' 13 0,47' 1.150 61,6 15,8 16.0 13.1 12.2 •	 • * . E	 . . 2 . 10 1 Icerté.
Lavras 	 21°,20' 41°,55' 868 64.6 19:2 20.0 14.0 13.7 E 3 ip Orvalhou.
Muzambinho 	 910,23' 46°,35' 1.015 65.6 16.5 19.4 14.0 12.8 C O 10 Nevoeiro ténue.
Ri linyra 	 210,20' 12°,49' 892 66.1 16.0 19.8 13.8 13.2 12.3 N 2 .10 Incerto.
tampos. 	 21°,40'	 11 0 ,30' 9 60.9 24:0 24.4 18.0 16.7 3.0 C O 9 Incerto.

.

Juiz de Fóra 	 210,45'	 13°,20' 682 66.0 17.4 18.7 14.4 13.6 0.8 SE 1 10 Incerto.
Çaxambil 99°,0' 110 ,58' 891 64.1 20.2 20.4 14.4 12.5 WSW 2 8 Incerto. •

Friburgo 	 90°,18'	 12°,11' 802 59.1 19.2 21.2 13.2 12.2 C O 10 Incerto.
S. Paulo dos Agudos 	 99°,18' •19 0,05' 6 ,2 62.8 22.8 26.0 17:0 15 -.0 . " C - ': O 5 Bom, orValhou.
Rio Claro 	 99°,20' 47 0,35' 614 62.9 23.4 24.4 16.6 16.0 E .*	 4 0 Bom, orvalhou.
Maxalié 	 22°,24' 41°,49' 4 65.7 23.8 - 17.5 . 14.7 E 2 6 Incerto, orvalhou.
Vassouras  - 99°,25 	 43),12' 436 67.0 20.8 21.2 15.8 14.3 0.4 NE '3 10 Mão.	 ._

Rezende 	 22°,28' 41°,53' 431 63.6 21.9 33.3 15.6 15.4 N 2 10 Incerto. .
Pinheiro 	 99°,30' 43 0 ,11' 403 64.8 21.2 22.4 15.7 15.6 C 0r 8 Incerto. .
Passa Quatro 	 22°,30' 45°,00' 936 . 62.9 21.7 21.0 13.4 15.8 1.1	 E 1 5 Incerto. *
Mendes 	 990,32' 42°,28' 434 63.7 , 20.4 22.8 16 O 15.5 0.4	 N 4 7 Nevoeiro.
Petropolis 22°,32' 43°,12 813 61.1 20.5 18.9 13.8 13.3 2.4 1	ESE ti 9 Bom.
Piracicaba 	  	 220,45' 47 0, 04 ' 550 64.3 22.8 25.8 15.2 15.7 NE 1 2
3apita1 (Rio) 	  22°,54' 13°,10' 62 65.2 22.1 22.8 19.6 14.3 SSE 3 9 Incerto.
3ampinas 	 22°,54' 47°,01 665 62.8 23.3 23.6 13.7 13.9 E 1 8 Bom.
Faubaté 	  	 23°,05' 45°,25' 583 61.1 21.4 23.4 16.3 14.1 NE 4 10 Bom.
Catuhy 	 23°,25' 47°,50' 595 62.3 25.4 26.0 15.8 14.8 SE 1 6 Boro.
'I. Paulo 	  230,34' 450,39' 820 63.6 20.2 22.4 13:8 13.1 NE 6 4 I
santos 	 23°,56' 48°,39' 10 64.5 24.5 24.2 18.9 16.1 SE 3 3
Faxina 	   24°,05' 49°,00' 695 62.9 2i:0 24.0 14.4 43.5 SE 4 4 Bons, orvarRou..
Iguape 	 24°,42'47°,30' 10 • 64.3 23.4 26.4 19.4 19.5 E 4 4 Bom.
Guarapuava 	  25°,23' 51 0 ,25' 1.116 60.4 18.0 27.3 10.7 12.3 E 4 4 Incerto.
3urityba 	  . 250 ,9 5' 49°, 15 ' 908 65.1 16.4 23.8 10.2 11.1 NE 1 10
Paranaguá 	 25°,31' 18°,30' 3 64.3 22.0 22.0 - 16.2 C O 10 NIáo. 	 .
31umenau 	 26°,55' 49°,03' 25 65.6 26.1 - - 13.8 NE 3 4 Bom;
3amborin 	 	  270,04' 48°,38' 5 . 65.5 20.6 26.4 19.0 15.4 C 0 2 Bom.
3rusque 	 - 27°,05' 48°,55' 25 65.5 21.0 28.4 19.0 16.8 NE 2 6
nlorianopolis 	 270,35' 48°,33' 4 64.5 23.5 26.1 _18.6 15.8 N 3 O •
Iruz Alta 	 28°,30' 53°,38' 473 - 19.1 31.7 14.2 13.3 N 3 O Bom, orvalhou.
3uaporé 	 29°,00' 51 0,51' 550 69.1 14.6 32.3 15.7 11.4 •	 C O O Bom, orvalhou.
Jruguayana 	 29°,45' 57°,05' 150 62.9 27.8 33.4 13.1 18.3 C O .	 O Bom.
Iorto Alegre 	 300,01' 51°,10' 46 61.6 23.4 30.5 17.8 15.5 C O 2 Bom nev. tenue
i'achoeira 	 300,29' 52°,50' 65 62.1 25.2 33.5 13.0 13.8 - C O O Bom.
Iagé 	 	  31°,20' 54°,12' 209 •	 59 O - 24.9 31.4 15.0 11.3 N 2 5 Incerto.	 ' -
3elotas 	 31°,46' 52°,24' '7 -60.7 -23.6 28.6 14.1 15.5 C 0 3 Bom, nev. ten.
lio Grande 	 32°,01' 52°,07' 3 61.8 23.4 27.7 :- 18.5 16.0 N '1 - 4 Nevoeiro;-".
taguarão 	   	 	 320,33' 53°,20 •	 1.7 61.4 _ 27.3 30.5 "	 14.9 13.6 N 2 3 Orvalhou.	 .
lontevidéo •, 34°,54' 56°,12'

,
- 59.5 27.5 28.3 19.3 15.8 NW Ir

..
2 Bom orv net',..	 *.,	 .	 •

Occurrencias - Em Fran.ca, Ribeirão Preto e Petropolis choveu esta manhã. ,Em Mendes, Piracicaba e Paranaguá choviscou esta ma-;
.nhã. Em Barra do Corda, Theophilo Ottoni, Juiz de Fóra e Petropolis choveu hontern. Em Therezina, Natal, Rezende, Mendes o Santos CI101;
lViscOu esta manhã. 	 _

' • Os numeros indicativos da força do vento referem-Se á escala Beauford de 0, calma, a 12, tua°.
-As temperaturas minimas da yespera yerificaranwe: em Gurityba com 00,z 0 egi ailaraNava com IQ°,72.



"

r16496, Domiiigõ 8 1.	 IMÁrUQ PFFICIAI. '44
11INI~r1wwww#4.3	

DezembRi ae 19I2
	 leen,

',Ofertas

• Realizou-se hontem, sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo
. Pinto, fiscal do Governo a extraoção da 31 loteria da Cai:atai

Federal, plano D. 231, sendo premiados os seguintes [amparos
Prernios de ,50 :0005000 a 1:0005000

	

56.135 	  50:0005000

	

28.075 	 	 5:000$000

	

41.010 	 	 1:000500Q,

P PeWii 03 de 500$000
	45.351	 43.309	 39.167	 34,163

Pl'endos de 200000

	38.870	 57.26J	 2.753	 58.761

	

19.350	 40.241	 4.496	 5O.906

	

35.372	 25.951	 471	 37.124

	

4.581	 21.863	 11.015	 6.062
28.203

Premies de 1003000

33.092 43.603
2.274 42..951

10.861 50.446
52.585 2.600
54.858 30.678
3..366 25.402

232 13.2W
Appraximaçltes

	56.131 e 50.136 	
28.074 e 28.016  -

	

41.648 e 41 .650 	
32.621 e 32.623

Dezenas
56.131 a	 1005000

	

56.140 	

	

2.8.080 	28.071 a	 . '. 605000

	

41.650 	41.611 a	 k	 05000
32,61 a	 	 . ,t	 i3O000

	

32.630	
'Cl	Canferias	 .. !_S

	

56.10 .1 .„,a 56400 	 ....	 405000

	

28.001 a, 28.300 	 	 305000

	

-41.601 a 41.700 	 	 205000

	

32,601 a 32.700 	 e.	 	 205000

illl'' Todos os numeras terminados em 33 tem 105, e os termiiiados
em 3 toem 55, eaceptaando-se os terrannalos cai 35.

Malas do Correio

A Repartição Geral dos Correios expsdirá malas paios seguintes
paquetes :

• Hoje :	 •
Pelo Provenee, para o Rio da Prata, recebendo impressos até

ás 7 horas da inamha e cartas para o exterior até ás 8 horas.
Amoldai :
Pelo Jupiter, para Santos, mais portos do sul e Montevidéo, rece-

bendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 8 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior ata ás 9 e objectas
para registrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Bragança, para Paranaguá, Antonina, S. Francisco e Rio
da Prata, recebendo impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1,2 da tarde, ditas com porte duplo a para
o exterior até á 1 e objectos para registrar até ás 11 da manha.

Pelo Asturias, para Santos e Rio da Prata, recebendo impressas
até ás 42 horas da manhã, cartas para o interior até ás 12 4,2 da
tarde, ditas .00in porte duplo e para o exterior até á 1 o objectos
para registrar até as 11 da manhã.

Pelo Bastam, para Pernambuco, recebendo impreasos até ás 13
•lamas da manhã, cartas para o interior até as 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo ate a 1 e objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo Baqui, para Maceió, recebendo impressos até ás 12 horas da
manha', cartas para. interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte
daplo até á 1 é objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Nota-Vales postaes para o exterior, nos dias uteis, até ás 2 1/2
Ataras da tarde.
- • Recebimento do micommen.das para o exterior, nos mesmos
-dias, das 10 horas da manha ás 2 da, tarde, até a vespera . da
partida dos paquetes e eptregatapinna	 MCS9aos diaa È2 10 da

;apanha ás 	 _2_aa,t 1_242,10,aa---- •

PARTE COMMERCIAL
Rio, 8 de dezembro de 1912

REwsgõEs CONVOCADAS

Dia 9 - Moinho Santa Cruz, ás 2 horas, para tratar ai
assuropto referente a abertura de unta filiai, ena S. Pauto.

Dia 9 - Fiação e Tecidos Carioca, á 1 hora, para resolver sobrei
urna decisão judiciai.

Dia 10 - Obras Publicas aoBrazil, ás 2 horas, para resolver
sobre a sua liquidaçao.	 . s

Dia 12 - Centro Indaitrial, ás 2 horas, para prastaaão de CC41-;
tas e eletein• s.

Dia 13 - Companhia Vulcano, para tratar do auge, nento de seuÇ
capital, ás 2 horas.

Dia 14 Docas da salda, á 1 hora, para prestação de contas O
eleicões.

'Dia 13 - Fiação e Tecelagem &parança, ás 2 horas, para
augiumto do capitai.

Dia 28 - Marcenaria Danes, ás 2 horas, para eleição da di-
rectoria.

CI3À1IADAS t5 CAXITAL

Einpreza de Genaros Canelados, desde já, t a entrada de capital.; •
tacticlaLos :moam, desda já. uraa entrada de 10'4, ern acção.
tecidos lianchester, uma entrada de capital á razz1,0 da 25 •,'„, ena

acaaSo, desde já.
Eaprassa Federal, até 31 ale darambro, a 2' entrada de 20 • ou

405 par acraao.
Agua Conoovado, a ultima, entrada de 'capital, á raz5o de i4n

por acalo, daada já.
Pastoril Rio Pardo do Amará, a entrada corraspandanta ao .

augmanto de seu capital, alwie já.
Nacional de Canstritessias Modernas, a ultima chamada, de 40 'S..

por acçáo , até 31 de dazembro.
Paranaense de Eloctricidade, a	 catraia de 30 V., ou 605 par •

acção, a partir da ha de daze•nbro.
Industrial Mineira, no dia 31 de denat bro, a 4' e'.Crada de

20 % por vazão,
Paulistad Foiça e Luz, uma entrala de 80 °/ por acçãa, para,

integrar o sou capital, até o dia 43 do corrente.

raa Allra-STOS AV ISADOS

Juros:
Companhia Petrupolitana, o snnestre fitai° desle já.
Companhia. Fiação e Tecidos S. Feliz, desde já os juros van-.

Marcado Municipal, desde já, o 10° coupon de • saas cicbent .4reg,
relativos ao 20 semestre desta airao.

Fabrica de Tecidos afragaense, desde já, o 1° COV,130,1 do empresa
tino de 2.400:0008000.

Madeiras Nacionaes, desde já, os juros de suas debentures.
Fiação e Tecidos S. Pedro de Alcantara es juros de suas

clebentures.
Transportas e Carruagens, desde já, os juros de suas da"

bentures.
Companhia S. Bernardo Fabril, desde já, os juros de suas

bentures.
Centi-os Pasaoris, o semestre findo, desde já.
Nossa Senhora do Rosario, os juros vencidos, desde já.
ii".utnitiense de Força e Luz, 55 por debenture, desde já.•
Tecidos Santa Rssalia, os jures vencidos.
AssociaaSto dos Empregados no Cominarei°, desde já.
Club de Engenharia, desde p.
Industrial Carapiás., os juros e os tittalos resgatados.
Companhia Contatarei° e TSavegação, desde já, os juros de seta

eroprestirno.
Auto Viação, o 1° coupon.
Ordem Terceira do Carmo, os juros vencidos e resgate das °irl.-,

Iga.çiSes restantes de seu emprestimo.
Fabril S. Joaquim, o coaron vencido, desde já.

• Empreseano Municipal, apolices de £ 20, ouro, coupon n. 14;
desde já, no Banco do Brasil.

Companhia Luz Staarica, os juros vencidos e o capital de SOO
los sorteados, desde já, no Brazilianischo Bank.
• Companhia Fiação e Tecidas Confiança Industrial, degdx3 já, 0$ /1
juros vencidos e o capital das debentures sorteadas.

Companhia America Fabril, os juros vencidos e os titules sor-i.:1
teados, desde já.

- Companhia Fiaçlio e Tecidos Corcovado, os pinos das ddaantureal
4!..92,,,áj,Wsr . _e CAMA d...21.0419.LS911eAdes, desde

	

32.622 	 	 2:0005000,•ta'

	

39.920 	 	 1:0005000

	

45.802 	 . •	 1:0005000
	3.956 	 	 1:00400

	

28.812	 19.162

	

32.474	 .	 739
	39.061	 (6,.o3
	41.562	 . 2.5.368

	

46.141	 41.745

	

46.480	 33.811
.1'.	 5.801í, a

45.507 36.004

5.091 47.029
46.12 't 44.983
49.701 6.708
24..866 44.821

5.101 26.615
58.651 49.407
59.815 22.953
20.231 12.712
56.451 34.441
57.343 1.543
16.471

6065000
5035030
30O8000
2005000

cle-t ;



A 90 dias da vista
— 16 3/18

1188 á 509
725 :a 728

A' vista
16 a 45 31/32

5595 a 1597
87:34 a 'n37
8590 a 8593

-8209 .. a $305
8302 a 8306
$363 •.a $571

30090 a 30105
16 . a. 15 15/16

—	 15 31/32

3$015 a 31;030
35230 a 38250

1594 a'0597

.11.11MEMMT
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-- Companhia Manufactora. Progressiá, desde já; o coupgn . n. -4.
...	 Companhia Estrada •• de Ferro S. Paulo-Goyaz,. oVjiircis das

iebentteres, 'fie)" Banco Conimercial, desdajá.-
Irmandade da Candelaria,.os juros o o capital dos titulos sor-

teados, desde já.
Companhia Vulcano, desde já, os juras vencidos, no Banco Gor-

m anico.
Braga Costa 81 Comp.

'
 o SC coupon, do suas .debenteres e o

capita/ dos titulos rasga-4;34os, desde já.
Jockay-Club, desde já,l os joros tle 80 Por lit-u30-
Com paubla Fiação e Tecidos Esperança, 0 .30 cettpon de juros do

tuas debentures; . deJde já.
Companhia Estrada de Ferro Theresopolis, desde já, 70 coupon

de suas debentitrcs.
Companhia Brazilia, os juros da suas débeittisres, desde
Industriarde Electricidada,bS juros relativos ao 2° semestre. •
Companhia Manufactora Fluminense os juros cl a suas debentares

até 7.
—F. e Tecelagem Bom Pastor,. os juros de seu emprestimo,

desde já.	 ,	 •
Dividendos :
Companhia ConStruCtora B-aeeira,- 6 04 em acção, desd3 já.
Industrial Sul Mineira, o 90div:.,..:nido.
Tecidos S.. Joaquim, desde já. •
Companhia Tiluca, 400 em acção, desde já.
Cantareira e Viação, o 245 dividendo.
Navegação S. João da Barra at Campo, o 1° semestre.

_ Empraza Agitas de Caxambá, -o dividendo de 90 em acção,
referente ao armo findo,deade

Ferro Carril do Jardim 13 . itanico; &sie ji., o dividendo de 35500
e 2$100, por 'ac,;..ão integralizada -etiiiO integralizada, respectiva-
mente.

Tintas Ancora, o 3" ,dividendo ao latimo exereieio, desde já..
Rio Light and Power, o 13' dividendo, desde. já.

0_ CÂMBIO

- Abriu e regulou, hontern, em condições calmas o mercado mona-
tario, cujas operações tanto em letras particulares para • cobertura,
corno em bancarias para remessas, foram moderadas.

Com effeito, havia poucos .tomadores do bancario e as letras par-
ticulares não oram muito abundantes,de sorte que tanto em um como
em outro papel não -se desenvolveu Maior I nosimento,'

Os bancos reproduziram as tabellas-ofilcions da 1 6 3/16 e 15 1/4 d.,
sendo aquelldadoptada pelos-estraugircia e esta, em Condições par--
ticulares, pio do flr:

Este fornecia letras a 46 1/4 d.o os outros a ..16 7/32 d.,geralnaente,
com o-trações a 16 15/64 d. e, ao mesmo tempo, a 103/16 d.

Corriam os 1L.iites de 16 1 7/64 e 46 9/32 d., para o :particular,
compradores, contra letras offerecidas a 1 .6_ 1/4 d.. .	 . „ .	 •

TAXAS OFFICIAES

Bancos estrangeiros
Praças
Londres (por penca) 	
?uris (por francos) 	
Hamburgo (par marco) 	

Londres, por , penca 	
Paris, por franco 	
Hamburgo, por marco 	
Balia, por lira 	
Portugal, réis fortes 	
Provindas portirmezas 	
Hespanholas, par peseta 	
Nova York, par dollars 	
Turquia, por pfince 	
Austria, por p3nce 	

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	
Urugua.y, por peso 	

Sobre ta:à:
Café, por franco 	

Operações realizadas
16 3/16 a 16 7/32Bancario.... s 	

	 ":	 46 1/4 a 169/32Particular...
<

p	 	  

A 90 sijv	 A. 3 d/2Praça
	 -18 -MG a J6 1/4-15 002- a 46,1/32Londres, per- ponte 	 	

0589 a $3.87 -0597 a $59323arls; por franco 	
:Hamburgo,- por mareta 	  • 	 ... • -5728 a1'725-8737 a 3735

Sobro tarca4
Café, por franco 	

Alfanclega:
Vales, ouro par 10 	

Operações:
P..ancario 	
Particular 	

Uca las
	 Entradas

Libras 	  '	 14
Francos 	 	 670
Marcos 	 	 100
Dellats 	
Mil r."iis, ouro 	
Liras italianas 	
Pesos argentinos  •
Corõas aaistriacas.

Lastro:
Ouro em deposito 	 	 373.704:1911031;
Responsabilidade do Thesoutto: lei n. 2.357
• es decreto n.- 8.512 	 	 19.339:7768016

. Total. 	
	

393.011:207SW,
Ludssito : _

Noas em 'circulaçã.o 	
	

393.033:180500n
Moeda subsidiaria 	

	
-0:0878852

393.044:26.75852

.	 ATOLSA
•

•
Os trabalhos verificados , Meterá sio _mercado -de -fundos „foram:,

muito acanhados, tanto- com referencia ás apolicas, como a,outros
papeis de renda o-de jogo, 	 •

Ein p .a 1) 3 iS .clesta	 especio apenas houve negoeios, , aliáS pe-
quenos, cm Docasda Bahia, que funecionitram bem coIlocadoa,
os demais frouxos-e sem-trabalho.,

Carecia, assim, tudo o mais de maior importancia como setevi.,
dencia do movimento de,offertas -e de operaçOes em -seguida.

„

orrmiTAs
Vendedoras Compradores

.•-9861006
Elidir. de 1903 (3 '/.) 	  1:0550000 1:0485000

Apolices.sestaduaes:
leltrt, 500$, port. :(6 1.).. 	 	 5038000	 :MIMO
ílio, 11005 no:n.(6 0/0)... •	 	 5035009 • 5005099

,MinaS,1 :000$ (51.) 	 	 	  1:0008000	 0955000

Rio G.do Sul,idem(6°/°) 	 	 -.- .	 1; 0408000
Apolices naunicipaes:

Empr. de 1900 (nom.) 	
Idem 1900 (port.) 	 .
Idem de 1909 	
Idem £20, ouro (nom.; 	
Idani	 po;.t  ).	 	 ' 2985000

2038009
2035500
' — -

2935000

—.	 . ,...-

'	 ..coissoo
2035000

.	 4035000
* .2905000
- :,2951000

Nictheroy, (port) 	 •	 2055000 -7...	 •
fiem (nom.) 	 - 2085000 2,071000,

Delimitares:

Manuriictora Flinninense..'.'.':-.7::::;":7;':::: 2048009 - ' :02$000
America Fabril 	 . 2085000 2035000
Carioca (nota) 	 2075000 20580001
Ideai -(port.) 	 2065000
COuliatica.	 .	 	 " 2075000 .205$000

"S. Pedro Alcatifara 	 • " 2065000 2005009
S. Bernardo Fabril. 	 2055000- '	 '	 •	 '
Tecidos Corcovado 	  2088000 2020000
Tecidos	 Pastor 	. 3om — 2060000'
Industrial Mineira 	 .11114 	 	 . ' 2075000 .	 —
Industrial . Campista 	 • 2085000 -	 2065049,
Tecidos Brazil Industrial 	 	 _,._ ___	 _ ,/ 2020000- :-..,,....;_za,,\:d

ANNE=

•

a 1/4
16 9j33

Salaklaa
851

.	 10
1.00,

A

•••nn•

•:"?,

,Ap wes gemes:

Antiga".,, 5 % 	

Rio, 100$ (4 a• )	 908000	 898099

E. -Santo idem (61.). .... 	  .	 9258000	 9208000

•

•



200 saccos, branco, crystal, bom de Pernambuco 	 $400
300 ditos, idem, idem, regular 	 3385
201 d'tos, 21acto, de Pernambuco 	 $340
200 ditos, crystal, branco, superior, idem 	 $400
50 ditos, mascavinho, de Campos 	 3300

CACE'
Arroba

2.009 saccas typo 7, para janeiro 	 	 ..113050

0 CAFÉ

Não melhorou ainda de condiçíses esse mercado, crie abriu e func-
cionou sob a imnress'io de evolu rgies de Rfivoraveis dos centros 'consu-
midores, tanto accusaios no ultimo encerramento, como na abertura
das bolsas, hontam.

Os interessados divulgaram o limite médio de 118650 sobre o
typo 7, na abertura, ao cl ial foram fechadas as primeiras vendas.

Durante o dia, norám, as condiçõis do mercalo continuaram
cada vez mais tensas, tendo por isso, fechado frouxo, ao preço de
115530, compradores com vendas oradas por 7.000 saccas, contra
9.000 ditas de ante-holtem.

EM SANTOS

O mercado de café, nessa praça, funccionou,ante-hontem, frOuxo
ao preço de 73100 sobre o typo 7, por 10 'Jaus.

Entraram 36.735 saccas e sahirara 10 ditas apenas, temi) pás-,
sado, hontem, por Junliahy, 38.500 sacras.	 .

Desde 1 do inez, foram recebidas 234.489 saceas na méd!a de
39.081 e desde 1 do julho 0.420.782, sendo o itocli de 2,066..596
sacras.	 ".	 —

„ -
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Estaduaes f'
Rio' , de 100$, 4 04, 27 	 89$500

Companhias
Docas da Bahia, 100 	 1175000
Docas da Bahia, v/c 39 dias, 100 	 1205000
Caxambú, 100 	 1955000
Docas de Santos, nom., 80 	 5805000
Estrada de Ferro Norte do Brazil, 50 	 558000
Autos-Viação, 100 	 1853000

Debentures
Tec. Botafogo, 10 	 	 2025500
Mercado Municipal, 100 	 	 2065000

BOLSA DE MERCADORIAS

Foram registrados hontem os seguintes negocios:

ALCODX0
10 Idlos

300 fardos, D sorte, de Pernambuco, para março e abril 	 ^losqo
500 ditos, idem, de Mossoró, para janeiro 	 103200

ASSUCAR
Por kii-og.

Tecidos S. José 	
wecidàs Mageense 	
Teridos Santa helena 	
Fabril Paulistana 	
Nera Cruz 	
Mercado Municipal 	
Industrial de Electricidade 	
Industrial do Brazil 	
Luz Stearica  -
Fiat Lux 	
Comp. Edificadora 	
Cervejaria Bralima 	
Madeiras Nacionaes 	
Companbia Prograsso 	
Transportes e Carruagens
Tecidos Santa Rosalia 	
Tecidos Botafogo 	
Docas de Santos 	

Lettras
F3ánco de Credito Real de 'Nas, 7

Ac9(5(;s clicersaS

Bancos

Do Brazil 	
Commerclal 	
Do Commercio 	
Da Lavoura 	
Nacional..... 	
Mercantil 	
Funccionarios Publicus 	
HypJthecario 	

Companhias d Tecidos:
Alliança 	
Corcovado 	
Brazil Industrial 	
Industrial de Valença 	
_Confiança Industrial 	
Carioca 	
Progresso Industrial 	
-S. Pedro de Alcantara 	
:Manufactura Fluminenso
Petrolitana 	
6. Felix 	
Bom Pastor 	
Cometa. 	
Santa Philomena 	
Linho Sapopeinl,a 	
Esperança 	
Meias «Victoria» 	
S. José 	

Seguros :

Argos Fluminense 	
Confiança 	

	

dos Varegistas 	
'Integridade 	
U. dos Proprietarios 	
Brazil 	
Garantia 	
Previdente 	
Maracanã 	

*. Cruzeiro do Sul 	

Companhias avulsas:
Docas da Bahia 	
Loterias °Tacionaes 	
.M. S. Jeronymo 	
Terras e Colonização 	
Sul Mineira 	
Docas de Santos 	
Ditas, ao portador 	
,Centros Pastoris 	
. Estrada de Ferro de Goyaz 	

-.'4Estra1a de Ferro Norte do 'Brazil
•,Caxambé. 	

'A Noite..., ............ .. .... 	 ......,...

	

2108000	 2058000
2005000

2145000

	

208- 5000	 --

	

2105100	 --

	

2055000	 2053000

	

2025000	 (958000

	

1901000	 1855000

	

2045000	 2008000

	

2018000	 19,5000

	

2025000	 2001000
2(05000

	

2055- 000	 2028000

	

2115010	 2085000

	

2058000	 2025000

	

2105000	 2058000

	

2033000	 2018000
2095000

▪ 1025300

	

2791000	 2763000

	

2403030	 2351000

	

2095000	 2035000
1858500
2125090

	

2805030	 2623000

	

6331000	 605000
893003

	

2833000	 2725000
2603000

- 3003000
- 4001000

2088000

	

305- 3000	 2905000

	

3105)00	 2803000
2503900

	

2295100	 --

	

3003000	 2805000

	

955000	 --

	

2405000	 2255000

	

2605000	 2355000
2351030

- 4505)00
2005100

	

2005000	 1995000
1005000

	

9055000	 5805000

	

853000	 — •
1605000

753300
1405000
25;000

2805000

	

5805000	 5308000
2505000

2023000

	

1183500	 1153000
5030,0

	

195000	 175000

	

111500	 115090

	

973000	 901000

	

6008101	 5755000

	

60031000	 5505000

	

298000	 285010

	

753000	 745500

	

575000	 50 09n
1053000

1853000

16498 Domingo 8
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VENDAS OFFICIAFS

- • • Apolices geraes • •.	 . . 	
6,..eMprestimo de 1903, 1 	 '	 Jg: I :Cr4000

CENTROS CONSUMIDORES

Oscillações do ultimo fechamento das bolsas:
Dia 6:
Nova York, baixa de 1 a 2 e alta de 3 pontos.
Opção de março, 10,44 centimos por libra.
Havre, baixa de 25 centimos.
Opção de março, 03,50 francos por 50 kilos.
Hamburgo, baixa de 25 pfAnings.
Opção de março, 68,25 pfenings por 1/2 kilo.
Londres, inalterado.
Opção de março, 61 shs. e 9 d, por.112 libras.

VENDAS ANTERORES

Mercados .....	 .....

Nova York 	
11 -vre 	
Hamburgo 	
Londres 	

Total. .

saõeas
40.000
25.000
25.000

5.000
.,n •••nn •nn••

•

0.002
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• MERCADO on, ALGODX0,

MERCADO, DE AssuCAR

ranccionou hontem, ainda mal collocado e frouxo o mercado de
..as-s'near, cujos trabalhos verificados careceram de importancia..'
''- Com effeito, , 03 negocios realizados foram de 959 sacros apenas.

AS ultimas entradas foram de 3.353 slccos„ sondo 2.520 de Per-
nambuco, 500 de Sergio) e 333 de Campos.

Sithivam dos trapicibas 5.268 saccos e ficaram em deposito
266.826 ditos: • 	 •

‘i
MOVIMENTO DO-PORTO

Buanos Ai2.es e esCalas, -Darro 	  20
Rio da Prata., Argentina . 	 	  20

10A1,011135,4 54.1111
.	 .

- SAIIMAS DO DL1-7 -
•

"e senhora, João Christian° Cruz, Mine. Fonseca Barros e familia,. ile-

dante, ['delir; passageiros: Karl' Bahne, William Grumweler, i'dorga-

mandante Millee ; passageiros: 99 em 2a e 3a classes.

rette Block, José Campos Bittencourt e 	 João Gomes Ferreira

lena Medeiros; . Mine. LarCy; Horacie Correa d A.zevedo, capitão.

Para Porto-Alegre-e-escalas —Paquete. nacional Batina,

Para Hamburgo e•ftSealaS — Pa.quete.nacional Blucher, commaii-

Q0111-

13lock e 172 em 2.̀ e classes.'

i
Montevideo e escalas, Saturno 	 .. 	  i o.	 17
Portos cio Norte, Brazil 	 .	 : ..-, • •:•••.•?..•. , •	  . • .. • •n ••• • • ..... •• n 58'
Liverpool e escalas, .0rong.U.,a;,.....6..... 	  

VAP013 	 ERADOS

Rio da Prata, Durendarte 	  1
Portos do Sul, Saturno 	 7

'	 Portos do sul, S. Paulo 	 9
Hamburgo e escalas, Etruria 	  9
Nova-York„ Yasari 	 o,
Portos do Norte, ./t. aéOloazy  , 9
Southampton o escalas, •Ast.uria:s 	 9

_.;Brainen o escalas, Altair 	 9
Montevideo, Ternero 	   9
Ihtvos Aires e escalas 	 Gartcnno...; 	   40,	 eu e

Entradas do dia 7:
Da Buenos Ayres e esaalas, paquete allemaa Bluelter,. comiam-

dante Wichr; 7.591 tonelladás; passageiros: 48 para o Rio e 617 . em
--I transito, carga, varios generos a Thenclor Wille.

:De Marse,lha o escalas, paquete francez Provence, commandants
liana; 2.479; tnelladas, passageiros: 295 para.° Rio e mais 1.213'
immigrantes e 69 ein transito; carga, varios generos„ a Antunes dos
Santos.

De Ainsterdam-e escala, PaggebS• hollandez . Ryniand„ comman-
»jante Relia-len; 3.528 tonelladas; carga, vários, gencros a Marti-
,514-•	 .

De Cárdiff, 'vapo. in glez ilellitt, =mandante Wilson; 2-.257 to-
, nelladas, carvão a 13razilian Cool.

	

De	 Palmas—Vapor ingler Indiano, coinmandante 'Walter,
carga, a Brazilian Cool.

De- Yd paraiso: escalas—Vapor inglez Cap Ortegát, cornman-
. dauteDarch, salitre e BrazilanaCoel, 	

Pernambuce.— Paquete , -nacional• -Taquary,. coinmandante
EvangeliSta, 0•51 •tonelados,. carga:- -vazios . generos a C. C. "Mn-

	

ganão ' .,	 • • ."	 — •-• ." '''' ."." -
De . Manáos e•escalns—Paquete • nacional- Minas.Ge.raes; e,omman-

mandante.	 - • • - •	 • -	 -	 '''''	 .	 ,
De Manos e . emuleis—Paquete nacional, Minas, • GePaetr, • comman-

dant° Pacheco -Junior, -1, 643, tonela4así passageiros:. tenente Nelson
"Gnillobet e senhora,-. José.- Ferreira -da • C3Sta,:.f, G. Soares, tenente,

Sebastião Pinto da Silva, Paulino Aclame e familia, Joaquim Barbosa,
Rodrigues, Libania, Amaral, Jayrne Dacellar, M. A. Lopes, Francisco
Diniz, Enclicles C. Pires e cer .a. da 190 passageiros em 2a e 3a classe;.
carga: varios generos, ao Lloyd Brazikaro.

41"óming:o•
_	

Abertura :
Dia 7:
Nova-York, baixa de 4 a 8 pontos.

• Ilavre„baixa de 25 cernimos.
• Ilain	 a. 'buro baixado 25 pfenings.,•	 .	 .	 .	 •
a+. , Fechamento : 
31	 Nova York, 2'a 7-pontos de ,baixa.•. Ilavre, inalterado.' '

Hamburg,e, inalterado.-

-	 .

Em Lwerpool, a bolsa. baixou H pontos: hontem, reduzindo a co-
tação dos proluctos do Pernambuco, l a sorte a 7,29 d. por libra.

O mercado desta . praça regulou ostavel e com poucos trabalhos.
As talim ,s entradas foram-de 600 fardos, e as sabidas de 883,

sendo o stock. de 27:250 ditos.

: BlielieS AilleaeS' g eScalas; Cap‘Vercle-

	

1 ,	•
•• , Portos:dó Se; littputa , • • • • • -

'BueliciS . Airea .e escalas:' Araguaya 	1,Londres Teviot' "
-Portes do norte, licapuraa 	
Sontliampton'e escalas, : Deseado 	
BuerioS Aires e 'escalas, Zelttndia 	

,BitenoS Aires e escalas; Pampa •	
Rio da.'Prata, Mona 	 •	 -
/3ordeas e eseatas; La Bretagna 	
Portos do norte, Ceará 	 • • .
Southampton e escalas, Desna 	
Motitevidea e escalas, Orion 	
Santos, Aachen 	
Hamburgo e. escalas, Numantia 	
Santos, Pernambuco  •
Buenos Airas e escalas, , Verdi  ,
Portos do sul, Anua 	 -	 - -
Hamburgo e escalas, Cai) (»legal 	
Genova e escalas, Judiana 	
lia.mburgo e escalas, Tijuca 	
Buenos Aires e scalas, Cqp-Arconct 	
Sou tilainoton e escalas, Vanhatt 	
Hamburgo e escalas, Tueuman  ' •

. Ainsterdam e escalas, Hollandia 	
; laumos Aires e escalas, Cap-Roca 	
Buenos Aires e escalas,: Vandick 	

'. Cana e ectcalaS; Oropesa.. 	
LiVerp901 Q escalas; Cannintl 	
Calláo e escalas,, Orita 	
Rio da Prata, Duera Dogli Mruzzi 	
Portos do norte, 'ilfanáoa 	
Rio da Prata; 1:kir:rano 	
I;OetãOS O escalas, Champagne

SouViaaipton e escalas,. W2ndy4

e

•
-40
-IL-

..... "1
12

• 12`.
421

-124

13
14.,
14 .

45

15,

16*.

16

15

18%
18L.
18:

19 !

16'4
I6,.
14

fll
1';

Bremen. e escalas, Durendart •	 8
Caravellas- e escalas, Arassualty  .
Stochalino e'escalas, 1C.- Violoris  - 	 - - 8
ra311 .:evictée e escalas, Bragança 	 8 :..Rio da Prata, Asturias.  -	 9.-;
/alcali:o,. Itaquy 	 ,	 9. L
Portos do-Sul„ Itcbuna  — 
Rio da Prata, Vasari -  • • - -	 • ' 0)
liaruburgp, Mac edonia....‘ . ... 	
Cabo Frio, 0Jiveira Botelho 	 	 .s. o, --
Portas do sul, Itaituba 	 .. 	 	 10 ::
Borcléos eescalas, Garuna  • • •	 40
Hamburgo e escalas, Cap. Verde,-	  40
Villa Nova e escalas, Philadelphia 	 , 	 	 1.o.í
Manáos e escalas, S. Pauto .. . .... ,...... 	 	 It:
'Nova York, Orange MUCO . 	  
Amsterdam e escalas, Zetlà.dia....... 	 	 4 l'i'
Southampton e escalas, Araguaya 	  12

. Marsella e escalas, Pant,pa 	

	

..... . ••11	

• 124`
10

Buenos Aynes e escalas„ Dono ....,. .. 	
:

' rlanáos e escalas, Balda 	 	 12`,
. Lia da Pattl, Ui...W..11a~ .. 	  12 .'
' BordáS, G: escalas, Divona	 	  12
Portos alo Rio Grande. 14aitiM..,.....,... 	 	 42„:
Rio da Prata, Deseado 	 	  12x
Recife e escalas, Itapuca 	  
Aracapé e escalas; Santa Cruz 	 	 1 .:'
Villa Nova e escalas, Vietoria 	 ..	 	 4-
Portos do Norte, Tijuca 	 	 - 	 	 14('
Portos do sul, bfrirdiquea 	  
Bremen e -esbatas; &Wien- •	 	  ' iN':,
Rio da Prata,' Co 'Orttgok • •	 15
Rio da Prata; Indiana." -.- . - 	  

•Amarração e escalas, Pyrineus 	 ...••••	 IN:
Nova York,-17brdi 	 	 46..,
Hamburgo e escalas, Pernambuco	
Villa Nova e escalas, Industrial 	 ,. • • • • •	 1$	 l
Ilainburzo. ta escalas, Cap- Arco= 	  

........ ...• .....,• ..• •. 	 	 IIVBuenos Ayres e escalas, l'auban-	
Buenos Ayres e escalas,' Hollarldia 	  • 1€('•
Laguna e escalas, Mayrink 	 -
Portos do Sul, Iris  .	 -	 • - - 	
11ambargo e escalas,.Cap-/loca 	  	 ..
Santa Cruz e escalas,ItaperniriM 	 -• 	



Secretaria— da - Caniara Syndical do Rio de Janeiro,
ombro" de 1912.—A. Simonsen, -synclico.

Vencias a prazo:

• 100 Companhias Docas da Bahia v/c até 6 de janeiro de
1913 	
	

1200000
7 de dez-

5.949Total  "

,{6500 Domingo 8	 DIARIO OFFICIAL Dezembro,49,1.912--,

Liverpool e escalas, ()pita 	 18
Genóe escal:1-,'Ditcca'1)eilli . Abruzzi 	.	 .Bordeds'e'escalas-„Sequitriit 	 _ 1j4

19
Buenóg 'A3•r(s o." est ..al as Ch‘i iirriajne 	 19
Southamplon	 Osealat=. DUPPO 	 20
Cenova'e'eseala g ,' • '1-tientina
Caravellas e ese.dis. 20
Gerlori	 escalas;	 Tt,..1:11e 	 21

Pará: e escalas;	 7',0). 	  	 21
Portos -do norte; -,ffin gs GehteS 	 21

CARIARA SYND1CAL

'CURSO OFRICIÁI, 1)0 CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças

1( 1' 
S >bre. Pa
S.)lir Hamburgo 	
Sobre Italia	 . 

olire Portmgal 	
Solit'd Nova Yorr
Libra esterlina — oin moeda
Oni. o - naclonal	 vale!. Imr 15000
Apólices do emprostimc»iacianal de 1903, port 	
Apolees do Rio de Janeiro de 1008, 4 °/0 port 	
Cortibánhia Estrada de 'erro Norte do Brazil 	
CoMpanhia Aguas de CaXambh 	
Companhia Docas da Bahia 	
Companhia Brazileira Auto-Viação 	
Companhia Docas de Santo 	
Deb. Tecidos Botarogc; 	
Deb. Mercado - Municipal 	

'
- vi sr.-Guitlititine' Jon° Schuback foi exonerado a seu pedido do

cargo de- • prepo5to " do corretor de fundos publicos Alvaro de
----- - -

Secretaria tl amara Syndical, 7 de dezembro de 1912. — A.
Simonsen; Syndicc),- • -

---• - • -- • -JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DE CAFE'

mercada de café - abriu hoje sustentado, tendo-se realizad o
vendas de -4.327 -saecas, na base de 115650 por arroba, para o
typo 7 (desensaceado). 	 -

Durante o -dia -realizaram-se vendas de mais 5.020 saccas aos
preços de-1186-50 e 115700, fechando o mercado sustentado.

.Total das vendas conhecidas, 6.347 saccas.

ENTRADAS CONHECIDAS

Saccas

Cabotagem 	 	 —
Barra dentro 	 	 —
E. F. Leopoldina"	 	 5.90
E. F. Central  ^

ObservaçÕes
-

.Foi registrada em Bolsa a', - venda de 2.500 saccas na base de
118550-por arroba: Typo 1:_	 .

90 d/v A' vista

10 7/32 16 1/16
8587	 5595
8726	 5735
- 5596
- 5305
- 3507
- 158025
- 18687

1:0185000
898500
505000

1058000
1178000
13000
5808000
20.2rl500
2065000

7

Pernambuco la sorte do sertão. 	 •	 105509 a 11829
Pernambuco 1' sorte 	  105300 a 108800
Perlam-ti-meu mediano 	 	 Nominal
Assá I a sort'	  405300 a 108000
Natal l a sorte 	  105000 a 108400
Natal regalar 	 	 Nominal
Mossoró 1" sort3 , 	  105000 a 105400
M3ssoró regular 	 	 Nominal
C . .trá I a sorte 	  	  108000 a 108000
Ceará reguhr 	 	 Nominal
Parahyba I a so-te 	  105000 a 105100
Pa raliba regular 	 	 Nominal
Maceio 1 ,- Sorte 	 	 Nominal
Mac ió regular 	 	 Nó...ninai,
Ihnedo 1 a orte 	 	 0$90J, á 1,010o
Sergipe, Dores 	 	 08900 a 108100
Sergipe, Itabaiana 	 ...	 Noininil
Maranhão, regular 	 	 Nomin:-.1:
Pianhy, regular 	 	 Nominal

	

Entradas em 6	 • ,.'1
Fardos
,

Natal 	 	  . . 1 200
f- eará 	 , 	 	 400
Total 	 	 600

Sahidas em 6
Farão

Existencia em 7 	 • 27.230

Observações

Alqrcaclo, estavel.
Mercado de Liverpool, 11 pontos d3 baixa.

As entradas foram de Pernambuco.

Mercado de assucar:

Preços correntes semana es

Branco usina 	 .. '..r	 Não ha
Branco crystal 	 	 $380 a $430
Branco 3" sorte 	 	 $340 a $120
Branco 20 jacto 	 ,....	 $320 a $350
Somenos 	 	 : Não ha
Mascavinho 	 	 $250 a:8340
Crystal amarelo 	 	 $300 :a;$36
Mascavo bom 	 è 	 	 $200, a",$23
Mascavo regular., 	 	 0160 'a $205
Mascavo baixo 	  ' $150:518

Entradas em 6
Sacas

Pernambuco 	 	 2.520
Sergipe 	 	 NO0
Campos 	 	 333
Total 	 	 3.353

Sahidas dos trapiches em g

Total 	
Existencla nos trapiches em 7, 266.826 saccas.,- „

Mercado de algJdão:

. Procedencias Preços correntes
semanaes

ObservaçÕes
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PREÇOS CORRENTES- OFFICIAES QUE VIGOTIARAX NA SEMANA DE 2 A 7 DE DEZEMBnO DE 1912

Genero, qualidade e

	

- •	 procedendo,
0):‘,	 •	 •

Minirno

Preço

Maxiintr,

Unidade Genero, qualidade e
procedendo.

Preço

illinimo 151axiMo

•
Unidade 3

•

Aguardente: . , •

	

, VDe Paraty 	
De Angra 	
De Campos 	
De Maceió 	

	

.Da Bahia 	
De Pernatiibuco.',-.- 	
De A racajn 	 •

'Do Sul 	

)' - Alcool (caldo):
Da 40 grãos 	
De 38 gráos 	
De 30 grãos 	
Alfafa nacional 	

1 "-• Dita dG [lio da Prata  .

Algodão em rama: • -
Pernambuco, ia sorte do sertão.

	

' Pernambuco, la sorte 	
; Pernambuco,' mediano

Assú, V` sorte 	
Natal; la'sorte 	
Natal, regular 	
Mossoró, l a sorte 	
Mossoró, regalar 	
Ceai P"sorte 	
Geará, regular 	
Parahyba, Ia sorte 	
Parahba7 regular	
Macem, 1.1Sorte: 	
Maceió, regular	
Penedo; ,1t. sorte-
Sergipe,,Deres 	
Sergipe; Ita.baiatia 	
Maratildei.regular 	
Plaidiy, regular' "	 12•11,0

Arroz-nacienalr
Seperior	 	 .
Bom 	 *Off ****** 1,••••

' Regular. ."	 	
' Do norte, branco 	

Ft aj a do do norte 	 '	
,	 Dito estrangeiro:-.

Inglez (RaLgot' on): ' '" '
Agulha 	

Assacar:
Branco usina, div.. procedenclas	

• Branco crystal;idein,idein	
Branco 25' jacto, idem idear	
B ra	 3...• sorte; , i dem. idem,	

• Sonlenes idem idernl.,  •
Mascavinho, idem idem. 	
Crystal amarelioidentidem 	
Mascavo bom .,idem.idem.

,g	
..... .

Mascavo rerilar,..ideunidem 	
Mascavo baixo,

•; ..• . •
Ditowin: tina;	 •	 •	 •

Gaspe.	 .
Americano-,(11allfax)'	
Peixelim..

Banhai de:PortwAlegre:.
Em lata de:2.kilos...
Em lata de201iles,.....- 	

Banbalde.MItiainGemes:„. -
Em latwdi3:2:kilost	 .... ...
Em lata grandet:•.•...•• 	 •

1105000, 1 1335000 Por-480	 ,
1105 • 13	 Idem.
11554'00ç 1255000 4çem.- 	 •
1155090 1205000.1 dem,
1135000; 1 4 2~0 Idem:
14350'30 1200900 Idem
1155000,; • 420$0001 1detit.	 •

.L15 	 '120$040 Idem. •

4805000: 2008000 Mem,
1 1705~ I, SOSOOt, I
1405000. 155500.0 Idem

!	 $1t0 Por kilo:
$145 Idem.

105300 115200 Por 10 kilos.
105300 105800 Hem.

Nominal Nominal Ideia.
• 1.0c3300 105000 Adem..
• 105000 105400 (dere.. •
Nominal Nom' Á ai Idem.

105000 153400 Idem.
Nominal NOD1103.1

: 105000 10$600 Idem.
Nominal Nominal. Idem..
; 103000 10$1-00 Idem.
Nominal Nominal

»,	 Idem.
»	 ».
95900 . 10$100 Idem.
95 VOO 105409 Idem-

Nominal Nominal Idem.
»,	 /dem..

•»k	 Idem.

415700
362700
30S000
335300
265700

Não ha. Idem.
645100 Idem.

: Em lata de 2 . kilos, (Itajohy):

• Dita americana.em.barris 	
Em lata grande (Laguna) . 	

Dita de Santa: C.satlyarioa::

Nã.o ha
615200
725000

Batata nacional.	
	

.5/80,
Dita estrangeira:

Portugueza (Lisboa)-	
'-Fraticeza.,
In gl eza (Nov Zelandial 	
Borracho:de raangabeira,de Minas
Breu americano claro-
Dito escuro 	

Café:
Lavado 	  Nominal; Nominal
Moita 	
Maragogipe . 	
Typo n. 1 	  .... 	
Typo n. 2 	
Typo n. 3 	
Typo ti. 4; *
Typo n. 5  —
Typo n. 6
Typo n. 7 	
Typo I) 8 	
Typo n.
Typo n.	 ........ • ká.

Escolha  -

• Cimentek:	 •
Marca Pyramide 	 .41* ..,f8 •

Dita Atlas.	 . 	
Dita Excelsior.	 . 	
Dita Visurgis..- 	
Dita Tres JacaráS,...
Dita Picareta. 	
Dita Exposição.. ........
Dita Corôo. Preta. 	
Dita Cathadral 	

Farelo de-trigo:,
Do àloinho;Flummenw........, •
Do Moinho Inglezz,	 •	

Faria hada mandioca, de Porta
Alegre:

.............
Fina 	
Peneirada 	
Grossa 	 	 .
Dita de Santa Co.tharina, fina...
Dita idem , .n.ossa 	

FarinIia de. trigo, do Moinho
Fluminense:

Del a qualidade, .,..... ..........
De 21 qualidade.. .. . 	
De 3a	 	

- Dita. do Moinho Inez:
.De la qualidade 	
De 2a qualidade.... .. 	
De 3a qualidaden

-Dita do	 Prata.;
De l a qualidade 	
De " a qualidade-i
•De 3a qualidadel....... 	

Dita a.nericana:
Em	 . 	
Em sacco.....	 .	

Feijão naciaira13:-
Preto de PortcoAlegre
Preto da tenni . . 	  •4•41,1•••
Preto de Santat, Catharina

N10
60$000

Nã.o lia
uso
$no
$40

Nb
$250
5.300
5200
5160
5150

42$000

60$000
6150J0

370500

635000
635000

44000 ártina.'
425000.1dem

' 38$000 idem.

*6'75200
66$000

635000
6350" en1/2,

Não ha. Par kilo.]:
• $430 Idem:
• 5350 Idem.

•$420 Idem:
Não lia , Idem

$340 Idem.
$360 Idem.
$230 Idem..
$20.1
$180

41$000

435000 -Por 100 kilos.
405000 Idem.
33$2001dgeu
365700 !nem,
30$000 Idem.

• ,
Peee/g10."ikiloo,..„
filem.,

Idem:• .

idem:
Idtra.
Ror caikaz

Nacrha,
145500 .! 15$500

Não ha 'rglicrlias.

gif)(40 465' ;G
3450t)0 ,, 355040

Nominai Nõtninal

¡MOO , : 12SO09
1151.	 J 115700
1(5000 115100

—

•
125000
12$000
115000

*1150
115300

'125000
115000
115500

105500

854
8'5400

195500
	 fl185500

I 175500
; 135500

1650IX)
13$00

Nominal Ncimirial'.1
225500 '', "235000'

22$000 255.001`
Nominal. Nominal!.

22.4.tp1 2§1000,

Nominal Nominal

24$700 255200
23$500 24$000
225700 23$200

216500 25$000
23$500 24$000
225500 1 235000

Por_ arroba:
Idem.
idem.
Idem:
Idera.•
Idem:\	 '
Idem.'
Idem.	 •
Idem.
Idem.

Idem.
Idem:
Idem.

,	 .
Por ha.rrica.!
Idem.
h.mn.
Idem.
Ideou'
Id.-ria.

Idem.

Por2essecos41"
Idem..
Idem..

Idem.:
Idem.' •
I lom• . '

Idem.
Idem.

Por barrica
P	 •

Par 100-11d/V
Idem
Ideal

75W0o Pdr.c/60
035600 Ideio.

Não ha Por libra.
5200 Por kilo.

Nã.o.hai. Por- 2/caiZa.t...
Idem:	 • --
Por kilo., • -•
Por 15' k'ilos; :
Per. 280( lidou-g;
Idem. '	 •

85100 Por. 100'kikgra;
85700 idenu,

205000 'dons.

18$00U 
"195001 'em.

14s000 Idem.
165500 1. 1 ete; •
135500	 ".	 ,	 ,



Preço

Unidade Genero, qualidade e
procedendo.

, Preço	 -

Unidade

Minimo Maximo Minimo Maximo

Sal do norte 	
•	 Dito de Cabo'Frio 	

	 	 • 55000
35700

6:3000
45000

Por s'60	 _
liem.-	 • •

45$000 505000 Por 100 kilos. Dito estrangeiro 	 • 65500 Idem.
438000 45$000 Idem. Sebo dó Rio Grande 	 Nominal Nominal Por kilo.

, 25$000 265000 Idem. Dito do MatadoUró' • •	 5552
355000 385000 Idem. Dito do Rio da Prata 	 Nominal Nominal
355000 365000 Idem. Telhas francezas 	 3405000 Por milheiro.
20800u 258000 Idem. Toucinho de Minas 	 $800 5910 Por kilo.
205000 30500e Idem. Xarque do Rio da Prata :

Patos e mantas, novas 	 Não ha Não ha Idem.
405000 415000 Idem Puras mantas, velhas 	 5840 • $9• Idem.
385000

Não ha
395000

Não ha Idem.
Patos e mantas, novas, 	
Pons mantas, velhas 	

15100
$880

15200
0060

Idem.
Idem.

Dito do Rio Grande do Sul
25300 25100 Por kilo. Systema platino, patos e mantas. 8820 $920 Idem.
25100 25200 Idem. Systema platino, puras mantas 	 $820 $980 Idem.
13700 18900 Idem. Systema nacional 	 Não ha Não ha Idem.

Vinho
15700 15900 Nacional do Rio Grande 	 1405000 1608000 Por pipa.
18600 15700 Idem. Estrangeiro, :virgem 	 3305000 3605000 Idem.
1$300 15500 Idem. Estrangeiro, verde 	 3405000 3505000 Idem.

Estrangeiro, Collares 	 3508000 308000 /dem.
15700
15500
15200

15800
MOO
15300

Idem,
Idem.
Idem. FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 2 A 7 DO CORRENTE

PARA OS EMBARQUES DE CAFÉ

Portos europeus
25000
15800
15600

•	 25100
18900
15700

Idem.
Idem.
Idem.

•

Stockolmo 	 	 62 seus. seccos por 1.000 kilos.
A insterdain 	 	 •	 50 seus, e 5	 de capa por 1.000 kilos.
A it tuerpi a 	 	 50 Mis. e 5 0/0 de capa por 1.000 kilos.

15200
5900

15100
$800

•	 18300
15050
18200
$950

Por arroba.
Idem.
Idem:
Idem.

Barcelona 	 	 38 francos seccos por 1.000 kilos.
Bordeos 	 	 48 francos e 10'7o de cada por 900 kilos.
Bremen 	 	 schs. e 5 0/„ de capa por 1.000 kilos.

iz 	 	 38 francos seccos por 1.000 kilos.
Copenhague 	 	 52 s/6 e 58/6 sois. e 5 0/, de capa por

25500
25100
48800
18600
15200
18000

5900
5800

23600
25200
18900
15700
15300
15100
15000
5900

Por kilo.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

.000 ki los .
Vitime 	 	 50 seis. e	 °I de capa por 1.000 kilos.
Genova 	 	 48 francos e 10 0/, de capa por 1.000 kilos.
Hamburgo 	 	 50 seis. e 5 0/„ . de, capa por 1.000 kilos.
'lavre.	 50 e 52 francos e 10 0/0 de capa por 900 ks.
Leixões 	 	 30 s/-40 schs.e 5 o/de capa por 1.000 kilos.
Lisboa... 	 	 30 s/-I0 schs.e 5, 0/, decapa dor 1.000 kilos.
Liverpool 	 	 45 seis. e 5 0/0 de .capa por 1.000 kilos.
Londres 	 	 45 seis. e 50! de capa por	 1.000 kilos.

75100
-
-

Não ha
35200
25380

5520
155800
153506
168100

85200
1155000

4'3000
Não ha

35800
25600

8600
465400
165100
168900

Por caixa.
Por milkeiro.
Por met.	 quad.
Por kilo.
idem.
Por libra.
Por kilo.
nor. 100 kilos.
Idem.
Idem.

Malaga 	 	 38 francos seccos por 1.J00 kilos.
Marselha 	 	 48 fraiicos e -10'! de capa por 1.000 kilos.
Rotterdam 	 	 50 seis. e 5 0/, de capa por 1.0)0 kilos.
Sou lha ut pton 	 	 45 seis. e 5 04 de ca;)a por 1.000 kilos.
Trios te 	 • • • •	 50 schs. e 5 °1„ d.: capa por 1.003 kilos.
Vigo 	 	 38 francos seceos por 1.000 kilos.
Christiania 	 	 60 schs. seccos por 1.000 kilos.
Gefle 	 	 60 schs. seccos por 1.000 kilos. •
Gothemburgo 	 	 59 schs. seccos por 1.000 kilos.
Mobilo 	 	 60 seis. seccos por 1.000 kilos.

Não ha Não ha Idem. Portos americanos
15060

$860
5500

15100
$900
$850

Por kilo.
Por kilo bruto.
Por litro.

a) do Atlantico:
Buenos Aires 	 	 15200 por sacca de 60 kilos.
Montevidéo 	 	 15200 por sacca de 60 kilos.

425000
415000

Por lata.
Idem.

Nova York 	 	 50 cents. e 5 04 por sacca de 60 ks.
Nova Orleans 	 	 50 cents. e 5 °I, por sacca de 60 ks.

405000 Idem. /t) do PaciSco:
Ancud 	 	 45 seis. seccos por 1.000 kilos.

385000 Idem. Antofogast a 	 	 52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.
415000 Idem. Caldera 	 • • 	 52 /6 schs	 seccos por 1.000 kilos.
405000 Idem. California 	 	 75 s/-80 schs. seccos e 5 0/, por 1.000 kilos.
408000 Idem. Calláo  -	 52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.

Goquimbo 	 	 52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
605000 Idem. Coronel  -	 45 seis. seccos por 1.000 kilos.
605000 Idem. Corra' 	 	 50 seis, seccos por 1.000 kilos.

Guayaquil 	 	 85 schs. e 400/, por 1.000 kilos.
$290 $310 Por pé. Iquique 	 	 52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.

865000 Por duzia. Punta Arenas 	 	 25 schs. -mocos por 1.000 kilos.
858000 Idem. Talcaltuano. 	 	 45 schs. seecos por 1.000 kilos.
858000 Idem. Taltal 	 	 52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.

875000 888000 Idem Tocopilla 	 •	 52 /6 schs. seecos por 1.000 kilos.
695000 715000 Idem Valparaizo. 	 	 45 schs. seceos por 1 .000 kilos.'
598000 615000 Idem. Valparaizo com opções 	 	 4k7 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.	 •

...

Feljãó'riacional:
: Manteiga 	
: Enxofre 	

Mulatinho 	
: Branco  "

r4/!'climendoim 	
Vermelho 	

ar'iDe éttreS diversas 	
• '" Feijão estrangeiro:

Branco  •
Amendoim 	
Fradinho 	

Fumo em corda, do Rio Novo:
Especial 	
Superior 	

• Regular 	
Dito em corda, do Pomba:

De primeira 	
De segunda 	
Baixo 	

Dito em corda, do Sul de Minas:
Especial 	
De primeira 	
De segunda 	
Baixo 	

Dito em corda, de afaz:
Especial 	
De primeira  •
De segunda 	

Dito em folha de Porto Alegre:
Amarello I 	
Amarello II 	
Commum I 	
Commum II 	

: Dito em folha da Bahia :
Marca P. F. S
Marca: P. • F 	
Marca P. P 	
Marca P 	
De primeira 	
De segunda 	
De terceira  •
De quarta  •
Kerozene americano, diversas

marcas 	
Ladrilhos de Marselha 	
Ditos nacionaes hydraulicos..
Manteiga do sul 	
Dita de Minas 	
Dita estrangeira,diversas marcas
Matte em folha 	
Milho amarello do norte. 	
Dito idem da terra 	

' Cito branco da terra 	
Dito do Rio da Prata 	
Qleo de linhaça em barril 	
'Dito idem em lata 	
Dito de caroço de algodão 	

Phosphoros:
Marca Olho 	
Dita Brilhante 	
Pita Bandeirinha 	
Dita Palpite 	
Dita Pinheiro (Curityba) 	
Dita Orion 	

•Dita Raio X 	
Dita Domesticos 	

Ditos de cèra:
Marca Olho... 	
Dita Raio X 	

Pinho:
Americano 	
De resina 	
Spruce 	
Sueã branco 	
Sueco vermelho 	
Do Paraná de i a qualidade
Do Paraná de 2a qualidade.

16502 Domirnr.)

Genero, qualidade e
procedencia
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„ Portos sul-africanos iek.:
(Por 1.000 kilos com transbordo),

Dezembro de 1912 16503

Em Nova York

• 40 s/ e 2 1/2 °A,
10 sf e 2 4/2 0/

• 41. 0 s/ e 2 1/2 04
f,0 s/ e 2 1/2 1'.
CO s/ e 2 1/2 47.
70 s/ e 2 1/2 0/,,

Em portos europeus
40 s/ e 2 1/2 04,	 t'
40 s/ e 2 1/2 0/0
40 e 41 s/3 e 2 4/2 °A
40 e 41 s/3 e 2 1/2 .4
40 e 41 à/3 e 2 1/2 04
45 s/-55 s/ e 2 1/2 0/,,

Diree-tO
45t
45 s/
45 s/

. 45 s/
45s/
65 s/ •

Recebedoria do Rio de Janeiro

MEZ DE UEZEMBRO tni: 1912

Renda arrecadada no dia 1 a G 	
Bonda arrecadada DO dia 7 	

Em igual periodo de 1911 	

400:788'917
03:7048522

--------- --
545:0498401
545:0198401

fienoa arrecadada do dia 7:
len ouro 	 	 191:0578899
Em papel 	 	 281 :63047

------
.	 Total	 47 : 088$140

Renda arrendaria de I a 7 de de-
zembro de 1012 	  2. 953:2858525

Em i g ual perichio do 1911 	  .	 2.371553S7I7
-------

Differença a 'maior em 1912 	 	 578 726z808
	t•••••nnn•nnnn

'Cape-Tossiu 	 •
'Algoa Bay 	
"Mos'sel Bay 	
East-London 	
Port Natal 	
Delagoa Bay 	
'Beira 	

João Severino da Silva, syndieo.

•
	

RUÍDAS PUBLICAS

Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE DEZEMBRO DE 1912

MARCAS REGISTRADAS
N. S.-40

Padaria Sul America
Freire & Coelho, negociantes nesta praça, ás ruas Conde de Bom-

lTn u..3 e D. Zelmira, n. 98, ond3 s59 estabalecidos elm o na:peio-de
padaria e confeitaria, adoptam a marca acima para distinguir os
produetos e artigos de seu commercio e fabrico, taes COMO pães, bis-
coutos, doces, etc., bem comi para a distincção da seu estabeleci-
mento á rua D Zuhuira n. 98. A marca acima, que consi4e nas pa-
lavras «Padaria Sul America», que variará em côres, dimensõ es e
fantasias, será usada sobre os ditos produtos, seus . recipientes, bem
como sobre os vehicolos que os transportarem e os requerentes a
reivindicam para a distinecão de todos os seus productos e do seu
estabelecimento á rua I). Zulmira n. 98.

Rio de Janeiro, 29 do outubro de 49 l2. —Freire & Coelho.
Apresentada na secretaria da Junta Commarcial da Capital

Federal ás 12 horas e 15 minutos do dia 5 de novembro de 1902.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 8.430, por despacho da Junta Commercial
em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 21 de novembro de 4912.—
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o carimbe da Junta Com-
marcial.) .	•

N. 8.430

Luiz Eduardo da Silva Araujo, negociante, estabelecido 'nesta
praça, á'rua Primeiro de Março ns. 9.e 11, com cominarei° de drogas
e productos chimiaos . e pharmaceuticos e socio da firma Silva Araujo S.:
Comp.,' apresenta a marca acima collada, a qual consista no seguinte:
Um rotulo . em papel branco de•ferma rectangular e fundo amarello

,queimadoefornia,do por pequenas e simultaneas rosetas e bordaddras,
tendo entre alias typos brancos as 'iniciaes «S. A.» 'entrelaçadas
(monogramma do supplicafite), collado no centro do rotulo e - guarne-
cido ah i por um menor ractângulo formado por . duas linhas finas e
quasi unidas. No interior lê-se o seguinte: «Fabrica a vapor de.proesi

duetos chimicos . e pharmaçeuticos— Pilulas de Evonynina, do Pilar-
maceutieo Silva Araujo », Lateralmente e . repetida cio duplicata
veem-se o timbre do mono eramma do supplicante, marca geral do
seu estabelecimento e tarniJem dividida a Use usada, a indicação da
pbarmacia e drogaria e bem assim a palavra: « Rio de Janeiro» e
localidade do laboratorio a vapor. Parallelatnente voem-se no rotulo
duas divisões superiores feita por linhas finas, com os dizeres se-
guintes: «Laxativas e contra a constipação do ventre e affecelies do
figado — Silva.Aratijo & Comp.» E' esta marca applicada como invo-
lucro nas caixinhas contendo as mencionadas pululas e simplesmente
o pequeno rotulo central descripto no tampo das mesmas caixinhas,
podendo ser usada em toda e qualquer ativ.. Sobre urna estampilha de
300 reis inutilizava o seguinte: Rio de Janeiro, 29 de novembro de
1912. —Luiz Eduardo da Silva Araujo.. Esta marca é renovação da
já registrada em 4 de novembro d3 1897, sob n. 2.517. , 	 .	 . .

Apresentada na secretaria da Junta Cornmercial ,da Capital
Federal ás 2 horas e 20 minutos do dia 20 de novembro de 1912. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 8.139, por despacho da Junta Commercial, eni
sessão de hoje. Pag,ur no primeiro exemplar 65600 de solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 21 de novembro da 1912.— Isidoro Campos.,
director. (A' margem estava o carimbo do grande sello da Junta
Commercial.)

N. 8.440

Luiz Eduardo . da Silva Araujo, negociante,. estabelecido nes,,
praça á rua Primeiro de Março ns. 9 e 11 com commercio„ de . dro-r •
gas e productos chimicos o - pharmacenticos ~cio da firma Silva
Araujo & Comp., apresenta . a • marea acima collada, a qual consiste
no seguinte: Um rotulo de (Uma rectangular e fundo de côr. verde,.
todo ornamentado de bordaduras de arabèseos. No alto,,entreuinhas
pretas, finas e parallelas, lè-se: «Phosphatos de Quinino, Strychnina
e Perro—Silva Araujo & Comp.». O centro do rotulo á composto por
outro rectangulo menor, de linhas •fluas, com os seguintes dizeres:'
«Fabrica a Vapor de Productos Chitnicos o Pharmaceuticos—Pilulas
de Easton do Pbarmacentico Silva Araujo». A palavra «EaSton» á em'
typos brancos, sobre um quadro de fundo prato. • Lateralmente vê-se
em duplicata o timbre ou medalha com o mono eramma 'do suppli-
cante, marca geral de seu estabelecimento, lado-se na parte es- .
ryuerda o seguinte:—Dose 2 e 3 por dia, a Pharmacia e Drogaria, rua.
e numero e na direita:—Rio de Janeiro,— a- rua o numero do labor-
atorio a vapor na estação do Rocha. A referida marca é usada em
toda e quarque c& e servirá para distinguir o transcripto medica-
mento da preparação do supplicante. Sobre uma estampilha do.valor
do 300 réis inutilisará o seguinte:— Rio da Janeiro em 19 do nove-
mbro de 1912. —.Luiz Eduardo da Silva Araujo.

Esta marca é renovação da já registrada em 4 de novembro
de 1897, sob o n. 2.519.— Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 20 minutos do dia 20 de no-
vembro 	 1912.— Isidoro Cami os, director.,

Registrada sei) n. 8.440 por despacho da Junta Commercial
em sessão de hoje. Pagou no 1° exemplar 65000 de sello'por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 21 do novembro de 1912.— Isidoro Campos,
director.

A margem estava o carimbo do grande silo da Junta Connuern
cial,

N. 8.441

Luiz Eduardo da Silva Araujo, estabelecido nesta' praça, á rua
Primeiro de Março ns. 9 e 1 1, com commercio de drogas e productos
chimicos e pharmaaeuticos e socio da firma Silva Araujo & Comp.,-
apresenta a marca acima coitada, a qual consiste no seguinte: Uni
rotulo de lórma rectangular e fundo dm cie rosa, todo ornamentado

. de bordaduras'cle arabescos. No alto entre linhas pretas, finas pa-i
'rallelas, lê-se .:-.«Purgativo e apperitivo 'Silva. Araujo & Comp.» O
centro do rotulo é;conMosto por outro rectangulo menor de linhas
finas, com os seguintes dizeres: «Mulas reguladoras de Silva Araujo».
Em seguida uma pequena noticia -  o emprego. dessas pardas má
typos ronde e escriptas" sobre o mnogramma «S. A.» do supplicante,
em trnos crandes e formato de lettras de agua. Itüteralmente v(,Lact
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em duplicata' o . thilbre on lnál alh a Conl 'O monogramma do suppli-
cante, marca geral do seu estabelecimento, Jendo-se na parte es-
querda, o seguinte: Dóse I a 2 como reguladoras, 3 a 4 como pur-
gativas. Pharmacia e drogaria, rua e numero e na direita: «Rio de
Janeiro». Laboratorio a vapor, rua e numero (estação cio Rocha). A
referida marca á usada em toda e qualquer côr e servirá para Ws-

. thiguir o 'descripto medicamento e da preparação do supplicante.Esta
marca é renovação da já registrada em 4 de novembro de 1807, sob
o n. 2.1122. Sobre uma estampilha de 300 réis inutilizava o seguinte:
Bio de Janeiro:), 19 de novembro de 1912. — Luiz Eduardo da _ Silva
iiraujo.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral as 12 horas e 20 minutos do dia 20 de novembro de 1912.—Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 8.141 por despacho da Junta Commereial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 613600 de selo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1912.—Tsidoro Cam-
pos, director. (A' margem estava o carimbo do grande selo da
Junta Commercial.)

N. S.44

Luiz Eduardo da Silva Araujo, negociante estabelecido nesta
praça, á rua Primeiro de Março ns. 9 e 11, com cominarei° de drogas
o productos chimicos e pharmaccuticos e sacio da firma Silva Araujo
i.Sr Comp. apresenta a marca acima collada, a qual consiste no se-
guinte: Um rotulo em papel branco do fórma rectangular, guarnecido
por dons filetes pretos, um grosso e outro fino. Todo o fundo do ro-
tulo é cintado por finos traços de cer azul claro, lendo-se no alto em
typos vermelhos, a inscripção : «Drageas de Caseara Sagrada de Silva
Araujo» sendO este nome ladeado por dons timbres ou medalhas azul
ferrete, com O monogramma do supplicante, marca geral cio seu es-
tabelecimento. Em seguida e em typos menores pretos, lê-se: «Cada
o Dragea contem-0,gr.125 de Caseara Sagrada. Empregada por
todos os clinicos— a Caseara Sagrada, é considerada como verdadeiro
especifieb da constipação chronica do ventre.» Uma pequena
noticia sobre o modo de empregar-se este medicamento vê-se no
mesmo rotulo, terminando com os dizeres: «Deposito geral, 'Silva
Araujo 'isz Comp.», rua, numero e localidade, «Vende-se em todas as
phai^niacias e drogarias.» A referida marca é usada em tada e qual-
quer dor e servirá para distinguir o descrip to madic.amanto da pra-
paro do Supplicante. Esta marca é renovação da já registrada em
4 denciverribro de 1897, sob ia'. 2.521. Sobre uma estampilha do 300
réiàlniátililaYa o seguinte: Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1912.
—Luiz''Eclilárdo .da Silva Araujo.

Aprasontada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás e r"-boa el s P 'O minutos do dia 20 de novembro de 1912. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 8.442, por despacho da Junta Commucial em
sessecia'le hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de solo por estam-
pilhas.: Rio de Janeiro,. 21 de novembro de 1912. — Campos,
direetor. (A' margem estava o carimbo do grande selo da Junta Corn-
ai-lerda].)

N. 8 .443

Luiz Eduardo da Silva Araujo, negociante, estabelecido nesta
praça, á rua Primeiro de Março es. e e 11, com cominarei° de drogas
e productos chimicos e pharmacenticos, e socio da firma Silva Araujo

Comp. apresenta a marca acima colada, a qual consiste no se-
guinte: Um largo rotulo em papel branco de forma rectangular,
guarnecido por tres filetes, um grosso central e dons fines. Todo o
fundo do rotulo é cintado por traços finissimos.No alto vê-se uma larga
facha systematica e sinuosamente disposta, com os dizeres: «Vinho
en-typo vermelho e «Silva Araujo» em typos brancos. A' esquerda
sobre um *Circulo ornamentado ha o timbre ou medalha vermelha imi-
tando lacre com o monogramma do supplicante, marca geral cio seu
estabelecimento, lendo-se mais em typo vermelho "Iodo Tanico-Phos-
phatado » e em typos pretos «Excellente reconstituinte» e ainda em
typos vermelhos: «Succedaneo do Oleo de Figado de Bacalhau». Uma
pequena noticia expõe a qualidade do mesmo vinho, designando as
molestias para que é aconselhado e mais as (leses para .adultos e
ereanças. Outra facha parallela e unia pequena obliqua á esquerda
atravessada, lá-se «Deposito» e na paralela «Drogaria e Pharmacia»,
ruivo numero, seguindo-se a indicação da fabrica e a localidade do
estabelecimento alternada:mente em typos vermelho e preto. Em sen-
tido obliquo e atravessando a noticia referida, vá-se o fac-simile da
firma do supplicante em letras vermelhas. A referida marca será
nsada,era papel e-tintas de Ioda e qualquer dor, oe será applicada nas

:garrafas contendo o medicamentodescripto, afim de bem distinguil-0
assingarantir o seu 'commereio e fabrico. Sobre uma Vampilha de
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1912.— Luiz Eduardo da Silva Araujo. Esta marca 'é renovação da'
já registrada em 4 de novembro de 1897: sob 'o n.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital'
Federal ás 12 horas e 20 minutos do dia 20 de novembro de 1012.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 8.413 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68000 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1012.—Isidoro Campos,.
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

n•n•nn•1111.

N. 8.444

Luiz Eduardo da Silva Araujo, negociante, estabelecido nesfir
praça, á rua Primeiro de Março es. 9 e 11, com C0111111C1T10 (1.0,

drogas e productos chhulcos e pharmaceuticos e socio da firma Silva,
Araujo & Comp., apresenta a marca acima coitada, a qual consiste'
no seguinte: Um rotulo em papel branco de fôrma rectan gular, guare „.
neeido por grossos traços pretos e uma guarnição de vinhetas de ara-
bescos e entre linhas vermelhas. O rotulo anterior é atravessado
paralelamente por quatro linhas vermelhas, formando assim cinco
divisões. Na primeira, lê-se: «Fabrica a Vapor-- Run D. Anua Nery

376—Estação do Rocha»— entre deus timbres imitando lacro, na
vonnelha, marca geral do supplicanto. No segundo em typos-

grandes e pretos, a palavra «Alcatrão». No terceiro, o modo de
servir deste medicamento em breve noticia. No quarto, rn- •
nome : a Silva Araujo )) em tynos pretos e grandes e final-
mente no quinto, a venda em todas as pharmacias e drogarias.
o nome do supplieante, o to gar de deposito, rua e numero e mais uni
aviso no intuito do distinguir este produto de outras preparacões
analogas, praveninda trazer-atravessado no rotulo, como de fui() o
tem, o fac-simile da sua firma em typos vermelhos. A referida marca
que será usada em papel e tintas de toda e qualquar cor, será appli-
cada nas garrafas contendo o seu preparado «Licor de Aleatrãe», afim
do bem distieguil-o e assim melhor garantir ao supplicante os seus,- .
direitos de propriedade, cornmereio e fabrico. Esta marca é rene-
vaeão da já registrada em 4 de novemb-o de 1807 sob o n.
Sobre uma estampilha de. 300 réis inutilizava o s ag ninte: Rio de Ja-
neiro, 10 de novembro de 1012 .--Luz Eduardo da Silva Araujo.

Apresentada na secretaria da Juta Cominercial da Capital Fe-
deral, ás 12 horas e 20 minutos do dia 20 de novembro de 1012.,-2-:.
Isidoro Campos, directbr.

Registrada sob n. 8.411, por despacho da Junta Commercial
em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6S600 de selha Por
estampilhas. Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1912. — Isidoro-
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
inercial.)

N.	 .4-1 ij
Luiz Eduardo da Silva Araujo, negociante, estabelecido nesta

praça, á rua Primeiro de março ns. 9 e 11, com commere'o de drogas
produetos chimicos e pharmaceuticos e sacio da firma Silva Araujo

& Comp., apresenta a marca acima colada, a qual. consiste no
seguinte : Um rotulo em papel branco de fórma rectangular e po-
sição vertical, curvelinea na parte superior, guarnecido por filetes
finos e pretos e uni central no formato de trança. Todo o fundo do
rotulo é cintado por finos traços de c& verde claro, lendo-se no alto
em lypos vermelhos e acompanhando a fórma curvelinea, a ia-
scrioçao : 031agnosia fluida» em seguida em typos pretos «De Silva
Araujo (Solução de Bicarbonato de ãiagnesia)» e ainda em typos ver-
melhos : aApprovado pela Inspectoria Geral de Hygiene». Eme typos: -
menores ha o modo de empregar-se este medicamento, sua - dós°.
como meio apperitivo ou purgativo e mostrando preferencia pela
rigor dos productos da sua fabrica, á Magnesia Fluida de Murray.
Separado por um traço fino e vermelho, 11 ê-se 110 centro o timbre da
monogramma do supplicante em foi-inato de lacre vermelho, marca
geral do seu estabelecimento e latteralmente a indicação da rua.
e numero da fabrica e deposito. No centro do rotulo lia em typos
brancos as letras «S. A.» no formato de letras de agua e entrelaçadas.
A referida marca que será uzada em papel e tintas de toda e qual-
quer dm, será applicada nas garrafas cootendo o mencionado pro-
duto, afim de bem distinguil-o e assina melhor 'garantir ao " suppli-
cante os seus direitos de propriedade, commercio e fabrico. Esta
marca é renovação da já registrada em 4 cio novembro de 1807, sob
o n. 2.525. Sobre uma estampilha de 300 réis inutilizava o seguinte:
Rio de Janeiro, 19 de novembro do 1012, —Luiz Eduardo da Silva
Araujo

Apresentada na secretaria da Junta ComMorcial da Capital
dera: as 42 hora . e 20 minutos do dia' 20 de novembro' de ' 1 9 L2."--'%:'

Or0 Ngz,p08., dirWor.-
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• Registrada sob n. 8.445, por despacho da Junta Commercial em
pssão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$600 'd) sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1912.—Isidoro Campos,
lirector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

-
IN. . 8.440

-
Luiz Eduárdo.da Silva Araujo,- negociante, estabelecido nesta

praça á Pua 10 de Março n. 9 -e 41; com confinei-10 drogas -
produtos ehimicos o pharmaceuticos e . socio da firma Silva Araujo
& Comp.. apresenta a marca acima -collada, a girei consiste no se-'
carbite: Um rotulo em papel branco de fôrma oval e fundo côr do
rosa sacco ou amarellado ; guarnece-o um grosso filete Preto e outro
*de linhas finas e formato de trança. O centro do dito- rotula é todo
ornam)ntado por linhas de arabescos, contornando os varios dizeres
do mesmo. Na parte superior e curvilineamente, se le: Vinho
reconstituinte de quina, carne e lacto-phosphato de cal—Preparado
do pharmaceutico Silva Araujo: — Approvado pela Inspectoria Ge-
ral dm Iluryiene—Tonico e nutritivo — Dose nesta parte ha a in-
dicação do seu uso para adultos e creanças. Seguindo-se o timbre
do supplicante, marca geral do Seu est "abele.cimento, 'guardado
lateralmente pela indicação da rua e numero da fabrica e do
deposito. A referida marca será e usmada papel e tintas de toda'
e qualquer côr o será applicada nas garrafas contendo o dito pro-
dueto, afim de bem distinguil-o e assira melhor garantir os seus
direitos de .propriedadeecommercio e fabrico. Esta marca é reno-
vação da já registrada em . 4 de "novembro de 1897, sob - o 11. 2.26:
Sobre uma estampilha de 300 réis, inutilizava o seguinte:- Rio de
Janeiro, 19 de novembro de 1912.—Iadz Eduardo da Silva Araujo.

Apreáentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 12 horas e 20 minutos do dia 20 de novembro ele 1912.—
Isidoro Campos, director.	 •

Registrada sob n. 8.416 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro ex-mplar 65600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1012.—Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo do grande sello da Junta Com-

, mercial.)

N 8.447
- Luiz td nardo da Silva Araujo, negociante; estabelecido nesta pra-

çaftrua 'Primeiro de Ill'rço na. 9 e 11, com commercio de drogas e
'produetos chimicos e pharmmeuticos. e socio da firma Silva Araujo &
Comp., apresenta a marca acima collada, a qual consiste no seguinte:
Um rotulo em papel de fôrma afunilada e fundo chitado na c& verde
claro, guarnecido por uni grosso filete verde escuro pontuado para
o interior. O entro é Occupado por um oval de bordaduras de ara-
bescos e sobre elle obliquamente atravessam outros filet , s formando
uma larga facha, onde se lê, em typos verm-lhos e grandes: «Vinho
Tonico Denurativo». A' esquorda ha os dizeres: «Depurativo efficaz na

darthros, escrophulas, rachitismo e rheamatismo chronico».
--Urze: Um calice dos de licor duas vezes no dia. A' direita le-
se o seguinte: • Cada 20 grammas contem 50 centigrammos de iodu-
reto de calei() o 4 milligrammos de arseniato de soda ; a firma Silva
Araujo e a localidade do laboratorio a vapor, pharmacia e droga-ria.
Esta marca é applicada nos vidros ou garrafas c intendo o preparado
mencionado, podenda o rotalo ser usa- To em tecla e qualquer côr.—
Estamarca é renovação da deu. 2.527 da . 4 de novembro de 4897.—
Sobre uma estampilha de 300 réis inutilizava o seguinte: Rio dc) Ja-
neiro, 19 de novembro de 1912.—Luiz Eduardo da Silva Araujo.

' Apresentada na seer ,taria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 12 horas e 20 minutos do dia 20 de novembro de 4912.—
Isidoro Campos, director. .	 •

Registrada sob n. 8.417 por despacho da Junta Comtnercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de seno por es-
tamoilhas. Rio de Janeiro, 21 de novembro de • 1912.--Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo do gr.arde sello da Junta Com-
mercial.)

N. 8.448

Luiz Eduardo da Silva Araujo, negociante, estabelecido nesta
praça, á rua Primeiro do Março na. 9 e 11, com commercio de.drogas
o productos chimicos e pirar taceuticos e socio da firma silva Araujo
& Comp. apresenta a marca, acima collada, a qual (. insiste no se-
guinte: Um rotulo em papel branco, de fôrma rectangular, guarne-
cido por um filéte grosso preto e as quatro extremidades curvar. .0
centro superior é °ocupa o pelo timbre vermelho do monogramma do
áupplicante, marca geral do sete estabelecimento, ladeado pelos dizes
res entre linhas de arabesco: «Marca registrada», No alto, em linha
iginnosa, lb-se: «Quina Silva Araujo—Elixir Virioso Reconsitlinte e
Febrifugo Superior aos Vinhos e Xaropes-de Quina». Em Seguida uma
brcve notoe.ia_sobN este preparado. sj utilidatle_tataffeçOn

-

	

.	 •
febris e convalescenças lentas . e o modo de applicação. Separa-
damente por uma linha fina • e .preta, o seguinte: «Deposito
Geral» rua, numero e localidade em todas as Pharmacias e Droga- .
rias. Latteralmente acha-se escripto sobre finissimas linhas parallelas,
os dizare: CM pequeno copo servindo de medida acompanha cada.
garrafinha — Ca la g.arrafinha traz uma tira" aSsignada para evitai-
falsificações e imitações ' o fac-simile— Silva Araujo.— Obliquamente e
na parte inferior direita do rotulo, ve-se effl . tinta verrirelha ainda o
fac-simile d) stipplicOnte- ap;dicado o dito rottdonas garrafinhas
contendo o licôr vitioso:-«Quhrt Silva Araujo?' Metido. ser usado cria-
papel tinas de Oda e qualquer cór. Esta marca é renovação da já. '
registrada em.4 de novembro de 1897, sob o n. 2.528. Sobre urna es-
tampilha de $300 inutilizava o seguinte: Rio de Janeiro era 19 de no-
vembro de 1912.— Luiz Eduardo da Silva Araujo..

Apresentada na Secretaria da. Junta Cornmercial da Capital Fe-
deral ás 12 horas e 20 minutos do dia 20 de novembro de' 1912.-'-lsi-
cloro Campos, director.	 •

Registrada sob n. 8.443 por despacho da Junta Commercial
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello por.es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1912. —Isidoro Cam-
pos, director. (A' margem estava o carimbo do grande solto da Junta
Commercial.)

N. 4.840

• Luiz Eduardo da Silva Araujo, negociante, estabelecido 'nesta .
praça, á rua Primeiro de Março ias. 9 e 11, com commercio de drogas .
e produetos chimicos e partnaceuticos e socio da firma Silva Araujo &
Comp. apresenta a marca acima coitada, a qual consiste no seguinte:
Um rotulo estreito de fôrma rectangular oblonga, de fundo negro e -
margeado'por eme largo filete vermelho, em sentido sinuoso'. Da es-
querda para a direita em posição obliqua, vê-se uma facha com
bordaduras de arabêácos nas extremidades e a inscrição em tinta
vermelha: «Agua ingleza». A' esquerda, no alto, lê-se: «Agna tonica.
auti-febril — Approvada pelo Instituto Sanitario Federal — Preparada, .
pelo pharmaceutico Silva Araujo». A' direita, ria parto • inferior, os '
dizereS: «Laboratorio a vapor e pharmacia — Sucursal — rua e nu-
mero do laboratorio na estação do Rocha — Pharmacia e drogaria — •
Rua Primeiro de Março ns. 9 e 11. A referida marca será usada em
papel e tintas de toda e qualquer côr e será applicada nas garrafa';
contendo 4) mencionado producto «Agua ingleza)), afina de bem (Ps-.
tinguir e assim melhor garantir ao supplicante os seus direito á de
propriedade, commercio e fabrieo. Esta marca é a renovação, da', já.'
registrada em I de novembro de 1897, sob o n. 2.529." Sobre uma
estampilha de 300 réis inutilizava o seguinte: Rio de Janeiro, '
de novembro de 1912. — Luiz Eduardo da Silva Araujo' . • •

Apresentada na' secretaria da Junta Commercial da Capital ,Fe-
deral ás 12 horas e 20 minutos do dia 20 de novembro de 1912.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 4.849, por despacho da imita Commercial
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar W00 . 'de seno por
estampilhas. Rio de' Janeiro, 21 de orovembro de 1912. 	 Isidoro
Campos, director. (Ao lado. estava o carimbo do grande 'sallo da.
Junta Commercial.),

N. 8.4rio
Luiz Eduardo da Silva Araujo' , negociante, estabelecido nesta

praça á rua Primeiro de Março ris. 9 041, com commercio de (Iro- •
gas e productos chimicos e pharmaceuticos e . socio da firmo m Silva
Araujo & Comp., apresenta a marca acima coitada, a qual consiste. .
no seguinte: Um pequeno rotulo de fundo azul e fôrma espherica,'
tendo no centro o mono gramma «S. A.», entrelaçados do Suppli-
cante, e circulando os dizeres em typos brancos «Silva Araujo» entro
duas pe menas estrellas e «Rio de Janeiro»; abaixo do ránograMma,
a data «1894». A referida marca é usada em toda e qual-pior cór e
dimensão e servirá para distinguir os variados productos e preparados
do. seu commercio e fabrico, sei do adaptada nos fechos das garrafas, '
em outros rotulos de medicamentos o bem assim nos cavolneros e
mais misteres a ella. concurneotes, -sendo assim considerada coma
marca geral do seu estabelecimento e renovação da já registrada cá
4 de novembro de 1897, sob o n. 2.520. Sobre uma estampilha de
300 reis inutilisava.o seguinte: Rio de Janeiro, em 19 de novembro da
1912.-- Luiz Eduardo da Silva Araujo. 	 . .

- Apresentada na " Secretaria da Junta Conitnercial da Capitai .
Federal ás 2 ',oras e 20 minutos do dia 20 . de ,novembro .de 4912.
— Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 2 ,4'.;0 - par depacho da- Junta' Commercial'
em sessã ). de hoje: Pagou no primeiro exemplar 0$6rad de' sedo par.
estampilhas: Rio . de Janeiro, 21 de• novembro Ck: 1012.—Isidord
Campos, -director. (Ao lado se ac4sa. , wiinbo do uai140-1.ello-da:
"Junta Columerdal,).....-- • 	 •	 ,	 . .	 .
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EDITAES E AVISOS
Ministério dà Fazenda

- Recebedoria do District° Federa/

r De ordem do Sr. director, Riço publico pelo presente edital, nos
derma do art. 30, do regulamento annexo ao decreto n. 9.712, do
1.; de fevereiro de 1887, para conhecimento dos interessados, que,
tendo sido requerido o levantamento da fiança prestada por José
Ferreira de Mello em favor de Henrique Jayme Siiith, afim de exer-
cer este as funcções do despachante desta repartição, constante de
duas apolices da Divida Publica, de um conto de réis cada uma,
será o mesmo permittido, si, dentro do prazo de tres mezes, não

ouver reclamação.
Recebedoria, 21 de setembro da 1012.-0 sub-director interino

,i a Sub-directoria, Herman° Eugenio Pereira.

Caixa de Amortização

Faço publico que a Junta Administrativa desta Caixa, em sessão
dO bontem, realveu prorogar, até 30 do abril de 1913, o prazo para
recolhimento, sem desconto, das notas para que havia sido determi-
nado o desconto da lei, a partir de 1 de janeiro proximn futuro, coa-
forme edital desta Inspectoria, datado cio 21 de novembro ultimo. -

Essas notas são as do 5$, das estampas 8 e 9; de 10$, das es-
tampas 8 0 , 9; de 20$, .50$,- 100$, 200$, e 500$, das fabricadas na In-
glaterra o de 200$, da estampa 10.

Fica, assim, revogaria a resolução constante daquelle referido

Caixa de Amortização, em 6 de dezembro de 1912. 1 O inspector,
I. C. ele Leão.

Directoria Geral da Desposa Publica

O director da Despesa Publica do Thesouro Nacional, tendo em
vista a representação da 1°: Sub-directoria, datada de hoje, convida
o Sr. Edgard Ismael da Silveira a r acollier aos cofres da Thesoura-
ria Geral do-mesmo thesouro a quantia de cincoenta mil réis (50$),

.correspondente.á gratificação do cargo de auxiliar do Gabinete de
Identificação e Estatistica no periodo de 16 a 30 de novembro ultimo
e que indevidamente recebeu em 4 de dezembro corrente.

Outrosim, declara que, findo o prazo de cinco dias sem se tornar
effectivo o recolhimento de que se trata, será o processo que motivou
o presente edital remettido á Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
para os fins de direito.	 .•

'Directoria da Despesa Publica do Thesouro Nacional, 5 do doze
bro de 1912.- AI/recto Regulo Valdetaro.

O director da Despeza Publica do Thesouro Nacional, tendo em
vista a representação da i a Sub-directoria de 23 de novembro proxi-
mo findo, convida o engenheiro João Baptista de al,a'aes nego a reco-
lher aos cofres da Thesouraria Geral do mesmo Thesauro a quantia
de quinhentos e dezeseis mil cento e trinta réis (5165130) correspon-
dente aos vencimentos do cargo de auxiliai' technico do Ministerio
Agricultura no penado de 16 a 30 de outubro ultimo, e que indevida-
mente recebeu em 5 de novembro citado.

Outrosim, declara que, findo o prazo de cinco dias, som se tor-
nar effectivo o recolhimento de que se trata, será o processo que me-
XiV011 o presente edital remettido á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica, para os fins do direito.

Directoria da Despeza Publica do Thesouro Nacional, 4 de dezem-
bro de 1012.--A. R. Valdelaro.

Alfandega do Rio de Janeiro

:DITAL COM O PRAZO DE 30 mAs

• Péla- Inspectoria • desta Alfandega, se faz publivo que,
nehándo-se as mercadorias contidas nos volumes abaixo men-

. pionados, no caso de serem arrematadas para consumo, os seus
!donos ou consignatarios deverão 'despachal-as e retiral-as
ráio prazo de 30 dias, sob pena de, findo este, serem vendidas
--por sua:conta nos termos do titulo 5°, capitulo do, da Consoli-
dação das Leis: das Alfandegas, sem que lhes' fique direito de
'alies r. contra os effeitos desta venda.,

anavrazEat N. 4
Manifesto não consta - Um barril sem numero, marca

Affonso Viseu, vindo -de Dunkerque no vapor francez Ceylan,
a 19 de abril de 1912, sem consignação, desmanchado.

Manifesto não consta - Tres caixas ns. 113, marca HG,
contra-marca CR, vindas de Dunkerque no vapor francez
Ceylan, a 19 de abril de 1912, consignadas a Coelho & Martins.,

Manifesto não consta - Uma caixa ri. 22.59611, marca
J. R. C., vinda de Dunkerque, no vapor francez Ceylan, a 10
de abril de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto não consta - Urna caixa n. 4, marca L. F.;
vinda de Dunkeroue, no vapor francez Ceylan, a 19 de npril
cie 1912; não consta do manifesto.

Manifesto não consta - Dous barris sem numero, marca
M. R. P. S., vindos de Dunkerque, no vapor francez Ceylan,
19 de abril de 1912; sem consignação, vasio.

Manifesto não consta -Um barril sem numero, marca
P. S. C., vindo de Dunkerque, no vanor francez Ceylan, a 19

Manifesto- não consta - Tres barris de ferro sem nu-,
mero e marca, vindos de Dunkerque, no vapor francez Ceglan,
a 19 de abril de 1912; aux-1 consignação.

Manifesto não consta - Duas caixas na. 112, marca
S. T. E. M., contra marca S. 228, vindes de Dunkerque, no va-
por franc,e2 Ceylan, a 19 de abril de 1912 e consignadas a Braz
da Cruz & Coinp.

111,anifesto, não consta - Tres caixas ns. 915117, marcr2
W. G., contra marca L. B. L. F., vindas de Dunkerque, no
vapor franeez Ceylan, a 19 de abril de 1912 e consignadas ao,
Lloyd Brazileiro.

Manifesto -"n. 590 - Quatro barricas na. 2d, 268, 270'?"!i
284,- marca M. L., vindas de Hamburgo, no vapor
Ilçnry	 rr,z	 -de maio de 1912 e COnsiGnadas á ordem. •

• • Relação dos-volumes retardados nOs'armazons do Cães
do Porto -

, . AnMazEar N. 2 tfi
Manifesto TI. 1.402-Urna caixa sem numero, marca

vinda de Hamburgo pelo vapor allemão Habsburg, a 29 da se--;
tembro de 1912, não constando do- manifesto. Contém- baca11nio4

AftmAzEm N. 3
Manifesto n. 590 - Dons barris ns. 8 e 9, marca BS;

vindos de Genova no vapor italiano. Chile, a 10 de maio de
1912, consignados -a Bandeira. e Santos..

Manifesto n. 596 - Uma caixa n. 10, marca BS, vinda cr&
Genova no vapor iitaliano Chile, a 10 de maio de 1912, cons
signada a Bandeir: e Santos.

Manifesto n. 596 - Uma barrica n. 1. marca Carlos Pd:.
reto & Comp., vinda de Genova no vapor italiano Chile, a 10
de maio de 1912, sem consignação; o manifesto Marca caixa.;

Manifesto n. 596 - Tres caixas ris. 2.455)57, marca LC;
vindas de Oenova no vapor italiano Chile, a 10 de maio de
1912, consignadas a Leuzinger & Comp.

Manifesto n. 596 - Uma bordaleza n. 2.438, marca LC;
vinda de Genova no vapor italiano Chile, a 10 de maio de
1912, consignada a Luiz Camuyrano.

Manifesto n. 596 - Dous pacotes na. 1 e 8, marca PAC»
vindos de Genoya no va,por italiano Chile, a 10 de maio de
1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 657 - Urna caixa n. 1, marca 13, vinda
Havre, a ovapor francez Ouessant, a 17 de maio de 1912, con-n
signada a Aneffs Freres.

. Manifesto n. 657 - Urna caixa sem numero, marca Ave-
lar, vinda do•Havre no vapor francez Ouessant, a 17 de maio,
cia 1912, consignada a Avaliar & Comp.

Manifesto n. 657 - -Cinco caixas sus. 4, 8111, marca ES,:
vindas do Havre no vapor -francez Ouessant, a 17 de maio de;
1912, consignadas a mine. E. Sarabusse.

Manifesto a. 657 - Duzentas caixas sem numero, marca
JCC, vindas do 1-lavre no vapor francaz Ouessant, a 17 de
maio de 1912, consir.nadas a João Calheiros & Comp.

Manifesto n. 657 - Dez caixas as. 38519-i, marca NC,..
vindas do Havre, no vapor francez Ouessant, a 17 de maio dei,.
1912. consignada a Navegantes & Comp.

Manifesto n. 657 - Urna caixa n. 7.753, marca .PC, vinda
do Havrp no vapor francez Ouessane, a 17 de maio de 1912;
consignada a Pimenta Oliveira & Comp.

Manifesto n. 657 - Um engradado n. 215, marca AD;
contra-marca CB, vindo do /lavre no vapor francez Ouessant,
a 17 de maio de 1912, consignado á ordem. , .

Manifesto ai. 657 - 'Cm barril sem numero, marca FPM,
vindo do - Havre no vapor francez Ouessant, a 17 do maio de
1912, consignado a Francisco Pinto Monteiro. .

Manifesto n. 657 -- Cinco barricas ns. 10.779183, marca
COEM. vindas do Havre no vapor francez Ouessant a 17
inalo da .1912, consignadas a Arthur do Prado..



FORNECIMENTO PARA O EXE.RCICIO DE 1912

Do ordem do •Sr. • inspector, faço publico que, até o dia 20 do
, corrente inez, á 1 hora da tarde, se receberão panpostas no Gabinete

• da 1/aspecto/ia, para o fornecimento, durante o armo de 1913, do.
• , 1°) objectos de escriptorio necessarios ao expediente da rapar-

, • tição, sendo preferivel em igualdade de condições oaaproductos na-
cionaes ;	 •	 .

2°) material para as capatazias e Guardamoria
. 30) carvão de pedra.,

Os Srs. praponentes encontrarão no Gabinete da Inspectoria re-
lações impressas, com todos os esclarecimentos precisos, do
que versa a, presente concurrencia. 	 ,
. Asti/Impostas deverão vir f/chadas constando exteriormente os

nonos os proponent -!s, de modo a ser; ante a da . abertura das mes-
' 	 apurada a idoneidade daquelles e serão aliertas e • lidas, naclja

,p hora acima indicados, perante os Srs. • inspector; chefes - de secção
e quaesquer interessados: 	 ,

• '-Alfandega 'do Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 10154--0 ajudante.
• ..	 _iasPNtor Anto? o Dias 9 ar s do Lago	 •
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Dézembã "do 101:2 . 16507,

'• Manifesto --não-consta - Duas ca,ixas sem numero, marca
vindas de Gothemburg, fio vapor stieeo -Axel Johnson,

á 21 de março de 1912 e consignadas á oPtIdirr.
•: Manifesto -não consta - Um Volume sem numero, marca

J. C. V. .51., vindo de Gothemburg, no vapor sueco Áxel Johnson,
'a 21 do março de 1'a12 e consigaado á ordem.
• Manifesto, -não corsta -- Uma caixa sem numero, marca
quadrante L. Z. G. II., vinda de Liverpool, no vapor inglez
Camoens, a 17 cio maio de 1912 e consignada a Leusinger
& Comp.

Manifesta' não consta - Dez caixas ris. 971306, marca
O. C., vindas de Liverpool, no vapor inglez Canioens, .a 17
mnicialei 1912 e consignadas á ordem.

Manifesto- não consta' - Uma caixa n. 3.000, marca
triangulo R. G. A. C., contra marca S. V., vinda de Liverpool
no vapor inglez Camoens; a 16 de maio de 1912 e consignada
á ordem. •

Manifesto . -não consta - Uma caixa n. 181a marca qua-
drante M. S., vinda de Liverpool, no vapor inglez Gamem,
a 17 de maio do 1912 e consignada á Companhia America

• Manifesto • não consta - Doze barris ns. 6.009120, marca
quadrante S.. vindos .de • Liverpool, no vapor inglaz Canwens,
a 17 de maio cio 1912 e consijnados ía Companhia America
Fabril,

ARMÀZEM N. 5 •
Manifesto 1.375. - Vinte caixas -sem numero, marca,

:ICC., vindas de Hamburga, no vapor allemão Tucuman. a 21
de setembro de 1912. consignadas a ordem, contendo cebolas.

Manifeato n. 1.375 - Uma caixa- sem numero, marca NT,
vinda de Hamburgo, no vapor allemõo Tucumon, a 21 de se-
tembro de 1912, .consignadas a Novaes & Teixeira, contendo
cebollas.

Manifesto ri. 036 - Nave volumes
Marca triangalo n. 9.38, • virdos' de

:• 'sueco Oscar Frederick, a 16 de maio
ordem. • .

., 3° Seceão, 2 de dezembro de 1912.•
Carvalh,o Aranha. •

- • -

Alfandega do Rio. de Janeiro

•
Alfandega do ; Rio de Janeiro
EDITAL COMO PRAZO DE 30' DIAS

Pela inspectoria desta Alfandega se faz publico que, achanda-so
as mercado-ias • contidas nos volcriles abaixo mencionados no caso
de serem arrematadas para . consumo,.. os seus donos ou consigna-
tarjas deverão despachal-as e ratiral-as nó pr- :o de 30 dias, sob
pena do, findo este, serem .vendidas . por sua conta, nos termos do
titulo 5", capitulo 6°, da ConsólitlacãO das Leis das Alfandegas,
sem que lhes fique o direito de allegar contra , os effeitos desta
venda. •

:	 •
Manifesto n. 467 = Marca FG: vinte e cinco engradados-sem nu-

mero, vindos de Canova no vapor austriaco Tibor, a 15 do abril do
1912 e consignados á ordem.

Manifesto B. 467 -a- Marca FF: duas caixas semnumero, vinclas
de Genova no vapor austriaco Tibor,*a 15 de abril de 4912 e consi-
gnadas á dem.	 -

Manifesto n	 m. 467 - Se marca: tres mil saccos sem numer
abril de 191

o,
vindos de Genova no vapor . austriaco Tibor, a 15 de	 2 e
consiga/Idos á ordem.
•• Manifesto n. 526 - Marca JAU: cinco volumes-11s. 360/4, vim:

de Bremen no vapor allemão Wurzburg, a 22 de abril de 1912 e co

mes ns. 32.784
de abril de 191

n-
signados á ordem. O manifesto tem' a marca JAII.

Manifesto n. 529-Marca triangulo 61: Doas vala 	 /5
vindos de Bremen no vapor allemão Wuryburg, a 22	 2,
consignada:a Jayeji & Comp.- 	 •

-151..aifesto ri. 569-Marca quadrante LC: Quatro caixas fis: 1/3
,• a 2 de	

o
sem numero, vindas de Antuerpia no .vapor inglez Virgil	 ma.io
de 1912, consignadas á ordem.

' Manifesto n. 569-Marca trian aulo Lino: Um volume n. 1, vindo
,de Antuerpia no vapor inglez Virgi7, a 2 de maio de 1912 consignado

a José Lino St Comp. •
Manifesto n. 569-Marca Mourão & Comp.: Doas volumes, sem

numero, vindos de Antuerpia no vapor inglez Virgil, a 2 de maio do
1912, consignados a Mourão & Comp.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3° secção, 7 de denmbro de 1912.
-O chefe, M. Antonino de Carvalho Aranha.

a

Alfandega do Rio ale Janeiro-
.

Pela inspectoria desta Alfandega se faz publico-'para
mento dos interessados, que foram descarregadas para esta-repartição
os volumes abaixo mencionados -com . signaes de . inarias e' da falta,
devendo seus d /nos ou consignatarios apresentarem-se no prazo de 15
dias para providenciar a respeito. .	 •	 •

Vapor francez Bacchus, entrado em novembro de 1912:
Caes do porto - Armazem 10 A: 2 caixas lisa 2,145 e 2.162,

repregadas e avariadas; Idem: 1 dita ri. 2.135, Idem, idem; PAC:
1 dita n. 49, idem,. ideia; ACC:. 1 dita n. 1, ilem idem; ADS-BP:
1 dita: n. 566, idem, idenn CDC: 20 ditas sem mu/raros, . avariadas;
CTII: 3 ditas idem, repregadas e avariadas ; CC: -1 dita n. 1, idem,
idem; Casa Sacana: 1 dita n. 9.198, idem, idem; CMM: 1 dita nu-
mero 653/14, idem, idem; C: 1 dita n. 6.007, idem, idem; EK: 1 dita
n. 221, idem, i Iam; Fagueiras Macedo: 3 ditas sem namoros, idem,
idem; Idem: 4 ditas idem, idem, idem; G 51-L: 1 dita n. 707,
idem,- Giffoni:' 1 dita n. 1.914, idem, idem; GAC : 3 ditas na-
moros 81, 61 e 78, idem, idem; IIGG: 1 dita na 125, idem, idem;
AMC: 3 ccastas ns. 110, 103 e 143, idem, idem; JI: 1 caixa ii. 17.0-19/1,
idem, idem; JAC: 2 ditas as. 2.170 p 2.175, idem, idem. 	 .

Vapor francez Villa da Havre, entrado em novembro de 1912:
Caes do porto - Armazem n. 16 A - F: 1 - caixa ri. 81, ava-

riada': GAZ-839: 1 engradado n. 12, repregado; •Z: 3 ditos ns.44.1/15
e 649, rePragados e avariados . ; DISE': 1 caixa n. 11, repregada;
L&C: 3 amarrados 11.3. (04103 e 107; repregados e avariados; MCC:
O caixas ns. 100 e 101, repregada.s; MDF: 1 - dita n. 31, idem; M&B:
1 dita n. 288, avariada; MaIR: 1 engradado n. 31„ avariado; Maia-
30: 3 engradados as. 403, 4)8 e .412, repregados e avariados; ACC-
20: 2 caixas ns. 2.712 e 2.717, repregadas e avariadas; 222: 2 ditas
ris. 1.0770 1.078, idem ; Idem: O ditas as. 1.1330 1.212, idem •
Idem: 2 ditas ris. 1.1410 1.208,- idem:: ACC-59: 2 ditas as. 780 70;
repregaclaa; 30/ .17: 2 ditas ns. 2.486 e 2.487, repregadas o avaria-
das; idem: 2 ditas ns. 2.4 . 88 e 2.429, idem; TA-1.9'21: 1 dita n.327;
rapinada e avariada; 9.689-Rio: 1 dita n. 302, repregada ; 170-
AC ;ta: 1 dia.n. 17.191, repregada e avariada; JOL: 1 dita n.417!.

repragadaa PC&C: 3 ditas ris. 60, 63 e 63, repregadas ; Idem: 1 dita
n . 66, idom ; PT: 2 ditas ris- 5.1	 ideia;dem ; Idert:' 2 ditas numqai
ros 5.15-1/55, idem ; Idem: 1 dita n. 5,156; idem ; -PARC: 2 ditas
na. 4 . 727'e 4.663arepregadas e avariadas. " • 	 •	 :	 •	 '

Vapor francez. 'Bacállits, - entrado em novembro, de . 1012:	 -
Caés do Porto '-Armazem d. 10 	 INISC: '1 caixa' na 05, repro-

gaçl;'ç 'aY.P.1:111c4;‘

ÁRMAZEM N. g

' • Manifesto ri. 578 - Uma caixa ri. 52,713. Marca trian-
gulo C; -vinda de Nova York, no v-por. nacional Tocantins, a
10 da maio de 1912. ao/laia-n ado 1.-ordem.

Manifesto n. 578 - Quatro volumes ns. 114.- marca trian-
gulo JFC, viados de Nova Yorka no vanor nacional -Tocantins,

S;1•íi:	 10• de maio de 1912; canaignail os a Joseph 13auer.
Manifesto n. 578 - Dous volumas sem numero, marcaaSSS,.

=S. Paulo, vindos de 'Nova Yark. no vaaor nacional 7'ocuntins,
a 10 , de maio de 1 r/1', consignados á orden.	 •

-Manifesto na . 578 Dor/g volumes ns.- 55.50112, marca
TLG, vindos de Nova -York, no vrpor nacional -Tocantins. a 1')
dernaio de 1912, consignados a Theodaro- Lan ggard & Comp.

Manifesto -a. 570	 Oito caixas risa 118, marca AM, vin-
das de Nova York, no vanar . nacional Tapajós, a .15 de maio

•'do 1')12, c onsignadas á ordem. (O -manifesto marca AM, n: 116
•e AN. ri. 718)	 r

Manifesto n. 570 - Duas . caixas Sem numero. marca quaa
drante WM, contra-marca ASC, vindas de Nova York, no va-

,, por nacional Tapajós, a '15 de maio de 1912, consignadas á
' ordem.- • 	•

ns '415, 1012, (8 e 2214,
Gothemburg, no vapor
de 1912, éédisignados

(:1 chefe, M. "Antonino

Relação dos volumes sujeitos ao consumo nos armazens do Cáee
• • cio Porto •
Armazem n. O



16508 Domingo 8
	

DIARIO .CFFICIAL;	 Dezembro. de 1912

In. 155, idena, idam; RA: i barrica n. 7.602, idem, idem; VriC:
2 caixas n. - 6 e 5, idem, ideia; Idem: 1 amarrado n. 10, idem, idem;
.JTC: 1 caixa n-a-102, idem, idem.

Vapor francez Vilia du 'lacre, entrado em novembro de 1912:
-Armazem 162V- Cdaa Carvalho: 3 caixas ns. 41; 42 e 47, re-

pregadas; Idem: 2 caixas us. 54 e 56, idam; Idem: 1 dita n. 55,
idem e avariada; CRI: 9, Caas as. 90 e 92, idem; CRI: 2 ditas ns. 90
e 92a idem; ene:- 1 dita 11. 3.569, idem.; C1a&L): 1 dita ii. 617,
idem; CMIV: 3 ditas 133.. 4, 3 e 4, idem; Ideia: 3 ditas as. 5, 6. a 9,
V :m; CM! W: 3 . engradadea as, 53, 82 c 85 idem; Idem: 3 /1:tos
as..-87, 88 e 89, idem; Casa Sucena: 1 caixa n. 105, idem e avariada;
DPC: 1 dita n. 145, idem, idem; D&C: 1 barr''a n. 71, idem, idem;
DIA: 1 dita n.' 406, idem, idem; DJD: 3 caixas sem numeres, ama-
liadas; Liem: 3 ditas idem, idem; Idem: 1 'dita idem, idem; EK:
3 d:,as 35, 30 e 03, repregadas; EA&Comp.: 2 ditas ris. 3.730 e
3.749, idem e avariadas.

Vaaor inglez Amazon, entrado em novembro de 1012:
CO.. 3 do Portoa-Arnazem n.5-DOC:1 caixa n.1.700,repregada e

avariada; ES&C; 1 dita n.39.189, idem idem; ES&C: 1 dita n.39.190,
ide:n idem ; ESS&C: 1 dita ri. 39.191, repregada; ES&C: 1 dita
n. 39.LS. Liem; IIS: 1 dita n. 9.250, idem; 11G; 1 da ii. 3.410,
idem ; lEãl: 1 dita a. 1.503, idem ; JSC: 1 dita n. 4.068, avariada
JT&F: 1 dita n. 3.111, repregada; K: 1 dita n. 3.026, ii rn ; K: 1
cita ri. 3.029, idem ; K: 1 dita n. 3.030, idem; Pare: 1 dita ri.
avariada e repregada ; SCC: 1 dita n. 4.514,.repregada ; TNS: 1 dita
n. 152, idem; VMC: 1 dita sem numero, idem; Vale: 1 dita idem
idem ; Z: 1 dita n. 6.670, idem ; CC-P-F: 1 dita n. 3.450,
idem.

Vapor alterna° Salamanca, entrado em novembro de 1912:
Armazern ri. 9-DA&C: 1 caixa sem numero, repregada ; DC:

1 dita idem idem.
Vapor francez Bacches, entrado em novembro de 1912:
Armazem n. 10-LC: 1 caixa n. 63, repregada e avariada

LR: 1 dita ri. 741, idem idem ; LC: 1 dita sem numero, idem idem.
Vapor ing-le.z Aniazon, entrado em novembro c 1912:
Cães do Porto-Armaze:n n. 5 NS: 1 caixa ri. 423.294, repre-

gada; 10: 1 clIta n. 3.260, Um; Idem: 1 dita n. 3.2;9, idem; Idem:
1 dita n. 3.330, idem; NNM: 1 dita n. 2.005, idem; N )3C: 1 dita
a. 6, idem; Idem: 1 dita 11. 1, idem, OTC: 1 dita n. 13.0C3, idem;
ONI: 1 dita ir. 62, ideia; Dal: 1 dita n. 5, avariada, RA: 1 dita ri. 43,
repregada; RB: 1 dita sem numero, idem; SIENI: 1 dita n. 18, idem;
'Teixeira de Castro Sz Coup. M 597: 1 pacote sem numero, roto; VC:
1 caixa n. 4.505, repregada; VCC: 1 dita n. 842, idem ; VC: 1 dita
sem numero, idem ; VG : 1 dita ri. 7, idem ; CGF ingleza : 1 dita
n. 3.816, idem; AB&C : 1 dita n. 4,005, i :em; BI: 1 dita n. 1.177,
avariada; CR.a.C: 1 dita n. 9.904, rapregada; Idem: 1 dita n. 9.894,
idem ; Idem: 1 dita n. 9.906, idem ; IJem: 1 dita ri. 9.860, idem;
CCP higleza : 1 dita ri. 3.891, idem ;	 1 n. 14, idem

Vcaor inglez Amazon, entrado em novembro de 1912:
Caes do Porto-àrmazam n. 5-IIC: 1 barrica ri. 2.098, repre-

gala; Idem: 1 dita n. 2.101, ideia; SEM: 1 caixa n. 5.992 idem;
JAO&C: 1 a:ta n. 369, idem; RCC: dita n. 9.719, idem; Idem: 1
dita n. 9.682, idem; JICC- 1 dita n. 4.645, idem; JONIARRI: 1 dita
n. 4.196, idem; JP: 1 dita sem numero, idem; KB: 1 dita n. 3.916,
idem; Idem: 1 dita n. 3.915, idem; Ideia: 1 dita ri. 3.906, idem;
Idem: 1 dita ri. 3.851, idem; Idem: 1 dita n. 3.911, idem; Idem: 1
pacote n. 3.922, roto; Idem: 1 dito n. 3.896, idem: Idem: 1 dito
a. 3.903, idem; Idem: dito ri. 3.902, Hem; Idem: 1 dito n. 3.898,
vasio rasgado; London River Plate Bank: 1 caixa sem numero, reme-
gala; MS: 1 dita ri. 24.033, idem; Idem: 1 dita n. 63, idem; M: 1
dita n. 128; idem; MB: 1 cEta n. 9.116, idem; Idem: 1 dita n. 1.390,
idem; MD: 4 dita n. 371, ideia; Mine. Carlo Pareto & Comp.: 1 pa-
cote sem numero

'
 roto.

Vamor inglezAmazon, entrado em novembro de 1912:
Cães do Porto-Armazein n. 5 - CPC: 1 caixa ri. 2.718, repre-

gada ; Idem: 1 dita n. 2.610, idem ; Idem: a dita n. 2.724, idem
Idem: 1 'dita, n. 2.717, idem . ; Iclam: 1 dita n. 3.586, idem ; CN: 1
dita n. 1, idem; MC: 1 dita n. 370, idem; CIF: 1 dita n. 303, idem;
'CGC: 1 dita ri. 5.064, idem ; CIF: 1 dita ri. 300, idem ; CSC: 1 dita
n. 9.793, idem; CC: 1 dita n. 275, idem; CVS: 1 dita sara numero,

' repregada e avariada; Dr. Mello Reis--423225: 1 dita n. 7, repre-
gada; Ideia: 1 dita ri. 4, idem ; DP: 1 dita n. 610, ideia; DM: 1 dita
n. 348, idem ; ESC: 1 dita n. 39.187, idem; Ilem: 1 dita n. 39.191,
idem ; PB: 1 dita n. 14, idem ; F LEMOS & 1 fardo sem num 'trai,

¡roto ; GP: 1 caixa ii. 32, repregada ; GB: 1 dita n. 2.184, idam ; 110:
II dita a. 3.415, idem ; 115: 1 dita ti. 9.251, idem ; Idem: 1 dita

9.260aiciem; Idem: 1 dita n. 9.258, idem.
Vapor sueco Princessen Ingeborn entrando em novembro de 1912:
Cães do Porto-Armazem n. 1-11S: 1 fardo sarn unia o, mo-

. lhado; MC: 1 dito sem numero, desmanchado; MMM: 1 dito n. 70,
;molhado; idem: 1-dito ri. 51, ideia; idem: 1 dito ri. 72, idem; idem:
'1 dito a. 10, idem; O Seculo; 2 ditos as. 27 e 33, desmanchados.

Vapor belga Anuersoire entrado em outubro de 1912:
. Cães do Porto-Armazem.n..2-CBCC: 1 caixa n. 6, avariada;

GC190: 2 ditas as. 138 e 218, repregadas e avarias...as.
Vaaor francez Garonna entrada eranovembro do 1912:

I, Cães do Porto-Armazem n.2-AEVP:1 caixa n. 078 avariada.

	

.	 a..

Vapor inglez Amazon entrado em nov a mbro de 1912:
Ca.)s do Porto-Armar on m. 5-Alvaro de Souaa: 1 caixa soai

nurnero; reproarada; A. alaia: 1 barrica sem nr anero, idem; ARC:
1 caixa n. 4.570, idem; Anus() Viseu: 1 pacote sen numero, roto;
LM: 1 caixa n. 8, rapregarla; CPC: 1 dita n. 9.712, idem; idem:
1 dita n. 9.093, hi sin; idem: 1 dita n. 9.0' ), idem; idem: 1 dita

9.09i, repregada e aviriada; idem: 1 dita n. 9.480, repregada;
ideia: 1 d i ta n. 9.098, Hem; idem: 1 diia n. 9.492, idem; idem;
1 dita n. 9.096, idem; idem: 1 dita n. 9.097 idem.

Va )or francei Ville de llacre, entrado em novembro de 1912:
Cães do Porto - Armazem ri. 16 . - PA".B: 2 eaiaas ais. 4.672 e

4.683; rapregadas e avariadas; ideia: 2 ditas ris. 4 ..692 (34.693, idem
idem: PDA: 2 ditas es. 175 c 178, reprega:las; idem: 1 dita n. 176,
repregadas e 'rivaiaadas; LI - 21: 1 dita n. 1.739. repregada; 11-24:
2 ditas as. 1.737 e 1.030, repregadas e avariadas: RPM-C: 2 ditas
ris. '724 e 725, i`1 9111, idem; Rogers: 1 dita n. 6.80.5, r , nregada; 11-
411. 1 dita n. 290, rapregada e avariada; P.La.:C: 4 ditas sem nu-
mero, idem; idem: 3 ditas idem, ideia, i leia; TB&C: 3 ditas
ris. 68, 96 e 97, ideia, ideia; idem: 3 ditas ris. a2, 70 e 91, idem,
idem; idam: 3 ditas lis. 92, 74 e 65, idem, ideia; idem: 3 ditas nu-
meres 73, 85 e 88, idem, idem; idem: 2 clizas as. 71 e 75, idem,
idemil AVN-501: 1 dita ri. 126, repregacla; ZI: 2 ditas ris. 11 e 15,
repregadas e avariadas. 	 -

Alfande,ga do Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1912. - O aju-
dante de inspector, Antonio Dias S. do Lago.

ifandega. do Rio de Jem.eiro

Pela Inspeatoria da Alfanciega se faz publico, para conhecimento
dos interessados, que foram descarreaados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com signaes da avaria e da faltas, de-
vendo seus donos ou consiguatarios apresentar-se no prazo do
15 dias para providenciar a re aeito.

Vaaor francez Ga: on-a, entrado em novembro de 1912.
Caos do P, .0-Armazena ri. 2-DC: 1 caixa ri. 62

'
 avariada; I):

1 dita ri. 8.435, repregada; D-SBC: 1 dita n. 8.466, ide i e ava-
riada; D-LC: 1 dita n. 1.288, idem; LK: 1 cesta ri. 6 e9.046/2, ave-
riada;ED: 1 caixa n. 1.034, repregada e avariada; Glaa:C: 1 dita nu-
mero 8.512, id em; GWC: 1 dita 11..23.603, idem idem; 11:1-PD:
d ; ta a. 1, idem; Ideia: 1 dita n. 5, idem; idem; 1 dita ti. 3, idem;
IIMC: 1 dita n. 2, idem; UNI: 1 dita ri. 1, idem idem; Idem: 1 dita.
a. 5, ideia idem; Charles Vontelet ou TB: 1 dita ri. 1, idem; Ideia:
1 dita n. 3, idem; MC: 1 dita ri. 2.631, idem; Idem: 1 dita n. 2.630,
idem idem; idem: 1 dita n. 33, idem; idem: 1 dita n. 32, idem; Afale:
1 dita n. 303, ideia.

Vaaor allemIo-Salainanca, entrado em novembro de 1912
Caes do-Porto-Arramem n. 9-1513&C : 2 barricas sem numero,

repregadas.
Vapor francez Bacelais, entrado em novembro de 1912
Armazena n. 10 - A : 1 caixa sem numero, repregada e ava-

riada; CHED: 1 caixa n. 21, idem; Botafogo : 2 ditas ris. 7.936 e 252,
idem ; CTC : 3 ditas sem numero, idem: CP: 1 dita idem, idem:
CII : 4 ditas idem, idem; CDC : 1 ditas idem, idem; CMC : 3 ditas
ideia, ideia; F&".-S(SAI: 1 dita n. 7, idem; Frgueiras Macedo: 1 dita
sem numero, idem; ILIC-Q: 2 ditas idem idem; 11..1&C,-Adriano
6 ditas ideia, ideia; JC:d: 5 ditas idem, idem; Lino: 1 dita n. 1.107,
M: 1-dita n. 287, idemaalA&C: 5 ditas sem numero, idem; Ideia:
5 ditas ideia, idem; Ideia: 2 ditas idem, idem; M&C: 5 ditas idem,
ideia; F-500-R: e ditas n. 5.579 e 5.581, idem; OLS&C : 2 ditas
sem 1111Mer0, idem; PO C : 1 dita n. 385, ideia.

Vapar francez Vide de Fiacre, entrado em novembro de 1912
Arrnazem n. 16 - ACC : 2 caixas as. 18 e 41, repregadas e

avariadas ; D	 Brazil - V : 1 dita n. 2 repregada e avariada;
Vapor inglez Arna.zon, entrado em novembro de 1912.-Cães

do Porto.
Ari-Jazem n. 5 - lIWS : 1 caixa n. 238, avariada ; Idem:

I. dita ri. 15, repregacia; Haze : 1 barrica n. 2.096, idem; Iriam:
1 dita n. 2.100, idem; Idem : 1 dita n. 2.145, idem; Idem
1 dita n. 2.102, idem ; Idem : 1 dita ri. 2.140, idem; Idem
1 dita ri. 2.092, idem; ' ,Istituto 0 , ivaldo Cruz : 1 caixa ri. 1.785,
roaregacia e avariada ; JES : 1 dita se,n numero, avariada; Jear,J:
1 dita ri. 8, repregada; J.PF : 1 dita n, 10, repregada e avariada; •
KB : -1 dita n. 3.913, repregada; L&C : 1 d:ta ri. 4.101, ava-
riada; A : 1 dita n. 208, repregaa'a e avariada; Observatorio Na-

: 1 dita n. 6.355, avariada; PJCC: 1 dita n. 126, 'idem; •
Bani Landsberg : 1 encapado sem numero, roto ; T&B : 1 caixa
n. 2.132, reprega.da; VC&C : 1 dita n. 3, ideia; DJK : 1 dita,
n. 1.648, idem .aFrias&Comp. : 1 dita sem numero, idem ; 11DP
1 dita ri. 2, ideia; IIWS : 1 dita P . 1, idem; SVB : 1 dita n. 2.694,
avariada; WNewlands 1 dita sem numero, repregada e avariada;

Vapor helez Quebra, entrado em novembro do 191."). 	 Ca,es do
Porto - Armazem ri. 3 - L&C: 1 caixa .som numero, avariada ;
id mi: 3 ditas Man, idem ; idem: 3 diais idem, hien : idem: 3 ditas
idem, idem ; LR:- 1 ' dita idem, repregada ; LC : 1 dita idem, idem ; •
LR: 2 ditas iri am, avariadas ; idem: 1 dita idem, repregada ; ABC:
i dita ideM, avariada. 	 •.	 -



' Material para
da relação.,

Grupd 2°
Pholographia, preço' cl1 unidade constante

Grupo 3°

café em grão e moido,.preço de kild.;
Grupo ,4°

Leite . frésco de . vacca, preço de litro
• Grupo' 5°

Forragens: alfafa nacional e estrangeira, farello, 11114
grosso e milho, preço de kilo.

Grupo 6°

Assucar, preço de kilo.	 •
Grupo 7,

kves 0 Ovos, preço de unidade e duzia.,

	

Grupo 8°	 • •	 •
Farinha de trigo e generos de . padaria, preço dè

	

.	 Grupo 9'
Carne fresca, prece de kilo.

	

Grupo 100	 .•	 , •

"	 Objectos de expediente e de escrip .torio' s preço. de
-Constante da, relação.. 	 • -	 ... kr.	 .

,GrilP0 11°. ;• • „IA,	 •
Generos alimenticios, preço de unidade cdris.1atte rda-r-&¡*..

[ação..

. .	 • •	 Grupo 12°
• ,•

Drogas, productos chimicos e preparados Pharmaceuticffl.'
Preço de unidade constante da relação. 	 .fmt,	 •

Grupo 13°

ltlaterial cirurg,ico, preço de unidade constante' 	 :
laç

so

Grupo 14°
•

Utensilios e vasilhame para laboratorios, preço de unidad#
constante da relação..

	

Grupo is'	 .
• Fumo e artigos para fumantes, preço confo -fme a unidai-ici

constante da relação..
Grupo 16°

Fructas, gelo e carvão vegetal, preço conforme a unidade
constante da relação..

• Grupo 17° • ..

'. Capim, ,preço de kilo.

.	 .	 Grupo 18°.	 ,
Fazendas e artigos de armarinho, Preço conforme a til-I-

dade constante da relação.
, ,	 'Grupo 19.	 °	 ..

Fardamento Para o pessoal, preço conforme' a unidadd.'
constante da relação.

Grupo 20°

Louças e porcellanas, preço por unidade e duzia..

	

Grupo 21°	 ,	 ,

• Material e. objectos para electricidade; Preço.confoime Á
unidade constante da. relação. -- 	 .	 ' -	 ,
4, •

'	 Grupo-22• ,	 . •	 .	 •	 ••

COtird e artigos de correeiros, ;_preço, 'confome a unidade
-constante dffl relnão.	 ' • -

.	 o,

.	 •	 ..	 •• .	 -	 '
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Vapor inglez Amazon,.entradd em novembro de 1912- Armazem
n. 5 - ABS1C: 1 caixa ri. 4.081, repreg,ada': BD-WW: 1 dita nu-
mero 262, idem ; PCP: 1 dita n. 9.095, idem ; CPC-D: 1 dita nu-
mero 3.588, idem ; idem: 1 dita n. 3.587, idein ; CV-LC: 1 dita
n. 101, avariada ; CFC&C-FMC: 1 dita ri. 298 reprencla • CPC • • 1
dita n. 9.746, repregada e avariada; CM: 1 dita ti. 760, idem
idem ,• C: 1 dita n. 6, avariada ; idem: 1 dita n. 1, repregada;
Dr. OC-PA: 1 dita n. 1.780, avariada ; ES: 1 encapado ri. 931,
roto ; ES&C '1 caixa n. 39.190. reprega.da e avariada ; Gt: 1 dita
31. 64, repregada ; GMAP : 1 dita n. 10, repregacla o avariada : IIS:
1 dita n. 9.269, avariada.

Vapor francez Garonna, entrado em novembro de 1012:
Caes do porto-Armazam n. 2-Werner Ifflper & Comp.: 1 caixa

sem numero, repregada.
Vapor fr,ancez Âmiral Villaret de Joyeuse, entrado em novembro

de 1912:
. Arrnazem ri. 4-D&C: 1 caixa sem numero, repregada;.C:--111-C:

I dita sem numero, idem. • -	 •	 •
Vapor francez Itacchus, entrado em novemhro de 1012:
Armazem ri. 10-RA: 2 caixas ris. 3.617 e 237, repregadas e

avariadas; S: 1 dita ri. 336, idem idem; W: 1 1 dita n. 264, idem
idem.

Vapor francez Quebra, entrado em novembro do 1912;
Armazem ri. 3-AGC: 10 barricas ris 7.353/68. avariadas; AA: 3

caixas ris. 38, 31 e 28, reprogadas; AB-RT: 1 dita ri. 60, idem;
BPC: 3 saccos sem numero, repre ,rados e com falta; idem: '3 ditos
sem numero, idem idem; JAC: 31 barricas ris. 1/31, avariadas; JNI: 1
caixa n. 15, repregada; idem: 1.dita ri. 5, idem; JMLS: 1 dita sem
numero, avariada; LBC: 3 ditas sem numero, repregada; idem: 3
tas sem numero, idem; MALMO: 1 dita n. 874, idem; OL: 3 barricas
ais. 312/314, avariadas; PCP: 1 caixa n. 5.600, repregada; • WCC: I
dita sem numero, idem; C: 3 ditas sem numero, avariadas; Bibiano:
2 ditas sem numero, idem; idem: 1 dita sem numero, repregada.

Vapor francez Garrou, entrado em novembro de -1912:
Caes do Porto-Atenazem n; 2-NCC: 1 caixa n. 30, repregada e

avariada; PSO: 1 dita n. 702, tdem idem; Idem: 1 dita ri. 703, idem
idem; IIA: 1 dita ri. 31, repregada; Idom 1 dita ri. 32

'
 idem; Idem:

4 dita ri. 38, idem; LISO: 1 dita ri. 3.038, , avariada; Idem: 1 dita
n. 7.519, repregada;1 dita 7.517, ideni; BK: 1 dita ri.,1.161;-
iden; . Tigres:.,1 dita n..7.516, idem; NA: 1 dita n. 122, idem; Idem:
4 dita n. 123, idem; Idem: 1 dita In. 121. repregada e avariada;
Idem: 1 ditam. 125, idem idem; Idem: 1 dita n. 3,064,' idem idem;
Idem: 1 dita n. 3.065, idem idem; Werner Helpert & C.: 1 dita -sem
numero, repragada; 1 dita idem, idem; Idem: 1 dita idem,
idem; DC: 1 dita n. 45, idem; 1 dita ri. 65, idem; 1 dita n. 65, idem;
D-11r: 1 dita 8.461„avariada;;Idem: 1 dita n. 8.463, idem; HII-PD:
1' dita 11. 6, repregada e avariada; J71C: 1 dita n. 2, avariada;
CM: 1 caixa n. 181, rapregada e avariada; CMC: 1 dita -nu-
mero 1.854, idem idem; idem: 1 ditar]. 1.857, idem idem; • idem:
4 dita n. 1.857, idem idem; idem: 1 dita n. 1.857, idem idem;
idem: 1 dita n. 1.857, idem idem; . idem: 1 dita n. 1.857, idem
idem; idem: 1 dita n, 1.857, idem idem; idem: '1 dita n. 1:857,
idem; idem: 1 ditai): 1.855, idein idem; idem: 1 dita n. 1.855,
idem idem: . idem: 1 dita 11, 1,855, idem idem; idem: . 1 dita nu-
mero 1.855, idem idem; idem: 1 dita n. 1.854, idem idem; idem:

dita n. 1.854, idem idem; idem: 1 dita ri. 1853, idem idem; idem:
1 dita n..1.856, idem idem; Casa Lucena: 1 dita u. 9.228, repre-
gada ; idem : 1 dita d. 9.230, idem; idem: 1 dita n. 9.229, idem;
CLB: 1.dita n. 23.820, idem; CV : 1 dita n. 18.367, repregada
av g riada •' 'De: 1 .dita n. repregada ; idem: 1 dita ri. 62, idem;,
aci.:-rm 1 dita ri. 62, avariada ; idem: 1 dita ri. 63, idem; i dom;
1 dita n. 63, idem.

Vapor allemão Woolind, entrado em novembro de 1912:
A rmazem n. 1- Caes do Porto-X-9.516: I caixa n, I, re-

pregada.
Vapor sueco P. Lugebórd, em novembro . de 1912:
'Atanazem ri. 1-Caes do Porto-LIS: :1 fardo sem numero,- mo-

lhado e desmanchado ; idem: 1 dito idem', molhado.
Vapor francez Getronna, entrado em novembro do 4012:
Armazein n. I2-ABC: 1 caixa n. 7,508; repregada ; AMO: 1

ita ml. • 7.515, repregada e avariada ; AVC: 1 dita n.. 9..661,
idem; idem ; APMCD: 1 dita ri. 602, idern, idem ; ASM: 1 fardo
31. 1.253, avariado ; ABC: 1 caixa ri. 7.507, repregada è avariada;
ATI: 1 dita 16,, repregada ;'BFC: 1 dita n. 23, avariada ; Idem:
1 cesta n. 660302, idem ; Idear: 1 caixa n. 18, repregada ;, Idem:
I dita n, 17; ideio; BB: .. 1 dita ri. 3:404 avariada; BFC: 4 dita
n. 301, repregada e avariada ; idem: 	 dita , ri. 296, ideio, idem
Idem:.1 dita ri. 407,-idem, idem ; • BE: I- dita n. 16, repregada
EB:, 1:dita n..930, repregada eiavarlada; CRC:.4	 1, repre-
sada oavariada ;. 	 [dita n. 182, idem; idem ; 	 :',dita
31. 18,2, ' idem,' idem: Idem: •1 - dita a.' 582, idem; idem;, Idem: 1 dita

'182, idern, idem ; Idem: 1 dita 	 182,' -:idem, • idem

E
. -111inisterio da nu' jiçã e Negocies Interiores, .

.FORNECIMENTOS A Ton:s .s: AS RAPARTIÇtiES SUBORDINADA,, E-7-.S.-±.

I	
CEPTO O CORPO DE BOMBEIROS E A BRIGADA POLICIAL

De ordem do Sr. ministro faço publico que, no dia 16 kle
dezembro futuro, serão recebidas nesta directoria propostas
para o fornecimento durante o anno de 1913, dos artigos con,.
stantes dos seguintes grupos:

Grupo 1°

.sCarvão de pedra de Ne.w-Castle è Cardiff, preço Pot teonelada..
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Grupo 23' •	 •

a-	 Artigos para carruagens, preço conforme á unidade con-
:ptante da relação..,- •

Accessorios para automoveis, preço caaforme a unislade
Constante da relação.

Grupo 23'0
Ferragens e artigos de ferragistas, preço conforme a uni-

dade constante da relação.
Grupo 26°

'--	 Tintas, vernizes e artigos para pintura, preço corforme a
unidade constante da relação.

Grupo 27°
•

	

	 Lubrificantes. e artigos para lanchas e escalares, preço
onforme a unidade constante da relação..

Grupo 28°
Madeiras e maleriaes de construcção.; •

Condições

1.. I', todos os artigos serão de primeira qualidade e só se
sacceitain propostas feitas especialmente para cada grupo na,
;listas impressas que a directoria fornece' vos concurrentes,
:os tatues as trarão com DrOÇO para todos os artigos no dia
acima indicado, em enveloppes fechados e com a indicação da
'grupo;

20, as propostas serão feitas em ires vias em tinta preta,
ando sómente uma estampilhada e todas datadas e assignadaa

sendo nellas especificados, sem accrescirnos, entrerinhas
a)toendas, rasuras ou revolvas, em algarismos e pior exteoas
.%)s preços de cada um dos artigos;

30, os proponentes para julgamealo de sua idoneidade,
presentarão documentos em original 'ou publica fórma em troe

-se declare qual G capital de sua firma social, realizado até á
data do presente edital e registrada na Junta Commercial;

li a, cada proponente depositará, préviamente, no Thesouro
Nacional, mediante guia expedida por esta directoria, a qual
se dará sómente até a vespera do dia do recebimento e aber-
tura das propostas, a quantia de 5:000$, em moeda corrente,
ou apolices da divida publica, ao portador, para garantia de
cada proposta;

5', dar-se-hão guias para deposito de garantia de pro-
postas sómente aos negociantes, que depois de satisfeita a
exigencia da 3S condição, exhibirem documentos de repartição
aduaneira provando serem importadores do que pretendem
fornecer, carta ou certidão provando ter a sua firma cominar-
ciai matriculada na respectiva junta, excepto para o grupo
17 0, e os talões de impostos em original ou publica fôrma do
Thesouro Nacional e Prefeitura Municipal relativos ao exer-
cicio corrente, e concernentes aos artigos que pretendem for-
necer;

6', para cada grupo lavrar-se-ha, opportunamente, na
Secretaria de Estado, um contracto, obrigando-se então O s

contractantes ao deposito de 5:000$, para os grupos 1 0, 5 0 , 80,
8°, 11, 12, 18, 21, 22, 24, 25 e 27; de 3:000$, para 03 60 , 10,
14, 19, 23 e 28; e de 1 :000$, para os 2 s, 3 0 , 4', 7", 13, 17 e
26;

7*, as propostas serão recebidas e abertas deante dos can-
turrentes, ás 2 horas da tarde de 16 de dezembro futuro;

8, os fornecedores venderão aos funceionario.s. da Secre-
taria de Estado, exigindo pagamento immediato, os artigos de
que alies necessitarem para consumo, pelos preços dos con-
tractos;

9', fica entendido que o proponente preferido para e for-
necimento de qualquer grupo, recusando-se a assignaa o comi-
trado, dentro do prazo de cinco dias, a contar da data do

. edital de chamada, que por cata directoria for publicado, per-
derá o direito á caução;

10, a inserioção encerrar-se-ha ás 3 horas da tarde do
dia 14 de dezembro proximo. O concorrente que até aquelle
'dia não exhibir documento comprobativo da caução do Tire-
souro Nacional, não será chamado no dia da recebimento de
propostas;

11, os generos destinados á Oolonia Correccional de Dons
Rios serão entregues a bordo do vapor que os tem de conduzir
11 ilha O 'ande;

12, !OS contractantes ficarão obrigados a pagar a impor-
tancia do preço dos artigos que forem comprados por sua conta

..ou deixarem de fornecer ou substituir, além da multa de
ZI) °I° sobre o seu valor, quando não os fizerem entrar no prazo
estipulado;

13, os contractos poderão ser rescindidos, quer haja ou não,
proposta do fornecedor, quando abandone ou recuse satisfazer
os pedidosa-sujeitando-se, porém, 4 perda da caução, que re-
nderá 4Fazenda Nacional;

14, fica livre ao Governo o direito de escolher de cada
proposta os a-tigos que quizer;

15, o fornecimento para o grupo 9° - Carne fresca
será sómente de gado abatido no matadouro publico de Santa
Cruz;

16, as propostas para o fornecimento do grupo 10 deverftà
ser acompanaadas de amostras de todos os artigos constan-=
tes da relação;

17, para o fornecimento de café do grupo 30 exigir-se-ha
para a inscripção a pecava de ter pago ou Thesouro Nacional
a Prefeitura Municipal impostos espe,ciaes concernentes
fabricação torração e moagem desse genero;

Nesta coneurre,ncia serio observadas as segu i ntes dispo
sições do art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909a
que lhe são . applicaveis:

a) a questão de idoneidade dos proponentes será exami*.
nada e julgada préviamente, • antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem sido considerados
idoneas, não serão - abertas;	 •

e) as propostas C1CVOM ser abertas e lidas deante de todos
os concorrentes que se apresentarem para assistir a esta for-,
mandada.

Cada um rubricará as de todos os outros. Antes de qual-,
quer decisão, serão publicarias na integra;

e) as propostas não poderão conter sinão uma fórmula
de completa submissão a todas as clausulas do edital e o
preço que o proponente offerecer. Não se tomarão em con-
sideração quaesquer , offertas de vantagens não previstas no
edital de concurrencia nom as propostas que contiverem
a penas o offerecimento de uma reducção sobre a proposta
mais barata;

f) a concurrencia (preferencia) cabe de direito ao autor
da pronosta mais barata, por minium que seja a differença
entre alta e qualquer outra;

o) á licito ao Govesno estipular unia segunda condição.
quo, no caso de absoluta iguakl de entre duas propostas com
o direito á melhor - classificação, sirva para decidir a queria
cabe a. preferencia.

.Directoria de Contabilidade, 26 de novembro de 1912.
O director geral, J. C. de Souza Dordini.

Instituto Nacional do Musica

EXAMES DE PROMOÇÃO DE C1Nn E DE PRN.)

De ordem do Sr. director, faço publ i co, que Os exames de pro-
mação dos cursos de canta o de piano, eflectuar-se-hão do dia 9 ao
dia 1G do corrente, obilecendo á saguinte ordem

Dia O (canto) ás 40 1/2 horas - Curso da professora D. Maria
Isabel De Vernay Campallo ; 12 horas. curso do prafmor Carlos
Alves de Carvalho a á 1 hora, curso da profassora D. Comina Maria
da Conceiçã	 Ao e ás 2 horas, curso do professor maro Barrete de
Albuquerque Maranhão.

Piano (ás 10 horas) - Prova de leitura á primeira vista para ts
aluamos dos 30 e 6° annos de todos os cursos, realizando-se, em se-
guida, no mesmo dia, as daniala provas de todas os aluamos das
classes do professor Ilevilarqua. do adjunto Custodio Fernandes GOOS
O da monitora Francisca da Cruz Ferreira.

Dia 40 (ás 40 1/2 horas) - Exames da promoção da, todos 03
alumnos do curso do professor Alfre d o Fe,rtin de Vasconcellos.

Dia 11 (ás 40 1/2 horas) - Exames de promoção de todos os
aluirmos do curso da professora D. Elvira Relho Lobo. 	 •

Dia 12 (ás 10 1/2 horas) - Exames de promoção de todos os
aluirmos do curso da professara D. Alatoa Navarro de Andrade.

Dia 13 (ás 10 1/2 liaras)	 Examas de promoção de todos os
alumnos do curso do prnfessor Joaquim Antonio barroso Natio.

Dia 14 (ás 10 1/2 horas) - Exames de promoção de todos OS
aluamos do curso do profossor Ilanrique Oawahl.

Dia 16 (ás /O 1/2 horas) - Exames de promoção de to•los• os
alunniog do curso do professor José da Silva Maia (curso privado).

Secretaria do I»stituto Nacional de Musica, G de dezembro de
1912. - Pelo secretario, o sub-secretario, Gastão Jeolás.

nscola Nacional de Bellas Artes

De ordem do Sr. director, faço publico, para conhecimento dos
Interessados, com nesta secretaria, acha-se aborta das 10 horas da
malha' ás 3 da tarde, por espaço da GO ias, a contar desta data, a
inscripção para o concurso da cadeira de pintura, vaga por haver
terminado o prazo de regancia o professor Elsazau d'Ancelo Visc,onti.

Os candidatos deverão apresentar, com o req n erimento ao Con-
selho Docente as obras, documentos, relação de serviços e trabalhos
artisticos que os reeommendarem c, bem assim, prova de bio, con-
ducta moral, tudo de conformidade com os ai-is. 53, 51 e 55 do regu-
lamento. •

Secretaria da Escola Nacional de Banas Artes , 	 dc novembro
de 1912.- Dr. Gama Ilesa, secretario.

Grupo 24°



Ministerin da Marinha	 •

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES ri' . 132

RePosiçao (ia b o ta Sceca das «Pedras do Portão» no canal de SE da
, porto de Paranaguá,- Estado do Paraná	 . •

Domingo 8 •

". Escola Nacional de Belas Artes

De ordem do Sr. director, faço publico que, segundai-feira, 9 do
corrente, serile chamados ás 11 horas, á Prova pratico-oral de geo-;

.metria descriptiva, os se
t'
amintes alumnos:

Flavio de 1\i 3 ,1eirosGuirnarães Roxo, Joaquim Cordovil Maurity
:Sobrinho, Mario Fertin de Vasconcellos, Nestor Egydio de Figueiredo
o Niceolo Bani,

Secretaria da Escola Nacional de Mias Artes, 8 de dezembro
dc 1912.—Dr. Gama Rosa, secretario.	 (•

Escola Nacional de Bellas Artes
•

D3 ordem do Sr. director, faço publico que, na terça-feira, 10 do
•corrente, ás 12 horas da manhã, serão chamados á prova oral de
ma teriaes de construcção, technologia das profissões elementares,
todos os alumnos inscriptos.

Secretiria da Escola, Nacional de Bellas Artes, 7 de
•de 4012.—Dr. -Gania Rosa, secretario. •

Brigada Policial do District° Federal

,ComminExcia PARA O FORNECIMENTO DE GENEROS ALIMENTICIOS, COMBES-
TIVEL, FORRAGEM E FERRAGEM .

De ordem do Sr. coronel commandante faço publico que, no dia
40 do corrente á 1 hora da tarde, serão recebidas nesta brigada pro-
postas vara o fornecimento de ceneros aiim3nticios, combustivel, for-

aragem e ferragem, durante o , anno de 1913.

Condições

1. a As propostas serão acompanhadas das listas impressas, forno-
•Cicias pela Intenducia da Briga 'a, nas quaes os concorrentes lançarão
•os seus preços por extenso e por algarismos; serão feitas em duas
-vias em tinta preta, sem emendas, rasuras, accrescimos ou resalvas,
sendo unia das vias estampilhada.

.2. a As proposta-:, em envolueros fechados, tendo nestes a indica-
•ção da casa commercial, serão depositadas pelos proponentes ou por
'seus representantes legaes, no mesmo dia e hora da sessão, em uma
•caixa existente na sala do conselho adminStrativo, e,depois de aber-
-tas em presença de todos os concorrentes, serão por estes rubricadas.

3. a Só poderá concorror quem se hab i litar préviamente, exhi-
Modo em requerimento dirigido ao coinmandante da bri, ida, até ás
'3 horas da tarde do dia 18, documento com que prove ler r ngo,como
-negociante estabelecido, o imposto de sua casa cominercial relativo ao
ultimo semestre vencido e 1., dbo da contadoria da mesma brigada,

-de haver depositado a quantia do 500000.
4.° A brigada reserva-se o direito de contractar ou não 03 gene-

ros cujos preços estejam acima do eatabelecido na relação que servir
.de base aos desta concurrencia.

ti.a A idoneidade dos concorrentes será julgada préviamente pelo
-commandante da brigada, que os admittirá 4 concurrencia urna vez
-que apresentem documentos em original ou publica fórum, nos quaes
seja declarado o capital de sua firma s ial, realizado até a data do

-presente edital e convenientemente registrado.
0•° Os fernecedores serão obrigados a vender aos officiaes e pra-

•cas da brigada os respectivos artigos pelo pr -ço do contracto a di-
Alheiro á vista ou mediante vales devidamente legalizados e mensal-

'mente re-r,tados.-
'7.° Tod es os artigos serão de primeira qualida 'e, recebidos pelo

seu peso liquido e entregues nos respectivos quarteis.
8•° Os concorrentes que não compareci rem para a asignatura do

•contracto perderão, em favor do cofre da brigada, a quantia de que
trata a condição 3° e aquelles que, tendo feito o deposito acima, não
apresentare,m proposta, perderão 20 % da referida quantia.

O. As pessoas que quizerem concorrer deverão dirigir-se á Inten-
•dencia da Brigada que lhes fornecerá listas impressas dos artigos
para cujo fornecimento se faz a presente concurrencia e onde lhes
serão prestadas todos as informações pedidas e exhibida a minuta do
contracto.	 .

Intendencia da Brigada Policial do District° Federal, 3 de dezem-
bro de 1912.— José Rtbeiro Pereira, tenente-coronel.

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem dó Sé: Ifr. director geral faç o mim que está con-•
demnado a fechamento o predio sito á rua Archias Cordeiro n.'434-,
pelo que, na conformidade do art. 98 e § 4° cio regulamento sanita-
rio, ordeno que todos os seus moradores se-mudem no prazo de 3C.•
dias a contar desta data.
• E, para que chegue ao conhechnento de todos e especialmente
do Sr. Adolpho KatiffMan, mandou-se publicar o presente edital.

Secretaria da Directola Geral de Sande Publica — Rio de Ja-
neiro, 28 de novembro de 1312.-0 secretario interino, M. Pragana."

Directoria Geral de Saude . Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios.
ou arrendatarios dos predios abaixo desig.nados ou sus legitimos»
procuradores, a comparecerem no dia e hora infra indicados, nos
referidos predios, afim n de assistirem á vistoria sanitaria que nelles
vae ser erfectuadas, sob as penas da lei.

'	 •	 •Rua Senador Nabuco n. 140 (barracão), dia 11 do corrente ás 2,
horas da tarde;

Av,mida da rua Theodoro da Silva n. 229, dia 11 do corrente ás"
2 1/4 da tarde;	 •	 •

Avenida da rua dos Araujos n. 127 (fundos) dia 13 do corrente •
ás 2 horas da tarde;

Rua Bom Pastor n.116 (fundos), dia 13 do corrente , ás 2 1/4 ho-
ras da tarde. .

Secretaria da Directoria Geral de Saude Publica, 5 de dezembro
de 192.-0 secretario interido, M. Pragana..

Directoria Geral de Saude Publica

De ordern do Sr. director geral, convido os proprietarios ou .a-rri
rendatarios dos predios abaixo d osignados, ou seus legitimos prnciira-
dores, a comia- arecerem no dia e hora infra indicados nos referidos
predios, afim de assistirem á vistoria sanitaria que nelles vae '• ser
effectuada, sob as penas da lei:

Rua dos Araujes u. 127, casinhas dos fundos, dia 11 do corrente
ás 2 1/2 horas da tarde;	 • •

Rua Bom Pastor n. 110, 13 casinhas nos fundos, dia 11 do cor-
rente ás 2 1/4 horas da tarde;	 •

Rua Jorge Rudge ii. 11, dia 13 do corrente ás .2 1/2 -horas da.
tarde; •

Rua Jorge Rudge ia. 10, dia . 13 do corrente ás 2 e 35 minutos da.'
tarde;

Rua Jorge Rudge n. 18, dia 13 do corrente ás 2 e 40 'minutos da
tarde ;

Rua Jorge Rudge'n. 20, dia 13 do corrente ás 2 e '43 minutos da.
tarde.	 •

Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, 8 dó dezembro
de 1012.-0 secretario interino. 	 M. Pragana.

Ministerio das Relações Exteriores

Pela Secretaria de Estado das Relações Exteriores se faz publico
que o Sr. Anton lletschek fica reconhecido corno encarregado do-con-
solado geral da Austria-Uungria nesta Capital durante a ausencia
Sr. Karl Bertoni. 	 •	 •

Secretaria de Estado das Relações Exteriores, Rio de Janeiro, 7 deo
dezembro de 1912.-0 director geral, Frederico Affonso dc ~db..

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente de Portos
,e Costas, aviso abs navegantes que foi reposta a bola secca das «Pe..
,dras.do Portão ,), no canal de S E do porto de Paranaguá, Estado do
Paraná, que se achava fóra do Jogar, conforme annunciou o aviso •
n. 48, de 7 de maio de 1912.

•, Segunda secção da Superititendencia de Portos e Costas, 6 dq
dezembro de Rodolpho Ramqs Fonteá," , eapit4o- çh# a.
guerra graduado,' chefe de ,sccçã.o.

dezembro
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Guarda Nacional

1' REGIMENTO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA

Quartel: Rua General Camara n. • 100

De ordem do Sr. ca pitão João Gomes de Assumpção, cominam-
-cante interino desto re imento, determino aos Srs. officiaes effectivos,
-addidoi e aggregados, inferiores 'cabos e guardas a Comparecerem
:neste quartel no dia 8 do corrente as	 horas da manha, para obje-
•cto de serviço, sob vila de desobediencia. -

Quartel, -5 de dezembro de 1912.—Capitão ' Jacques Potro Bichoff,
:fiScal interino.	

•
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Quartel General da 9a Região Militar

CONSELHO DE FORNECIMENTO DE VIVERES

• 	 Almirantado. Brazileiro

15UPELI5TENDEN2A VO PESSOAL
1

• São avisados os candidatos inscriptos e 'julgados aptos em ins-
pecção de saude, para o concurso de sub-commisearios da Armada,
que as provas escri,ptas terão brido na terça-feira, 10 do corrente, na
Escola Naval, sendo nesse dia as da l a secção, dia 12 da 2° secção
(lia 14 da 3a secção ; havendo conducção no Arsenal de Marinha,
neSses dias, ás 11 1/2 horas a. m.

Quarta secção da Superintendencia do Pessoal,
de 1912.-0 presidente 'da commi	 examinadora,ssão exa	

my do dezembro
, Francisc° A.11,-

foísto de Lima Franco, capitão de mar e 'marra, chefe do CorP.	 l•Commissarios.

Ministerio da Guerra

sexta Divisão , do Departamento da Guerra

CONCURSO PARA MEDICOS

De ordem do Sr. coronel chefe interino da G a Divisão do
Departamento da Guerra, em virtude das instencções publicadas
na ordem do dia 11.41e de 5 de abril de 1910, faço publico que, 90 dias
depois da data desta publicação, estará aberta nesta divisão, durante
20 dias, a inscripção para o concurso de medicas, para o preenchi-
mento das vagas que no respectivo quadro se verificarem no cor-
rente anno e no de 1913.

Cada candidato deverá, para esse fim, apresentar petição es-
cripta e assignada por si ou procurador, exhibir documentos provando:
que é cidadão brasileiro no pleno gozo de seus direitos civis, menor
de 35 . annos, possuir diploma do respectivo curo por faculdade ou
escola official ou equiparada e possue aptidão, saude e robustez neces-
sarjas para o serviço militar em tempo de paz e cio guerra, sendo
que este requisito será comprovado em inspeccÃo de saude nesta Ca-
pital.

Os interessadcs, para mais informações, poderão dirigir-se a esta
divisão ou aos chefes do serviço de saude do Exercito nos Estados.

Primeira secção da Ga Divisão do Departamento da Guerra da
Secretaria da Guerra, 11 de setembro de 1912.—Dr. Pedro Gouvéa,
coronelxhefe da secção.	 (•

Sexta . Divisão do Departamento da Guerra

CONCURSOS PARA PHAIIMACEUTICOS, DENTISTAS E VETERINÁRIOS

De 'ordem do Sr. general de brigada gradeado, chefe desta
divisão, faço publico que, de accordo com as instrncções de 19 de
março de 1910, designou o mesmo Sr. general para constituirem as
commissões julgadoras dos concursos de pharmaceuticos, dentistas e
veterinarios os seguintes olliciaes : do do phannaceuticos: coronel
pharmaceutico Alfredo José Abrantes, capitães medicas Drs. Alarico
Damasio e Mano de Castro Bittencourt, capitão phannaceutico Ra-
sando Casar Teixeira e 1° tenente pharmaceutico José Benevenuto de
Lima; do de dentistas: tenente-coronel medico Dr. Arthur Eduardo
de Seixas, capitão medico Dr. Antonio Ribeiro do Couto, 1" tmentes
dentistas Custodio Milanez dos Santos e Francisco Moreira Barbosa
Martins e 2° tenente dentista . Julio Casar de Miranda Marcondes Mon-
teiro de Barros ; do de veterinarios : coronel medico Dr. Martiniano
le Arvellos Espinola, capitães medicas Drs. Antonio Alves Cargueira,

João Munis Barreto de Aragao e Sebastião Ivo Soares e 2° tenente
veterinario Paulo Raymundo da Silva. •

Primeira secção da Sexta Divisão do Departamento da Guerra,
21 de novembro de 1912.—Major Dr. Virgitio Tourinho de Bittencourt,
chefe interino da ia secção.

Laboratorio Chimico Pliarmacerutico

CONCURSO PARA PlIAR3IACEUTICOS

ne ordem do sr. coronel pharmacentico presidente da com-
missão julgadora do concurso de pharmaceuticos, levo por este meio
ao conhecimento dos interessados que no dia O do corrente mez,
11 horas da manhã, em uma das salas deste la.boratorio terão inicio
as provas do referido concurso, de accórdo com as instrucções appro-
vadas	 publicadas no ..Bolatinz do Exercito ii. 44, de 5 de abril
de 1010.

Lahoratorio:Chholoo Pharmaceutico Militar, 5 de dezembro de
Menente plrarnlaceutico, Jose Benevenutoüe Lima Membro

la cOmmissão e secretario; 	 ('

De ordem do Sr. general inspector, declara-se desde • jáe:
achar-se aberta a inscripção para concurrencia de forneci-.
mento do viveres alimentícios ás praças dos corpos, fortalezas
e estabelecimentos militares desta guarnição, comprehendendo
Campinho, Deodor, Realengo e Curato de Santa Cruz, durante
o 1° semestre. do anuo de 1913.

Para a habilitação a esta concurrencia, os proponente
devem requerer ao Sr. general inspector até ás 2 horas da tarde,
do dia 9 do corrente, instruindo seus requerimentos com os
seguintes documentos: bilhetes de impostos pagos á Fazenda
Nacional e licença da Prefeitura Municipal, até o ultimo se-,
mestre vencido, o contracto social, a carta de negociante ma-.
triculado, registrados na Junta Commercial, docum.mtos que
provem possuir bens de raiz, moveis, semoventes, mercadoriaSots,
dinheiro ou titulas de valor ou fiador idoneo, que se res-e
ponsabilise pelo pagamento das multas em que possam
correr, documentos estes que servirão de base para o conselho
julgar em dia opportunamente determinado, da idoneidade dos
mesmos proponentes antes da abertura e leitura de suas pro-
postas, que não deverão conter artigos, que não sejam do ramo
de seu negocio, sob pena de não serem tomadas em conside
ração.
• Os candidatos devem comparecer na sala da intenderi-k
eia desta região para lerem todas as condições do contractoi
que tiverem de assignar e receberem os impreesos para sues
propostas, nos quaes prehencherão os lagares em branco com
clareza e sem omissão, emenda ou rasura e em duas vias as-=
signadas, sendo uma saltada.	

•

Ainda nesta proposta devem declarar que, se sujeitarão
renovação de seu contracto para o 2° semestre de referido
anno, sem alteração alguma, caso, isso convenha ao conselho
de fornecimento.	 . .

Devem depositar na Contabilidade da Guerra a importarfae."
eia de 1 :000$, para garantir e execução de seu contracto Oti;:
pagamento das multas do valor desta importancia se deixarenlie
de comparecer, para assianatura do respectivo contracto, den-
tro do prazo que for notificado pelos annuncios que forem
publicados no Diario

As propostas devem ser em cartas fechadas e na oecaSirgi
da entrc;a, os concurrentus exhibirão ao Sr. general inspecter.,
o recibo da quantia depositada na mencionada repartição,' asa"
sistindo na sala dos conselhos, onde permanecerão, a abertura 11
e leitura de suas propostas, para preencher as formalidades
da lei.

Em tudo mais serão observadas as exigencias das alineaS
• a o. contidas no art. 5 .1, da lei n. 2.221, de 30 de. dezembro .)

de 1909.
Os generos a contractar por kilogrammos são : assuear refi- '15

nado de primeira qualidade, arroz nacional, bacalhão de caixa,
banha de porco nacional, batatas nacional è estrangeiras, caféeb
em grão (typo 7) café moido, carne secca (mantas) carnes ),)
verdes de vacea e de porco, goiabada e marmellada nacional;
herva malte em folha, massa branca nacional para sopa, man-
teiga nacional, pãe fresco de farinha de trigo, peixe salgado;
toucinho nacional, queijo nacional, lenha da malta virgem
(acha de metro pesando ires kilogrammas cada uma), carvão
para cozinha Small-Coal, verduras e temperos. Por litros
aguerdente nacional, azeite doce de Lisboa, farinha fina do ,",'r
mandioca, feijão preto novo. sal commum, vinho virgem 'na- ,
ciam] e vinagre. Por unidade: fructas, bananas prata ou ia- . ".1
ranjas seleta.

Quarte l General da 9° Região Militar, 4 de dezembro 'dá*
1012.— Major Costa Filho, chefe do serviço de administração. '1

-• iry
EScola de Artilharia e Engenharia (Realengo) •

nó ontem do Sr. coronel commandante e presictente do conselho
administrativo faço publico que na reunião de hoje foram recebidas'I',
as seguintes propostas para o fornecimento de generos e mais artigos ?''
necessarios ao consumo do rancho da Escola de Guerra e enfermaria.',;`,
desta Escola, a saber: de Barcellos St Irmão, por kilogramma,
verde da vacca com OSSO a 1802 réis

'
 carne verde de vacca sem osso 'v

18300 reis, carne fresca de porco a 15700 réis; de Antonio José 	 te
Freitas, por kilogramma,carno verde de vacca com osso a' 18000 réiS;''''
carne verde de vacca sem osso a 15200 réis; carne fresca de porco a
15500 réi , ; pelo que convido os proponantes. acima referidos para.oe
comparecerem a reunião do conselho que. se  effectuará no dia 11.ada-;i,'
comenta ao meio.dia.para assistirem ao julgamento de suas propostas:u.:.

. Sccretaria da Escola de Artilharia e Eng'enharia, Realeuge,.7' i.
dezembro de 1012.—Barros Fournier, -2° tenente e secretario .
rino,
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IsEnisterio - da Viação e Obras Publleas

Pela Directoria Geral dá Contabilidade • da Secretaria de
Estado da Viação e 0.Jras Publicas se faz p.iblico, da ordem do
Sr. ministro•que serão recebidas t.te o • dia 2 de janeiro
de 1b13, ás duas horas da tarde, propostas para o fornecimento
'de , objectos c:e expediente e artigos de escriptorio, meneio-
nados. na relação a. , nexa;• para uso da-mesma -Secretaria de'
Estadd,..durantd. o atrt . de. 1913; Conforme 'as amostras exis-
tentes . na niesina .Directoria Geral, .as:qtraes-poderão ser , exa-
minada pclOs' inferè'Ssades todos os dias uteis; das' 10 horas
dadnanhã ris ,3 da tarde.

' As propostas deverão ser apresentaras em duas vias, sendo
ISrimaira sellada e ambas sem rasuras nem . emendas ou cousa

.alguma 'que . duvidas , faça.

' • Os 'concurrrontes deverão depositar no Thesouro Nacional
•ta: quantia de para garan'ir a assignatura do contracto
que se houver de celebrar, perdendo essa caução o proponente
escolhido, si não a3signar o mesmo contracto cinco dias depois
'de chamado pelo Diario Officiul para faze:1-o.

. O proponente escolhido depositará no Thesouro Nacional,
tintes de assignado o contracto, a quantia de 500$, para g,aran-
jia da execução deste.•

'A c.oncurrencia versará sobre rO preço dos objectos e ar.d.
tigos a fornecer

'
 :betado a preferencia de direito ao autor da,'

.proposta mais barate, por minima que seja a differença entro
ella e qualquer outra.

IX
•

• O. proponente acceito fica obrigado a fornecer dentro dd
quinze-dias, contados da data em .que lhe forem entregues os
pedidos respectivos, os livros destinados aos diversos serviços

:da Secretaria de Estado; dentro de oito dias, o Pa-pel timbrado.
para as diversas directorias, e 'dentro de ires dias todos os
Outros objectos pedidos, sob pena de multa de 20$, por dia qu_ç,i
exceder desses prazos.

• A importancia dessas multas será descontada da caução d.
ride se refere a condição III, ficando .o Proponente obrigado a
integralisar iname.diatamente a mesma caução, sob pena de ser
declarado cadF ,o o contracto, sem direito a ind emnisação al,
guma, e de ficar o preponente privado de continuar a fornecer
a esta Secretaria de Estado.

Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Estada'
dos Negocios da Viação e Obras Publicas. - O director gerali,
Augusto de Bittencourt Carvalho Menezes,

Relação dos abjectos de expediente e artigos de, 'escriptorio: 4
que .se refere o presente edital .

1

IV,

A idoneidade dos proponentes será examinada el julgada
Previamente, antes da abertura das propostas. As propostas
cujos autores não tiverem sido considerados idoneos não serão
ibertos.

As propostas serão abertas e lidas-diante de, todos os con-
turrentes que se apresentarem para assistir a, essa formali-
dade. Cada um rubricará a de 'todos os outros. Antes de qual,
quer decisão serão ptiolicadas na integra.

• VI

• As propostas não poderão conter sinão uma formula de
.	 .

-completa submissão a todas as clausulas deste edital, o preço
I,

que oproponente offere,cer e o prazo em que fará o forneci- -
mento.	 .

• Não serão tomadas em consideração quaesquer offertas

,•

de• vantagens não previstas neste ediál, nem propostas que
i.

contiv mem apenas o offerecimento de urna reducção sobre a 1
proposta mais barata.

• ( nome do
tApPonente).	 . .

A esse envelove reunirá o proponente as provas que puder
gpresentar de sua idoneidade e o recibo da caução a que se re-
fere a condição II.

Todos os documentos serão fechados em um segundo en-
veloppe, iguaimente lacrado, que c ;rá entregue no dia
designado para o recebimento das prepostas.

Nease dia com as formalidades do mturne, 'serão abertos
todos os enveloppos, desentranhando-se delles os documentes
_te prova de idoneidade e reunindo-s.e os enveloppes com as
propostas fechadas,como se acharern,ern um másmo envç 'ucro,
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes presentes, •
-ficará depositado na Secretaria de Estado dos Negocios da
Viaçi o e obras publicas, sob a guarda do director geral 'de
Contabilidade.

Dentro de oito dias depois dessa formalidade, serão
eados, no Diario Officio', os nomes dos proponentes julgados
idoneos para o fornecimento, annuneir ido-se dia j .ra, a aber-
tura das propostas e preços, sendo nesse dia restituidas aos
demais proponentes as estiva proQqst	 ad ctdo_
rani entrpgdes,

1.Papel para ,officios, resma, cem o emblema nacional,
2. Idem idem avisos, idem, idem.
3. Idem idem informações, resma.

.4. Idein idem minutas de avisos, idem.;
5. Idem idem idem, officios, idem.
G. Idem idem idem, extracto: de expediente, idem.
.7., Idem, idem, decretos, idem, com o emblema n,•s--e.

8. id em idem portarias, idem, idem.
9. 'Idem idem almasso, pautado, superior, i'esnad.'

10. Ideia em tiras, blocos, idem.
11. Idem cartão branco, idem.
12. Id em -sem pauta, idem.
L.3. Idem de linho margeado, pautado, idem., -
il.	 m hiem pautado, idem. • 	 .
15.. Idem almasc.o, sem pauta, idem.	 •
1G. Idem para cortirmação de informação, idem.
17. Idem idem certidões diversas, idem., 	 --
18. Idem qsiadriculados, 100 folhas.
19. Lr-iis pretos Faber ns. 1 a 4, duzia.,
20. Idem bicolores, idem.
21. Canetas diversas, idem.
22. Lapis de borracha, Faber, idem.
23. Canetas dr madeira com palma de vidro, idem.:
24.. Idem Eagle as. 1, 2 e 3, idem.-
25. I-dun idem com perua de vidro, idem.; ..
26. Idein de Perry, idem.
27. Lapis pretos Bismark, idenn„
8. Idem azul, idem.

29. Adem encarnado, idem.,
30. Idem verde, idem.
31. Idem graphite -b'aber, idem.
3?a• Caixa dc pennas J. B. Manai; taixaa,
S. Idem idem, idem, Perry, idem.

	

Ide 1 idem, colchetes, idem. •	 ":"i
Z;5. Idem idem, papel diplomata,- idem.,
36.. Idem idem, enveloppes, idem.,
37. Idem lacre vermelho, idem.
S. Idem de alfinetes, ideia.

39. Idem de polirias de aluminio, n. 530, idem..
40. Idem idem, papel para directorias, 'idem.,
1.1. Idem idem cartas officiaes, idem. -
42. Idem idem enveloppes para as diroctorias,
43.- Idem idem idem cartas officiaes idem.
44. Idem idem pennas Esterbroock; ideai%
Z 5. Idem idem idem Gillot's, idem., '

.4d: Idem idem idem Rondo, idem.:	 •
.47. Idem idem .idem • Leonard's n.' no, idem.1
48. Idem idem idem Figueiras, idem. 	 •

• 49. Idem idem idem Soendecken as. 12 e 106, iderr;
50. , Idem de papel paro o Ooinete do Sr; ministro,' ide .
51. Idem de enveloppes idem idem idem kzi.glp.,„
52. Idem jura (1Q 0.24 X , VA; idem„

VI,,

Cada proposta, devidamente &cilada, será fechada em eu-
a•eloppe lacrado, sobre o qual O proponente escreverá: -
Proposta de



•
• De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam intimados , a collo:7:
carem hydratnetros os proprietarios dos prediós na .. 232, da rua
Lino Teixeira; 151, 279 e 281, da rua Frei Caneca; 212, da .rua Se-- -
nador Euzebio; 183, da rua Frei Caneca; 164 e 168, da rua Maria.
Flora, e 15Q da rua 1 0 de Março, sendo que, os 2°, 3 0, 40 , 5° e G° já.
se acham multados em cem mil réis, e os 7 0, 8° e 90 em tresentos
mil reis cada um ; outrosim, convido o proprietario do predio n. 153
da rua José dos Reis a comparecer na thesouraria desta ropartição
para effectuar o pagamento de uma multa, que lhe foi imposta por
infracção do regulamento em vigor.

Secretaria da Repartição da Aguas e Obras Publicas, em O de
dczembro de 1912.— F.	 da Fonseca Braga, secretario.	 • )

Repartição de Aguas e Obras Publicas

folhas.;
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53. Idem idem de 0,30 X 0,13, idem..
Idem idem de 0,42 X 115, idem.,
•Idém idem de 0,24 X 0,19, idem.

6; rdem idem -de 0,26 X 0,40, idem.
67. Idem idem de 0,45 X 0,30, idem.
r, 8. :Papel 'impresso para telegrammas, 1.000 112
69. Envelappes idem idem idem, caixa.
50. Tinteiro .do crystal, um.
31. .Limpa pennas de porcellana, idem_
62. Canivete de Rodgers, quatro folhas, idem.a
33. Furador, idem.
54. Peso de ferro para papel, idem.
35. Talão de titulos de pensão, idem.
66. Idem de pagamento de prestação ., idem.
67. Indica alphabetico, idem.
58. Memorial fluminense, idem..
39. Porta canetas de ferro, idem. •
70. Idem idem de metal branco, idem.,
11. Tinteiro com esiante, idem.
72. Tira-linhas de -Kern idem.
73. Raspadeiras de Rodiers, cabo de marfim, idem.;
74. Regua de borracha de 0,40, idem..
75. Idem idem idem de 0,60, idem.
76. Idem idem de ébano, idem.
77. Idem idem de faia, de um melro, idem..
78. Macete de madeira, um.
79. Caderneta capa de carneira (campo), uma.,
10. Pasta de marroquim, idem.
RI. To•oura grande, idem.
82. Pasta flexivel para transporte de papeis, idem. te.
83. Borracha crua, idem.
84. Caixa de papelão para guardar papeis, idem. —
85.- Brocheta • em metal ou madeira, idem.
86. Cesta para papéis, idem.
87. Esponja fina; idem.
88. Idem, ordinaria, idem.
89. Faca do osso para coifar papel, Werri.
90. Mona de marfim, idem idem, idem.
91. Machina para grampos, idem.
92. Pastas para .archivo, idem.
03. Idem, grandes, de oleado, idem.
.91. Spring-folio ii. 1, idem.

• 05. Pasta com cadarço, n. 5, idem.
6. Pagodeira de madeira, mola de latão, idem.
7. Mata-borrão, 250 tiras para macete, pacote.
98. Vidro de tinta escarlate, um.
09. Idem, idem, gomam arabica G. lr oiray's, idem:

„ 100. Barbante trançado fino, rolo.
101.. Idem, idem, grosso, idem.
102. Idem, de diversas côres, idem.
103. Papel para embrulho, 100 klhas.
101. Camphora, k:logramma.
105. Pó tia Persia, lata.
106. Cadarço de linho ri. 4, pacote.
107. Tinta Sardinha, botija.
108. Idem da China, vidro.
109. Idem, verde, idem.
110. Fita verde e amarella, rolo.

•111. Cartão inata-borrão, 100 folhas.
•112. ' Papelão, folha.
113. Papeleira, uina.
11 .1. Papel para cartas Craner's Donde 8 0, caixa.
115. Idem, idem, idem, Turkey Mill 8', idem.
116. Idem, diplomata, idem.
117. Idem, 8 0, para cartas uives, idem.
118. Idem, para decretes com emenda, resma'.
119. Livro para escripturação de montepio, 300 folhas

55X41,
120. Indice para o livro acima, capa flexivel 50 fls. 46X21,

um.
1 9 1.. Prot000llo de remessa para secção, 200 folhas

46 X24, idem.
122. Idem de requerimentos 100 folhas 48X34, iderri,
123. Idem de officios 100 folhas 48X3 .1, idem.
121. Numerador de avisos 100 folhas 36X25, idem4
125. Idem de orneies .100 folhas 36X25, idem.
126., Livro para contractos 250 folhas 48X28, idem.
127.. Protocollo de remetssa para portaria, 100 folhas

33X14, idem.
128. Livro Para protocollo geral 200 folhas 49X34, idem.
129. Protocollo de officios 370 folhai n 7X30, idem.
130. Protocollo ,de requerimentos 150 folhas 36X38, idem.
131., Idem de remessa, 100 folhas 42X14, idem.
132. Numerador de officios e avisos, • 100 folhas • 40X29,

idem.
a133.- Livro para ponto, 150 folhas 40X28,
'Mo de Janeiro, Ode dezembro de. átv yst o 1Õ Bit

.telqpgrt Wrallto	 —

Repartição de Aguas e Obras Publicas

trOV• CUNCURRENCIA PARA O rORNECINIE(TO DO 2.200 TONELADAS DE CARVÃO

CARDIFF, DURANTE O ANNO DE 1913

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico que, no dia 20
do corrente, ao meio dia, na sécia desta repartição, á rua do Ria-
chuelo n. 287, serão recebidas propostas para o fornecimento de duas
mil e duzentas toneladas inglc.,zas (de 1.015 kilográmmas) de Ca Pai()

Ca,,tiff, para a Estrada de Ferro do Rio d'Ouro, durante o anuo de
1913, ire1iante as condições seguintes:

. a As propostas deverão ser entregues em involucros fechados
e lac:ados, em duas vias, devidamente saltada a primeira, ambas da-
tadas, assigoadas e rubricadas a cada pagina pelo concurrente, indi-
cando o preço para tonelada ingleza de carvão a fornecer, sendo a
eNtrega feita, na ponte de desembarque da Ponta do Cajá, dentro,
dos vagões da estrada, por quantidade', variando de 200 a 3( -) tone-

s por mez e no prazo de (48) quarenta e oito horas, a contar do.
recebimento da respectiva guia da compra expadida, pela I° divisão.

9.° O involuc ao contendo a proposta de cada concurrante de-
verá sae acompanhado de um outro, em separado, tambem fechado e
la Tado, contendo os seus documentos de idoneidade, provando estar
quite com a Fazenda Nacional, ter pago o imposto de industrias e-
proissões e nella incluindo o conhecimento do deposito de um conto
d reis (1:0001), em moeda corrente, feito no Thes. ouro Nacional,
mediante guia fornecida pela secretaria. Essa quantia servirá de
caução para garantir a assignatura do contracto que, pelo concur-
rente preferido, terá do ser assignado.

3.° Todos os invol :cros, os que contiverem as propostas e os que
contiverem os documentos de idoneidade, com o conhecimento da
caução, deverão ser entregues até o dia 20 do corrente, ao meio dia,
quando serão abertos na presenca dos concin • rentes ou seus irepos-
tos os involucros contendo os documentos de idoneidade, sendo esta.
immediatamente proclamada pela commisszio de fnaccionarlos da.
redartici"..o que o respectivo director geral tiver nomeado, c, neste;
caso, abertas as propostas dos concurrentes julgados idon aos. Dada
o caso de surgir alguma dificuldade no julgamento immediato da
idoneidade, a commissão fará annunciar por edital o dia e luira pari.
abertura das propostas dós concerrentes que* opportunamante forem
julgados idoneez , deixando de abrir as propostas dos outros.

Fia entendido que a ausencia de alguns dos concorrentes ou de
tod-s ao acto da aben tura das propostas não invalidará a con-
correncia, devendo, nestJ ultimo caso, ser cada uma das ditas pra.,
.po:tts rubricada a cada pagina por todos os membres da coommissiRib
julgulora. Abertas as propostas, cada um dos concorrentes presenies
rubricará, a dos outros, sendo as segundas vias enviadas ao Mario
Official para a publicação na integra, e sómente depois desse acto
será feito o respectivo julgamento.• • . • 	 •

• 4.° A concurrencia v	 mersará exclusivamente sobre o preço ai"*s.
barato da tonelada de carvão, raservando-se a repartição o direito
de a annullar, caso os praços offerecidos sejam todos mais elevados
que os correntes no meu-ciclo do Rio de Janeiro.

5. a No acto da assignatura do contracto, deverá o concorrente
preferido apresentar conhecimento da caução de 10 % do valor toeat
do fornecimento, feita no Thesouro Nacional, mediante guia expedida
pela secretaria, a qual servirá para garantir a fiel execução do
mesmo contracto, respondendo pelas multas que advierem.

6.° No caso de não se apresentar o concurrente preferido para
assignar o contracto dantro de 48 horas, a contar da data do convite
que lhe fór endereçado pela secretaria, perderá a caução do um
conto de réis (1:0001), de que trata a condição segunda, em favor dos
cofres publicas. As cauções dos concorrentes que não tiverem side,
preferidos ser-lhes-hão restitaidas. .

7.° O carvão deve provir e ser recentemente extrahido das minas
de Cardiff approvadas pelo Almirantado Inglez, ser tres vezes penei-
rado, não produzir mais de quatro por cento de cinza, nem conter,
mais de 0,9 % de enxofre e não sendoo seu poder calorifico inferior
a 8.100 calorias por gramma, pelo calorimetro do Tompson, o que
tudo será verificado pela repartição ou por, quem a mesma detr..

- -_ _ _

e
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• •
8.4 O carvão Cardiff que, submettido a. exPeriencia e analyse,

, não revelar as qualidade especificadas na clausula anterior será re-
jeitado. e , substituido pelo contractante por outro
da qualidade exigida,. de modo que a: estraga não fique despreve-
nida, hypothese estaem que se supprirá„n maimado, coeredtlo por'
Conta do contractante a diferença de preço, 'além da multa em que

• o mesmo incorrer, que poderá ser até de 30 °/ (aSobre a iniportancia'
da quantia . rejeitada. 	 ..-

• • 0•4 O -carrile deverá ser entregue em grandes pedaços, não
. tendo admittido Mais de 50 Vo de um volume inferior a '30 pollegadas
cubicas e vinte a vinte -e . cinco por conte ' (20 á 25 . %) de moinha.

Entende-se por 'moinha a parte terrosa quepa,sse através de pe-
neiras.de ürn eentimetro de abertura .indlinada a 60 em relação ao.
solo.

A verificação desta condição será. feita pelo modo que a re-
partição entender conveniente. ' 	 •

Si as quantidades ,de carvão mindo e moinha, verificadas em
Cada remessa, forem superiores ás estabelecidas, será todo o carvão
peneirado, por conta do contractante,' de modo que os volumes dos
pedaços inferiores a 30 pollegadas cubicas e o da moinha sejam nas•.
proporções estabelecidas.

• —• 10. 4 A repartição poderá, sempre que entender convaniente,
dispensar a verificação a que sl refere a clausula nona, recebendo o
carvão apenas nas condiçõ s da clausula setima, dentro dos vaaes
da estrada, desde que o contractante apresente documentos que me-
reçam fá e provern ter sido o mesmo carvão peneirado tres vezes na

, Inglaterra. •
11• 4 O fornecimento . deverá começar na . primeira quinZena

Janeiro e ficar concluido em 31 de dezembro de 1013.
12. 4 As propeslos não poderão • conter 'sinão uma -fórmula do

,completa submissão . a todas as condieões" do presente edital. Não
• serão tomadas em consideração qnaesquer ofertas e vantagens não

previstas no edital, 11311I as propostas que contiverem apenas o offe--	 -..ichnento de urna reducção sobre a proposta mais barata.
Secretaria dallepartição da Aguas e Obras Publicas, 5 de de-

Combro de 1012.—F. J. da Fonseca Braga, secretario. .

, hj¡ n ,: 1,-
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• Do ordem do Sr. Dr. director .geral, faço publico que no dia 23
. t do corrente, ao meio-eia, na sede desta repartição, á rua do Iliachu-
' elo n. 287, recebem-se Impostas para o transporte de terras c ma-
. teriaes do serviço de galerias de aguas pluviaes, durante o primeiro
trimestre do anno do 1013, mediante as condições seguinLs: .

,

,	 .
dos, devendo ,cada carroça fazer em média qaa- ti'e kiken, corres-
pondentes a 'quatro kilometros de percurso (ida e volta). O numero
maximo de viareapaya, cada carroça será fiXado -pelo eneenheiro,
tendo em vista as distancias, • declividaddá e 'estado 'de conservaç.o
das vias publicas... Ficará, sob à responsabilidade do contractante,
mediante approvação dá engenheiro encarregado • do serviço, a
escolha do local parti e. lançamentoedas terras extralddas das
galerias. .	 .

/4 . A' repartição se re,servao direito de annullar a concnrren-
eia, caso os preços pedidos sejam superiores: a dez 1 •a reis (IJS), por
dia, para as carroças de ferro; treze mil réis (13$), por dia, para a
carroça de madeira,- fornecida pela repartição; e 'quinze mil reis (15S)
por dia, para a:carroça:de madeira, fornecida pelo contractaate. No
caso de igualdade de preço, Será preferido ci cone • rre ¡te que já
tenha feito serviço analogo na repartição, por contracto, e si ainda
á ssen se reproduzir o empate, decidirá a sorte, ern presença dos
empa tan tas .

8 4 . Caso não seja satisfeita a recinisição de que trata a condição
sexta, ficará o central:tante sujeito a muita. de 10$, por carroça o
por dia e ao dobro na ra,ineidencia, devendo . essas multas ser des-
contadas da caução que, Ioga eia seguida, será integrada, sob pena
de rescisão do contracto.

' 04 . As propostas não . cederão Conter sinão unia formula de com-
pleta submissão a todas' as con diçõeS do' presente edital, jir) sendo
tomadas em consideração quaesquer offertOs e ''vantage,is nao pre-
vistas no mesmo.

Secretaria da Ple,parfição de Aguas a Obras Publicas, 5 de dezem.
bro de 1012.—F. J. da Fonscca Braga, secretario.

• Estrada de Ferro Oest3 de Minas

EDITAL DE CONEURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE D011312NTER DE MADEIRA
DE LEI,DURANTE O ANNO DE 1913

Da ordem do Sr-. Dr. director faço publico que, na secretarIa
desta estrada, no escriper ,io central, á rua da: Arnidega o. 130. so- -
brade, na Rio da Janein, e no escriptorio da linha, e oa S. João
Ray, serão recebidas no -dia 15 de janeiro de .1913 propostas para o
fornecimento de dormentes de madeira de .lei .á, Estrada de Ferro
Oeste de Minas, durante o anno de •1013, nas seguintes condições:

1. Mad&ris e sua claSsincaçã,o:
a) Primeira classe: jacarandá-cabinna, jacarandá-rosa, jaca-

ra,ndá-tan, jacaratelá-videta, ipê-tabacci, pereira,' deo vermelho,
oleo pardo, aroeira do sertão,'tapinhoan; ,suetedra'atinrella, cancha
preta, legitima, canana capitão-móre pio brazil, sobrazil, peroba
rosa, piána amarella, sapucaia vertnelha, pio fome+, gonçalo alves.
• é) Segunda classe: catiella prego, canella sassafraz, peroba ama-
relia, rose- ira, pá,o-rosa, carvalho; amoreira, urucurana, tarnman,
massaranduba., vermelha, sucupira preta, dedal, guaratina preta e
parda, ubatan vermelho; ano,e/im pedra, arapóca arnarella, araribá,
rasa, eabuhy vermelho Ou 'pitangaecapcbano, gibatdo, grapinpunha
ou garapa amarolla, ,gossahy azeite, guarubú roxo, ,jatobá r )xo, me-
rindiba, oiti, oloo de ,jatahy, cabacinha ou tiriba, ipeuna, cangeroaa,
mau--alô, sonucohy vermelhõ, tambú ou' pequiá, amarehnho do sertão.

c) Além da,s madeiras indicadas poderão -ser accoitas outras, a
juiza do engenheiro-chefe da linha, para - experiencia. Os dormentes
dessas madeiras deverão satisfazer .todas as ex ,.gencias estabeleci-
dos nas condições II e III e serão acceitos como do terc-ira classe,
até que a experiancia, indique melhor classificação, que deverá ser ap-
provada pela directoria. Taes dormentes só serão forneci:: xs medi-
ante encommouda do engenhoiro-chele da linha, não podendo o nu-
mero total recebido ser superior á 1 re do fornecimento total.

d) 'Tern:1'a classe. Snrão recebidos como de terceir classe:
• • 1, os dormentes de seguuda, classe tolerados do acctirdo com as
proscripções da condição II;

2, os dormentes de primeira e segunda classes que tiverem di-
mensões maiores que as estabelecidas pelo art. 2 4, comtanto que a
dif s renc,o ,ão seja superior a 20 centimetros no comprimento e
O centimetros na altura.

II. Estado, -fórma,..e dimensões dos dormentes:
Os dormentes serão perfeiennenta sãos, de Cerne ou isentos ,cre

'branco, não terão fendas, brocas, nós, cariados ou • quaesquer outros
-defeitos que prejudiquem a sua duração , e resistenma. Serão rectos,
de secção retangular ; terão as faces perfeitamente planas, serradas
ou perfeitamente lavradas, a machado e os topos eis esquadro. Os
da bitola de um metro terão • uni metro c oitenta e cinco centimetros
(1°1,85) ,do comprimento, vinte centimetros. (0%20) de largura o treze
'centitnetros (0,13) de espessura oualtura; os da bitola de setenta e
seis centímetros terão a mesma largura e a mesma altura ceie os dá
bitola de, um metro e creomprimmito de. um metro . e sessenta cerni:
1e-dens,(141,60.)e Pelo eXCesso de dimensões nada perceberá o forno.

• CO:NEW:REINICIA PARA O CONTRACTO DE TRANSPORTE DE TERRAS E 3IATERIAE •3 DO
• SERVIÇO DE GACER/AS DE .4G6A5.PLU VLIE3, DURANTE '0 PRIMEIRO TRIMES-..

1. 4 As propostas deveid:e ser entregues, em envolucros fechados e
.,do• 'lacrados em duas vias, &vida- lente sellado, A primeira; • ambas sem
• 'emendas nem rasuras, rubricadas a cada pagina pelo' conearreate e

-serão acompanhadas do conhechneuto -dedeposito da quantia do
• '500$ (quinhentos mil reis), em moeda corrente, feita no Thesoaro Na-

cional, mediante guia expedida pela secretaria. Essa quantia servirá
'do cauçãd para garantir a assignatura e execução do contracto que,

..;pelo concurrente preferido, terá de ser assignado e para, pagam:dito
das Multas qu6 o dito contracto der legar.•'

.2.4 No caso do não se apresentar o concurrente preferido para
,assignar o contracto, dentro do prazo de 48 horas, a contar <.a data
do convite que lhe for endereçado pela secretaria, perderá a quantia

• depositada em favor cies cofres publicos. Os deposites dos conciirrea-
Cs, que não tiverem sido preferidos, ser-lhes-hão restituidos.

3 . O transporte será oeffectuado em carroças de ferro com-
pletamente fechadas, fornecidas pela, niartição, dispondo cio mo-
vimento giratorio para facilitar a descarga paio pateei° carroceiro;
ca,bendo.ao contractante fornecer um animal arrolado e um carro-

, cairo para cada carroça. O recebimento desses vehiculos constará de
um termo,, que será assignado pelo.contractanteeem que elle se com-
promettera a não utilizal-os em serviços extranhos.ao da repartição,
responsabilizando-se pela sua completa conservação, salvo a depre-
ciação natural e inevitavel pelo uso.

4. 4 G contractante fornecerá mais uma carroça_ de madeira
para transporto de' materia,es e os animàes para esta e para nula
outra pertencente á repartição e destinada' aci mesioo'Serviço.

. a Deverão as propostas indicar , o preço, per,dia de trabalho,
de cada carroça, na.conformidade das condições tercdra c quarta,
das seis horas da manhã até seis horas da tarde.

'• 6. a O numero de Carroças será de vespera 'requisitado pelo
eld'enliÇiro encarregado dos servioos enediante impressos apropria- )

',.v• •	 . ,a
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- -III. Será •tolerado: •
que as faces verticaCa (anterior e posterior) dos dormentes te-

nham uma curvatura, comtanto gim a flecha no meio do dormente
não exceda a sete centimetros (0u1,07);

2, que a secção seja trapezoidal, isto é, que sejam desiguaes as
faces horizonte.e, desde que a menor dessas faces tenha largura nunca
inferior a vinte eentimetros ("20);

3, que és dormentes tenham comprimento inferior ou superior ao
exigido, desde que; não- excedendo .a diferença de dez centimetros,
todas as outras exigencias sejam satisfeitas;

4, que os dormentes tenham altura superior á exigida, desde que
a diferença não exceda de um centimetro e todas as demais•condi-
ções sejam satisfeitas. Nas dimensões transversaes não se admitte re-
duccão;

5, que os dormentes tenham branco, desde que este esteja a
nunca menos de cincoenta centimetros das extremidades dos dor-
mentes e não tenha de largura total de um e outro lado das faces
horiznntaes mais de tres cerlmetros, nem mais de seis centimetros
nas faces lateraes adjacentes;

6, que os dormentes não tenham quinas vivas, desde que seja todo
em cerne e a menor das faces horizontaes não tenham largura infe-
rior a vinte centimetros.

IV. Não serão acceátos mais de cincoenta por cento dos dor-
mentes de primeira e segunda classes tolerados de accerdo com a con-
dição terceira; os de primeira como de segunda classe, e os de se-
gundo como de terceira classe.

V. Drrmentes especiaes:
Os dormentes especiaes para as pontes e chaves de desvios serão

fornecidos mediante encommenda especial e pagos, aquelles por classes
e por metro cubico e estes por preço nunca superior a mil e tre-
sentos réis por metro corrente, para os de primeira classe, e mil
e cem reis para os de segunda classe, dando-se preferencia, em
igualdade de condições, ao fornecedor que propuzer menor preço.

. Os dormentes para pontes, além de satisfazerem a todas aquellas
exigencias quanto ao estado e a fórma, deverão ter rigorosamente as
dimensões indicadas na nota de encommenda e serão serrados nas
quatro faces.

• 'Os dormentes para chaves deverão satisfazer a todas as exigencias
dos 'dormentes com mu ns

Só serão acceitos dormentes especiaes de primeira e segunda
classe, não se edmittindo nenhuma das tolerancias da condição ter-
ceira.

VI. Dormentes regeitados:
Serão rejeitados todos os dormentes que não puderem ser accei-

tos em nenhuma das classes estabelecidas.
Serão- rejeitados todos os dormentes rectos que tenham sido

extrahidos de troncos curvos, apresentando, portanto, as fibras cor-
tadas transversalmente , e os que tiverem as extremidades rachadas
de modo a prejudicar a pregação dos trilhos.

Os dormentes rejeitados serão retirados do recinto da estrada
pelo fornecedor dentro do prazo de um mez, a contar da data da
marcação para que tenham sido apresentados. Exce•lido esse prazo, a
estrada cbbrará por e qse material a armazenage m respectiva ou
poderá lançar mão delle si julgar conveniente, quer para empregal-o,
quer para indemnizar-se da armazenagem.

Os dormentes rejeitados poderão ser recebidos para postes de
cerca, quando convier a estrada, pelo preço Maxim de 400 réis cada
dormente, tendo preferencia mu igualdade de condições o fornecedor
que propuzer menor preço. A estrada não se obriga a receber qual-
quer quantidade de dormentes rejeitados.

Logar do fornecimento e empilhamento:
. Os dormentes serão depositados por classe á np rgem da linha em

trafego ou em construceão da Estrada de Ferro Oeste de Minas e
arrumados de modo a facilitar o exame e marcação.

Quanto aos depnsitos á margem da linha em constrncção, deverá
preceder a approvação da directoria quanto aos pontos propostos pelo
fornecedor. Depois de marcados serão os dormentes arrumados pelo
fornecedor em pilhas de oitenta, não entrando em cadapilha sinão
dormentes de uma só classe e ficando separadas em grupo as pilhas de
cada bitola.

. Cada pilha será *formada por camadas de 10 dormentes cruzando-
se em angulo recto e de modo a ficar um vão de dons c,entimentros
entre as' faces verticaes. Entre as pilhas ficará uma passagem de 80
centimetros.

As pilhas não deverão ficar a mais de 12 metros e nunca
a menos de dons metros e 50 centinietros do eixo da linha, tanto
quanto possiVel ao nivel desta e nunca a mais de um melro
abaixo ou dons metros acima deste nivel, e sempre arrumados de
modo que os dormentes não venham a caldr.

Pela desatteneão ás exigencias deste artigo será o fornecedor
multado em cincoenta mil reis e Mais a importancia de quaesquer
ffiejulios que de algum accilmte possam advir para a estrada.

VIII. Exame, marcação e recebimento :
O exame e marcaçãn:'s^rão feitos - mediante requisição- . do,,

engenheiro-chefe da Ima, devendo o ,.fornecedor declarar qual
o ponto eni que estão delbosita.dos os dormentes, o numero destes
com a maior approximacgo e si . o pessoal que deve • auxiliar o mar-,
cad or será dado Pela tradá ou pelo fornecedor. 	 •

Verificando-se que não ex iste no ponto indicado o numero
dormentes•da.requisição, a importancia dos salaries do marcad . 1.‘ e
do pessoal requisitado para auxilial-o será" indemnizada pelo fome-

•cedor, sendo sua requisição desclassificada para ser attendida depois
da ultima recebida no escriptorio do engenheiro-chefe da linha.

A marcação será incumbida a um furiccionario da estrada e por
elle pago.

A estrada fiscalizará o fornecimento de dormentes de accórdo
com o «Caderno de instrucções para recebimento de dormentes>, a
que o fornecedor fica sujeito.

IX. O fornecim a ntn total será de quinhentos e seis mil dormentes
(506.000), sendo duzentos e quarenta e seis mil dormentes para a
conservação das linhas em trafeg,o e duzentos e sessenta mil para ag
linhas em construcçã,o, e a entrega dos mesmos deverá ser feita,
tanto quanto pessivel Ws trechos das linhas desta estrala, segundo a
bitola e a quantidade a ser entregue em cada trecho, na fórma.
abaixo:

Para a conservação das linhas em
trafego

Bitola de P1,00

Barra Mansa 	
	

23.000
Entre S. Vieee te e Formiga 	

	
56.000

De Sitio a Ribeirão Vermelho. 	
	

50.000
De Gonçalves Ferreira a Henrique Gaivão e

Ramal de Ita.necerica 	
	

15.000
Ramal de Bello Horizonte 	

	
30.000
	

174.001

Bitola de Om,76

Entre Henrique Gaivão e Paranneba
	

50.000
Entre A. M urão e Gonçalves Ferreira. 	 20.000
Ramal das Aguas
	

2.000

Para as linhas em constrticção

Bitola de 1'11,00

Li gação de Bom Jardim 	
	

47.000
De Cedro ao Alto da Serra 	

	
33.000

Linha de Henrique Gaivão á Estrada do
Ferro de Goyaz 	

	
180.000	 20.000

506.000

X. Os pagamentos serão mensaes e effectuadns no Thesourci
Nacional em moeda corrente.

XI. Os prazos para fornecimento serão:
De um mez para ser iniciado o fornecimento eontractado, con-

tarin da da ta do registro do contracto pelo Tribunal d g Contas, e ter-
minará Mini-nina velmente em 31 de dezembro de 1013. Dentro des-
ses deus limites serão os dormentes fornecidos sem interrupçãp e de:
modo que a quantidade fornecida em cada mez no seja ióferior
decima parte do fornecimento cantractado. Por dia de exerassó dd,•
prazo marcado pura inicio do forn ecimento, será o contractante
tado em cincoenta mil réis. successivamente, até deus inezes, podendo
o Governo, no fim d Isso temno, resc i ndir o contracto de pleno direito,
indep endente de acçio ou interp ellação j e dicial, revertendo para os
cofres publicos a canção estabelecida para a garantia do contracto.
'nimbem será reQeindido o contracto, com perda p ara o contractante
da referida caução, si até 31 d • dezembro de 1903 não se verificar
findo o fornecimento contractado.

XII. Anteriormente ao dia designado para a apresentação das
propostas, os c pncurrentls deverão depositar na thesoura ria desta
estrada, em S. Tolo cl'EI L Rey, ou na pagadoria cla escrintorio do Rio't
a caução de 2:000 (dons contos de reis), para garantia da assigna.
tura do respectivo contracto. Essa canção reverterá para INS cofres .
publicos si o proponente não assignar o contracto dentro do prazo de.":
dez dias, contados da data em que fõr expedido convite para esn
fim. Para garantia da execução do contracto, os proponentes ficam
obrigados a fazer unia Caução que será calculada á razão de 204
por 40.000 ou fricção iie 10.000 dormentes.

XIII. Por infracção das clausulas do contracto não sujeitas a pena
especial, podem ser impostas 'aos ' contractantes multas até 200 e 8
dobro nas reincidencias.

XIV. As propostas devem declarar os preços de cada demente,
por classe .e por • bitola, e serão apresentadas em duas vias, seal
rasuras ou emendas, amido a primeira via sellada. ' Em qqaloue.ã -
preço não se Omine (noção inferior a eincoenta róis._
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•
As propostas poderão ser apresentadas_ para a totalidade dos

dormentes a fornecer e pedidos neste edital ou para „pipa. .determi
nada quantidade, ficando entendido, porém; . que para o-for.necimento
total o proponente fica obrigado á entrega dos dormentes pelas
quantidades e nos trechos indicados na Clausula IX, e para o forneci-
mento parcial ou de quantidade determinada o proponente deverá
indicar os trechos onde se propõe fazer a entrega, ficando obrigado a
fornecer a quantidade estabelecida na inzsma clausula para cada
trecho.

A directoria, de accôrdOcom a lei, se reserva o direito de, antes
da abertura das propostas apresentadas, declarar e fixar o preço
Maximo para cada classe de dormentes segundo a bitola, acima dos
quaes não acceita nenhum.	 -

XV. • Nesta concurrencia serão observadas as seguintes dispo-
siçiites

A questão de idoneidade dos proponentes será examinada e jul-
gada previamente antes de abertas as propostaa.

, As propostas cujos autores não forem considerados idoneos não
serão abertas.

As propostas serão abertas e lidas deante de todos os concurren-
tes, rubricando cada concorrente a de todos os outros, e serão publi-
cadas na integra antes de qualquer decisão.

A proposta cujo autor não comparecer ao acto de abertura no
dia e hora previamente marcados; ou não se fizer representar r o r
procurador idoneo o competente, não será tomada em conside-
ração.

Em suas propostas os concurrentes declararão simplesmente que
se sujeitam a todas as condições do presente edital e mencionarão
os preços que offerecerem.

Não serão tomadas em consideração quaesquer ondas de vanta-
gens não previstas no presente edital e as propostas que se limita-
rem ao ofibrecimento do qualquer reducção sobre a proposta mais
barata:

Sccreta,ria da Estrada de Ferro Oeste cie Minas, 7 de dezembro
de 1912.—J. 1?. de Siqueira Porto, secretario interino.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Do ordem do Sr. Dr. director faço publico . mie na proxinia se-
mana serão recebidas mercadorias a despacho na estação Maritima
para todas as estações servidas pela referida estação Maritima.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1912.--Josd Ricardo de Albu-
querque, secretario.

Inspoct.oria Geral de Navegação•

TERNO Dl RECEPÇÃO E ABERTURA DE PROPOSTAS PARA O SERVIÇO DE NAVE-
. GAÇÃO ENTRE AMARRAÇÃO E FLORIAM:), NO RIO PARNAIIYBA, E ENTRE

FLORIANO JERUMENIIA,'NO RIO CURGUEIA, -APRESENTADAS DE ACCÔRDO
COM O EDITAL DE CONCUI.RENCIA PUBLICADO NO ((DIARIO OFFICEAL))

DURANTE OS 1lEZES DE NOVEMBRO E DEZEMBRO DO COIMENWE ANNO

-Aos sete dias ao Ines de dezembro de mil novecentos e doze, na
sede da Inspeciona Geral de Navegação, foram entregues tres pro-
postas para oserviço de navegação entre Amarração e Floriano, no
TIO Parnahyba, e entre Floriano e Jerumenha, no rio Gurgueia,
apresentadas em virtude . do edital acima alludido.

. • A' uma hora da tarde desse mesmo dia, achando-se preSentes os
Srs. capitão de mar e guerra • Francisco José Marques da Rocha,
inspector geral, e representantes dós proponentes, procedeu-se á
abertura dos primeiros involucros das respectivas propostas e, desen-
tranhados os documentos do prova da idoneidade e os recibos da
caução de que trata a clausula XXXIII do edital, foram cites reunidos
em um mesmo involucro, sendo as propostas de preços, fechadas como
se achavam, encerradas em um outro involucro,- que foi lacrado•e.
rubricado pelos representantes dos proponentes.

As propostas apresentadas foram : 	 •

I a ,. de Manoel Francisco Quadros, representado no acto pelo
Si'. Paulo Henrique Denizet

2a , da Companhia de Navegação a Vapor do rio Parnahyba, re- •
presentada, no .acto, pelo Sr. Milton Torres Cruz ;

3, de Delbão Rodrigues & Comp., .representados • no acto pelo^
£r. Aurelio de Moraes Britto. • •	 ‘. •

'g en, LtiCiano Lobato KMIer, secretario . da Inspectoria Geral de
Navegação, lavrei, para firmeza de tudo, o presente termo, que é as-
signd,bdo pelo Sr. inspector geral e pelos representantes dos propo-
nentes acima . alludidos. —Francisco José Marques da, "Rocha; in-
spector geral. .--.Pars procuração- de -Manoel :Francisco Quadros,
Paulo 21.1.' • DenizCt.	 Milton-'Torres ,cruz. 	 Aurelio de Moraes

• .	 "ove .Teuveira'clo.dóàêi . araanunnso

Repartição Fiscal do Governo junto a Rio . de Janeiro City
provements Limited

• -
De ordem do Dr. Engenheiro Fiscal faço publico que a quarta:

prova do concurso para provimento de uma vaga de amanuense desta.
repartição se realizará quarta-feira, 11 do corrente, ás 11 horas da
manhã, no Lyceu de Artes e Ofilciaes. Serão chamados os candidatoâ
seguintes, habilitados na prova de Redacção Melai;

aloysés de Almeida Albuquerque.
João Evangelista D. de Souza.
Horacio Meados Campos.
Luiz Monteiro de Lindenberg.:
Frederico de Barros Barreto.:
Joaquim Firmo Barroso.
Mario Cabral Junior.
Alfredo Borges.
Rubem de Lemos Biitencourt.
José C. Airosa de Oliveira.
Gestão M. /Ventinho.
Flavio Norte.
Remetia .Achilles de' Faria Mel/
Victor litigo Theodoro de Jesus.
Victor de Carvalho Ramos. .
Jayme Celso Garcia •de Souza.
Francisco de Almeida Cardoso. • •
Francisco Alves Barata.
A prova desse dia será a de francos.

Rep •trtição Fiscal do Governo junto a Rio de Janeiro City 'mora-
r-envias, 7 de dezembro de 1912 —Daria Cesario da Costa, secretario
da Cunmissão.

Directoria Geral de Obras Publi--;

CONCURRENCIA • PARA AS OBRAS DE MELHORAMENTO DO PORTO DE

• • • • CORUMBÁ

De ordem do Sr. ministro se faz publico que no .dia 211
de janeiro de 1913, á 1 hora da tarde, nesta directoria geral,.
serão'-rrecebidas propostas Para a construcção das obres do.
melhoramentos do porto de Corumbá, Estado de "Maar)
so, deaccôrdo com o projecto approvado pelo . decreto n. 7.293,
de 21' de janeiro de 1900, sob as seguintes condições :

1°	 :	 itraf!
As obras a executar, são as seguintes

* a) uma muralha de cães Continuo com 100.1.pel,reat,(1e,eX,
tensão ao longo da margem direita do rio.,Paraguay,ttendo .'dous
metros de altura de agua na roaxima estiagem e 8m,80",na maior
cheia observada;

	

b) uma rampa, 'com 80 metros de 'extensão,. ta ti e, o	 .à
e altura d'agua de um a dons metros na.extrema vasanteo;-
• c) aterro da faixa comprehendida entre essas..duas .e.on-
strucções e o littoral, respaldado ao .nivel .do coroamento . da
muralha e com talude de extremo devidamente protegido

d) construcção de dous, armazens de cães, tendo 80 mero
de comprimento e 20 metros de largura, cada um

e) apparelhamento do cães com linhas ferreas, linhas pare:
guindastes, calçamento, drenagem e abastecimento de agua.•

e.

Esses' trabalhos serão executados segundo as especifica.-
ções annexas e não deverão exceder a quantia de 1.585.:920$
(mil quinhentos oitenta e cinco contos novecentos e vinte mil
réis), por que eátão avaliados, não se tomando em considera
ção as propostas de preços superiores 'a esse.

3.
A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo

da commissão que para tal fim fôr nomeada pelo Governo o;
com a qual o . contractante deverá entender-se directamente(
sobre todos os assumptos -concernentes á sua execução. A ac.1-.* •
ministração dos trabalhos da construcção caberá ao- contra
clanle, que terá a liberdade de empregar os apparelhos o pro.s
cessos que mais lho convierem. respeitando, porém,' O piano
approvado. as especificações e demais condições do centrado,

4'	 •
O prazo marcado para a conclusão . de todas as obras e .se?.

viços será de Ires annos, contado da data da assignatura .dc
contracto, sendo incluido neste periodo o prazo maximo. de sei:
meses necessario para a' empresa contractante apparelhar-7 se, I_

	installar 'todos os . serviços.	 ,
••	 •;	 -5",•

	

direitos 'aduaneiros dd.niateriáljranOttàdo torrer.0	 .
cinta do çontrabtantii;
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6'
" Fica reservado ao Governo b direito de introduzir nos pla-

nos approvados as modificações que entender necessarias, de-
vendo, porém, fazei-o com a precisa antecedencia. Si das mo-
dificações resultar prejuizo ao contractante, será este indemni-

. zado da respectiva importancia, e, na falta de accOrdo, por ar-
bitramento.

O contractante, si residir fóra do paiz ou si organizar em-
:preza ou companhia estrangeira para cumprimento do con-
tracto, obriga-se a ter no Brazil um representante com ple-
nos e illimitados poderes para tratar e resolver definitiva-
-mente perante o administractivo ou judiciado nacionaes
çuaesquer questões que com elle se suscitarem no paiz, po-
dendo o dito representante ser demandado e receber citação
Inicial e outras em que. por direito se exija citação pessoal.

8"
No contracto serão estabelecias as penas pelo não cum-

Tirimento das clausulas, em fôrma de multa ou rescisão, e
bem assim o modo de resolver as questões que se suscitarem

,entre o GOVCI:110 e o contractante.

o"
O Governo entregará livre e desembaraçada ao contra-

ctante a área precisa para a execução das obras previstas
neste, .edital.

10'
'As obras serão pagas em titules da divida publica, ao par,

'ne juro annual de 5 o!o . papel, cuja emissão será autorizada
opportunamentc.

O pagamento será feito por medição mensal de obra con-
cluida, dada em certificado da commissão fiscal, segundo ava-
liação feita pelos preços constantes da tabella acceita pelo
:contraelante.

Os titulos dados em pagamento, além dit garantia geral
'lo Governo, Icem como garantia especial o producto da taxa

de 2 olo, ouro . sobre o valor (Aliciai da importação estrangeira
, do Estado de Matto Grosso e a renda liquida da exploração

dos serviços do porto de Corumbá.
11'

Á Cencurrencia versará sobre
• 1°,,a idoneidade do concurrente:
2°, a tabella de preços de unidade para as obras e cense-

(mente orçamento.
'12°

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de
deposito no Thesouro Nacional da quantia de trinta contos

réis (30:000000), que reverterá para os cofr n ss da União,
caso o proponente escolhido deixe do assignar o competente
contracto no prazo de 30 dias, contados da data em que, pelo
Diario Officia lhe ror notificada a acceitação da sua pro-
Dosta,

13'
'As Propostas deverão limitar-se a indicar os preços do

unidade constantes da relação impressa que os proponentes
encontrarão nesta Directoria Geral e na Inspectoria de Portos,
'sendo esses preços escriptos em algarismos e por extenso, sem
'rasuras, entrelinhas ou emendas, nas columnas corresponden-
tes da mesma relação e não podendo a proposta conter con-
dição alguma tora deste edital.

• Cada proposta assim organizada e devidamente sellada
será fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente
'ésereverã: proposta de... (nome do proponente).

. A esse enveloppe reunirá as provas que puder apresentar
de sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a clau-
sula

Todos esses documentos serão fechados em um segundo
énveloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia de-
signado para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão aber-
tos todos os enveloppes, desentranhando-se deites os do-
cumentos de prova de idoneidade e reunindo-se os enveloppea
Com as propostas de preços de unidades, fechadas como se
Acharem, em um mesmo envolucro que, depois de lacrado e
rubricado pelos proponentes, que o queiram fazer, ficará de-
Positado no Ministerio da Viação o Obras Publicas sob a guarda
do" director geral de Obras.

Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario Official
os nomes dos proponentes julgados idoneos para o contracto
e annunciados o dia e hora para a abertura das propostas de
préços^,-sendo neste dia restituidas aos"demais proponentes as
54. spectivas propostas- fechadas como foraM gues 	

O Governo, que.se reserva o direito de julgar livrernento.;
sobre a idoneidade moral, industrial e financeira dos propo-:
nentes, poderá igualmente annullar a presente coneurrencia
se achar inacceitaveis os preços pedidos nas propostas, .não
ficando aos proponentes direito de reclamarem qualquer in-t1
demnização sob qualquer titulo.' I

Será préviamente nomeada pelo Governo uma commissão .
de tres membros para o exame e julgamento das provas do:,
idoneidade exhibidas pelos proponentes.

O deposito constante da clausula 12' será elevado . a
50:000$ (eincoenta contos de réis) ein ,apolices da divida pri-
blica•federal ou em dinheiro, sem juros, para garantia da fiel
observancia de toda e qualquer' das cla • isulas do contracto mie
fôr lavrado de accôrdo com as presentes condições, o qual só
poderá ser assignado á vista do competente recibo, apresen-
tado nessa conformidade.

No caso de caducidade do contracto, o contractante per,.
dera essa caução em favor da União.

15a
Todos os documentos referentes ao alludido projecto das

obras poderão ser examinados pelos interessados no escri-
ptorio da Inspeeteria Federal de' Portos, Rios e Canaes, esta-
belecido á Avenida Rio Branco n. 52. onde serão Lambem pres-
tados os mais esclarecimentos e informações de que porventura
precisarem.

16'
A preferencia será -ciada ao concuraente que apresentar

menor preço para a construcção.
Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou

quantidade que figuram na relação impressa, de que trata' a
condição 13, pelos preços de unidades apresentados em cada
proposta. sommando-se os diversos productos assim encon-
trados. Esta somma será o preço da construcção, para effeito
da comparação das propostas.

Paragrapho Fica expressainente entendido que os
volumes e quantidades indicados na relação impressa servirão
apenas para o termo de comparação das propostas, devendo
ser opportunamente rectificados, sem alteração dos preços de
unidades, segundo as medições definitivas, as necessidades do
serviço e as indicações do 'Governo, nos termos das presentes
condições.

Directoria Geral de Obras Publicas, 21 da setembro do
1912,— Leandro A. R. da Costa, director. geral.

ESPEdIFICMAES

1'
. A muralha do cães será construida de concreto armaddi

com 10 metros de altura total, compondo-se de:
(1) embasam.ento continuo- de concreto, em massa ou em

-nlócos, com quatro metros de largura e tres . de altura, assen-
tado na cdta de dous metros, abaixo do nivel minimo das es-.
tiagens conhecidas, sobre uma fundação, tendo lim,60 de lar-
gura, repousando em terreno resistente a juizo da commissão;

O) paramento continuo de concreto armado, com 0m,50
de espessura e 1110 de arrastamento, sustentados por gigantes,
tambein de concreto armado, de estructura metallica reforçada;
esses gigantes terão 0m,40 de espessura e serão espaçados de
dous metros entre eixos e solidamente fixados no embasamento
geral:

e) capeamento composto de uni estrado de concreto ar-.
mado, fazendo corpo com a muralha e encimado por um co-.
roamento de cantaria, na dita do terrapleno.

O arcabouço metallico dos gigantes compõe-se de peças
aço laminado, devidamente travadas, conforme indica o dese-
nho n. 4, e o enchimento, quer dos gigantes, quer do para-
mento, será feito de concreto de um de cimento, tres de areia
e seis de pedra britada, sendo a estructura deste paramento
formada de telas de ferro estirado (metal déployé) n. 10.

O macadam a empregar no concreto referido deverá com-
por-se de pedras que possam passar em um annel de orn,o5,
e não o possam em um annel de Oin,02 de diametro, ficando
a qualidade do material sujeita á approvação da fiscalização:

• A areia deverá ser expurgada de todo e qualquer detrito
estranho e ser .de bem qualidade, a juizo da commissão
a quem competirá lambem recusar o emprego de cimento que
não seja considerado conveniente para as obras. 	

,

2'
1A rampa será construida do seguinte modo:
Sobre o aterro convenientemente sucado o rampado, coni

"O talude de 1:2, será collocada uma camada de concreto arinadd'i
com metal déployé n. 9, tendo 0m,70 de- espessura média, dis-.
Rest4 superiormente em degráos no sentido transversal. g em,



•Ns..	 Especificações Unida- Quanti-
dos	 dados •

Preçodo unidade Empartancias

• 1. Muralha do cães... no.1 	 100	 3:0115000
, 2. Rampa 	  in.1	 83	 1:8915000
' 3. Aterro 	  m.3	 150.000	 25500
4. Revestimento de te-.

lude 	  m.2	 900	 125000
5. Guindaste para

meia tonelada 	
6. Guindaste p a r a

cinco toneladas 	
7. Armazens de 80'X

X20" (2). 	  ni.t.	 3.200	 1505000
8. Linhas fevras 	  m.1	 400	 605000
9. Calçamento 	  m.2	 5.000	 165000
10. Meios fios 	  m.1	 400	 20$000
11. Passeios 	  m.2	 1.000	 135000

12. Gradil de ferro 	  in.1	 100	 200$000
13. Esgoto de aguas

pluviaes 	  m.1	 300	 505000

	

4. Distribuição de agua m.1	 300	 . 005000....

301:1005000
131:5205000
375:0005000

10:8005000

50:0005000

37:5005000

480:0005000
24:0005000
80:0005000

8:0003000
15:0005000
20:000$000

15:0005000
18:0005000

1	 2 25:0008000.

1	 4 37:500$000

) Ijo-iuLï-6;15 8
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a'amnquetas no sentido, longitudinal; os degráos terão de largura
• 4:lm,70 por 0;11,20 'de altura e a banqUeta 0in, -40:06,1aroura, • o

Imesmo declive da rampa, sendo toda a construcçao do mesmo
-1;concreto armado. Para protecção das banceuetas serão 'cilas. re-
•westidas de chapas de ferro, com Orn,15 de largura e 01.1,01 de
•Cspessura, em toda à extensão.

Quanto ao concreto a empregar, serão adoptados o mesmo
lypo e condiaões, estabelecidos para a muralha do cães. ••• 	 •

A base da rampa constituida por urna pequena muralha
concreto; tendo írn,rio •de-lar6ura e 2m,50 de Llturaa será

•fundada na cóta média de 1m,50 abaixo das aguas minimas e
•capeada de. cantaria na:mesma. cOta do embasamento geral da
muralha; dessa - cita partirá a rampa até attingir em cima o .ni-
yel do terrapleno do cães, com um desenvolvimento portanto de
U2m,50.
• A muralha do cães será provida de uma escada de canta-

ma, de accórdo com o desenho n. 5, toda construida de cimento
armado, formando corpo com a muralha, que para isto terá
anna disposição especial na parte correspondente.

• Os degroos dessa escada serão de cantaria, com 0m,20 de
zaltura e Orn,33 de passo, uteis, devendo a -escada ter 1m,50 de
'9argura e um patamar central, tambem de. cantaria. O preço
desta deverá ser incluido no da muralha por metro corrente.

A muralha do cães será provida de quatro postes de amar-
ação, e a rampa de seis postes, todos de ferro fundido, surti-

; .cient.emente resistente, o fixados com toda a solidez, sa-ido
:respectivas situações indicadas no desenho n. 2. O preço destes,
çomo acima, para a escada.

A muralha transversal, do 21 metros de comprimento, que
depara a muralha do cães, da rampa, tem o seu preço incluido
aio estabelecido por metro linear do cães. O preço do aterro de-
verá referir-se a areias limpas, dragadas no leito do rio, ou
terras de bótt qualidade, procedentes do arrazamento de morros
proximos, sendo medido no local do cLacarga, convenientemente
respaldado na M.a do cães.

0 . talude desse aterro, .no extremo montante, será ram-
pado com a •inclinaço de 1:3; essa rampa, depois de somada,
;será protegida por um grosso calçamento de alvenaria, tendo
:um minimo de 0in,s0 cio espessura e composta de pedras nunca
Yinferiores a 40 kilos de peso appruximado, devidamente tra-
vadas entre si.

O armazem será construido com fundação de concreto ar-
de um typo dependente do aterro em que fôr fito, pa-

redes de tijolo apparente com argamassa de cimento na propor-
j cão de 1:3: e espessura correspondente a 1 112 tijolo, tendo
contrafortes de pilastras com 2 112 tijolos em quadro, da mesa

!ma alvenaria, no local de cada uma das tesburas da cobertura.
O vigamento do telhado será todo ri- tallico e a cobertura

'Seita com telhas, typo fraacez, disposta de modo a receber um
lanternim central em cada uma das coxias que serão duas. di-
vididas entre si pelas columnas de ferro, em que se apoiarão

'as tesouras.
O pavimento interno será calçado a parallelipipedos de

:granito ou lençol de asphalto, bem como as duas plataformas
ilateraes, que deverão ser construidas com cobertura seinelharito

do corpo central.

111- ORÇAMENTO TOTAL

1.535:9205000

• Directoria Geral de Obras Publicas,
jeandeo A. It. da Costa, director geral.

.1•n••nnnnnn•W	

- IklLinisterio ga. Agricultura, • Industria e Commercio.	 .
• Directoria Geral de Can'abilidade

TERCEIRA. ,SECÇÃO

'Tendo o Sr. ministro ordenado a venda dos objectos constantes
da relação que se Segue, eaitentes na Fazenda Modelo da'«Santa,
Monica., Estação de, Juparaua, faço publi,a) que, até o dia 6 de ja-
neiro proximo futuro, serão recebidas propostas, 'em cartas Pichadas,
para a compra dos referidos objectos, • por lotes ou -conjuntamente,'
nesta directoria geral ou na referida fazenda.' •-	 •

Os concurrontes poderão examinar, .na mesma fazenda, os ob-
jectos expostos á venda:

, P11011111.1 LOTE =ENGENHO DE CAFII

1 Roda de agua toda do ferro.
1 Despolpador de cafa.

• 2 Vantiladures de café.
1 Descascador da café.
1 Descasem' r para arroz.
2 Jogos de pilão para café.

Diversas polias e eixos.
SEGUNDO LOTE-ENGENI13 DE CANNA

1 Jogo de moenda todo de ferro.
Taclsos para a fabricação de assacar.
Turbina para fabricação de assacar.

2 . Alambiques de cobre com a capacidade de uma pipa cada uni
TERCEIRO LOTE-DIVERSOS

Arados velhos, rolas de carraça o ferros velhos.
Directoria Geral de Contabilidade, 7 de dezembro 'de 10"

O director geral Mario B. Cartlein 9.

Directoria do Serviço de Povoamento
CNOCURnENCIA. Min. 03 FORNECIMENTOS DIn PXO, CARNE VERDE, GENEROS ALI-

NENTICIOS E CARvÃO. CALHAM.: E COKE (GUIO.° DOMESTICO) Á HOSPEDARIA

DE IMMIGRANTES DA ILHA DAS FLORES, DURANTE O ANNO PROXI310 FUTURO,.

• DE 1913 -
•De ordem do Sr. director, faço publico que, n6 dial lide dezem-

bro proximo futuro, á 1 hora da tarde, SJPãO recebidas nesta reparti-
ção, propostas para os seguintas foraecinventas á liopedaria de banda
grante.s da ilha das Flôres, durante o armo proximo futuro de 1913:

•Pão;
Carne verde;
Cancros alimenticios;
Carvão Cardiff e coke (carvão domestico).

. As propostas serão abanas lio mesmo dia, em presença dos iate-:
ressadus, e deverão ser apresentadas em carta fechada, cio duas Vias;
sendo a primeira saltada e ambas datadas . e aseiguaJas, escriptas
UIVA preta ou a machina, sem emendas ou ramras' e com os preçoa
por extenso e ein algarismos, e organizadas - de aceórdo com as rela-
ções existentes nesta seceãe, versando sobre o fornecimento da espeóidi
que constituir o ramo de cemmercio do proponente. ' 	 e.

Para garantir a assignatura dos cotitractos os proponeUtes 'depo-
sitarão, préviamanta, no Thcsouro Nacional, mediante guia dasta,
directoria, a quantia de 5005, pudendo esta canção o proponantet
esctliiide que não azsignar o respectivo contracto cinco dias depois dei
avisado para fazei-o.

Os proponentes escolhidos depositarão no Thesouro Nacional, an-
tes da assignatura das respectivos contractos, e para garantia doS
mesmos, a quantia de 1:0005000.

Os proponentes devorão provar que são idoneos e que estão
quites com o Thesouro Nacional e Prefeitura Municipal. 	 .

Nesta sreção encontrarão os interessados todos os esclarecimen-
tos necessarios.

Na presente concurrancia serão rigorosamente observadas as dis-
posições do art. Minus a a g dalaei n. 2.221, de 30 de (laza-111bn
de 1909.

Terceira	 c da Directoria do Serviço do Povoamento, 26 de
novembro de 1012.-Eduardo Mendes Limoeiro, chefe de MOO.

Directoria do Serviço de Povoamento .

CONCERRENCIA PARA A ACQUISIÇÃO DE UM REBOCADOR DE CONSTRUMO INCLUA,

.CO3I OS APPARELIIOS R DISPO3ITIVOS MODE,INOS, DESTINADO A9 SERVIÇO DA'
INTENDENCIA DE IA13I1GRAÇÃO, NO PORTO bO RIO DE JANEIRO	 •

De ordem do Sr. director, faço publico que ficktransf arido para'
o dia 19 de dezembro proximo futuro á 1 hora da tarde, o recebi-
mento das propostas para a acquisição de um rebocador a que se
refere o edital de 18 do corrente mu, e, bom assim, que as guias para e.
a caução de que trata a condição 'l -do referido edital serão fornecidas
até o dia 18 daquelle mez ás 2 horas da tarde. " 	 .

,Terceira  secção ela. Directoria do Serviço de.PoVoamento, 23 da-
_eclyc4kkro_ge 1_9. 1.-Eduardo Mendes Limoeiro, eliefi,44._3& §9C_CA9.1:;;

21 de setembro de 1912.-...
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Directoria do Serviço de Povoauento

DONOUltRanCIA PARA A ACQUISIÇÃO DE UM REBOCADOR DE C'NSTRU-
CÇÃO 1NGLEZA, COM OS APPARELHOS E DISPOSITIVOS MODERNOS,

'	 DESTINADO AO SERVIÇO DA INTENDENCIA DE IMMIGRAÇÃO, NO
PORTO PO RIO DE JANEIRO.

De 'ordem do Sr. Ministro, faço publico que, no dia 5 de
'dezeinbroà; á 1 hora da tarde, serão recebidas nesta directoria,
propostas para a acquisição de um rebdcador para o serviço da
Intendeucia de Immigração, no Porto do Rio de Janero, sob as
condições seguintes:

rAs pessoas que desejarem cOncorrer deverão comparecer
á esta directoria, até o dia 4 do rnez de dezembro proximo,
2 horas da tarde, para receberem guia para o deposito prévio.no
Thesouro-Nacional, da quantia de 2:000$, em moeda conrente,
ou apolices ao portador da divida publica federal, para garantia
da proposta.

rAs propostas, em duplicata, devidamente sanada a primeira
Na,i serão fechadas em envolucros lacrados, com o nome do
proponente e indicação precisado logar onde é estatal . cido. •

Em outro envolucro serão fechados Os docum .:altos de ido-
neidade, conhecimento d6 deposito no Thesouro Nacional, e qui-
tação de impostos federal e municipal de industria e profissões.

Constituem' provas de idoneidade quaesquer documentos,
Caif idamente authenticados que provem a competencia do anu-

currente para fornecimentos desta natureza, tudo a juizo da
commissão que presidir a concuarencia.

IV
Os ' enaolucros contendo os documentos do idono 	

.
alada de

%lunação e, dePosito serão abertos no mesmo dia 5 de dez-A.115r°,
logó-depois de reaebidbs.

E dentro de dons dias posteriores á abertura dos envolu-
'aros, serão por edital declarados os nomes dos concorrentes
julgados idoneos, e no terceiro dia util após a publicaço
mesmo edital, ás horas nelle fixadas, serão abertas e lidas as
propostas perante os concurrentes que se apresentarem para
assistir a essa formalidade, rubricando cada um as propostas de
todosbs,outrosa

Nessa occasião serão entregues aos concorrentes não jul-
gadoss•doneos-os seus documentos e envolucros contendo as
propostas; fechados corno foram recebidos.

Se , nenhuma duvida houver sobre a idoneidade dos pro-
Ponentes, as propostas poderão ser abertas o lidas no maszno
dia da apresentação, observadas as formalidades acima indi-
Cadas.

OiS concurrente.s não julgados idonaos orla commissão
que •se aretere à Clausula -anterior, poderaa recorrer para o mia
nistrel;'nté tr'vespera . da abertura das nroposlas. e. se obtivo-
reni'deelsãe favoravel, serão -lambem admittidoa d cocnurrencia
gmas mesmas condições acima indicadas.

V	 -
"'Os sdoeurntoSode idoneidade e de , impostos federal e mu-

'nicipaI . Serão entregues aos cornai/Tentes no dia da abertura
Was propostas.

"As—cauções serão restituidas logo clapois de escolhida a
Propusta mais -vantajosa, menos a do aolicorrente
qual ficará em . deposito para garantia da ontrega do rebocador,
durante o'prazo de dous mezes. •

'Antes de qualquer de,cistio sobre a escolha das propostas
21Ccebidas serão olhas publicadas, na integra, no Diario

vir
As propostas nãO poderão conter sinão urna fórmula de

:-Completa submissão a todas as clausulas do edital.
O Preço Cilte o . proponente offerecer para o fornecimento

klo rebocador e o prazo .para a sua entrega,deverão ser asar jatos
em algarismos e por extenso, sem emendas, rasuras ou en-
trelinhas.

- Não .serão tomadas em . cousideraçãe quaesquer offertas,
inão previstas neste edital de concurrencia, nem propostas que
contiverem o offerecimento de uma reducção selara a- proposta
anais barata, ou que excederem do orçamento organizado por
:esta directoria.,

• ,
;preferencia para p 'fornecimentO do-rebocadoe cabe- ao;

aset;ponente . .que.'apfeWArr menor 'pino, -por npabna -que
,E4,§ A.,giffgroça

No caso de absoluta igualdade de preço em propostas, ser4
preferida a do concurrente que offerecer menor prazo para a
entrega do rebocador e, no caso de nova igualdade, a sorte dee
eidira.

O proponente preferido perderá a caução de que trata a
clausula I, si deixar de assignar o contracto dentro do prazo-,
de cinco (lias, a contar da data da publicação, no Diario Offi,
cial, do edital de chamada-feita por esta directoria.,

O proponente obriga-se a cumprir fielmente as espoai
fieações que acompanham este edital.

XI
O rebocador será entregue dentro do prazo de quatro me-

zes, contados da data do registro do contracto pelo Tribunal
de Contas.

xli
No caso de duvida ou contestação entre o eontraetante-

a directoria, será o caso subinettido á consideração do mi,'
nistro e, si o contractante não se conformar com essa deci,
são, recorrer-se-ha ao arbitramento, escolhendo cada uma das
partes o seu arbitro dentro do prazo de sete dias.

Si os arbiiros escolhidos não chegarem a accôrdo, cada
unia das partes escolherá, dentro de i odai prazo, dous outros,
e a sorte decidirá dentre os quatro o jesernpatador.

Passadiço para o apparelim do governo, amplo e no plancia
-da tolan, , n sentido -transversal, com tolda de lona;

Roda de leme sobre o passadiço., de madeira de lei, coai
-guarnições cio bronze e caixa de metal para abrigo da columna;

asatatentes • do i madeira de lei, entre -cantoneiras de aço;
C..bines de madeira de lei, uma á prõa, para alojamento

da tripulação e outra á ré com assentos acolchoados para pu.
sugebas; :sambas no plano da linha dagua, com vigias:

Water-closet e lavatorio no ponto mais conveniente;
Guincho do mão á prUa;
Fo:-Lo para Ires romenas;

, Tolda de pinho e lona imperns eavel, de primeira qualidade,
fixa, de pópa á prima, sobre balaustres de ferro galvanizado e
madeira de lei nos sngradamentos, sanefas de lona superior;

Mastro e carangueija collocades entre o passadiço e a-ca-
bine de vante, no locai mais apropriado);

• Escalar de accôrdo com as dimensões do rebocador, sus-
penso par turcos, collocados em legar conveniente, accesorios"
do esealer, remos, leme, etc.;

Pharées neeessirios para a Opa, pra, casa de, machinass
illunainação interna, ~roleta para o mastro;

Apparelho de reboque com todos os dispositivos, collocadca
entre a cabine de ré e a pipa;

.Paos de bauJeira á, prima e á Opa, em fórma de lança, coni
as extremidades em metal;

Chapa	 metal com o nome, que será opportunamonle
dado;

Accasso.rios necessar:os ao serviço interno do rebocador
lanternas pequenas, ancoras galvanizadas, eincoanta melros

e(1te de Mos aurtos, quarenta noir-os de espia de 2 112",
vinla !ladras de 1 31-1", craques, baldes, balões, lambaz, salva-
vidas, eacovas, almotolias e cabo de reboque;

si gnal para casa de machinas e porta-voz de systema aper
feiçondo;

Escadas de accessa á casa de machinas, passadiço, cabine
etc.;

Van [nadares giraf orlas;	 •
Pintura branca Sabre o costado e parapeito, a ti-es ct1-

modas, de tinta de superior qualidade; as obras de madeira
serao envernizadas: as obras mortas levarão unia pintura, a Ires
mãos, da tinta anti-corrosiva e anti-encrusialiva; c'hanuné e
ventiladores lambem pintados de branco.

31.WITIMS.

Jogo da Inachinas a vapor do systema sCompounda, de
condarisação rer super tida e cytind WS' de 10" e 20"
X 0, 1 1 - , conjugsdos com bomba de circulaeão, e de ar; maneaeá
de bronze, de grande superficie, conoeetores, 'puchavantes o
pistões da aço doce: todos os bronzes de • ajustar, valvula
stepheas com alavanca e manivella•reversiva; armaduras de•
coem-mas reforçada de aras .. )sara funcrionar com trasentas
eincoentk rotações por minuto, sob a preaaão de cento e ein -.
eoenta libras por pollegarla quadrada;' bodas as peças comple-
mentares, torneiras, valvulas de purgação ., tubagem e caixas
de lubrificação do metal;	 -

Cylindros- revestidos de lima capa isolante de inadtiie"
presa por cintas de •inetai;- torneiras e . valvulas de -metal de'
ca,nhão . (2raup • rnet. al) 'e, hihrifictdor de gotta visivel; •

.Ttibos . de.'eammunicação entre a machina e caldeira ,'"d4'cobre, , de (liainetro'á espe,ssura paaa a pwsgiioi-já..referida';.--' •,
.	 de---type independente, - com- anbialattio.Á
¡bronze e grande' simerficie de refriseramento para
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,• ..Burrinho com capacidade para alimentação,da caldeira.e
Ltubo para aspiração de agua do mar, do tanque e reservatorio
è conducção á caldeira pelo condensador;

Eixo e bucha, o eixo intermediario de aço doce, com a ex-
tremidade revestida do bronze; luvas e flanges forjados, assim

'tomo a bucha de pôpa, tomada e revestida de bronze;
Ratice de quatro pás, de bronze proprio, de diametro e

,compasso calculaaos para a propulsão continua de doze milhas
por hora;	 -

Bomba á mão na casa da machina para esgotamento do
,Porão;

• Acce osarios,- lubrificadores, . funis,. escovas, chaves, etc.;
• ,Tubo de escapamento •e •apito de systema aperfeiçoado;

A falta. de notificação da escolha dos arbitres dentro do
Prazo estipulado por parte de um dos contractantes, importa
..em decisão a favor do outro.

XIII
Na falta do cumprimento de qualquer das clausulas do

bontracto, para a qual não esteja comminada outra penna, o
contractante incorrerá na multa de 100$ a 1:000$, a juizo do,
ministro.

XIV
O pagamento será feito em urna só prestação, depois de

aceeito o rebocador, após vistoria em'secco do casco e depen-
dencias internas e experiencias de machina e velocidade, de-
vendo todas as despezas, até entrega final, correr 'por conta do
proponente, excepção feita dos direitos aduaneiros.

Directoria do Serviço de Povoamento, 18 de novembro de
1 912.— Silvino V. de Faria, director.

, Especificações.para acquisição de um rebocador de.cons-
trucção ingleza, com os apparelhos e dispositivos •nodernos

' introduzidos nesse genero de embarcações e proveniente de.
'casa construé tora de reconhecida idoneidade nesca. industria;
o rebocador é destinado ao serviço maritimo da Intendencia
de' Immigraçã) do Porto do Rio de Janeiro, Directoria do Ser-

' viço: de Povoamento.

CASCO .

Casa-Ale; machinade madeira:de lei, com amplas gailltal
envidraçadas de suspensão até a tolda, para facilitar a venti-k
lação;

Tanques de aço laminado, com capacidade para receber
Ires mil litros dagua; 	 •

Caldeira a vapor, typo marinha; cylindrica, multitubulari
construida de aço .&Siernens Martin», com a superficia suffi-.
ciente para a geração de vapor - com uma:fornalha, mesmo es-
tando a machina em Plena carga; attestada pelo Lloyd's •Re-
gister de experiencia sob a pressão hydrauliea de tresentas
libras por pollegada quadrada; provida de. valvulas de segu-
rança, manornetros de pressão e de • vacuo e mais accesSorios;
a caldeira será revestida - de . unia camada de asbestos e chapas,
correspondente a 314 de seu diametro;

Fornalha de chamma invertida;
Velocidade, doze milhas inglezas por hora.
Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1912. — Eduardo

Mendes Limoeiro, chefe da 3' secção.

Directoria do Serviço 'de Povoamento

CONCURRENCIA PARA A ACQUISIÇÃO DE UMA CATRAIA E DORIS
BATELÕES DESTINADOS AO SERVIÇO DA INTENDENCIA DS

• IMMIGRAÇÃO, NO PORTO IYO RIO DE JANEIRO

• De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 9 dó
dezembro, á 1 hora da tarde, 'serão recebidas nesta dire-
ctoria propostas para a acquisição de uma catraia e deus •
batelões para o serviço da Intendencia de Immigração, ne
p ildo do Rio de Janeiro, sob as condições .seguintes:

As pessoas que desejarem concorrer deverão comparecer
a esta directoria, até o dia 7 do rnez de dezembro proxirno,
ás 2 horas da tarde, para receberem guia para o deposito
prévio, no Thesouro Nacional, da quantia de 1:000$, em
moeda corrente, ou apolices ao portador da divida publica fo-.
dera!, para garantia da proposta. 	 •

Dimensões:
Comprimento total 	
Comprimento entre perpendiculares 	
Doeu, 	
Pontal 	

- Calado:
Avante 	 	 6',00"
A' meia mio 	
A' ré 	 	 7',00
todo de aço doce, em chapas de 3116" nas obras mortas e 118"
da linha dagua para cima, observadas rigorosamente as prescri-
pções do Lloyd's Registar. .

Cavername de aço doce, de .1 112" X 1 112 X 3 1116",
com espaços de 1',6", , de eixo a eixo;

Quilha de aço doce , forjada em urna só peça, de 0'" x
X 1 112";

Armação do cadaste de aço doce, de 0',,4" X 0',1";
Revestimento interno do fundo de chapas de 3116" de es-

pessura, elevada a 1.14" nas secções destinadas á machina e
caldeira;	 •	 .

Travessas de cadaste de espessura rninima de 3j16";
Anteparas com cantoneiras de reIlo.rço;
Carlingas e cintas de aço, duplas, de 1" 314" X 1 311 X

,X 3 1 16", amarradas e rebitadas;
Carvoeiras revestidas internamente de cnapas de 1118".

de aço doce, ligadas por cantoneiras de 1. 114" X 1 314 X 118",
com portas corrediças e agulheiros com tampão de metal para
o convés, a bombordo e a boreste; -

Barrotes de aço de 2 112" X 2" X 3116", amarrados ao cos-
tado por braçadeiras;

Cintas de convés de aço doce, reforçadas. em torno da
•borda e cadaste, por.cantoneiras de 1 112" X 1 112" X 3116;

•Parapeito de chapas de 118", com borda de cantoneira
'de 2" X 2" .X 1. 114V; •

Corrimão do parapeito de madeira de lei, sem branco,
'de 3" X 1 112", seguro por.parafusos e porcas de. metal;

Secção da machina e caldeira construida de barras de
ãe.o de 114". X 318", e cantoneiras de 2", X 2" X 114" de emba,
sarnento da caldeira, formado de clouS forros de lir de, es-

i pessu...a,,com a-profundidade sufficiente e os contra-fortes de
cantoneiras de aço doce, de 2"-X 2" •X •114";

Braoalas em volta dá machina con .struidas de chapas. de
1118", de espessura e cantoneiras de 1 . 112" X 1112" X 3116";

•••• Convez corrido, - de madeira de lei, sem branco; parafusado
sobre as cantoneiras, rdos barrotes,' -costuras
:tomadas a betume ;	 -	 ^	 •	 • -- ••--

Constituem provas de idoneidade quaesquer documentos,
devidamente autbenticados, que provem a competencia ao coa-
currente para fornecimentos desta natureza, tudo a juizo da
cor/imissão que presidir a concurrencia.

IV
Os envolums contendo os documentos de idoneidade, de

quitação e deposito serão abertos no mesmo dia 9 de dezembro,
logo depois de recebidos.

E dentro de deus dias posteriores á abertura dos envolu-
cros, serão por edital declarados os nomes dos concurrentes
julgados idoneos, e no terceiro dia util após a publicação do
mesmo edital, ás horas noite fixadas, serão abertas e lidas as
propostas perante os concurrentes que se apresentarem para
assistir a essa formalidade, rubricando cada um as propostas
de todos os outros.

N,Ssa occasiãO serão entregues aos concurrentes não jul-
gados idoneos os seus documentos e envolucros contendo as
propostas, fechados coma foram receditos.

Se nenhuma duvida houver sobre a idoneidade dos pro-
ponentes, as propostas poderão - ser abertas e lidas no mesmo
dia da apresentação, observadas as - formalidades acima indi-
cadas.	 •

Os concurrentes não jillgados idoneos pela eommissão
que se refere a clausula anterior, poderão recorrer para o mi-
nistro, até a vespera da abertura das propostas, e, se obtive-
rem decisão favoravel, serão tambem adMittidos 	 corecur-5
rencia nas condições acima indicadas. 	 - •

-	 •	 .	 ...	 .•	 ..	 ,	 ,	 .	 .
• -	 -	 , V	 .	 ,•-•?,,••.•	 •	 -

" -'- Os documentos de idoneidade e de impostos federal e
- müniCiPal serão entregues aos Concurrentes no dia da abertura
daó . PrOpostas	  	 	 .,

` • sAS - cauções serão .restituidas, jogo:depqi§ 'de 'esdolhida 'a ,,,.
prop,o,;sta mais^vantp.jaa,. ,.inerm -g do onnupre"nte.i?,uferido,:^á;

63,0" As propostas, em duplicata, devidamente saltada a pri-
60',0" moira via, serão fechadas em envolueros lacrados, com o nome
1 l',00 da proponente e indicação precisa do legar onde é estabe-
7,10 ' lecido.

Em outro envolucro serão fechados os documentos de ido-
neidade, conhecimento do deposita no Thesoura Nacional e
quitação de impostos federal e municipal de industria e pro,
fissões.
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.qtial. ficará eni deposito para . s,arantia da- entrega—da -catraia-
•1 è do.s ,otelões 'durante , o prazo de dons' niezes.

• VI

'Antes " 'de 'qualquer 'decisão sobre a escolha das propostas
r t.eeebidas serão cilas publicadas na inte'gra, no Diario O f

z	 •

" Ás' Pilopostas não poderão conter sinão uma formula de
toppleta submissão a todas as clausulas do edital.

-"•• O .preço que o . proponente offerecer para o fornecimento
'da catraia e 'batelões e o prazo para a sua entrega deverão
tser escriptos em algarismos e por extenao, sem emendas, ra-
suras ou entrei lias.

• Não serão tomadas em consideração quaesquer offertas
não previstas neste edital de concurrencia, 'nem propostas que
'contiverem o offerecimento de uma reducção sobre a proposta
(filais barata, ou que excederem do orçamento organizado por
ckta directoria.

`-'	 VIII• i•	 •	 .
'A preferencia para o fornecimento da catraia e batelões

I cabe ao proponente que apresentar o menor preço, por minima
.,7ade seja a differença.

No caso de absoluta igualdade de preço em propostas, será
preferida a do concurrente que offereeer menor prazo para a1.
.entrega -do material; e, no . caso de nova igualdade, a Sorte de-

	

cidira.	.	 •e_,..	 .	 .
ta .,1 - --val;--rs----F-n,,,Tw! •	 IX
O proponente preferido Perderá a caução de que trata a

'Clausula I, si deixar de assignar o contracto dentro do prazo
'de cinco dias, a contar da data da publicação, .no Diario O ffi-
tial do edital da chamada feita por esta directoria.

O proPonente obriga-se a cumprir fielmente as especi-
rficações nue acomPanham . este edital.•

XI
.• 'A catraia e os dous batolões serão entregues (leni r° do

171)-razo : de noventa, dias, contados da tada do registro do 00n-
/fruto pelo Tribunal do Contas.

	

!	 XII
No caso de -duvida ou contestação entre o contraci ante e

1i, 'directoria, será o caso submettido á consideração do mi-
nistro e, si o contractante não se conformar com essa deci-
Lsão recorrer-se--lia ao arbitramento, escolhendo cada uma das

•partes o seu arbitro dentro do prazo de sete dias.
' Si os arbitros escolhidos não chegarem a accordo, cada

das partes escolherá, dentro de igual prazo, dons outros,
re a- sorte decidirá dentre os quatro o desempatador..

----A falba- de notificação da escolha dos arbitros dentro dó
ePrazo estipulado por parte de uni dos contraetantes importa
t em decisão a favor do outro.

	

r	 ,	 XIII
Na falta . •do cumprimento de qualquer das clausulas do

rícTontracto, para a qual não esteja comminada outra palma, o
.contractánte incorrerá na multa de 1008 a 1 :0008, a juizo do
tpinistro.

XIV
-O, Pagamento será feito em urna só prestação, depois de

L

ã.cCeitos os batelões e a catraia, realizada a necessaria vistoriaL
fun	 .ecionario da directoria para esse fim designado. .

XV
•Quaesquer outros esclarecimentos , que aos proponentes

1 - corra solicitar, serão prestados nesta directoria ou na In-
gendencia de Immigração, sita . á Avenida Rio-I3ranco n. 13.

Directoria do Serviço de Povoamento, 20 de novembro
nkle, 1912-- 3iivino V. de Faria, director.

-- ,..	 . .1 • 	 •

itESpEcunçMUs pana A ACQUiSIÇÃO DE UMA CATRAIA n poug
• 13ATEIAES PARA O ' SERVIÇO DA ' INTENDENCIA . DE IMMICRACÃO,
„DA DIRECTORIA DO saiViço DE POVOA.31ENTO.

• à ?Especif icações :
.
e

- lett raia com as seguintes dimensões:.

..,i

__,,- iri Pr lin kf ir 	 • ' 6CrO"

	

ri-.43°occa: . 	 •	 • .,,t4 15'0" •

	  .L._• e • .1-1.• .e.le gL,..Or1).-Sealt RI ,g,' ?, ? .!  ;:,1_,..i4,,,,_n _0,9 ,ILV-''' '' •	 . ; . /	 .	 . _

to-cla,constr- uida de peroba, pregada e Cavilhada cobre'..
o m r.4tal, tendo' o' costado;- ate a linha de fluctuação,-revestido:,,
de 4/o1has de'metal de'dezoito onças; o typo será semelhante ao
de. embarcações já adoptadas no trafego-de bagagem de '
grantes, -neste porto.

Batelões, com as seguintes dimensões:
A catraia será provida de todos os Cessorios,—leme, cor-.

rente e ferro para amarração; prompta, ~fim, para entrar em
serviço.'	 •	 " •

Comprimento --•••	 	 55'0"
Bocc.a 	 . 	 15'0"
Pontal 	

E todos construidos de peroba e outras madeiras pregados
e cavilhados a:cobre e metal, tendo o costado revestido, até
a linha de fluctuação, de folhas de metal do dezoito onças:
com tolda fixa de lona sobre balaustres de ferro. do popa á.
próa., e as respectivas sanefas, tamboril de lona. As bancadas-
ri outras disposições internas, assim corno o typo da embar-
cação, Serão' semelhantes aos já adoptados no trafego mariti-
IDO de hnmigração, neste porto.

Os batelões deverão dispôr de lodos os accessorios • ne-
cessarios,--correntes, ferros de amarração e lemes.

Rio • de Janeiro, 20 de novembro de 1912. -- Eduardo,
a:tendes Limoeiro, chefe da 3' secção.,

Junta dos Corretores

De . accôrdo com o art. 35, n. 1, capitulo 3 0 , do regulamento•
anneso ao decreto n. 9.261, de 28 de dezembro de -1911, convi lo
Srs. corretores 10 mercadorias -e de navios a se reunirem em assoam-
bica geral alatinaria, »esta secretaria, no dia 12 do corrente, ás 12
horas da - tarde, afim de proceder-se a eleição dos membros da Junta-
dos Corretores para o animo do 1913.
• Secretaria da Junta dos Corretores, 6 de dezembro de 1912. --

Mo Sacarino da Situa, syndico.

Escola de Minas

Edital a. 615

De ordem do Esmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas*, esta. •
secretaria faz sciente que, tendo terminado no dia 10 do corrmte,
prazo do adiamento • pa.ra a inscripeão ao concurso para o provimeut
e grectivo do logarde leilte substituto da setima secção desta escola,
de accórdo com b • Codige de Ensino, fica de novo aberta a referda in-
séripção, a partir: da presmte data, terminando em 10 de dez,aubro
fé taro.	 •

Compõe-se a setima secção das seguintes materias:
' Grapho-:statica, resi sstencici . dos matei-ices de construceão e deter-

afinação . vparimental dei/a, teeltnologia das profissões elementares - e
do construamr. iecanica, hydraulica (liquidas e gazes), Má chinas . ope-
riarizes, macitinas:hydraulicos, abastecimento de agua e esgotos,
h rydraulica agricois. (Art. 70 do regulamento que baixou com o de-
creto n. 8,039, do.26 de maio de 1910.)

Os candidatos deverão satsfazu.:r as disposições dos arts. 57, 58,
59, 62 63 e'61- do Codin de Ensino ene baixou com o decreto-
o. 3.890, dal. (1.: janeiro de 1901. --

Secretaria da Escala de Minas de Ouro Preto, 10 de setembro da
1912.— O seeretario interino, Jayme Gesteira.

Es:;ola de Minas

EDITAL N. 681
.,

De ordem do Esmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas, esta
secretaria faz sciento que ate o dia 23 de dezembro 'futuro, :estará
aberta nesta secretaria a inscripção dos candidatos ao. concurso do
logar de substituto effectivo da 4° secção desta escola. Compõe-se a
411 seccão das seguintes materias: botanica e zoologia (2 0 cadeira do
segundo e 5° tkiterceiro anno do curso fundamental); - mineralogia,
geologia e paleputelogia {3° cadeira do t o armo e 4° do 2° e 3° armo do
carso especial, art: 7° do regulamento que baixou com o decreto
ir 8.039,'-de 26 de inalo de 1910).-Os candidatos deverão satiáfazer'as
d sposicjies dos artigoá 57, 58, 59, 62, 63 e 64 do Codigo de Ensino,
time balimi Cdiii . ii deCreto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1001. - -

! &patada o Rscol:a de Minas, 23 de setembro de 1912.'s-.:.-_-,
AIMS-k.e.det! -- •	

. _

VII
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,eaue,ãO no„ThesOure 'Nacional não ierá2.-.diá;.',.
mado no dia do recebimento das.propostas.---

IV	 • •
As propostas serão feitas em duas vias,

sendo uma estanwilhada • e • ambas datadas e
assignadas, com a indicação da casa coninier-
cial, sendo iiellas especificados, sem aceres-
cimos, entrelinhas, emendas, rasuras ou re-
.salvas, em algarismos .e por extenso, os
preços por unidade de 100 grainmas de cada
uma das variedades de semelites, devendo . sor •
entregues em enveloppes fechados. ..

V	 .
A questão do idoneidade dos proponentes, •

será examinada e julgada antes de abertas .
as propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos não ,serão
abertas.	 •

VI
As propostas serão recebidas, abertas os

lidas diante de todos os concorrentes que se
apresentarem para assistirem a essa formali-
dade.. Cada um rubricará as, de todos os
outros. Antes de qualquer . decisão, serão ,.

ublicadas mia integra.
VII

, As propostas não poderão conter senão•una
forma de completa submissão a todas as , élau-
solas deste-edital e o preço que o proponente.
offerece. Não se tomarão em consideração
quaesqueroffertas de vantagens não previstas
neste edital de concurrencia,,nem as propos-
tas que contiverem apenas offerecimento de
uma reducção sobre a proposta mais barata.

Aa propostas que .contiverem preços supe-
riores aos oorrentes, no mercado pão serão
tomadas em consideração na parte relativa a .
CS:4U preços.

IX •
A preferencia para o fornecimento de cada

variedade de sementes cabe de direito ao
autor da proposta mais - barata, 	 minima
que seja a ditferença' entre ella e qualquer •outra.

X
No caso de absoluta, igualdade entre duas

propostas, será , preferida a, do eoncurrente..•
qué offerecer maior Imrcentagem de abati-
mento nos-respectivos preços. Essas offertas
serão feitas em documento sellado, com .addi-,;.
tamento ás propostas primitivas, o serão re-
cebidas de • accôrdo com a - condição setima,1
no terceiro dia a contar da 'publicação • das '
propostas. Em caso de novo empate a sorte •
decidirá.'

CONCERRENGIA PARA O FORNECIMENTO DE SEMENTES
ESTRANGEIRAS

De ordem do Sr. ministro, faço publico que
esta directoria recebe no dia 20 do corrente
nez, a uma hora da tarde, propostas para o
)éneciinento,.durante o proximo anuo de
913, das seguintes sementes estrangeiras:
Aboboras.
Acacia decurrens.
Amiga forrageira.
Aipo.
.Alcaxofra.
Alface repolhuda.

,Alfafa
Alfafa de Provença.

. Alfafa da Suecia.
Alfafa de Turkestan.
Algodão caravonica estrangeiro.'
Algodão Egypcio Jurnci.
Algodão Egypcio Mit-Alli.
Algodão americano Sea Islanu,
Algodão americano Upland.
Alho Orá.
Azedinha.
Arroz branco da Carolina.
Arroz de montanha..
Aveia amarella de 'landes.
Aveia preta da Ilungria ou Tartaria...
Aveia amarella gigante de cachos.
Aveia branca de Montevidéo.
Beterraba forrageira.
Beterraba horticola.
Belingela branca e roxa.
Beringela verde.
.Beringela redonda branca..
Canhamo.
Cebola. •
Cebolinho.
Cenoura forrageira.
Cenoura horticola.
Cerefollo.
Centeio.
Cevada.
Chicorea
Couve rutabaga.
Couve de Bruxellas, grande.
Couve de Bruxellas Erfurt.
Couve flór de Algeria..
Couve Ri. Chipre.
Couve nabo, non plus ultra, grande, bronca.
Couve tronchuda.

,Coentro.
Ervilha de vacca (Cow-pea).
Ervilha torta.
Ervilha petit pois.
Ervilha (lathyrus sylvestris) Wagnori. •
Espinafre glacial Inglaterra Nova Zeelandia.
Escariola.
Eucalyptus calophyla.

'Eucalyptus citriodora..
Eucalyptus colossea.-
Eucalyptus globulus.
Eucalyptus longifolia.'
Eucalyptus rabusta.
Eucalyptus rostrata.
Eucalyptus corymbosa.-
Euca'yptus marginata..
Eucalyptus vinainalis.
Favas Windsor.
Fumo Connecticut.
Fumo conqueror.

	

:Fumo havana.	 •
Fumo kentuky..
,F111110 long leaf.
Fumo Maryland..
Fumo Sumatra,

.,Finno turco.
-,Fumo Virginia.
,Girasol da Russia.

, farosse.	 •
• Juta capsularis.
:Linho de Riga.
Linho Pskoft.

,Linho para oleei
Linho communi de Erfurt:

-

Lolidai Perenne.	 r
Lupulina.

,Melancias estrangeiras..
Melões estrangeiros.,
Lupulo em rhysomas..
/1fil1ios americanos.
Nabo horticolo.
Nabiças.
Onobrichis sativa.
Paspalum dilatatum.
Pimenta.
Pimentão doce.
Pinus insignis. -
Pinus.maritima.
NOUS strobus.,-
Polygonus sakalinensis.
Pepino.
Rabanete. .
Ilarnce nivea da China.
Repolho-estrangeiro.
Salix vimifera (vime).
Salsa.-	 -
Serra.della lornithopus sativo).
Salsifis.
Sorgho de espiga pFi.lcoce (africana)..
8orgho de Minesotta (Early amber cano
Sulla de Ilospanha flores vermelhas.
Teosintho (euchlaena luxuriana).
Tomate.
Tremossos brancos, azues o amarellos.
Trevo encarnado.
Trevo rôxo.
Trigo Barletta:
Trigo prolifico.
Trigo inajorca:
Trigo trime nia da Secilia.
Trigo quadrangular da Secilia.
Trigo nybrido . precoce inversable.
Trigo richelle branco de Napoles.
Trigo da Algeria.
Tubinambor (helianthus tuberosus) embu-

bc
Viera sativa (ervilhaca branca).
Vicea Tilosa (ervilliaca vilosa).
Batata ingleza [Enter imperator.
Batata ingleza perle von Erfurt.
Batata ingleza Adirondack.
Batata inglesa Ambrosia.
Batata inglesa Belle de Fontenay.
Batata inglesa Excelsior.
Batata ingleza Gerinania.
Batata ingleza Instituto de Beattvais.
Batata inglesa Barres Standart. •
Batata inglesa Marjolini.
Batata inglesa Imperador Frederico.
Batata ingleza Elia.
Batata ingleza Fortuna.
Batata ingleza Bund der Lanclwirtho.
Batata ingleza
Batata iirdeza PreSidente Ascher.
Batata ingleza Magum Bonum.
13tata ingleza Up to date. .
Batata ingleza Reine blanche.
Batata inglezá Early rósea

Condições da coneurrencia
I

1
 verão apresentar-se á Directoria Geral do

As pessoas que desejarem concorrer dc..

Contabilidade, deste ministerio, afim de re-
ceberem guia para depositarem previamente
no Thesouro Nacional a quantia de . 500$, em
moeda corrente, ou apolices da divida pu-
blica ao • portador, para garantia das pro-
postas.

II
' Darse-lião 'guias para deposito de ga-

rantia de propostas sómente aos negociantes
que exhibirem documentos, em publica fôrma
ou i em M•iginal., do Thesouro Nacional e Pre-
feitura Municipal, 'provando terem pago os
impostos de industrias e. profissões e os res-
pectivos alvarás de licença. 	 -

III '"
• A inscripção para a cocurrencia encerrar-
se-ha ás tres toras dá tarde do dia anterior
ao designado para a . abertura das respectivas
proposta. O concurrente que até esse dia
não Sãhpir. documente. comprobaiiN

Directoria do Serviço de inspecção e Defeza,
Agrieolas

• •

1, todaS as Sementes serão de boa' qUali.-
dado, sendo rejeitadas as que não demonS-•::
travem pelo menos o minimo da capacida,c1

-,,cermitiatÁva, de cada especie, ficando o cott.?:
tratante obrigado" A retiral-a á - sua eiiSta;
dentro do prazo de 48 horas, acontar-dal
data da  çoninllin¡cação que lhe Vir teita per

XI
O proponente preferido que não vier as- -

signar o contracto, dentro do prazo do tres
dias, a contar da data da publicação do edital:
de chamada. feito • por esta ,directoria; per-
dera. o direito a caução.

-XII
Para garantia O fiel observancia -do cozi.

tracto que fôr lavrado com o proponente pra-
f	

'
erido . o deposito a que se refere a , condição.

I será de dons contos de reis.
XIII

Os deposites dos concurrentes que não tive-
rem sido- preferidos ser-lhes-hão restituidos,
depois da asSignatura dos contractos, o a cau-
ção dós contractantes depois de finda -a exe-
cução do contracto, mediante guias expedidas
pela Directoria geral 'de ' Contabilidade, á.
vista do requerimento dos interessados. •

XIV
A concurrencia poderá ser annullada sem

que 'os concurreittes tenham direito 'a
nização de especie alguma..

Clausulas Lio contractO ,„ •
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•

asta directoria e a substituil-as por outras nas
condições exigidas e no • prazo maximo de
trinta dias.

2' as sementes serão entregues á custa do
orá actan te ria - séde desta repartiçãe, de-

vendo os pedidos Ser satisfeitos dentro do
prazo das 48 horas que se seguirem ao seu
recebimento pelo contractante e das proro-
gações feitas pelo director, conforme as cir-
aumstancias aconselharem, cabendo recurso
aara o ministro quando os fornecedores jul-
sarem insufficientes os prazos concedidos

3s, quando os fornecimento não S3 realiza-
em nos prazos marcados na" clausula 2,
.erá o fornecedor multado pelo director em

% sobre o valor dos pedidos, repetindo-se
.: multa a cada prazo iguai decorrido, assis-
;indo-lhe direito de recurso para o ministro ;

4e, Si pela rejeição, pela demora ou falta
te fornecimento de sementes, em casos em

que seja urgente a sua acquisição, esta ra-
partição tiver que comprai-as em outro for-
necedor, o contractante pagará, além da
multa de 20 %. a difforença que houver en-
tre o preço do contracto e aquelle por que
tiverem essas sementes sidocompradas e mais
as despezas de acondicionamento e transporte
das mesmas.

5. a A differença do preços ' a que se re-
fere a clausula 4a e as multas impostas pelo
director, serão immediatamente cominunica-
das á Directoria Geral de Contabililade e
deduzidas da primeira conta do contractante
que haja de ser processada, ou dá cauçãodo
contracto, não havendo conta do contra-
ctante a processar, devendo, neste caso,ser
completada a caução no prazo de 48 horas.

6. a As contas, devidamente saltadas e do-
cumentadas, serão processadas nesta repar-
tição, dentro de IS dias da sua apresentação,

bue deverá ter lagar até o quinto dia util de -
cada mez.

7.° Será rescindido o contracto, com perda
da caução, em favor da Fazanda Nacional,
sem direito algum a qualquer indemnização,
seja qual for o motivo:

a) a pedido do contractante;
b) quando se recusar formalmente, por tres

vezes, a farnecer as sementes pedidas;
•c) quando deixar de integralizar a caução

dentro do prazo determinado;	 • •
d) quando S3 negar a substituir por outras,

de accordo com a clausula i a, as sementes rea
jeitadas;

e) quando houver' reincidido, por mais do
tres vezes, em faltas que tiverem dado togar
á imposição de multa.

Directoria do Serviço de Inspecção e Defesa
Agricolas, 4 de dezembro de 1912.-0 dire-
ctor-, Dias Martins .

.11•nn••n

SOCIEDADES ASONYMAS
'tsesas

Companhia Lloyd Americano (*)'

'IMA DA ASSEMBLÉA GERAL; REALIZADA EM 30 DE NOVEMBRO DE
1912

Presidencia do Sr. Dr. Bento Dinard de Araujo

r..kos trinta dias da mez de novembro do anno de mil nove-
tentos e doze , á uma hora da tarde, no edificio em que func-
_dona a Compnhia de Seguros alndemnizadora», á Avenida Rio
Branco n. 90, sobrado, onde tombem funcciona o escriptorio
da' liquidação da Companhia de Seguros «Lloyd Americano»,
ahi presentes accionistas representando 3.849 acções, con-
forme attestação da livro de presaiça, e assim verificado pela
commissã ,a liquidadora; pelo membro desta, Alfredo Rebonças,
e em nome da predita commissão, foi declarado' que, estando
representado, com os accionistas presentes, mais de um
quarto do capital e podendo assim a assembléa validamente
funccionar para O' fim da respectiva convocação por annuncios
para este local, publicados que foram pela imprensa, indicava
para a presidencia da reunião o accionista Dr. Bento Dinard
de Araujo, o que, sendo acceito pela assembléa, e, assumindo o
acclamado a presidencia, convidou, depois de agradecer a
honra que lhe era dispensada, para 1° e 20 secretarios,
ordem • da designação, os accionistas Anelio Rocha e Fausto de
'Almeida, -que °acenaram os seus togares; e, assim constituida
a mesa da asserfibléa geral, o , Sr. presidente, depois de mandar
ler, .para do respectiva conteúdo ficar sciente a assembléa, a
acta da sessão anterior, já approvada, na mesma sessão,declarou
que o fim e objecto da reunião, constantes dos avisos publi-
cados pela imprensa, eram para o effeito do art. 103 do de-
creta n. 434, de 1891, darem os liquidantes conta do estado da
liquidação e das causas que a Mem embaraçado ou retardado,
e assim convidava a commissão liquidaate a cumprir o Mi-

cado dever.
Pedindo então a palavra o accionista e membro da eam-

missão Delphim Horta de Araujo apresentou o relatoriss dos
trabalhos dessa commissão, em referencia ao segundo somes-
ire da liquidação, declaranto, outrosim, que o do consular
juridico e advogado da liquidação, Dr. Issias Guedes de
Malha havia sido substituido por um outro GOITI a data de
ante-hontem, 28, dados os motivos extraordinarios da mesmo
constantes, e, pois, e por toes motivos, que a assembléa devia
conhecer, para as informações prestadas pelo advogado invo-
cava a attenção dos Srs. accionistas. Da leitura a que o Sr.
presidente mandou proceder pelo secretario Sr. Fausto
de Almeida do relatorio da cornrnissão liquidante, ficou a
,assembléa s'ciente da estado real da liquidação e das causas
.que a teem embaraçado e retardado, e á vista dos signaes de
approvação, á mqdida que se precedia á leitura do mencionado
relatorio, acorripanhada que estava do balanço procedido cm
Si de outubro ultima e de demonstrações dos titulas. «contas.
correntes», «lucros e perdas» e «juros e descontos», e.de cópias

'de - cartas; solsre sos • negocies da agencia, de Manáo's, o Sr. pre-
sidente . declarou gila a asseriabléa estava de tudo • inteirada; e

.Reproduz-se por ter. -"iSiclo .Publicadó 'com -- Omissões 'e„
Icofrenõ.e.:

exprimiu o sentir da mesma assembléa louvando, como lou-
vava, a comrnissão pelo zelo qus havia demonstrado no cum,-
primento do dever, fazendo votos para que, no menor prazo,
removidos os obstaculos indicados pela commissão, fosse for-
mado o plano de partilha do activo liquidado e organizadas
fossem as contas da commissão, acompanhadas da historia dos
actos e -operassões praticados e dos incid entes occorrido.s. Em
seguida e pedindo a palavra o liquidante e accionista Arthur
Ferreira Machado Guimarães,' por elle foi dito que, em con-
trario á verdade, tem-se dito em juizo que a commissão liqui-
clante 'estava recebendo calados avultados , quando é certo
que nenhuma retribuição , ainda teve a cornmissão liquidante,
como se vê da declaração final do relatorio, deste teor:
«Nada temos retirado eus Pagamento dos' nossos serviços, nem
por conta 'dos mesmos, deixando, GOIllo (10IXIS,MOS, para noi
final de noso • niaridato os Srs. accionistas arbitrarem-nos o
que acharem de' justiça». — Requeria, portanto, que isto
constasse da acta. Deslarou o Sr, preaidente , depois de ouvir
a assambléa, que seria atteudida a reclamação do accionista' e
liquidaute Arthur • Ferreira Machado Guimarães. Passou em
seguida a asseinbléa a tomar conhecimento' cio relatorio di-
rigido á commissão liquidante pelo advogado da liquidação
Dr. Isaias Guedes de Melio. Leu o relatorio o secretario •Fausto
de Almeida. Do relatovio consta o historie° das questões
movidas contra a liquidação , e a Companhia de Seguros Lloyd
Americano, pelo accionista José .Simão da Gosta, sendo a pri-
meira de prestação de contas dos liquidantes, perante 0, juizo
da 5' Vara eivai e a segunda, perante o mesma juizo, de fal-
lencia da cootanhia. Desse relatorio tambem consta que a
requerida prestação de contas não foi levada a effeito por
haver o meritissimo juiz attendido, por fundada em direito,
a reclamação dos liquidantes contra essa prestação de contas
que, nos termos expressos na lei que rego as sociedades ano-
nyinas, o decreto n. 434, de 4 de julho t'de 1891, art. 1644
devem ser prestadas á assembléa dos accionistas; e que a re-
querida fallencia havia sido embargada, estando a se proceder-.
a exame por dons peritos, homens dignos e profissionaes
distintos, nos livros da . escripturação e em todo o archivo da
sociedade Lloyd Americano. Dá o relatorio igualmente conta
do depoimento prestado pelo embargado e supplicante da fal-
lencia, o accionista José Simão da Costa, e, em referencia' a
esse depoimento, o Dr. Isaias Guedes de Mello, escreveu: «Fla-
grante é a contaadiação entre os dizeres do depoimento do em-
bargado e os constantes da petição do mesmo embargado, o,lém
de que nesse depoimento affirmações ha que são por completo
contrarias á verdade, como, para exemplificar, a referente ao
capital do Lloyd Americano, que, sendo, como de facto é, na
fórma dos respectivos estatutos, de mil contos de réis
(1.000 :000a000), segundo o embargado foi Ie. eduido 111.
lis. 400:000$ por meio da operação de que abi se dá noticias
o que é de todo inexacto. Flagrante a contradicaão, pois que
o embargado, o accionista Jose Simão da Costa, está em das-
accôrdo com as declarações feitas tambem sob sua assignatura
no pedido de fallencia do Lloyd Americano. Esse accionista
afinal, ou em urna palavra, tudo ignora, ou nada sabe daquillo
mesmo que subscreveu». Pelo accionista Sr. João A. America
Machado foi apresentada a seguinte indicação, que, lida, é sem
debata e unanimemente approvada, deixando apenas de votar
os accionistas liquidantes. — «Indico que seja approvado'
procedimanto da commissão iquidante em defesa da sociedade
Lloyd Americano, fazendo votos para que o juiz da proceaso da.
requerida fallencia decida com a justiça . que lhe é peculiar,
indeferindo o pedido que lhe está affecto, por não fUndzita. KR
direito». E por náda mais haver a trotar o Sr. presidenta) deu
pbr terminada a' sessão e mandou, .para constar:. se lavasse a
P.resente`n t.A . O9gi deojarnka de que Lodosos papJás,sujútu.5
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'Rol Conhecimento da assembléa seriam rubiktailas • pela mesa,
bom a data da sua apresentação.
a' a - 'Encerrada a sessão e lavrada esta acta, por todos appro-
vada, assignam a mesnm acta a mesa e' os demais accionistas
que presentes forun á reunião. - Presidente, Dr.Bento An-
tunio Dinard. - Secretario, Anelio Rocha. - Secretario,
Fausto de Almeida. -:-Al'redo Rebouças.' - João A. Amerieo
Alacha:'o por si e por D. Alzira de Agaiar Machado e por pro-
euraaão .de Uscecyno de Aguiar. - Americo Machado & Comp.
Delfim Ilorta de Araujo. - Pedro Xavier de Atei ido. - Eu-
rypedes Coelho de. Magalhães. 	 Arthur F. Eachalo G2Lbita-
ra.es. - Vivalcli Leite Ribeiro.	 •

Companhia Petropolig Inclustwial

Estatutos

CAPITULO I

DA COMPANHIA, SÉDE, FINS E DURAÇÃO

-- Art. 1. 0 A Companhia Petropolis Industrial, sociedade
anonyma com série,* domicilio Pegai ë faro ,juridico na cidade
de Petropolis, Estado do Rio ,  Janeira, é regida pelas • leis
em vigor e por estes estatutos.

Art. 2.° Os fins da companhia são:
1 .° Fundar e exploeur uma fabrica de tacidos de lã e

puti•c.s meterias textis no municiai° de Petr6
§ 2.° Edificar, em terrenos que venha a adquirir, habi-

taCões para alugar aos -operarias de sua fabriaa. 	 •.
§ 3.° Comprar a mataria prima e vender os productoS

si'a fabrica na Capital da Republica e nos demais Estados da
l'ederação, podendo,onde lha convier, estabelecer agencias para
os artigos ,de sua fabricação..
• § 4• 0 Adquirir por conpria, aforamento, arrend-mento ou

'por qualquer outro modo para os'fins - aqui autorizados: terras,
propriedades, ' machinismos, materiaes ou bens de qUalamer
natureza.	 - ,	 ,	 •

Art. 3.° O prazo da duração da coniptifillia é de' quarenta
''annos, •• contados, da..,:'(lata da s.sernbléa constitutiva.

'Paragrapho unido: Este prazo- Poderá ser reduzidó ou pco-
jrpgado, nos casos emaque'a lei o pèrmitte por delihera,aão da
-assombra.' geral extaaórdianria èxnressameiV,a, .Convocadia , re-
;presentando, pelo menos,-dous 'temos' co 'canital social.. • '
• 'Arta 4.° O anuo	 é'd'anno'ci,h1.	 ' • •

-	 •-'• CAPITULO II

DO CAPITAL SOCIAL.	 .

'Art. 5.° O capital da companhia é de 300:000$, dividido 'dm
. 5aa acções de 200$ cada urna, e 'poderá ser elevado' a

500:000$, por deliberação da assembléa- geral, precedendo rano-
posta da directoria com exposição justificativa e parecer do
-conselho fiscal. •

	

Paragrapho unico.' No caso de a	 •ugmento: de capitai os
accionistas team preferencia na distribuição .das novas acções,
satisfazendo as condições approvadas nela assemblea gemi e
na proporção das que possuírem.	 •	 .
-.	 Art. G•° As acções representativas do ca-aital social serão
nominativas..	 •	 -
; • Paragrapha unico. Até • que sejam emittidas as aaçõas,
'serão dadas aos subscriptores cautelas comprobatorias do di-
reito dos accionistas ás mesma> acções.

Art. 7.° O capital será -realizado em prestações nunca ex-
cedentes a vinte por cento (20 '1 0) com os intervallos julgados
convenientes, comtanto que sejam sempre superioaes a trinta
aias entre uma e outra. ,	 .

§ 1.° O accionista que não effactuar o paramento das
• ,Prestaçaies no prazo annunciado incorrerá na muna de dons
ama cento (2 0 1 0 ) sobre a importância : resaectiva, caso realfze

ao pagamento sabredito dentro dos trinta dias subsequentes, e
mãe op fazendo poderá a directoria declarar perdida a acção e
aprep, riar-se das entradas feitas depois, de feita a notificação
Jegal reverteu-do as quotas de capital já realizado em favor
ao ;fundo da reserva. 	 .

. • ., :§ 2.° As ..acções deciaradas. em commisso poderão ser ré-
Pnlittidas -pela directoria.

§' 3.° Não sendo applicada a pena de commisào nó caso
'	 que^ trata O § • 1° - deate artigo permanecerá aaeffectiVa rés-

onsabilialacle• do accionista, nas termos da liai, augmentada
'cana p juro de iam por cento „(1.1°) ao niez por todo.p temam

• da'	 •	 •	 "

.-ns -'n1BECTOR141::
,

-	 1A-rtr'8.a• À companhia será 'aidininistrada; •naratirià• • dirb-,
• - J -C, toria. • composta cIo uma directorapresidente e', .un3; direetbr-Ise-:`

:Árâtzi.osklanureÁrp," eleitoV pela -nsgintléa. eral

nistatt- çinco em cinco minus, á maioria relativa; de
Los por escrutinio secreto e decidindo a sorte em case de.
empate.	 , - s

§ 1.° Só podem ser eleitos 'directores os accionistas que,
possu:rem as suas am-3es inscripLs Ires mezes antes da elei-
ção; mas não poderão entrar em exernicio do cargo sem cau.
cionarLm, • ou r. lguem por alies,' 50 acções cada um, as qua.eg
servirão de garantia á sua responsabilidade par todo o tempo
que durar a respectiva gcsalo e não pocI---ão ser -alienadas
emquanto não forem apnrovadas as suas ultimas contas.

. § 2.° Os mem' '03 aa directoria poderão ser reeleitos, e,.
quandaa.o ..não sejam, servirão até que a nova directoria se'
apresente para tomar posse.
• § 3.° Os directores não poderão administrar, nem exera•

cor empregos em eampanhias congeneres. • a	 • •
§ 4.° Não poderá ser director • o accionista que estiver

por si ou par seu preposto ligado á. companhia por quaesa
quer contractoa de ç 'e aufira ou possa vir a auferir van-
tagem, nem o que estiv a r impedido de negociar, segundo as,
disposiça'as Cocligo Gummi-raiai; bem como não poderão
exeseer conjuntamente o cargo de director os parentes corta
sa,guiaeos e afriás até o 30 grão por direito • civil 'e osso-:
cios da mesma firma.

a) recahindo a eleição em pessoa ccmprehendida na;
prohiaição do partig,ranlio anterior, serão nullos os ;votos que
Lies forem dados a • procedar-se-lia em seguida a nova eleição.

Art. 9.° Em caso de renurada, fallacimento, ausencia pro-
longada ou interdiecão legal de qualquer membro da directo-:
ria, esta, de ac,côrdo com o conselho fiscal, convidará um
acciaaesta a asaumir as fonações do director,' servindo o esa
caliiido até a raunião da primeira asserabláa geral, que pro-
verá definitivamente o cargo, respeitado o que se achai
disirrsie no a 1° do art. P".

Paragrapha unico. O director eleito nessa assembléa sera.
virá pelo tempo que faltar ao substituido para completar P
seu mandato.

Art. 10. Entende-se q.ne, renuncia o cargo o director quP
se ausentarsem licença por Mais de quatro mezes do . sor
viço da companhia e o que não compareeer ao. escriptariP
central por um mez con.secuivo sem 'causa justifieada. ;.'

Paragrapho unico. A' auaencia em serviço da companI0
nãO-é applieavel ó. disposto neste artigo. . •

'Art. 11. Na ausencia ou imped:mento morneritaneos
um doa directores, o director em exercido, de • aa,e•ôndo c'atir•
o conselho fiscal, co-svalará um accionista, para exercer o 'eargd
rté gra se-apresente • o director - .ausente- ou cesse :o imPedia
Mentkor. t. 12..

O aCeieni. St1 a ' convidado' pelo director em exbr'll,..
, cicio e, pela conselho fiscal para' preencher o logar f •de"dii

-reator, em' caso- dc renuncia, fallecirriento. auSandia pre!eft4
gadr ou interdicção"legal, perceberá o' imp or.' rio ealtibeie!r.
ciclo n-o art. 17, até o dia em que o cargo fôr -ilefinitiVapàstter;
provido.	

,

Art. 13. Em caso de divergencia,' entre PS dans diecsj
na solução de qualquer assumpto, será eliamado"ia canSellitafia'a
cal a deliberar conjuntamente com a directaria.	 amaya•

.Paragrapho ',Laico.' As. deliberações' tornadas: neasP-easai
constarão . ine actas lavradas em livro propriio, tis quaéãatleve,;
são ser subscriptas pelos que - houverem toniádo parte . Ma So,,.
lnção do assurnplo. •	•	 .•.	 .

Art. -14. A' directoria collectivamente,Co'amete: • •	 ' •• '.	 ,. 1.0 Administrar lodos os negocios da companhia; effé-
atuar operaeões .de 'credito e bem assim • as que se comPreheraa
dem no § 4" do art. 20.

§ 2." Tratar com os poderes publicos.
§ 3.° Celebrar contractos para qualquer fim social, 'ou-

vido o conselho fiscal..	 •
§ 4.° Fixar o numero, categoria, fonações e vencimenlà

dos empregados; norneal-os,-. suspendel-o .s, multei-os • o de-.
toittil-os,..	 ,	 .

§ 5.' Marcar as_ gratificações a .que porventura
quer empregados tenham direita,' mediante approvação
conselho fisatrl,

§ 6.0 Fixar, mediante approvação :do conselho fiscal, :nó
fins id.o • primeiro semestre, o 'dividendo -,  ser distribuído-
aos accionistas • -e propor, coni audiencia d Mesmo conselho,
á approvação da assembléa geral, o correspondente ao 'segundai,'
semestre do armo administrativo da companhia. ' • • •:

§ 7•0 Apresentar á assembléia geral orainaria dos aecida,
•nistas, que sé verificará, nó • mez- de marca), um relatoriõ eira'
cuMstanciado dasaoperaaões da companhia, o qual será acom-
panhado do balanço geral, -da demonstração da conta de lucrqg,1
e 'peddas e -bem assim : do . parecer do eense114) fiscal relativa
mente' ás contas . apresentadas e á situação da • companhia.-- .

..•	 Organizar ..os,-regulamentos , que - 	'precisos
' fazei-Os executar»	 • • 	 -;...-'• •	 a`•

- § 9.° ;Escolher,' de aceôrdo -com -o-, Conselho' fiscal, 'os•eat4
heleciinentos hancarios a : que devam ser recolhidos os •dinhena:l
roa' da companhia; não . podendo :ser retirados •sinão, por chequ
ou regos, si siados peles 'dom directoreá ejexercjcio..
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§ . 10:"'Convidar 'nos termos dos arts. 9' e 11°, o .accienista
fflue tiver de substituir o director, em caso dê vaga, ausencia .
:ou impedimento.

-	 11. Tomar em commum as deliberações necessarias
bom andamento dos negocios da companhia, las rondo setas
de taes deliberações em livro especial.

§ 12. Ouvir o conselho fiscal nos casos expressos nos
Presentes estatutos, e sempre que se tratar de objecto im-

:portanto, eu quando o mesmo conselho o entender conveniente
aos interesses da companhia.

§ 13. Prestar ao conselho fiscal todos os esclarecimentos
pie elle reclamar para o desempenho do encargo que lhe é
connnettido pelo . art. 18.

• § 14• Prover a bem da companhia em todos os co sos ur-
gentes' e não previstos, ouvido o conselho fiscal.

§ Assignar as seções, cautelas e obrigações ao por-
•ador (debentures) e os cheques ou recibos para movimento
em conta corrente com estabelscimentos bancarios e liem assim
os aceeites e endossos de letras e contas ou quaesquer papeis
de'credito para cuja validade é necessario por lei a assigna-
tura de dons directores.

§ 16. Realizar quaesquer operações de credito que forem
autorisadas pela assembléa geral dos accionistas.

Ari. 15. Compete ao presidente, além das altribuições in-
Ierentes ao cargo de director:

§ 1.0 Ser orgão da directoria e represental-a rio juizo.
§ 2." Presidir as reuniões conjuradas da directoria com o

:conselho fiscal, e bem assim os trabalhos preparatorios ^ da as-
...semblea geral dos accionistas até proceder-se á eleição do
presidente respecUvo.

,§ 3•" Assignar todos os papeis, com excepção das escriptu-
ims contsactos, que serão sempre assignados pelos dois di-
rectores.

§ 4." Rubricar, abrir e encerrar os livros em que
_registradas as selas das assembleas geraes dos accionistas e as
das reuniões da directoria e do conselho ils ‘erl, e bem assim
OS que servirem para lançamentos importantes e não forann -
rubricados pelo Dr. juiz do commercio.

5." Convocar as reuniões da directoria e as de sessão con-
juncta com o conselho fiscal e dar cumprimeulo és delibera-

• .,çõts 'respectivas.
.§ 6." Convocar as assembléas gesses ordinarias, na fôrma

preceituada no art. 29 e as extraordinarias sempre (Alie por
-deliberação da directoria ou do conselho, fiscal, forem julgadas
nec,essariase ou requeridas por sete ou mais ' accionistas que
.representem, pelo menos, um quinto do capital social, na fórum
do art. 30.

Art. 16. Compete ao secretario-thesoureiro, além • das al-
4,ribições inherentes ao cargo de. director:

§ 1.° Redigir todas as setas das reuniões da directoria e
-as . de sessão conjuneta com o conselho fiscal, consignando era
.taes:actas, que as assignará com os demais membros presentes,
as .'deliberações que forem tomadas.

.§ 2. 0 Authenticar a transferencia de acções.
3.° Zelar pela boa ordem no archivo e pela regularidade

"da escripturação da companhia
4." Assignar todas as certidões que forem requeridas e

,que a directoria entender que devem ser passadas.
§ 5.° Velar pela guarda dos dinheiros e valores da compa-

nhia- e fazer recolher aos bancos que tiverem a sua conta cor-
rente todo o dinheiro disponivel, conservando em cofre a menor
.sormna possivel.

§ 6.° Substituir o presidente nos seus impedimentos de
Inomento.

Art. 17. Os dois membros da directoria vencerão o hono-
_Tarjo mensal de 500$ cada um e mais a gratificação de dez
por cento (10 0 1 0 ) sobre o valor do dividendo a distribuir,
xepartidamente entre ambos.

§ 1. 0 estes honorarios poderão ser augmentados pela assem-
IdéS, geral dos accionistas.

CAPITULO IV

DO CONSELHO riscsis

- Art. 18. O conselho fiscal será composto de seis accionis-
-tas,. sendo tres effectivos e tios supplentes, eleitos mutual-
mente .por oscrutinio secreto e maioria relativa de votos na
-reunião da assemblea geral ordinaria decidindo a sorte no
-caso de empale.

§ 1." Entre si o conselho fiscal escolherá seu presidente
n.,D secretario.

§ 2.° Nos casos de vaga. ou impedimento por -qualquer mo-
. tivo," os membros do conselho fiscal serão substituidos pelos

-3upplentes e na falta délles, de conformidade com a lei.
.„ § 3.° O conselho fiscal só funceionara validamente quando

"	 presentes' os 'seus - tres membros.
• -Art. 19. Incumbe-lhe especialmente:

§:I.° Zelar a fiel eiecuaio • dos estatutos. •_e resoluOes da
•;•••-assemblea -geral.- -	 •

§ 2,e Examinar os balanços, contaS annuaes e inventados;
e interpor a respeito o seu parecer, que deverá ser entregue a,
directoria com' antecedencia necessaria para ser publicado
annexado ao relatorio annual.

§ 3." Dar parecer nos casos de responsabilidade dos dire-,'
ctores para a eXecução legal.

§ 4.° Convocar extraordinariamente em qualquer tempo; -
a assembléa geral, desde que occorram motivos graves e ur-
gentes e a directoria se recuse a fazer a convocação.

Art. 20. Prevalecem para os membros do conselho fiscal .•
e entre elles e os directores as incompatibilidades expressas
no § 4° do art. 8".

Art. 21. Cada um dos Ires membros do conselho fiscal,.
ern exercicio, perceberá a 'remuneração mensal de 100$ que '-
poderá ser augmentada pela assembléa geral dos a'ccionistas. •

CAPITULO V

ac ASSEM131.12.1 GERAL

Art. 22. A assenibléa geral será composta dos accionistas
cuias seções se acharem averbadas no registro da companhia, ••
noelo menos, trinta dias antes da data em que se verificar a
reunião.

Paragrapho urdes). Nos cinco dias que antecederem o da;
reunião da assembléa geral °Minai ia ou extraordinaria, ficará.
Suspensa a transferencia de acçõss, salvo para a constituição
ou extincção de penhor.

Art. 23. A mesa da assembléa geral será composta de um
presidente e dous secretarias, sendo aquelle eleito por aula-
inação e estes nomeados pelo presidente.

§ 1.° Ao peesidente da assemblé.a, incumbe dirigir os tra-
balhos da sessão e manter a devida ordem e regularidade nas
delibera-6es c discussões da assembléa.

§ 2." Os I nembros da directoria e os do conselho fiscal
irão poderão fazer paute da mesa da assei-M.)1es.

Ari, 2R A assembléa geral representa a totalidade dos
secienistas è as snas deliberações conforme as disposições des-
ais estatutos, obrigam a todos quer ausentes ou dissidentes.

Art. 25. Todos os accionistas podem fazer parte. da as-
sembléa geral, quer possuam as suas seções livres e desein-a
baeaçadas, quer as teta= dado em penhor mercantil.

Aut. 26, Os auci,mistas que comparecerem és assembléas
gesses, inscrever-se-hão ein um livro de presença, declarando
o número de seções que possuirei!' ou as que representarem
como procuradores.

Art. 27. A ordem da votação será de uni voto .por cinco
seções até quintentss, que terão direito a ceia votos.

§ 1." Os accionistas podem se fazer representar por pro-
curador' com poderes especáreis, comtanto que seja accionista
e que não, seja director ou fiscal] e se ache nas condições-fixa-
das no art. 22 com a mesma limitação -de votos estabelecida
no art. 27, para cada constituinte que representar.

§ 2.° Serão 're e resentados na reunião das assembléas ge-
ra-es-', as firmas sociaes, por um dos socios: as sociedades ano-
nymas ou corporações, por um dos seus administradores ou
mandatarios: as senhoras casadas, por seus maridos: os me-
nores, fallidos e inteudictos, por seus tutores e representantes,
legaes, e as .heranças indivisas, pelos respectivos inventa,
riantes.

§ 3." Os accionistas que tiverem transferido as suas seções
cru caução, conservarão o -direito de representação e de voto
nas tr,:sembléas genes.

§ 4.0 Os aceionistas que possuirem de uma até quatro
seções, não serão contados-para a verificação do numero legal
dos accionistas presentes á assembléa geral, mas poderão as-
sistir ás assembléas ,geraes, propor o que lhes parecer con-
veniente aos fins sociaes e tomar parte nas discussões, porém,
sem direito ao voto.

§ 5." Os documentos que provaria o mandato e a represen-
tação de que tratam os §§ 1°, 2° e 3", deste artigo, devem ser
apresentados á companhia ires dias antes da reunião da as,
sembléa geral.

Art. 28. As votações dos assumptos sujeitos á discussão;
serão feitas por seções representativas do capital e só serão
feitas per Capita. Mediante proposta approvada pela assem-
bléa, excepto com relação ás eleições de directoria e conse-4
lho fiscal.

Art. 29. Haverá uma sessão da assembléa geral ordinaria
em cada armo no mez de março, para tratar dos assumptos que
lhe são commettidos pelos presentes estatutos e bern.assim,
dos objectos que forem propostos e apresentados .á discussão„,

§ 1.0 Esta sessão poderá em caso de necessidade, durar
até tres dias, adiando-se Os trabalhos de uns para outros com
determinação de hora certa.

§ 2.° A- cenvecOção - desla asseriabléa será feita :com ante-,
cedencia de 'quinze dias, , por annuncios puNicad9S. pela- -fui,
prensa e"conn indicação do logar ê hort.)	' -	 •
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-,Art: „30. Haverá tantas reuniões da assembléa, geral- ex-
traordinaria, quantas forem julgadas necessarias pela idire-
•etoria„ pelo. conselho final . ou requeridas por sete ou mais
-accionista que representem, pelo menos, um . quinto do copi-
lai social.,

§ I.° A convocação será sempre Motivada e feita por, an-
muncios nas, folhas publicas, com unia antecipação, pelo menõs,
.41e.oito dias. 	 .	 ,	 .

§ 2." Nestas assembléas só poderá tratar-se do assumpto
tiver,determinado a convocação e os trabalhos poderão

ser adiados nos termos do § V,' do art. 20.	 •
.‘;	 'Art. 31. São attribUições da assembléa geral:
• , § 1." Resolver ta:los os negocius da companhia que não
.0tiverem -eXpdessamente dommettidos á directoria. •
'	 § 2." Eleger á directoria e o conselho fiscal. •

§ 3.° Reformar os-presentes eátatutos, achardo- L se consti-
tuida de accôrdo com a lei.

§ 4." Deliberar acerca do - relatorio e coutas apresenta-
-das pela directoria e do parecer do conselho fiscal. 	 •

§ 5.. Resolver acerca do augmento ou reducção do capital,
prorogação ou reducção do prazo de duração e dissolução e
modo de, liquidação nos termos da 'lei vigente.

• § G.° Deliberar acerca de qualquer proposta inicia-
da por accionista, pela didectoria ou pelo conselho fiscal.	 •

§ 7.° Autorizar a directoria para, de accôrdo com o con-
Selim fiscal, emittir obrigações ao portador (debentures) ga-
.rantidas com a hypotheca dos bens da. companhia.

§ Exercer- todos os actos .previstos nestes estatutos e
deliberar nos casos omissos ou im previstos, respeitadas as
prescripções legues.

§ 9.° Cassar o mandato da directoria nos casos em que
lei o permitte.

CAPITULO VI

DOS LUCROS E DIVIDENDOS

Art. 32. Os dividendos e porcentagens só podem ser fi-
tados dos lucros liquidos realizados em cada semestre.

Art. 33. Será considerada lucro liquido a somma que
restar depois de se ter feito o 'abatimento .para a amorti-
zação dos moveis e imrnoveis e para parodias duvidosas de
activos. Estes abatimentos serão • fixados pela directoria o

,pelo conselho fiscal e serão approvados pela assembléa ge-
Tal. Do lucro liquido assim obtido serão levados ao fundo de
reserva .10 °I° (dez por cento) áté, este alcançar 25 °I° (vinte
' e cinco por cento) do capital - social. Do saldo . serão pagas á
directoria ou a quaesquer outros interessados, as porcenta-
gens a que elleS, pelos estatutos ou por contracto, tenham di-
Telt°, e do restante- será distribuido um dividendo até 10
(dez por cento) ao anno aos accionistas. Do excedente será

levada 'a metade ao fundo de reserva e só a ..outra metade
'será distribuida como dividendo supplemenl ar aos accionis-
tas, salvo - resolução contraria • da assembléa geral. Quan-
do, porém, o funda de reserva tiver alcançado 25 010
I(vinte e cinco por cento) do capital social, todo o lucro será
distribuido corno dividendo, salvo resolução contraria da as-
Lsembléa geral. 	 •
• Art. 31. Os dividendos não vencem juro e os que não

„forem reclamados no prazo de cinco amiõs, contadas da pri-
:moiro dia fixado para o seu pagamento, serão considerados
'enunciados a favor da companhia.

CAPITULO VII

DISPOSIOES . GEMES E TRANSITOIWAS

'Art. 35. Os casos omissos .nestes estatutos serão regidos
'pelas diSposições legislativas 'e regulamentares sobre as so-
cies dade.s anonymas consolidadas no decreto n..43I, de 4 de
Uullro de 1891.

Art. 36. Einquanto a fabrica não funccionar serão con-
tados, semestralmente juros de 8 °I" (oito por cento) ao armo,

.6obre todas as quantias effectivamente despendidas e debi-
tadas proporcionalmente ás verbas respectivas do activo. 	 •

§ 1.° A importancia dos juros á que se refere o presente
„artigo, e a que 'produzir o capital deposiladO, será levada á
puta de lucilas e perdas. '

§ 2.° Einquanto vigorar o que neste artigo é estabele-
'eido, será -pago semestralmente aos accionistas o juro ide 7 010
ile-•(sele por cento) ao anuo sobre as prestações do capital
que houverem realizado. 	 .

.•• 'Art. '37. O mandato da primeira directoria terminará
eri"1.31 de dezembro de 1917 . e o do primeiro . conselho fiscal
p.in 31 'de' dezembro .de 1913:	 .• ..	 .

Art. 38. A primeira •directoria, pelo terripb a que se re-
:fere o,. art.. 8°,- é: compMa dos accionistas: 	 .	 •	 '
rc . Antonio:Braga Torres, director presidente.
	  .J.vgfiliinn d 011.yeira Alaik .direekoz

nezeinbi'ã de 1912 - .16527;

.Art. 390conselho fiscal para o primeiro , anno é..c-ompOStel
dos accionistás : • ,	 •

Dr. Francisco Soares de Gouvéa Junior.
Louis R. Gray.	 •
José . Gomes de Amorfo].
ArL. 40. São supplentes

armo, os 'accionistas:'
Dr. Aristides Werneck.
Luiz Tavares Guerra.-
Felippe Salomão.
Art. 41. Cs accionistas, eni seguida assignados, reconhecem

e acceitam a responsabilidade que lhes é attribuida ,por lei, o
acceitam e approvam estes, estatutos em todas as suas dispo-
sições, por isso que não podem ser alterados na assembléa geral
de installação.	 ._ n

Petropolis, 2 de outubro de 1912.

Louis II. Gray 	
Joaquim de Oliveira Mata 	
Antonio Braga Torres 	  •
Augusto de La Rocque 	
A. IL. Ferreira de Carvalho 	
Antonio Teixeira de Azevedo 	
José Gomes de Amorim 	
Felippe Salomão 	
Manoel de Faria Moia 	
Carlos de Faria Moia 	
John E. Johnson Jr 	
José Carlos de Figueiredo 	
José de Magalhães Bossa.
Felippe Salomão Junior' 	
Dr. Joaquim Moreira 	
Luiz Bonifacio 	
José Augusto Rodrigues 	
Maria Magdalena dos Santos Rezende 	
José PO7Z• 3	 ^
Francisco Alvaro de Queiroz Nogueira
Aristides Werneck 	
Tomaso Barbeio. 	
Francisco Soares de Gouvéa Junior 	
Adão Hammes  .
José de Campos 	
José Silvestre Lardosa. 	
Luiz Campagnola 	
Nicolau Maximiano Nicolay 	
Angelo Magg,iotto 	
Luiz Tavares Guerra 	
José Coita de Oliveira 	
João Adão Brück 	
Antonio 'Vieira	 Cunha 	
Dr. Antonio Joaquim Paula Buarque
João Augusto Lourenço 	
Eulalia de Saldanha Lopes da Costa 	
Conforti Luigi 	
João M•endonça Bittencourt 	
Etelvina Fagundes Maio 	
Paulino da Costa Guimarães 	
Alvina de Faria Maio 	
Fortunata de Faria Maio 	
Ermelinda Rezende Maio 	
Bento de Castro Abreu e Leite 	
Antonio de Oliveira Veiga 	
José Scardino
Francisco Severiano Braga Torres 	
João Napoleão ,Olive. 	
Francisco Soares de Gouvéo. Junior 	
José de Souza Gomes 	

Reconheço verdadeiras as, aSsignaturas retro 'de Louis R.;•
Gray, Joaquim de Oliveira laia, Augusto de La Rocque, A.
L. Ferreira de CarvalhG, Antnio Braga Torres, Antonio.
Teixeira do Azevedo, jOS6 Ofrines de Amorim, Felippemão,. Manoel de Talha IM•`dia, Carlos de Faria • Maia, E.Johnson junior, J r.)sé CP.:rlos de Figueiredo, José de Magalhães
Bossa, . ri3alcrinãO Junior, Dr.'Joaquim Moreira, Luiz
Bonifacio, Jer,"sé Augusto Rodrigues, Maria Magdalena dos San-,.
tos Rezende, ...̀109(.5 Pozza, Francisco Alvaro de Queiroz Now„guelra, AMO:ides • Werneck, Tomaso Barbero, Francisco:Soares 	 "-Jouvêa Junior, Adão Hammes, José de Cambos
nse ° .liv'estre Lardosa, Luiz Campagnola, Nicolau

Angelo M:aggiolto; Luiz Tavares Guerra, José Cotta;
João Adão ,Brück, Antonio . Vieira . da "Cunha,:

'Antonio Joaquina.Paula':Buarque, João 'Augusto Lourenço„
'Eulalia de Saldoub4 'Lopes. (14- Costa, .Confor4 41.051,

'
21.

do conselho' fiscal. no primeireg

s-

ACÇÕed

300
100

50
50
50

' 50
50
50
50
50
50
50
50
50
25
25
25
25
25
25
25
15
15
'15
15
10
10
10
10
10
10
10
10
10

• '10
10'

1 o
10
10
40
10
10
10
10

5
• 5

a
25 -

-25
_

1.500
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.Mendonea Bittencourt, Etelvina Fagundes Mala, Paolino
Costa Guimarães, Alvina de Faria Mata, Fortunata de Faria
Nlaaa, Ermelinda 4e Rezende .Maia, Antonio de Oliveira

•Veiga, Francisco Soares de Gouvia Junior, José Scardino,
Francisco Sever:ano Braga Torres, -loto Napoleão Olive, 3ento

' de Castro Abreu e Leite e José de Souza Gomes. Em testemu-
nho da verdade (estava o signal publico). Petropolis, 3 de de-
zembro de 1912.—José Alves ...Ia Cruz Coulinho, tabellião sobre
cinco estampilhas federaes do valor de quatro mil e trezentos
réis.

t..ra.a os artigos G5 e Cd do decreto ri. 434 .de 4 de julho 'de,
1891 das Sociedades Anonymas relativa a decima parto do seií!
capital que é de tresentos contos de réis e lodo subscriptO
e finalmente urna pUblica-fórma do conhecimento da .Cellecto.,i
ria Federal, desta cidade, que prova que o sedo de verba sobra
o capital de tresentos contas de réis foi pago em data da
hoje na importancia de tresentos e trinta mil réis. O rereride
é verdade e dou fé. E eu, José Alves da Cruz .Coutinho,official
eo registro' federal,a escrevi e assi,gno. Petrodblis, 4 de dezem-
bro de 1912..—Jose Álves' da Cruz Coutinho (sobre urna esta'm.
pilha de tresentos réis).

. São directores da Companhia Pctropolis Industrial oÃ
Srs. Da. Antonio Braga Torres, cirurgião dentista, e Joaquim de
Oliveira Meia, proprietario, ambos residentes nesta cidade, o

Primeiro á avenida Cruzeiro ri. 62 e o segundo, á rua 13 de Maio
n. 259.

Caixa 1-í'ilical (ia 13a.ucca.

DALANCETE EM 30 DE NOVEME110 DE 1012

Activo

Diversas contas 	 8P0:974$200
Caixa 	 	 03:749350
Titulos em deposito 	 	 3.G24:619$570

4.570:3:n120

PassIvo

Clpital declarai° 	

▪ 	

400:0C-05000
Caixa matriz 	 	 455:087$7P
Diversas conta s	  	 3.723:685;5550

4.570:374120

S. E. ou O.
t'31

Ilio de Janeiro, 30 de novembro do 1912.—Pelo Banco Aliança,
Carlos Pinto Coelho, garante.

PATENTES DE INVENÇÃO

Acta da assembléa geral do constituição da Comnanbi-
Petropo'ds Industrial, realizada em 23 de novembro de 19? 2.
Aos trinta dias do moa de noven.bro de 1942, nesta cidade de
'Petropolis,' á rua Cruzeiro ri. 28, sobrado, séde da Sociedade,
'Beneficente Petropolitana, reuniram-se ás 8 12 horas da
•noite subseriptores de acções, represuitando mais de dons
terços do capital subscri pto. O Dr. Antonio Braga Torres, as-
sumindo a presidencia, declara que o 'fia] da presente assem-

' bléa geral é a constituição legal dá 'Companhia Petropalis
Industrial. .Convida,. com a approvaeão da assemblén, para
Presidir os trabalhos dá: Mesma o Fr. 'Maneei de Faria Plaia,
ue, aceitardo,	 Convida os senbores Antonio 'Vieira da

dia e José Cotia, dó 'Oliveira para secratarios, os quaes . tom-
bem acceitam. Pandeu . o'Sr.'presidonte da assembléa que fosse
lido'o conhecimento dó . deoosito feito na Collect:arda Federal
de Potropolis,jcue ' é do teor seguinte: N. 74—Exere ido de 1012.
A folhas do livra de reeeita fica 'debitado o conectar pela
quantia de .30:0008,'reeebida dos • Srs. incorporadores da Co,n-
panhia PetronbliS Industriiil, 'de deposito que fazem sobre a
quantia de tresentos contos de rç is (3u0 :000$), capital suh-
scripto de accôrdo um os arts." 65 e 66 cio d.eniran. 43,,
4 de julho de 1801 dás Sociedades Anon:imas. Collectoria Fe-
deral de Petropolis.'23 dé DOVe"Dbro Ce 1913. O collec'or,
Dr. E. Lacerda. O õsériVão,11.. Miranda. Em seguida foi feita a
leitura dos estatutos . por iniin secretario e como niuguem ti-

, vosso colara enes reclamado d eclarou o Sr. pres ; derde da as-
sembléa definitivamente annrovados os e.-:latui os e canstitui&
a. Companhia Petropolis Induatrial. Declarou ainda o Sr. pre-
'sidente que, ra:ificada como fóra pela asserabléa geral . a no-
meaaão já feita nos estatutos da , diroctoria e do conselho fiscal,
-proclamava eleitos directores: o 'Dr. Antonio Braan
_presidente, e Joaquim da Oliveira Mala, sacrolario-thesou-
reiro; os Srs. Dr. Fráncisco Soares de'llouvéa Juniar. Luiz R.
.Grey e José Gomos de Amoldai, membros do conselho
e supplentes do mesmo conselho: os Srs. Dr. Aristi les Wer-
neck, Luiz Tavares Guerra e Felippe Salomã g . O Sr. presidente

-ida .assembléa, Propõe, e a assembléa aoprova, que a campa-
acce.ite a responsabilidade dos actos dos áncorporadores,

.relativos á constituição da companhia. Nada mais havendo a
_tratar, o .Sr. presidente declarou suspensa a sessão para ser
lavrada a acta em duplicata. PA aberta a sessão foi lida e seca
debab unanimemente approvada a presente acta, cale vau as-

. signada como a sua duplicata pela mesa e drena i s accionistas
apreasentes.. E, eu, Antonio Vieira da Cunha, 1" secre:aaio, la-

vrei , e..assigno. Peixe Adis, 30 de novainbro de 1013. Maneei
:de- . Faria Maia, presidente; Antonio Viaa-a da Curta, I' se-
creta-rio; José CoC.a, cio Oliveira, 2" secretario; Leais 11. O rey,

„por, si e por c de John E. Joinson Jr., José Carlos do
Figueiredo e Bento de Castro Abreu e Leite; A. L. Ferreira do

.Carvalho; Antonio Teixeira de Azevedo, _Jesé Gomes de Amo-
rim, Adão Hammes. Luiz Bonifaeio, João Napoleão Oliva, Ni-
moláu Maximiano Nicolay, João Adão Brüc.k, Antonio Eaaga
.Torres, Por si e por proCuração de I). Eulalia de Saldanha Lo-
pes da 'Costa, Francisco Severiano Braga Torres, Luiz Ta-
vares Guerra, Ano-lo Magoiotto, Antonio d'Oliveira Veiga, Luiz
Campagnola, José Silvestre Lardosa, Felippe Salomão, por si

. e por procuração do Felippe Salomão Junior ., Carlos de Faria
Manoel de Faria Mala por si e por procuanção de

D.D. Maria sMagdaleria dos Santos Rezende e Ermelinda
zende Maia e Joaquim de 'Oliveira Maia.

Certidão do registro de hypothecas. Folhas um. Coutinho.
José Alves da Cruz 0outinho, serventuario vadiei° do 2° of,

-fido de justi-aa tabellião de notas, do publico judicial, escrivão
do crime, orphãos e ausentes, da provedoria e residuos, Jury e

-Yribunal.Correee,ional, execuções criminaes e of Ciciai do regisa
otrngeral e de hypotheea, ndsta comarca de Petropolis, Estado

-11 io :de janeiro, Republica dos Estados Unidos do Brazil.
...<. gerrineo .qüe, revindo em meu cártorio o archivo do registro
-a;hYpothecario a meu cargo que dó niesmo consta que em data

tkloje ,foraria arehivadas. .para , os -fins de direito os estatutos
.„da Cómpanbin PetropolisaIndustrial o com ssIde nesta cidade; a

acta da constituição 'damesma companhia.° ápprovação de seus
„.'estattistosealizada em trinta de novembro 'do acorrente armo;
ia lista .conterálb a,quantidade" e õ fome	 subSeriptores de

':,suas .aceões: - 'á certidão .pxtrahida na..,Collectoria Federal desta
,idade, em .trinta do- Rovembro;projcimo,findo pela "qtiaLproN'a

-ç deposito feito na niesnia'eóllectoàa 'em vihte.e,tres do- dito
, ""ájun de ...unakró disUntia	 tririlLediflos. de réislk ue

/V. 7.370 — Memorial descriptivo da in»enção de «um apparelho
para apanhar formiga-s c mil:- )s insectos, denominado « Caça-
Sauva », para que pretendem privilegio Emiti° Krull e Moa:
Vick„ do .nieliados o primeiro na &titia c o segundo nesta cidade-
(1.) Rio da Janeiro

Refere-se esta invenção a um novo apparelho denominado «Caça-
Saliva '', para apanhar nu extarminar formigas, midto ellicaz para
livrar destas e de oidr.,.a; biscatos sem .:zaso ou caia viiain cora difl-
cuidado, Qs terra:: s, culturas, arVOI''S, plantas, einentes e as tubi-
taçaos pia-a:t oas, sem rs empregos de gazes ou de substancias explo-
sivas, e além disto, com pequena dasia,za.

O apparalo segunda a invemção consiste cai um bocal de fórma.
especial, que se ar-Via:1 abertura no top., de ama caixa ou outro-
racipiente, qaa é .f;chado nos outros pontos, e em que cabem as for-
miras	 out- eis insactos que tendem approximar-se da abortara ex-

.terna do bocal.
8.agiunti a invenção,este bocal é canstituido por duas paredes,co-

nicas truncadas, ou funis, com abertura mais estreita voltada para
baixo, sendo estas parados afastadas uma da outra e . ligadas nas
suas circumferencias superiores ( que são as de maior diametro ) por
uma parede em forma de abobada annular, pelo qua o corro as-
sim constituido fica apenas com duas aberturas, uma superior a
outra inferior, devendo a superior ter o me.s.mo ou menor diametro
(luaa infarior.

A geratriz do funil superior ou interno em vez de ser recta coma
a do interior ou externo, sendo a curvatura dirigida para o 'eixo da,
figura do bocal..

O funil externo pólo ter geratriz curva dirigida tambern para o
dito eixo.

.
O boccal é-collocado na abertura circular no topo da caixa; ou

rec ipiente colector, lendo esta abertura diametro tal que o -bocca/
entre só até á .circumferencia em -que nasce a abobada annullar,
ficando, portanto, o. topo desta acima do topo da caixa. Para que
fique *bem-assenta no-topo da caixa, tem o 'boacal anu cordão.ou,fiange
externo, que repousa Da beira -da -caixa ,ou _recipiente, boccal-^devo
-ter as suas faces tanto externas como internas beni. lisas,.para.coie, os
innetes"espognuem comn facilidade e caiam no fundo Jda
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recipiente. Para este effeito pôde o'boccal ser feito de'rttli'o, de louça
ou porc ellana esmaltada, ferro esnialtadó, de metal pálido, etc., em
Mma peça inteiriça, ou em varias peças ligadas entre si sem solução
-de co ntinuidade. As partes afuniladas do boccal devem ter declive
forte para facilitar o escorregamento do insecto, quando tentar entrar
uuo apparelho, como quando depois _de calair tentar sahir para o
exterior.

. No desenho junto está apresentada unia fôrma de censtrucção
Ioccarsegundo d invenção. A é urna caixa ou recipiente (represen-
lado apenas na sua parte superier e em secção parcial) que pôde ser
.de qualquer fôrma o material, podendo para esse effeito servir per
.exeruplo unia caixa ou lata velha, em cuja tampa se faz a abertura
-destinada a receber o,bocca1 . 13, Este, no exemplo representado, é de
vidro, bem liso, interiço, em que se soldou por modo adequado o cor-
-dão ou Range C, peto qual o boccal assenta na abertura a no topo da
caixa A. A parte D do boccal, abaixo do cordão, é em fôrma de funil
-ou de cone truncado, tico, invertido, aberto no extremo inferior d.
Da circumferencia e superior deste cone nasce uma abobada annullar

•E, ou borda curva superior do funil D, voltada para o interior, cujo
, topo fica acima do flange C. A abertura central f desta borda curva
-fica mais ou menos no plano do flange C, - e portanto acima da aber-
tura inf,rior do funil D, e tem o Mesmo ou manor diametro que esta,

,para que o insecto caia no fundo da caixa ou recipiente, e não no
funil D. E' evidente que desde a circumferencia do topo o interior

' forma á borda curva urna espade de funil do paredes com dupla cur-
--vatura.

Emprega-se o apparelho pelo modo seguinte : Colloca-se.o boccal
-ina abertura a do topo do recipiente (que não tem outra abertura),-e

'enterra-se á caixa do recipiente de modo que appareça acima da . su-
, perficie do solo uma parte muito dimiuuta do topo do boccal (fig. 2).
•Alisa-se a terra em volta desta pequena parte ampareute do topo do
boccal, para facilitar que as formigas ou outros insectos cheguem 'a

..eSCO topo.
.. A curvatura da borda curva do boecal facilita a principio que o

-insecto se approximé `da parte interior e portanto da abertura, mas
'quando chegar a certo ponto da dita curvatura esta, em vez de taci.;

altar a marcha do insecto, dificulta-a pelo maior declive, e'provoca a
..queda do mesmo na fundo no recipiente.

Depois de se achar im recipiente, se tentar sahir de novo, encon-
trará o insecto uma série de obstaculos,• que cooperem efficazmente

-Para impedir que elle saia. Primeiro obstaculo, o t n po da caixa, que
pode ser bem liso, para provocar a queda do insecto.

Ern seguida a parede externa do funil C; a beira inferior á parede
interna do mesmo, a curvatura interna da borda curva E, a beira

. inferior da borda f, e finalmente a superficie que foz cahir o insecto
na caixa.	 .	 .

• E' evidente que com esta forma de boreal será muito facil que de-
pois de cahir no recipiente A 1 -)0ssa o insecto regressar á superficie que
provocou a sua queda, mas se por acaso chegar a esta, cahirá outra

" vez no recipiente.
- O apearelho provou ser muito eficaz em experiencias a que foi

submetttido.
Foi extraordinaria a quantidade de formigas que apanhou em

tempo muito curto. E' bem conhecido que as formigas teem por habito
explorar o terreno em todos sentidos, tentando entrar em todas as
aberturas.Collocado no terreno um destes apparelhos em terreno in-
vadido por formigas, estas se chegam immediatamente para fazer
reconhecimento, e vão colhido no fundo do recipionte.

Com um numero adequado destes apparelhos, que são de preço
• dimifiuto,fica um terreno completamente livre destes e de outros irise-

etos nocivos.
• Para encaminhar as formigas para o apparelho «Salva-Brazil», e

evitar que circulem em volta da abertura, levando mais tempo para
eahlrem, pôde-se :segunda á invenção introduzir na terna tres, quatro
ou mais laminas Verticaes H (figs'. 2 - e 3) . que • fiquem 'cem *uma parte
saliente li -acima do sólo, sendo estas laminas dispostas radialmente
em volta do boccal e terminando na parte deste em que começa o de-
clive para o interior.	 .

Como se vé (na fig.2) as laminas II toem um recórte curvol para
• ajustarsau á curvatura d . ) boccal.

• Umas tiras de folha de Flandres recortadas por este modo, e de
preferencia com mais ou menos 20 centiMetros de comprimento, ser-
vem muito bem para este effeito.

Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitu-
tivos da invenção:

4 0, um novo apparelho denominado «Caça—Saúva», para apanhar
formigas e outros insectos sem azas, ou que voam com dificuldade,
constituido por uma caixa ou recipiente que tem apenas uma ater-

. tura, no topo, a qual está applicado tun boccal com faces internas e.
"externas bem lisas pelo'qual entram as - formigas e caem no fundo 'da.

-caixa-ou recipiente--sendo -este boccal constituido substancialmente
' por um corpo em fôrma do funil, tendo na parte superior um fanga
.externo pelo qual o funil descança na abertura do' dito 'recipiente, O

parede dOstefunil continua para cima - do diga Range • curvando-sé
: sueeessivarnente'Para • o :'intorima	foredar 'uma borda interna,

• `animilar curva lormãndo uma especie d fund. coai .abertúra igual

ou Menor tli4u-e a abertura inferior do funil externo; tudo . substan.
cialmente como, Se descreveu e para es fins especificados

2°, para o arparelho segundo a reivindicação 1, um boccal como
se descreveu caracterizado por ser feito de vidro

• 3°, em connexão com o apparelho segundo a reivindicação 1,
o emprego de laminas metallicas salientes no terreno, dispostas ra...
dialinente em torno do boccal; como se descreveu e para os fins eãpe-
cificados.	 :r

'. Bio de 'Janeiro, 22 de agosto de 1912. — Por procuração Ie.
cicre.& C°.

N. 7.371-111Omorial deseriptivo da invenção de «uma batedeira pard
. •• arroz denominada Batedeira Fagundes"; para que pretende privi-

legio Luiz Fagundes, domiciliado em Pindamonhangaba, Estado de
S. Paulo.

A invenção tem por objecto urna machina de bater arroz em
palha,- para debulhar os grãos por moio de um mecanismo bat odor a
cuja acção as espigas com a palha são submettidas para que os grãos
ao separarem-se cresta caiam com a palha sobre um transportador
que remove esta para fóra da machina, emquanto os grãos, atraves-
sando o transportador, caem sobre uma peneira ascillante que separa
os grãos em grãos inteiros e em grãos quebrados, e unia corrente de
ar fornecida por ventilador, situado por baixo e em prolongamento da
peneira, limpa os grãos, durante , a sua passagem na peneira e *na
caixa da mesma, d s detrictos de palha, poeira, pedrinhas e outros
corpos estranhos que o arroz em palha traz comsigo ao entrar na
machina. •	 .

desenho annexo, que representa, a , titulo, de exemplo, unia
maChina realizando a invenção, as fias. 1, 2 ' e 3.mostram em 'eleva-
ção o conjunto das partes constituindo a machina, visto respectiva-
mente por um dos lados longitudinaes, pslo lado de extremidade de
entrada do arroz em palha, e pele lado da extremi lado de . sahicla .da
palha. A fig. 4 é urna elevação em secção longitudinal, e a fig. 5
urna planta do mesmo conjuncto. • 	 •

Em uma armação A, • que comprehende um quadro de base
rectal] rui ir oblongo 1 e uru quadra de topo 2 igual e parallelo ao do
base. 1 .g , dos entre si por com minas verticaes 3, unidas por. travessas
4, e t av ,s longitudinaes 5, acha-se montado, em unia extremidade da
parte su. cri :1. um dispositivo batedor 13, despejando mim transporta-
da' Caia lia e o arroz debulhado, e havendo tambem urna . peneira
D montada- numa caixa de peneira oscillante E, e um ventilador
soprador F.	 •

O batedm 13 comprehende um tambor 6 formado sobre uni eixo 7,
perpendicular á linha axial low,itudinal da • machina, gyrando em
mancaes supportados em parecres lateraes 8 construidos de chapas
rectangulares das quaes Ires de Seus lados 9, 10 e 11 levam flanges12

mP°" cujo meio essas paredes se fixa salidamente (na armação)" digo
entre o quachm superior 2 as colunarias 3' e as travessas 5, tornando
assim a armação de grande rigidez.

Em um dos lados em cada parede 8 ha uni recorte 15 para dar
passagem ao eixo 7 e na beira inferior do recorte lia um fanga 'do-
supporte 16 sobre que se fixa ri gidamenie, pela sapata, o manca)
deste lado do eixo. Junto aos mancaes se fixam no eixo 7, pelos • re-
spectivos cubos, 17', discos 17. No meio da distancia entra es3es discos
17 fixa-se uni terceiro disco 17 a de diametro igual a dos dous pri-
meiros.

Na peripberia desses discos 17,17 e 17a ha encaixes 19 parallebos
ao eixo 7 onde se alojam Sem folga lateral barras chatas 20,eujas ex-
tremidades se dobram em angulo recto para Se aeplicarem exterior-
mente em direcção radial contra as faces exteriores desses discos,
onde se fixam rigidamente por meio de parafuzos, preferivel-
mente.

No exemplo apresentado essas barras 20 são em numero d° 6,dis-
tribuidas na circumferencia dos discos onde se acham parallolas ao
eixo 7 dó dito tambor. Dessas barras se projectam radialm-,nte pára
fúra uma série de dentes ponteagudos parallelos 21, distriboidos en.
tre os discos exteriores 17 a distancias iguaes uns dos outras ao longa
do comprimento das barras 20.

A certa distancia da trajectoria das pontas dos dentes 21 do tara,
bor G, acha-se disposto um peito de chapa 22 tini arco circular, con-
centrico ao eixo 7, alcançando da parte inforier do tambor para urna
um arco de 120° mais ou menos. As faces do topo desta chapa nacos-.
tam exactamente contra a face interior das paredes 8 e descançam,
por sua face circular ext wior adjacente á parede 8, 'sobre espaldas
em arco de circulo 22' formadas nestas faces interbres das paredes 8,
pelas faces de perfil 'interior de camb.a.m 24 applicadas'contra as ditas
paredes 8 e fixadas cada uma das mesmas por um parafuso 25 a.Zra-
vessando a cambota - e a parode adjacente em furo.; 25' em que esses
parafusos não tem folga lateral. 	 n • • ",'•:••" "'"
-" Na extremidade 'inferior 'da- caMbota - '24 um ParaftiSe . 26 'atra- . -

vossa tamboril a canebota 24 sem folga' (fig."4), encontrando ',Porém
na " parede 8 um 'furo oblongo . 26" permittindo 'que a cambota
oscule sobre os parafusos sinieriores25 . para • qne . se ajust..i'• 'dis-
tãncia, entr'e a • parte. iitfertor.	peiço '12:e a das ,pontas' (les dentes
2,1 Lio tambor	 • - -	 -
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Na.face interlex 4e peite 22 ha, no sentido das geratrizes.,
rersas linhas 29 de dentes radiaes 30, cravados pelos -pés na °chapa
.10 peito 22, e semelhantes aos dentes 21 das barras 20 do batedor,

:-.'.onStruldos e'dispostes no peito ciomodo a passarem entre aquelles
dentes com a folga conveniente para debulhar as espigais de arroz
-em cointudo quebrar os grãos.... Nas extremidades inferemes da caiu-

° 4cita 'são formados talões de encosta 27' para o peito 22, p qual , se
. apoia lambem pela sua face exterior e na extremidade superior
contra um peitoril inclinado 38 fixado na face inferior da travessa

,40 frente 2' para fornecer alli, em combinação com os lados do
quadro superior, uma moega de entrada 51 para o producto a tratar.

A extremidade posterior da cambota e o peitoril em contacto
com o peito impedem que este se desloque para a frente da mesma
cambota.

Por baixo deste batedor 1) estende-se longitudinalmente na ar-
mação o transportador fle palha C formado sobro dons eiros horizon-
Ines transversaes 30 e 31, parallelos ao eixo 7 do batedor e situados
, en plano inclinado elevando-se ein direcção da abei Dica 22 da sa-
ltida da palha do apparellio.

Este transportador é constituido por um avental 33 fornecido per
uma série deeclementos de transporte ou barras Õeas
imas e paralielas, juxtapostas a pequena disfancia uma das outras e
animadas cada unia de um movimento circular em plano vertical

• • 'Cada uma dessas barras 34 é construida de duas taboas 35
eiguaes e parallelas uma á outra e fixadas a cutello nas faces exterio-
res das pernas vertieaes de estribos lk feitos de barras de ferro chatas,
dobradas em U.
-- 'A face superior das taboas 36 em cada barra é recortada em
feitio de serra c cujos dentes teem a forma semelhante á de urn
Iriabgulo rectangulo com um dos lados 38 em pé e outro 39 inclinan-
elo-se para caixa na direcção do batedor, como indicado na
.fig. 4; os lados inclinados 39 que se correspondem nas duas taboas
;ia uma barra são unidos por laminas metallicas transversáes 40, as
somes formam, na face superior das referidas barras, venezianas es-
treitas.

Cada barra é provida de dons collares de excentricos 41 formados
na extremidade de. appendices 42 de comprimento igual, fixados d-
oidamente nos estribos em U. Nos collares 41 trabalham excentricos
i3, chavetados nos eixos 30 de modo que, quando as respectivas bar-
3as se elevam, alies se movem com os lados em pé dós seus dentes de
serra para traz e para a frente quando se abaixam.

As barras de ordem par alternam com as de ordem impar e seus
excentricos respectivos são chavetados por lucilo que, quando as pri-
meiras se elevam, movendo-se para a rectaguarda da machina, as
segundas •vãose-abaixamio, movendo-se para a frente em uivei infe-
rior ao das primeiras barras.

D é a peneira mamada em um quadro iS, cuja inclinação se pôde
regular, 46 é a caixa de peneira supportada por hastes elastieas ver-
aicaes 48, presas pelo pé na armação; esta caixa está atravessada
por uma liaste 40 em connexão com o eixo 50 de ventilador F por in-
tennedio de excentricos Si montados neste eixo 1 adaptado a impri-
mir .á peneira, um movimento vibratorio conveniente.
' m é a polia motora da macbina montada no eixo 7 do batedor,

'o 'qual porintermedio da polia n toca por meio da polia o o eixo 30
ann que é montada a roda de corrente i° Mie, por meio de corrente r',
t oca a roda cie corrente p" montada no eixo 31.

é a . pulia do eixo 50 das ventoneiras do ventilador, o qual leva
.os excentriècis-51 . que por intermedio dos fuSis actuam a caixa cie pe-
neira E.

Modo de runceionar O arroz em palha deitado na moega 51 é,
"pelcrpeitoril, conduzido sobre a primeira linha de dentes 30, de onde

• 's dentes do tambor batedor o impeliam nara as linhas suceessivas de
dentes.clo.peito, cooperando neste percurso os dentes dos batedores
com os do peito para debulhar o arroz que cate do dispositivo batedor
junto com a, palha sobre o avental 33, e o atravessa para ser recebido
sobre a peneirai.) eniquanto a palha é transportada para a respectiva
abertura de salnda 32 da machnia. 	 •O arroz separado pela penetra corre pelo fundo 46 da respectiva
saixa, de onde é recebido na calha da descarga GO' correspondente á
,abertura de sabida 61'.

Os corpos que ficam sobre a peneira vão caminhando para a
extremidade da mesma, de onde cabem na bica de descarga GO de
fundo 01 -inclinado para abertura 62.

4 Durante a operação da peneira a caixa desta é atravessada pela
corrente de ar fornecida pelo ventilador E, a qual limpa o arroz dos
detritos de palha, dos grãos avariados, etc.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção

1 0, a combinação, em urna armação de conjuncção, de um dispo-
sitivo batedor -de arroz em palha; um dispositivo ‘ transportador de
.palha do arroz debulhado para fora da machina; uma peneira combi-
nada com uma caixa de Peneira e com um ventilador soprador

• • 26, o disPósitimo,batedor de arroz mencionado na reivindicação
. acima, comprehendendoeparedes lateraes de .supporte , (8) fixadas
'.rigidamortte na!, ármasil. o da inulii,na: e sppportant o1s nianeaeá de

eixo do .tambor batedor' dentado combinado	 utw, peito detadon
cooperando com o dito tambor jmra, debidliari) :arroz ; • *:

3°, o tambor dentado da reivindicação .aciana comprehendendo um
eixo montado nos mancaes, discos ehavotados neste diko e barras
longitudinaos . ajustaàs, em encaixes, na petilpheria dos discos.°
tendo cada extremidade dobrada .em angulo recto applicado •ra-
dialmente sobre a face exterior dos cistos de extremidade onde estão
fixados rigidamente; uma serie de dentes ponteagudos radiaes cra-
vado en; cada uma dessas barras;

4°, o peito da reivindicação 2 construido em arco de circulo cy-
liudrico dotado no sentido das geratrizes de dentes ponteagudos ra-
(Uns combinados com os dentes do tambor batedor. Meios para fixar
o peito nas paredes lateraes 8 e meios para regular a posição ..do
peito em relação aos dentes do tambor ;

5, o transportador de palha da xeiviudicação comprehendendo
um avental de transporte longitudinal á armação ; .neste avental;
barras transportadoras rectas juxtapostas, a distancia unia das
entras, sendo as barras de ordem par alternadas com as barras de
ordem impar e todas alias animadas de um movimento circular e
por tal modo que, quando as barras de ordem par se elevam, ellag
se movam na direcção da abertura cie salticia da palha na • macliina
e quando descem se movam nava direccão opposta e vice-
versa

6°, cada barra de transporte cie reivIndinação acima montada
em dons eixos, levando cada um excentrico circular de curso igual'
e chavetado na' mesma direcção que o excentrico de outro eixo e
commandandó a respectiva barra por extremidade de urna connexão,
rigida ;

7 0, as barras das reivindicações 5 e 6,.comprehendendo °cada uma.
duas (almas rectas iguaes e parallelas, dispostas a cutello, ligada
entro si -em frente uma da outra e tendo suas faces superiores recor-
tadas mu feitio cie serra, cujos dentes teem a forma de triangulo
reetangulo com uni' lado abrupto e outro pouco inclinado, sendo
que nas duas taboas os lados dos dentes pouco inclinado que se
correspondem são unidos por laminas transversaes pregadas nos
ditos lados

8°, corp o transportador e o batedor das reivindicações acima,.a.
combinação de uma caixa de peneira oscillante e da respectivti'pe-
'leira combinada com um ventilador separador ; 	 •

9°, A machina batedora de arroz construida e .9peraPde,-cP,12,-
descripra riesse inemorial em referencia aos desenhos annexoS. •` • • '-

Rio de ,faneiro, 23 de setembro de 1912.— Por proctiraçãO
Leclerc	 C4.

•

N. 7.372 —Memorial deseriptivo da invenção de «um liquido deter-.
 e desinfectante, denominado « Agiba Lavetdeira», para que•

pretende privilegio Antonio Cullaço, domiciliado em Santos, Es-
tado de S. Paulo

O objecto da presente invenção é tuna agua contendo em disso-
lução soda caustica, chloreto de cal e formalina, que pelas suas pro-
priedades energicas detergentes e desinfectantes pôde ser empregada.
com vantagem para lavagem de roupas, soalhos, pavimentos, latrinas,
esgotos, cavallariças, estabulos e em geral' de todos • os' Jogares
sujeitos a infecção devido a decomposição de substancias organicas:

Para se distinguir de outros liquidas detergentes o desinfe-
fectantes, o liquido composto segundo a invenção, denomina-se »Agua
Lavadeira».

As proporções dos elementos que compõem a agua lavadeira'
podem ser as seguintes:
Agua 	

	

9 • • • • • •	 1.000 litros-
Soda caustica 	 	 100 kilos
Chloreto de cal 	

•	

32 kilos
Formalina quanto baste.

• Uni dos modos de preparar a . agua lavadeira é.o seguinte:
Dissolve-se na agua a soda caustica .(de; preferencia,- a ; quente),

janta -se em seguida o diloreto de cal, agitando, com e vaso fechado.
Deixa-se repousar o liquido, e junta-se a formalina. Finalmente

decanta-se ou filtra-se o liquido.
A quantidade de formalina a juntar depende da.'applicação pre-:

vista da agua lavadeira.
Por exemplo, será maior a proporção de formalina quando a agua

fôr empregada para lavagem de roupa de doentes, de hospitaes,eedo:;
õ as, e em geral, de roupa ou de legares infeccionados.
A quantidade de formalina pôde ser mesmo reduzida a um mi-

rumo insignificante, quando destinada á lavagem de roupa de indivi-
duos sãos c de habitos limpos.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da.
invenção:

Um liquido 'detergente e desinfectante, denominado «Agua Lava-
deira», constituido por agua pota.vel contendo em dissolução soda.
caustica, Monto de, cal e formalina.•

	

2	 9

Rio de kneiro • 31 de agosto de 191k'.— Por Prodárapo Lco/erG
•& C°.
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ANNUNCIOS

Clubs da , Cas'à
Autorizados 'por Carta Patente n 27.

3

Pelo resultado dá. Loteria Nacional de hontem,
•cujo- -ntimero do premio wande foi 40.007,
ficaram remidas as- seguintes inscripções:

Cita, — 027
Ciai; 33 — 007
Club C— 007
Club —

Imprensa Nacional

Pulilicapslia Diario ()Mal"

• 33o ordem. dó Sr.. Dr. dure-
•ctor era,i, faz-se . publico,
para, 'conhecimento dos inte-
ressados, que, de conformi-

• fade com o regulamento vi-
g-ente, o expediente desta re-
par tição termina, d iaria,imien-

te, ás 3 horas da, tarde, é ~no
o recebimento dos originaes,
apresentados pelos particula-
wes, destinados á publicação
no- «niario constituo
Serviço que faz par te do: all
&lido expediente, não serão re-
cebidos dos par ticula,res os

originaes apresentados de-
' 13 olá de 3 horas da tarde,qual-
i quer que seja a natureza. da
.•publiCação.

1
	 • • ..., . , ' • - ft".rótesto— 

Cerdti'director : do, Instituto Univ-égitario,
. finidade a 17 de julho 'desta anuo nesta ,. ca-

pital e cujos estatutos, foram publicados no
()lado (Vidal os. ' 227

'
 - 228 e.229, e regis-

trados , sob o n.421.800, protesto .contra a
denominacão dada por Anacleto do Moraes a
uni estabelecimento 'de:ensino, com os mesmos
fins do que dirijo, e cujos estatutos foram, em
extracto, publicados no Dia cio Official de 3 do
corrente, promettendo : fazer valer em juizo o
meu direito.	 .
; Rio de Janeiro, gabinete do director doin-

stitnto Universitário, 7 de dezembro da 1912.
— Alfredó Caldas, director do Instituto Uni-
versijario. ' 	 .

llrallenci a de Phoodoro Lang--
g-aard Comp. .

O Da tico do Commarcio, syndico .desta fal-

lencia; declara aos credores que, para os fins
do art. 82 da lei n. 2.021, de 1908, acha-se
ao seu dispor, á rua de S. Pedro n. 48, so-

brado, das'2 1/2 ás 4, a.té o dia 23 do cor-

rente.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro do- 1912.-
O 'advogado, • Paalo Domindues nandu. ''''•')

Companhia, Verro Carril
Carioca .

ASSEXIBLiA GERAL EXTRAORDINAllIA

São convidados 03 Srs.- accionistas desta
Companhia a se reunirem em assembléa geral
extraordinaria no dia 9 do corrente mez, á 1
hora da tarde, no escriptorio social, na esta-
ção dos Arcos, afim de tomarem conhecimento
de uma decisão. das Camaras Reunidas da
Cárte de Appellação, referente á emissão de
acçõ:s da mesma•companhia, deliberando so-.
bre a execução desse julgado.

As acções ao portador e as procuraçÕas de-
verão ser depositadas no escriptorio da com-
panhia, até o dia 7 inclusive.

Mo, 3 de dezembro de 1912,--H eus' emir° J.
P. de Menezes, presidente.—José Barros San_
tos, secretario.	 -	 ( ••

Fallencia ao José Rodrigue4
doS Santos

Quadro geral- dos • 'credores,da falleMcia de
• Jose Rodrigues dos Santos, organizado

• pelos syndicos na reunido de credores,

realizada em 5 de dezembro proximó pas-

sado, na sala das audiencias do Juiz de

direito da 2a Vara Ciyel

Credores da massa

Os Exmos. Srs. juiz e curador das massas
fallidas, o Sr. escrivão, peritos, syndicos el-
quidatarios por suas custas.

Credores chorographarios.

1. Theoloro • Martins da Rocha
& Comp 	 	 • 735$0.80•

-2. Barbosa & Filho 	 	 I.:3M000
3. Coelho Martins ,ct Gomp  •1:1478000
4. Paulino José Coelho 	 	 • 1::3518812,
s. Alvaro do Barros& Comp... •	 -1.103851.0
.6. Julio Couto & Comp ......	 ,1:5SIS700
7. Corris,a Ribeiro &;Comp..... 	 -• 4265400
8.' J. A. llodrigues & Comp... • • ! 335500
9. D. Silva & Comp 	 	 2598400

10.- G. Affonso & Comp  • 	 7738000
11. Gaspar Ribeiro & Comp:	 •	 4008000
12. Pereira Almeida & Comp 	  • • 1,16800
13. Mou vão & Com p 	 	 2:8305400
44. Sá Guimarães Comp 	 	 5165200
15. Mathilde Marinho de 'as- , '

conc.11os, Moreira da SilVa ' •	 ' •
C Outros	 	  '9:7§-000C3

, Rio de Janeiro, •7 de dezmnbro do-1912_Ç
liquidatario, Jorge Dyoll Fontelle.

Moinho Santa Cruz

MachadO, Mello S.: .Cbiilp 

GERAL EXTR.10110INAlilk

,
São convilados os Srs. . accionistas da Sacie-

dade , eni commandita por_ acções  Machadó,
Mello & Comp.', a se reunirem em assembléa
geral extraordinaria, no`dia, 9 de 'dezembro' geral

	 futuro, ás 2 horas 'da tarde; á rua
Primeiro de Março n. 21, afim de delibera-
rem sobre a abertura de urna filial na capital
do Estado de S. Paulo, e condições :do sba
fuliccionamonto.

Rio de Janeiro, 30 de novembro.do,1912.—
Machado,. Mello & Conzp.

DIARIO OFFICIAL
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Lei orçamentaria de i9 12
Acha-se exposta á venda na thesouraria da

Imprensa Nacional, a 18800 o exemplar.
Pio de Janeiro, 6 do dezembro de 1012.—

6 fiscal do Governo, F. de ^ AL Alasearenhas.
Murce & Comp. 	 .

BEH END, SCHMI
.	 .

tRIO DE JANEIRO

C•°
BERLIM

inítailações da Força e Lu em 'cida `ries fabrica e outros estabelecimutos. Estradas de Ferro, bonis electricos, 'Elevadores electricos, etc,

lampadas- electricas as mais economicas

DEPOSITO DE :MATERIAL ELECTRICO'
.1

,



Lloyd Brasileiro
soo= .A.Dm

Vapores a sahir :

Linha do sul. Sahirá. amanhã', 9 do corrente, ao meio dia, para os portosJupiter do sul, até Montevideo.
- 'Linha . do ;-sul. Sahirá no:dia:17 do corron1e, ao moio-dia;.para os.portos

;Saturno. do . sul, até Montevideo. -

01111 BRASIUIR4AVENIDA.-11.10. BRANCO, 2,_ 4 E 6

Bali
„n Linha do norte. Sahirá
u".0 do norte, até Manáos.

Brasil 
Linha do norte. Sahirá
do norte, até Manáos.

no dia 12 do corrente, ao

no dia 18 do corrente, ao

meio dia, para os portos

meio dia, para os portos

16532 Domingo 8
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CAPITAÉDAFEER
Companhia de Loterias Na.

eionaes do terazil

E'xtracções publicas, sob a fiscalização do:
Governo Federal,. ás 2 1/2 e, aos Sabbados,
3 horas, á rua Visconde de Itaborahy u. 45.,

•n•nn•n•n•••••~1n11a

AMANHA

• 153=i\TZ

ATJTMOVEIS DE PASSEIO

Eloputos, Bosistelltos g Veloz

213 — 142'

16:000$000
Por 1.000

Sabido, 14 do curato

S A U RE R	 Caminhões e omnibus automoveis

1automoveis para incendi° e motores maritimos

MAGNETOS "Mn"	 CAIXAS DE ESPERAS "F & S"
TODOS OS ACCESSOltIOS PARA. AUTOMOVEIS

Untas agentes e depositarios:

en40$ $d11140%$gR &

N. 63, AVENIDA CENTRAL N. 63 — Rio de Janeiro

CAiiA POSTAL N. 1.281

A'S 3 HORAS DA TARDE

231,— 32'

50:000$000
Por 44000.

SaMado, 21 ft correllto
GRANDE E EXTRAORDINARIA.

Loteria do Natal

229 — r

500:000$000
Por 345000, em quadragesimos

Millnnn••nn•n

A.-viso—Em 15 de fevereiro de 1913, de-
verá ser extrahida uma nova loteria pelo svs-
tema de urnas e espheras, composta apenas
de 6.000 bilhates a, 110$ cada uru, já incluiclo
o sello de consumo, divididos em quintbs a
22$, e quadragesitnos a 2$800, com o premio
maior de 200:000$000. Para essa loteria re-
cebe desde já a agencia geral dos Srs. NAZA-
RETII & C. pedidos de qualquer numero
certo, só acceitando, porém, a encommenda
para bilhetes inteiros.

Os pedidos de, bilhetes , do interior devem
ser acompanhados de mais 500 réis
para o porte do correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZARETH & C., rua do Ouvidor -
n. 94. Caixa n. 817. Endereço tolograÉhico p, -- -	 ---%
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CARTA PATENTE N.

CLUBS
6

i(à-ride deOcSobei(tà

DO

.DR. .A. FOELSING

Sabio medico allemão

DA

fflGIIZZZIfir
CERTA

E .EFFICAZ

Á • VENDA

•EM TONS AS PHARMACIAS
E DROGARIAS

Preço avulso : 5S000

DEPOSITO

Casa
Standard

93, Ouvidor, 95

RIO

. O final da Loteria da Capital
Federal hoje foi o n. 135.

Damos . a seguir as inscripções
correspondentes amortizadas hoje

GIIIIBS DE PIANOS P,ITTER •
cai) E —135 prestações.- N. 136
Club F — 92 prestações. N. CG
Club G — 2 prestações. N. 125
Club H 26 prestações. N. 135
Club I Inicia-se a 14 do cor-

rente.

CLIIBS DE MAGHINAS DE ESCREVER
SMITH

Club K — 73 prestações. N. 135
Club L — 57 prestações. N. 135
Club M — 31 prestações. N. 135
Club N — 13 prestações. N. 135
CUIM DE GITRONaMETROS ROYAL
Gut) E -- 78 prestações. N. 135
Club F — 70 pr qsta,ções. N. 135
Club G — 61 prestações. N. 135
Club H 57 prestações. N. 135
Club I — 52 prestações. N. 135
Club j — 44 prestações. N. 135
Club K — 35 presteções. N. 135
Club L — 31 prestações. N. 135
Club M — 22 prestações. N. 135
Club N — 22 prestações. N. 135
Club O — 17 prestaç'ses. N. 135
Club P — 9 prestações. N. 135
Club Q — 5 prestações, N. 135
Club R. Inicia-se a 14 do cor-

rente.
Club S. Inicia-se a 14 do cor-

rente.
Club T. Inicia-se a 14 de cor-

rente.
GLIM DE ESPINGARDAS STANDARD
Club B — 92 prestações. N. 135
Club C — 17 prestações N 135

CCUBS DE BNYCLETTES STAR
ciub A — 83 prestações., N. 136
Club B — 52 prestações. N. 135
Club C — 17 prestações. N. 135

Rio de Janeiro, 7 de . dezembro ‘de 1912.
Por procuração de A. Campos St Comp.

jayine Ferreira.
O fiscal do Governo, DR. TEIXEIRA DE ANDRADE.

musicas para o Piano e Pianista R u%

àucle dà DigeOtão
o

G-T-T D O R

IT\TTES, Il\TA.1,

RETIEDIO NATURAL

E

de sabor agradavel

NIKR3 QE	 FERAS

COM

O REGULíN

PFt.noCa\-rizA.JDO
POR

TODAS ANUEIDADES RIEDICAS

Á VENDA

EM TODAS AS PHARMACIA&
M 3DR O GA.R/A.S

Unicos depositarios -
DRAZIL

A. Campos & Con0.
•	 •

Casa
&andara

RIO93, IVICT.A. no o-Ervincaz,,


